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'As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do aias

rio °Melai», convém que os particulares e funcciona-
Wios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrdo
Com o que preceitua a lei da Receita do exercicio vi .
gente.,

A remessa da folha só começa da data em que A as,
,piguatura tiver sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexo ao aliará Offi,
'Piai», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-.
¡Vira especial.
L.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer.
r tempo, mas terminam sempre em 30 cie junho. ou 31

,filS dezembro.
Não são acceitas assignaturas por prazo que excetl

1 :0 alui° financeiro de 1.919.
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nubvenção prevista no art. 97, n. 11 e seus paragraphos da
lei n. 3.454, do 1918, a Companhia Força o Luz CatagtiazeS.
Leopoldina.

!Decreto ti. 13.434, que abre ao Mirdsterlo da Agricultura, Indus
tria o Commercio o credito do 106:000$, para occorver ao paga-
mento da subvenc,:ão prevista no art. 97, n. II o seus para.
graphos, da lei n. $.454, de 1918, a Sesostris Dias Maciel,
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blica, do Patrimonlo Nacional o da Contabilidade. da Procura.
dorla Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do District° Fe-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N., 13.133 — DE 22 DE JANEIRO DE 1919

Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commorcio o orá-,
dito de 80000$ para °ocorrer ao pagamento da subvençao
prevista no art. 97, n. II e seus paragraphos da lei n. 3.454,
de C de janeiro de 1918, á Companhia Força e Luz Cataguazea-t.
Leopoldina

O Vice-Presidonto da Republica dos Estados Unidos
Brasil, em exereicio, usando da- autorização contida no §
do art. 97, n. lf, da lei n. 3.151, de 6 de janeiro de 1918, O
tendo ouvido o Tribunal 'de Contas na fórma do respectivo
regulamento, resolvo abrir ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio o credito do 80:000$, para attender
Do pagamento da subvenção devida á Companhia Força o Luz
Cataguazes-Leopoldina, no anuo proximo passado, pela con-
strucçáo de uma estrada de rodagem na extensão de 40 kilo-
metros, entre Piedade, no munieipio de Leonoldina e a eidada
do São João Nepomuccno, á razão de 2:000$ por kilornetrom

Rio de ..faneiro, 22. de janeiro de 1919, 98" da Indepert,*
dormia e 31° da Republica..

MORE1RÃ DA COSTA: 11113EIROte.
Antonio de Pactua. Saltes.,

-
DECRETO N. -13.131 -- DE 22 DE JANEIRO DE 1919

:Abre ao Ministerio da Agricultura, Indistria e Commereio o crê..
dito de 100:000$, para occorrer ao pagamento da subveneã'o
prevista no art. 97, n. 11 e. seus paragraphos, da lei n.
tio 6 do janeiro de 1918, a Sesostris, Dias Maciel

.c) Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos da
Jkasil, em exereicio, usando da autorização contida no 3°,
do art. 97, n. II. da lei n. 3.451, de 6 de j aneiro de 018, (t
tendo ouvido o Tribunal de Contas na -fórum do respCeliVet
logulainento, resolve abrir ao Ministerio da Agricultura.
dustria e Conmiercio o credito de 106:000$, para attender
pagamento da subvenção devida a Sesostris Dias Maciel, uç
:mito proximo passado. pia construct:rio de uma estrada de
rodagem, na extensão de 53 kilometros

i
 entre a cidade dr

Patos e a Estacão de Cai bica, da Estrada do Ferro de Goyaz4
Do Estado de Minas Genes, á razão de 2:000$ por kilometro.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da Indepcni
tineta .e 31" da Republica.

PELMI MottEIR:ç DA COSTA RIDEMO.,
Antonio de, Padun Saltes..

•Ministerio Ja Fazenda
Por decretos de 22 do corrente, forani nomeados, a pcdido
O 40 escripturario da Alfanclega do Recife Luiz Ilenevenitto de

Oliveira Freitas, para o legar do 2." escriptarario da Alfandega
Parahyba,;

O 2‘' escripturario de,ta ultima alfanden Manoel Atitonio Sehuhf
Varou!), para ideatico icear	 .

12$000



Ministerio das Relações Èxteriores
RelatorZo diplomatico do

Soares, 2° Secretario da Legação dos Estados Unidos do
Sr. Dr. José Roberto de Macedo

Brasil em Berna.

Negoe,ios Politicos e Diplomaticos.Directoria Geral dos
'Memorial do Secretario Macedd.Secção da. Europa.-

Soares. -
Legação dos Estados Unidos do.Brasil e es Berna, 25 de

novembro de 1918.
Senhor ãlinistro — Tenho a honra de passar ás mãos de

V: Ex. um relatorio do Senhor J. R. de Macedo Soares, 2°
Secretario desta Legação, sobre o internamento dos Prisio-
aeh. os de guerra dos paizes da Eutente na Suisse no.decurso
dos tres ermos anteriores.

Tomo a liberdade de recommendar ao benevolo exame de
V. Ex. este trabalho onde poderá colher. mais de uma infor"-
maças) interessante e redigido espontaneamente corri -a sua
habitual applicação ao trabalho, pelo Senhor Macedo Soares,
que deixa neste dia esta Legação com destino ao seu IMO,
posto.

Tenho a honra de apresentar a V. Ex. os protestos da
minha respeitosa consideração. — Raul do Rio Branco.

A Sua Excellencia o Senhor Domicio da Gama, Ministro
de Estado das Relações Exteriores..	 •
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Legação dos Estados Unidos do Brasil.	 Beefia, 27 de
outubro de 1918.

- A Sua Excellencia o Senhor Domicio da Gama, Ministro
de Estado das Relações Exteriores. 	 •

Senhor Ministro de Estado. — Tenho a honra de enviar
a V-. Ex. o meu presente•relatorio feito de acciirdo com o
art. 212, paragra.pho V, da "Nova . Consolidação das Leis. De-
cretos e Decieões referentes ao Corpo Diplomado° Brasileiro,
approvada pelo decreto n. 10.383, de O de Agosto de 1913,
em vigor, e correspondente ao tempo que servi como Segundo
Secretario desta Legação, sob a direcção de Sua Excellencia o
Senhor Raul do Rio Branco, Enviado Extraordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario dos Estados Unidos do Brasil na
Suisse., que se dignou encaminhar a:V. Ex. este meu modesto
trabalho. -

O theme: — o internamento na Suisse de prisioneiros
de guerra, doentes ou feridos — escolhido para submetter á
benevola apreciação de V. Ex. penso que ainda é pouco co-
nhecido no 110380 pais; e que 110 momento, na entrada do Brasil

aia maior peleja da Historia, não seja de todo inutil a sua
divulgação.
• • A collaboração.brasileira na causa sagrada da "Entente",

tãn'superiormente conduzida pelo Governo da Republica, mais
aohusteceu com a remessa dos nossos marujos de guerra

para os mares da Europa.
.	 Praticamente já . temos interesse nesse maravilhoso ser-
viço ene a Confederação Helvetica está prestando á humani-

_	 4iade deede os primeiros dias da guerra actual.
Jaasioneiros de guerra brasileiros, feitos a bordo dos nos-

sos navios de comines-cio pelos submarinos allemães, acham-se
nos campos de concentração na Allemanha. Em um capitulo
especial eeste-de.spretencioso relatorio tratarei da sorte desses
nossos -desventurados compatriotas.

Com a eonf/agração européa, para os que julgam que
ruiu o edifício do Direito Internacional, ale estão algumas das
suas columaas que restam de pé e têm sustentado os accórdos
entre os representante das' potencias belligerantes, para a
troca de-prisioneiros de guerra e internamento na Suisse dos
doentes e feridos em campanha.

O conjunto desses accerdos constitue uma instituição
nova que foi aventada dez. MeZeS antes da guerra et:Wel por
um jos-nalista suieso, o Sr. Louis Teliarner que, em bri-
lhantes artigos publicados no Be7ner Taablall, de 23 de Se-
tembro e 31 de Outubro de 1913, ambos sob o titulo de
IS'autratillitsfragen, preconisou• a necessidade do Conselho Fe-
dera/ entrar em immediatas negociações c.om os governos das
potencias eircumvisiuhae, no sentido de ser reforçada a ga-
rantia da neutralidade da Suisse com o seu offerecimento de
abrigar em seu territorio, transportando-os em seus proprios
trens, os feridos de guarra, em igual numero de cada paiz
belligerante, para os tratar e em seguida os devolver aos seu
paizes de origem.

Esta idéa nova e interessante despertou violentas pote-
mices jornalísticas e em verdade não agradou ao brio nacional
.sui,sso a concepção de -ser necessario prestar ainda nen s.epviço

aos governos c rcumvieifilios
'
 mesmo o mais altruistico, como;

na hypothese Sr:Louis Teharner, para ser assegurada a sua
neutralidade já garantida pelos mais soleifines conspromiãoe
governansentaes recíprocos.
• Quando em Agosto de 1914, rompeu a guerra, provocada.

pelo militarieme prussiano, a idéie do jornalista nisso foi da
novo posta em feco. A Suisse então deede o primeiro instante
bem comprehendeu o elevado papel que Ihè estava reservadeci,,
na tremenda conflagração' e pelo orgão dg "Comité Internass t

tional cie . la Croix Rouge" tomou a iniciativa, rin de uma;
hosajtalidade cífiteresseira para a manuten4o da sua neutraa-
'idade, mas de um amplo internamento de lodos qa.prisioneia
ros de guerra feridos ou doentes, _acolhidos gal-Rrosainentea)
sem distincção de nacionalidades.
- Antes de procurar resumir em poucas palavras o que'
tenho estudado e observado do historie° e furiccionamentca

'deste mecanismo perfeito 'que á o internos) nto, règistrIS aqtaa,
isuma innovação que me parece urgente e .- dispensavel. E' aa.

de se fazer para a troca e protecção dos pri\.ioneirós de.gnerrá's
e internamento dos feridos e doentes a unificação cle die?eeçaeo!,
da "nitente", á semelhança do que já foi feito para o conlia
mando unico das tropas em 'campanha. .	 •

bevern desapparecer as classificações de prisioneiros 1.e. e
guerra americanos, belgas, brasileiros; cubans, frãneezes; in-
glezess rnontenegrinos, italianos, japonezes, portuguezá,
tcheco-slovacos; • runlenos, serbios 6 russos, para só heves`, .
prisioneiros de guerra -da "Entente' t. .	 e	 . : s...
i e Esta innovação: justifica-se pelas razões seguintes f .	 .

• Neste momento realizam-se. . ens. erap,. no . pelado dae
Confederação Staissa, s'éde do Governo Fedéral, sob a. presi- :. .
dencia do diplomata- -shisso - Sina '' Ministro ..Dinichert, confe-
rencias entre delegados da Austria-Hungria e da Hada para
a troca de prisioneiros de guerra.

Terminadas essas conferencias . vão ter inicio as entre-
vistas entre os representantes da Allernanha e dos Estados.e
Unidos da America para o mesmo fim.

Em seguida começarão as conferencias entre os delegados
da Allemanha e da Republica Portugueza ainda com identico
intuito.	 .	 R"3.

Será exactamente' para proteger as nações. menos fortes.
da "Entente" que se .faz necessaria a unificação da direcção
desses trabalhos. - Emquanto tiverem de se defrontar com os•
representantes de governos mais poderosos, os delegados da
Allemanba-serão compellidos a uma correcção e uma lealdade
que por certo deixarão de observar em relação aos represen-
tantes de paizes menos fortes.

A união dos governos da "Entente" fará restabelecer um
.equilibrio indispensavel.
• E a reunião de todos os prisioneiros allemães num sc'a
bloco poderia facilitar uma troca mais equitativa, pois é certo •
que os paizes representados na "Entente" com exereitos me-
nores fizeram menor numero de prisioneiros do que per.-
deram.,

Rapido histõricõ do internamento.

Na fim do inez de 'Outubro de 1914. o Conselho Federal,
a pedido do "Comité International de ia Croix Rouge", entrou
em-negociações com os governos alterna° e francez para a
troca, por intermedio da Suisse dos prisioneiros de- guerra
d'unra e d'outra nação, dos "feridos gravemente" quer dizer
dos feridos não podendo ser mais utilisados para nenhum fim
militar no decurso da guerra actual. 	 ,

-	 Esta iniciativa teve um acolhimento caloroso, mas a "sua-
realisação encontrou muitos tropaços.

A diplomacia da Santa-Sê, com a sua proverbial saga-
cidade, intervinha ao mesmo tempo nessa iniciativa com uma'
proposta analoga e deu logo um grande impulso para conso-
lidação de.ssa idéa.

Elo 28 de Janeiro de 1915, o então presidente do "Comité'
International de la Croix Rouge." e' aviltai Conselheiro Federal'
Snr. -Gustavo Ador, numa entrevista em Paris com o Snr.•
Mineram:, então Maneiro da Guerra de França, abordava a -
questão do internamento e na sua volta a Berna conemunieava
ao Sor.. Hoffmann, então chefe do Departamento Político
que á" difficuldade maior de parte da França era a crença de
que os militares allemães feridos pudessem ao ser repa-'
triadoe, substituir na Alimentai officiaes, sub-officiaes , e sol- •
dados valides que estivessem servindo em trabalhos leves,
como de escripturacrio e administração permittindo assim:
serem os seus substituidos enviados para o "front". •

O Snr. Gustavo Ador consegui° remover esse obsaaculoa
com a proposta, que foi favoravelmente acolhida, de internar
essa categoria de feridos "menos gravemente", tanto allemães
como francezes, sob o compromisso da palavra de honra dada
pelos iaterseados.d6 finam) na eauisea até o fim da guerra
gaWa la.	 -
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Assim, apenas ia começar o repatriamento dos feridos
'gravemente e já surgia outra ideia . que era como o prolonga-
mento dessa: a hospitalidade na Suissa dos feridos e feridos
Iigeiramente e doentes, ou propriamente a instituição do ia-
.ornamento nas bases em que está vigorando actualmente. -

b No ponto de vista do Direito Internacional essa insti-
tuição, não - ha duvida que é inteiramente nova; se de fade
em 1871, um exercito franeez foi, por algum tempo, internado
ia Suissa, não se Ode comparar essa dadiva de agasalho que

• ;:foi apenas uni incidente da guerra de então, com o actual Én-
:tomamento que nos offerece a originalidade de nelle funecio-
alar a Suissa como interrnediaria e parte ao mesmo tempo. 	 .
• E assim: "Dons le nau frage actuel de tout ce qui touclie

• Droit International, seul l'internernent surnage; ou plutot,
'peite ntanifestation de Droit International, née de Ia guerre,

,ontre que ce Droit existe encore, ce qu'on crogait cadavre.
• doner signe de vie", como disse um illustre escriptor
çornmentando o serviço do internamento. 	 -

a. • Em Fevereiro de 1915 uma lista estava organisada com
las -C ondiçõ es do repatriamento directo dos feridos gravemente
• de accôrdo com as bases estabelecidas e outras apoiadas lia
lainvenção de Genebra; em 2 de Março essas trocas poderiam
opinar entre a Allemanha e a França.

A organisação material dos transportes foi . confiada a
Croix Rouge" como vamos vêr mais adiante. De; Março de

1915 a Novembro de 1916, 2.343 allemães e 8.668 francezes„
; eridos gravemente atravessaram ,o territorio helvetico para

;.,er em repatriados.
A idéa do internamento dos «feridos ligeiramente) conti-

nuava pouco a pouco a fazer caminho.
.•	 difficuldade, como já ficou dito, era de evitar que com

t eu repatriamento os feridos ligeiramente fossem empre-
' gados em serviços leves como de abureauscs militares e substi-,
' ituissem officiaes, sub-officiaes e soldados que poderiam -ser
t elandados para o efront).
s A intervenção do Sr. Gustavo "Ador foi bem succedida e
P a França traduziu o seu assentimento numa proposta feita em
;Nota de 3 de Março mie 1915 da Embaixada de França em•
;Berna a S. Ex. o Sqnhor Conselheiro Motta, então Obefe do
pepartamenta5 Pontiac) uisso, documento assim concebido:

cAmbassade de )a République Française à Soa Excellente
Motta. président de lá Confédération Suisse. — Berne, le

rn3 Man 1915.	 L'échange des • invalides définitits étant ac-
! feepté de part et d'autre et leur rapalriement étant en vaio

Ie réalisation, grace au généreux concours du Governement
fédéral, l'attention. (tu Gouvernoment Rançais s'est partée
sur la situation pénible das blessés moias gravement

If s'est souvenu, à ce propos, de l'idée suggérée par
;MU Ador, et qui consisterait à liberer également de part et
ld'autre eette seconde calégorie de blessés, gni pourrart être
/interne° en Suisse jusqu'à la fin des hostilites. En ce qui

"Te (:incense, te Gouvernement Français serail disposé, à charge
de réciprocité, à libérer les blesséa moias gravement atteints
• à. les. confier au Çtouvernement Fédéral, s'il consentait
ães prendre sous sa surveillance. — Je sereis très reconnais-
lánt à Votre Excellenee de vouloir bien me faire eonnaitre
:sson sentiment à cet égard. — (Signé). Beau».

A resposta de S. Ex. o Sr. Conselheiro Motta, presidente
ála Confederação e ao mesmo tempo chefe do Departamento
eplitico Suisso, não se fez esperar:

;rsLe Département Politique Suisse- à Soa Excellenee Mr.
. lPaul Beau, Ambassadeur de France. — Berne, le 8 Maca 1915.
s— Nous avons été heureux d'apprendre par la Note que Votre
£xcellence nous a adressée en date de 3 Mars eourant, que le
Klouvernement Français serait disposé, à charge de récipro-.

à libérer les blessés moias gravement atteints et à les
onfier au Gouveruement Fédéral, s'il consentait à.les 'pren-.

'slre sous sa surveillance. — A' ette oceasion, nous nous per-
linettons de prier Votro Extelleace de hien vou/oir nous feire
isavoir approximativernent le nombre des officiers et sous

fficiers qui, dans la pensée du Gouvernement de la Rem-.
Migue, devraient être internés en Suisse.)

Dado este passo pela França a idéa dessa classe de ia-,
&ernaveis consolidou-se.

Em 6 de Março de 1915 o «Comité International de la
jeroix Rouge» terminava o seu projecto de , internamento para
todos os officiaes feridos ligeiramente que não pudessem ser
'repatriados. E em seguida propunha ao Conselho Federal que

ubmettesse aos. Governos belligerantes essa sua proposta.
Em 6 de Março o Consellas Federal respondia á «emir'

glougez que proseguiam já ha algum tempo as negociações para
p internamento na Suisse dos officiaes e sub-officiaes,ligeira-
'rnente feridos, prisioneiros na Allernanha e em França que não
'Iptislessem ser repatriados antes do fim das hostilidades e agra,
)aiecs a caloro_samacnie aa 	 fçjj, issItçjagssa.,,s...á

•

Na- conferencia havida no dia de 2 de Abril entre o Em-.
baixador de França e o. Conselho Federal, foram os (ubera
eulosos que"despertaram toda a attenção, tendo ficado assentt
que deveriam ser lambem arretados na lista com os ferido,-
ligeiramente para o effeito do internamento.

Nesta altura das negociações, a Santa-Sé mandava em *I'
de Maio um seu enviado, o Sr. Conde Carlo Santneci, submetç
ter ao Conselho Federal um projecto que en- wdava, err.
parte. com as suas proposições mas era mais ae..erOSO e lato,
stbrang. ia não sé os tuberculosos e invalidos transitoriamente,
mas- lambem numerosas categorias de enfermidades e feri-
mentos tanto dos officiaes como dos sub-officiaes e soldados
para serem internados na Suissa.
' O projecto do representante de Sua Santidade estabelecia

regras que se tornaram definitivas no internamento, mas de-
terminava que essa instituição seria para um numero pouco
mais ou menos igual de internados para cada partido belli-
gernnte.

Em 7 de Maio o Conselho Federal declarava prestar-se.
com agrado a realisar o programma da Santa-Sé desde que oa,
Governos interesados dessem o seu assentimento. .

Com este impulso da habilissima , diplomacia do Vaticana
as negociações continuaram mas alongas e delicadas) como.
observou o Sr. Max Turrnann, cLa Suisse pendant, la guerres¥.

. Uma nova . difficuldade• surgiu e consistia na guarda doX
internados; 'o Conselho Federal não podia se actupar da vis,
gilaneia dos internados e immobilisar uma parte de suas tro..
pas para este effeito..

Deveriam ser previstas as deserções dos internados para
os seus paizes de origem.

Este escolho foi removido pelo Conselho Federal em Nota
de 20 de Abril ao Embaixador de França e ao Ministro da Al-
lemanha propondo que seus Governos tomassem o compro-
misso de devolver - á Suisse os internados francezes e allemães
que por ventura se evadissem.

Outro impecitho eceisistia em se estabelecer os effecti-
vos para o internamento. O Conselho Federal inclinava-se
para o systema de categorias já estabelecido e sua ampliação.
A França mostrava-se fevoravel a este systerna. A diploma-
cia allemã, sempre , de vistas estreitas, pendia para o princi-
pio primitivo da Santa-Sé da troca de igual numero de inter-
nados para cada paiz.

Este ultimo principio • tingia sido objecto da carta
de Sua Emineneia o Cardeal Clasparri, Secretario de Estado.
a Sua Eminencia o cardeal Amette, Arcebispo de Pariz, do-
cumento que tem a data de 14 de Maio de 1915, e propunba
a troca inicial de 10;0.00 feridos e enfermos de cada campo
belligerante.

•Sua 'Magestade o Imperador da Allernanha em tele-
s gramma offieial de Berlim. de 24 de Agosto de 1915, decla-
rava que se cunia ás boas intenções da Santa-Sé o acceitava
pessoalmente o internamento em principio, e que as suas
eondições seriam reguladas posteriormente). Entretanto só -
mente em Outubro do mesmo anno, o Governa allernão de-
clarava-se officialmente de accinalo com esta instituição, não •
acceitando porém o systerna das categorias e desejando man-
ter o principio da troca de igual numero . de prisioneiros de
cada partido em guerra.

E' necessario salientar que nessa altura das negociações
a clarividente diplomacia da Santa-Sé, que havia 'proposto o
principio do numero igual, tinha evoluido no sentido mais
generoso das categorias e assim Monsenhor Marchetti, repre-
sentante officioso do Vaticano em Berna, para animar a • Alle-
manha á aceeitação do systema de categorias, lançava a idéas
que foi vencedora, da instituição de cornmissões medicas, de
/um paiz neutro, que iriam aos campos de prisioneiros tanto.
da Allemanha como da França para designar os cinternaveisa

Em 21 de Novembro do mesmo anno, o Coronel Rause%
chefe dos Serviços de Sande do Exercito Suisso, submettia
Conselho Federal um projecto baseado no systeina das catego-
rias, mas esquecia-se dos tuberculosos e fracos dos pulmões;
que tanto teriam a lucrar com uma permanencia na Suissaa
Entretanto este projecto firmava alguns principias que tfia
caram em vigor: a Allemanha e Vrança pagariam o alojas
mento, alimentação e tratamento medico dos seus subditoa
internados militares na Suissa. Em Lyon e em Constanoa sEgs
riam estabelecidas commissões de fiscalisação do internas
mento. O serviço de internamento ficaria sob a -chefia do DeS
parlamento Politica (Ministerio das Relaç3es Exteriores) e sob
a direcção do serviço de sande do Exercito SUisso. Regiões usa
riam demarcadas ,na Suissa para o internamento de allemãek-
e francezes.

O accordo definitivo rara ti internamento foi honcluido.
Cm Berna entre a Suissa e a Allemanha e a França, kob prin4
tipis) das cateQJiop	 çeps.dizões aos sproleet0a tlá

(
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Inteanaciofial de Ia Groix Rouge» inodificado pelos projecte§
_da "Santa Sé e do coronel Hauser, em dezembro dè 1915.

fui ,neiro de 1910 o sonseaheiro federal Sr. Hoffmann
#vesntada idéa, que foi bem acceita, do internamento tambe,m
para os civis de um q outro campo bellig,erante aprisionados)
aomo areprisa.

O internamento foi, gradativamenta, SO. qesenvolvendoa
Em 26 de janeiro foram internados a titulo de ensaio, pois
tinham sido esqueeidoaa no projecto do coronel Hamar, EA
tuberculosos prisioneiros allemães Q igual numero de tuber,
cuoaos prisioneiros franceaesa

FLTNCCIONAMENTO DO INTERNAMENTd

Ainda em janeiro de 1910 foram publicadas bfficialmena
fe as instalações para a «Organização da internamento 14
:3uissa sie doentes e feridos de guerra»;
. Eseas instalações determinavam a crenças° de um eseria

;Paia° especial para a fiscalisação do serviço do internamento,
designava aa regiões que deveriam receber oa internados o
alue seriam commandadas por officiaes sanitarios suiss.os
dava elidam completa orientação para esse serviço.

)	 Nessa oeeasião a lista de enfermidades e ferimentos para
internamento compunha-se apenas de 12 categorias mas

em 16 de Fevereiro de 1910 essas categorias foram elevadas
a 20, dentre as games apenas duas categorias para os aubersa
aulosos e fracos dos pulmões., 	 ads
-- Eram excluidas dessas categorias .: a

'e) Todas as doenças nervosas ou mentaes graves, fieceaa
altando de um tratamento cru estabelecimento especial; sãO
casos para o repatriamento directo;

b) o alcoolismo ehronico;	 •
..	 c) todas as enfermidades Contagiosas na seti Deridd0 dá
transmissão. •

Primitivamente eram os "commandantes dos 'campos da
prisioneiros que indicavam quaes os ainternaveisa., Foram
dopais estabelecidas definitivamente as admissões itineran,
tas do projecto de Monsenhor Marcheta, representante dipl.'',
mat ice officioso da Santa Só em Berna, 201riMi8StiCS eomposa
tas de medicas suissos que vão aos campos de prisioneiros
tanto da Allernanha como da França escolher os ainternaveisa.
• "As insiatinçõe:s dadas a essas commissaes sanitarias anisa
ias o 3 lista da enfermidade que dão direito ao internamentO
foram enviadas em 10 de Fevereiro de 1916 ao Conselho Fea
dera), á Embaixada de França e á Legação da Allemanha
Por todas essas entidades foram approvadas.

• Nessas instrueções o Coronel Medica, chefe do Serviço do
Saud° do exercito suisso ficava como chefe do internamento
e responsava) por esse serviço perante o Departamento Poa

• Os prisioneiros de guerra franaezes foram repartidos r)ri-g
Mitivamente, em I regiões, a saber: alontana, Montreux e ara
acalores, Leysin e Obertand Bornais comprehendendo tolera
laken, .Wilderswil • Meiringen o Bramia. Os prisienairos; db
guerra allemães foram repartidos por duas regiões sentirdes::
*ano dos Quatro Cantões, comprehendendo Weggis, °Cernira
Erunnen e outra em Davos

O transporte dos prisioneiros de guerra . está sob a dia
.Peação do medico em chefe da Cruz Vermelha, Coronel Dag

A liospitalisaaão, os buidados medieos e tratanientos eaa
eciaes nos boteis e pensões e sanatorios incumbem aos offia

• saaes sanitarios suissos; as despezas decorrentes ficam a cargo
dos Estados belligerantes interessados.

Os internados recebem lambem um soldo dos governos dos
seus paizes de origem e mais o uniforme, comprehendencio
'capote. roupa branca e calçado; os tuberenlosos recebem. _mais roupas de lã.	 • •

:k C.ORI1EãTONDENCIÃ POS.TAL DÓ-s IN 7fERNÃDOS • '''.

- A correspondencia postal entro os internados e seus paa
: rentes e amigos é permittida. Até o dia 9 de Outubro do
goto, os internados gosaram de urna absoluta franquia do
aporto tanto para a Suissa como .para o estrangeiro, para Os

1
 aeOtes até 5 vilOS e p ara as cartas o cartões postaes; o numero
e expedições conforme as prescripções da «União. postal uni4
ersaia e da Convenção da Ilaya, não estava limitado.

--•-
'A proposito observa o chefe do serviço do internamento
aCette liberté absolus provoque, pau a peu, 'un mago

dfinnoderé des relations poatales, non seulements ave c raivara.«
aaer. mais aus-si dans Pintérieur mame do la Suisse, •

5Pcar tões postaes de uma só vez O 15 o 20 cartas por dia.,
e facto alguns internados enviaram pelo cardo mais

ar.aae ata. que. Rlgons; pegoolootCs , pouco escruPsdosoa sarai.	 ,.	 •

viam-se desse meio tara distribuirem as suas circulares como
merciaes.

A partir de 10 de outubro de 1916, os abusos determina-
ram a suppressão da franquia de porte para o trafego postai
interno, na Suissa, entre civis e internados; o numero de ca-
•-Sedições com franquia de porte para o estran2eiro, para car-
tas, cartões postaes, impressos. amostras e Outros pequenos
;volumes até o pezo de 1 kilo, foi limitado a 10 remessas por,
!Dez e por um internado.-

Dahi em diante as remessas com franquia postal só po-
diam ser feitas nos dias: 1, 3, a, 10, 15, 18, 20, 25 e 28 de cada

.rnez.
Devemos salientar' .cnie nos campos de concentração na'

'Allemanha e na França o prisioneiro da guerra tem o (limito •
alo enviar por mez a cartões postae,s e 2 cartas de quatro paa
ginas com doze linhas, no maxima, cada urna; e na Inglater-
ra, um pouco mais, 8 cartas por mez.

Na.Suissa a vantagem de podar expedir por mez 10 cara
-tas e volumes de pezo até 1 kilo, é urna regalia muito apreciavel
Para Os internados.	 •

As cartas dos internados Para terem o flanara:ao aa pana,
quia postal devem ser expedidas em enveloppes tendo no alto à
indicação: aInternement das prisoniera de guerra eu Snissea
ou aKriegsgafangenen . Triternicrung in dar asailiweiza se -são
dirigidas por internados dos paizea da 4Entente) ou da Alle.
inanha o Austria-Uungria, respectivamente.

O serviço postal doa internados está subordinado ao cora
Peio militar suisso.
• Assim em cada estabelecimento de internados, • hotel;
Pensão ou sanatorio, etc•, um internato, o:oralmente um 'suba
°Meia', é nomeado carteiro -militar; recebe no correio a cor-
respondencia e faz a sua distribuição.

No inicio do serviço do inte,rnamento, chegavam, 'doa
t anipos de concentração de atisioneiros no estrangeiro, re-
messas postaes para os internados na Sidasa, sem indicação
do sector a que pertencia o destinalario; dalii a necessidade
da -organisação de fichas e de uma lista • alphabetica de todos
os internados; este serviço foi confiado ao tinirem> conta
ator n. 23 do correio militar de Berna. Foram utilisadoa pra-.
mitivamente, para este trabalho, os cartões da entrada nó
serviço de internamento; mais tarde foi istituido um cartão,
especial aamarelloa tendo impresso: <avis d'arrivée en Suis".
se»; 'este cartão devo sor prehenchido, para cada recorri-dica,
gado, pelo chefe de estabelecimento: em seguida o cartão a
enviado aos quarteis-raestres das ra.N; ões de internamento o
urna vez verificado é remitido para o abureaua n. -23 dd
correio militar cle Berna.

Este serviço tem dado bons resultadas': h abureaup n. 23
asa anno de 1916 reuniu cerca de 30.000 fichas de internados.,

Os internados são muitas vezes, em razão de saude,
disciplina e de trabalho transferidos de um .para outro s-
etor ou alguns são repatriados; as fichas devem estar sempre
em dia: toda mudança de endereao de internados deve ser
communicada, sem demora, ao «bureauz n. 23.

O correio militar suisso tem pato seu serviço de cheques
acabas eanalisado todo o granda movimento de dinheiro de
serviço de internamento, quer dizer, pagamentos de soldosa
pagamentos aos boteis, pensões e hospitaaa, fornecedores. etc:
Em outro capitulo tratarei das deapezas do- internamentos
discriminando como são feitos os pagamentos acima meneio
nados.,

PAILI ÃMENIZÃII -A- VID-À DOS INTERNADOS NÃ 'SÜISSA

Varias instituições formaram-se na Suissa para procura
amenizar a vida dos internados; grande numero de internado
vive sob .0 pezo de ma/es incuraveis. de estruaiamentos ina
sanaveis e na oppressão moral da falta de notadas das suas
familia% algumas --deltas ainda em territorio oecupadci
pelo -inimigo e de parentes e amigos desapparecidos na guerra.

Assim tendo em vista o bem estar physico e moral assina
como o prazer intelleetual dos internados, foram areadas
muitas associações, entre as ,auaes a "Sociedade Suissa —•
Para o bem do soldado" (sob a direcção de Mello. E. Spillers
de Zurich) encarregada de melhorar as installaçaes dos ino
tornados e combater entre 'enes o alcoolismo.

A "União christit dos nulos" na Suissa põz as suas irisa
•tallaçanis á disposição dos internados da ."Enlente" e tal desa
envolialinento tem tido este serviço alue recentemente ad-.
amido uni vasto predio com magnificas accommodaçõ'es para
a sua secção em Berna, Effingersfrasse, e em outras cidades
suissas tem areado o "foyer" do internado coas restaurante,
sala do leitura, bilhares, "bar" sem a/coal e unia sala onde
tambem- os internados encontram material gratuito para Uri
'cravar.

As quatro letras; "Y. M. C. A" eni -todos os exereitcia
onde ,se- .ndia a in,gleza icem uma aignificação prestigiosa. Dá

-
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Dorna, com a installação do "foyer" do internado em um nnz
ú"nSaas e a sua lapida ampliação que o torna um-verdade:ire
çlub militar, já são muito populares.

A "Young Men Christian Association" é uma obra ame-
kicana feita como tudo que vem da grande republica com
largueza e rapidamente.

A sua bibliotheca é importante: milhares, e milhares de
livros francezes, inglezes, italianos, portuguezes, russos, ru-
menos e gregos, são emprestados não sómente aos internados
domiciliados em Berna, mas lambem expedidos a todos os

ldados da "Latente" internados na Suisse.
• A "Deutschschweizerische Kornmission der C. V. J. M.

r lutnke ,Eriegseefangene" installou em Zurich serviçÕs
semelhantes, mas com menos conlorto, • para os inteknados
allemães; os cafés e "brasseries" offerecem distracção bas-
tante para os internados allemães que tini passam horas sefn
Tim a bebericar e a jogar as cartas ou O bilhar, sendo isto um
habito allemão bem conhecido.

Os internados da "Entente" teem muito mais necessidade
'do "foyor" que é para cites ao mesmo tempo 'uma sala de
trabalho, de correspondencia 'e de leitura, sendo ainda uma
Sala d'e reunião onde á noite podem encontrar distracções,
jogos e algumas vezes ouvir conferencias e concertos. Os
"foyers" são portanto de grande utilidade; em alguns sectores

, são, porém, clispensaveis porque no proprio estabelecimento
em que estão os internados, como por exemplo, no Das-
Natais, Bagnes, Morgins, Salvan e Martigny e outros, ha uma
sala aquecida e' illuminada para leitura e com bilhares e ma-
terial para escrever e onde ás vezes se organizam concertos e
.gonforencias.

Todas as desp:eia.s dos "foyrs." 'são cobertas' por' dda,-
jer.tcs particulares, c dos governos interessados.	 .

.	 "MUSICA ENTRE . OS INTERNADOS

• .: Os locacs de certos "foyers" • são empregados lambem
liara outros prestimos assim em Murren o "foyer" inglez
abriga o "Temperance Rarnpling Club" que conta 70 membros
p tambem a orchestra dos internados.
• A orchestra dos internados não tem um numero. fixo de
Muisos, pois soffre constantemente modificações devidas (ia

Ttoansferencias e repatriamentos dos 2inVernados. Por vezes
.tem estado completa e perfeita sob a regencia de grandes
nomes que os azares da guerra levaram ao captiveiro na Ala
jemanlia e trouxeram depois para o internamento na Suisse.

Magnifieos concertos tem dado a orchestra dos internados
" MS principaes salas de musica de todas as cidades suasses.

os. CULTOS RELICJOSOS .

_ . 'A missão catholica. fundada por Monsenhor Devei, para
-- "Conforto moral dos •prisioneiros de guerra, depois da morte
o seu benemerito iniciador, e desde o começo do serviço do

Crilernamento passou a se occupar do culto catholico para os
internados. S. Ex. Ravina. Monsenhor Colliard, bispo de
Lausanne • 'e Genebra, tomou a presich!ncia desta missão..
_O eapellão chefe dos centros cathoticos do internados. ftvrno:
!Abbade Dom Savoy, membro da missão fundada pelo sau-
doso Mons. Bovet, foi designado para iniciar .os serviços do
Culto, com a eollaboração de clero suisso e de alguns padres

'liaternadosS 'A. missão do II,Qm. Abbade Dom S;avo y envia
'diariamente 1.271 jornaes e revistas eatholicas aos inter-
nados em toda a Suisse; encarregou o Dr. Gari" professor
aia Universidade ide Fribourg, de organisar uma serie de
Conferencias com um programma destinado a proporcionar.
nos internados conlieeer • melhor a Suisse sob o ponto de vista

•jgeographice, historie°. industrial, agricola, commercial e soa
ciai, assim como conferencias contra o alcoolismo e de pro-
paganda religiosa em geral.

• Esta missão, que tem prestado relevantes serviços atuas
.ternados, tomou a -seu 'cargo alguns internados estudantes
'de Lausanne e Fribourg e fez visitar pelo Revmo. Abbade
Dom Dévaud os campes de prisioneiros eatholicos francezesse
kelgas na Allemanha.	 .
'	 A liberdade de cultos é assegurada a todos os internados.

Alem da missão catholiea 'pouco acima referida, os soe-
Corres espirituaes dos internados estão tambein confiados (1,

•Çociedade Suisse de Capellães.
• O capitão-capellaio, ROVMO. Padre Hubert Savoy fo no-

meado capellão.dos internados catholicos; a direcção dos tra-
balhos para os protestantes foi confiada ao capitão-capellão

.-11vmo. Spalin, de schaffouse: a "Sociedade do Roto Mogen
-David", presidida pelo. Dr. Erlanger, cie Lucerna, occupa-se
'cios Judeus. 	 ,

PARA FACILITAR :s VIDA DOS INTERNADOS,

' • Grande numero de internados chega, pelo' internamento,
-K • gU•issa pela uri-fileira yez.. Desconhecendo e paizt g 1:ido da

soffrer as mais duras agruras, de ires e quatro annos de- caa-
ptiveiro na Allernanba, necessitam dss todo apoio, principala
mente nos primeigas dias apoz a chegada, em que passam por
um periodo de transição até que se acostumem de novo 0:
liberdade e possam por si sós' tomar iniciativas e providencias
para organisar a sua vida de internamento, que em geral deirn
ser de 18 mezes, quando são 'então repatriados.

Os "cornitrés'
,
 de soccorros officialmente reconhecidos

pelos governos belligerantes, de accôrdo com a direcção do,
serviço do internamento, são autorizados a prover ás neces-"
eidades dos internados, facilitando-lhes a organização de suas
'idas de internados e procurando proporcionar-1;11es ocas

cupações intellectuaes e rnanuaes.
Os internados allemães são protegidos peta "Kriegsgea

fanegnen fürsorge", dirigida pelo Prof. Woltereck e os ina
tornados francezes e belgas são amparados pelo "Bureau de
,Secours aux prisonniers de guirre franco-belge",,dirigido
pelos Srs. Léu Poinsard, capitão Provei e Amédé ilarnoir de
Rio•Branco. tendo ambas essas repartições as suas sécios era
Varria. Como vamos vér mais adiante o "Bureau de Se-
eours" franco-belga está encarregado da -protecção dos pria
'sioneires de guerra brasileiros na Anomalia, pois o seu
principal fim, como o seu nome indica, é de facilitar o abas-.
tecimento de viveres para os militares no captjveiro da Ala
temanha.	 •
: Todos os compatriotas dos internados, habitando a Suissa
ou no estrangeiro, são convidados a prestar os seus serviços
gratuitos e a enviar generos alimenticios aos "bureaux" de
soccorros reconhecidos officialruente .

Os cidadãos suissos que queiram interessar-se por estes
serviços devem offerteer os seus prestimos gratuitos ao
"Bureau Central pour le Bica du Soldai" repartição annexa
co Grande Estado-Maior do exercito belvetico.

A liga "Pro-Captivis" de Berna encarregou-se de fazer,
concertar e de mandar, lavar a roupa de grande numero O_
internados.

A INSTALLAgO DOS INTERNADOS

Os prisioneiros de guerra chegados á Suisse teern re-
cursos monetarios pessoaes para se manter são auiorisados
procurar hotel, pensãoou sanatorio para se installarem,
clevendce entretanto, continuar . sob a s (iisciMina militar !Is
todos os internados e não podendo mudar de rcsiclencia sem
'Ordem superior, comrminicando sempre os seus endereços a0
"bureau" postal militar a. 23, em Berna.'

Os gerentes de boteis, pensões ou sanatorios que queiram
receber internados, da classe commurn, cujas despezas silt•
feitas pelos governos dos seus paizes de origem, devem coma
municar ao capitão sanitario anisais Dr. Seyser,. de Zuricli.

Com tis actuaes difficuldades d.e carestia de vida na
inherentes ao estado de guerra na Europa dwip

assignalar a cooperação dos hoteleiros na obra do interna-
mento, pois com o preço que pagam os governos dos Estados
belligerantes de frs. 7,0 pelos illficiaesi e frs. 5,0 pelos
soldados por dia, receber internados é muitas vezes quasi um
sacrifieio feito pelos boteis, pensões e sanatorios no intuito
de collaborar patrioticamente na alevan4ada iniciativa Mo
Çoverno suisso.

E' verdade que para alguns boteis e pensões receber in-
ternados se tona até vantajoso.

A sociedade dos hoteleiros suissos entrou em relação
com a direcção do serviço de internamento e propez que fos-
sem preferidas as propostas dos hoteleiros de regiõea que (mit
sof frido mais com a crise actual, que satisfizessem as con-
dições hygienicas indiapcnsaveis e que não tivessem liospe-
des estrangeiros.

Os quartos devem ser arejados e limpos o não podem
ter mais de quatro internados cada um.

Os internados são divididos em duaa classes, quanto ao
alojamento e alimentação. : 1°, os officiaes 20, os sub-offi-
ciaes e soldados, devendo as installações ser separadas.

- Os internados civis (retens feitos pela Allemanha e
dos para a Suisse com os internados militares) formam 'cluM
categorias:

a) daquelle,s que podem pagar, aos quaes será indim
'cada a região onde' devem morar é ficam encarregados da
tratar de suas subsistencias e instaltações;

b) os internados civis que não podem pagar e são tx6,.
tados como os soldados.

Nenhum contracto especial foi concluido com os pró-.
prietarios de /loteis, pensões e sanatorios; o serviço de ina
'ternamente reserva-se o direito de quando achar conveniente
fazer evacuar qualquer estabelecimento, já por .motivos
fitares, de disciplina, já por qualquer outro.

Para os tuberculosos que . necessitam de uma super-ali
mentação. iuus augaiento de., preço dg dixki4 foi pr_exill% ~12,
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o maximo de 10 francos para os officiaes e oito francos para
os . sub-officiaes e soldados.

Por uma cInstruction» de ,21 de Abril de 1910, do ebefe
do serviço de internamento, foi estabelecido um plano, appro-
ximativo, para a alimentação dos internados, fixando o ge-
nero e a quantidade da comida.

Um livro de «menu* deve ser mantido, em dia, em cada
"es!Cabelecimento para serem anotadas todas as refeições,
tendo um espaço para as observações ou reclamações dos in-
ternados.

A pedido do Ministerio da Guerra de Berlim, nas re-
giões de internados allemães, dons internados são adjuntos
ao gerente do estabelecimento (hotel, pensão ou sanatorio),
para formarem uma compielão da aménages klestinada a.
fiscalizar o serviço e receber e resolver em primeira instan-
tia sobre as reclamações.

Os hoteleiros devem tambem er sim livro das Suas com-
ffias de geneaos alimentícios e sua applicação, para no caso
de reclamações poderem justificar-se e tambem para facili-
tar as inspecções do efficial suisso, commandante d"a região
de internamento.:	 .	 .. À

INTERN7LtOS PODEM ESTUDXFi N/; jUISSA

Em Lausanne,- emn 27 de Junho de 1915 foi fundada á
cObra Universitaria» suisSa dos estudantes prisioneiros de

. guerra assumiu a sua presidencia o prof. Louis Maillards
A cObra Universitaria) com a autorização do chefe do

'serviço do internamento chamou a si em 1916 o patronato'
intellectual dos internados militares na Suissa, distribuindo
por todos os internados uma circular com uni questionario
para saber quaes os que estavam aptos a seguir um curso..

Em cada um dos centros intellectuaes da Suisse o chefe
do serviço de internamento nomeou um official suisso para
servir de eommandante do sector universitario.

Emquanto que a *Obra UniversItariaa se occupa .das
inscripções, organização dos cursos, fornecimento de livros
e material escolar' o commandante militar da região univer-
sitaria deve occupar-se da organização dos alojamentos e da
disciplina.
* A «Obra UniverSitaria» já obleV'è 	 ingressei dos inter.:

nados estudantes na Escola Polytechnica Federal de Zuricli. e
nas Universidades de Bale, Berne, Fribourg, Genébra,
sanne, Neuchatel e Zurich, e nas escotes normaes, securns
darias e de commercio.

As inscripções ão fachlUdas aoá orfieiaes, sub-offi-;
ciaes e aos soldados e civis internados.

.	 A pedido da Legação da Alternai-dia em Berna foram
estabelecidas duas categorias de internadds estudantes:

a) daquelles que, antes da guerra, eram ainda estudan-
tes. e tiveram em eonsequencia de suspender os seus es-
tudos;

bl dos internados que, em eonsequeneia de doença, fe-
rimento ou deformidade physica, devem mudar de meio de
vida depois da guerra e se preparam por meio de estudas
para novas carreiras.

O conjunto dos sectores universitarios Mima no inter-
reamento uma região á parte, sob a direcção do Coronel Geore
ges de Montmoulin, de Neuchatel.

Os internados estudantes vivem sob a disciplina militar
á mais estricta. Os eommandantes militares dos sectores uni-
versitarios devem fiscalizar a regularidade da presença aos
.eursos.

Os internados estudantes recebem um distinctivo que
devem trazer sernpPe no peito do lado esquerdo; é -igualmente
obrigatorio trazer coinsigo o cartão de legitimação.

As penas previstas para a manutenção da disciplina entre
.os estudantes internados são: suspensão dos estudos; ruam-
biamento ao eaptiveiro e prisão disciplinar alem das penas
previstas para outros delictos pelo Codigo Militar Suisso

DISCIPLINX ENTRE OS INTERNADOS

" Poucas linhas acima faltei da disciplina e penas disci-
plinares dos internados estudantes; para estes como para
todos internados a disciplina geral é mantida de accórdo coir;
as prescripçõe.s do exercito suisso.

A manutenção 'da disciplina militar entre os internados
um problema que se apresenta sob differentes aspectos..

Primeiramente é preciso notar que entre os milhares de in-
tentados na Suisse, de militares de tantos Estados belligerantes
lia alguns ou mesmo muitos elementos •pkos; agitadores e

exploradores da boa fé alheia, contumazes.
Em segundo togar •veem os elementos estranhos, em ge-

ral socialistas desvirtuados e anaresielas perigosos que eee:

guidamente procuram \fomentar desordens e si possivel atél
uma revolta dos internados.

Por ultimo voem os inconvenientes para a disciplina, de .
certos excessos das populações de algumas localidades onda
os internados pelo seu grande numero se tornaram a pre-:

,1occupação dominante.
Os elementos ináos tee.m sido rapidamente eliminados de;

ires maneiras: pelo recarnhiamento ao captiveiro, pela priski
ou pelo repatriamento em alguns casos.

O contacto com estranhos perigosos é evitado pela fiscaals-	 •
lização das visitas que recebem e relações que mantém osf.'1
internados.

Os exaggeros de populações de algumas localidades suissaa''.1
*onde vivem muitos internados é assignalado pelo chefe dol,,
serviço de internamento com duas causas principaes: o alcooki
e as mulheres..

Os aldeões conduzem os internados paaa as tascas, cafés
ott para as suas essas onde lhes dão de beber muito alcool.P

As mulheres levianas... Dou aqui a palavra ao Sr.
•ronel Bauser, chefe do serviço do internamento: ales feininà
se jetant à leur tête ou pintai, dans leurs bras; e.es manifès4
tations ont été trop fréquentes pour notre fierté nationalee4N

Essas populações esquecem-se de que os internados 06,1
prisioneiros militares, e fazem com que esqueçam a sua sitgae.1
ção, o que é um mão serviço que prestam aos internados..

De quandp em quando teern apparecido na Suisse jornaes
com o fito especial de criticar ou atacar o serviço de inte,r-:
namento, mas com o programma real de explorar, os inter

•nados.
Em 9 de Novembro de 1916, o «Bureau» de imprensa cri5i;.

Estado Maior do Exercito Suisso, enviava ao Coronel IlauserS¡
um artigo: «Les internés s'expliquents — publicado por umar
folha intitulada: La libre pen,sU inteNationate — jornal
hebdomadario de Lausanne; este artigo era muito injuriosa
ás autoridades suissas e a gazeta parece que procurava, entse
os internados, a sua principal clientela e coliaboradoresi,

De accôrdo com o Departamento Politico e a Embaix'ada
de França, quo interveio tambem com um pedido nesse sena
tido, o chefe do serviço de internamento foi autérizaelo a dag,
as ordens neeessarias para a suspensão desse jornaleco.-

A INGLATERRA ADHERE AO INTERN.AMENTO

-- Em Maio de 1916 a Legação Britanniea em Berna cema
municava officialmente ao Conselho Federai a adnrtliielasadoosdi 

Ientra
a uiss,a e a Allemanha e a França e a Belgica. 	

nt1-glaterra aos accOrdos para o inf ernamento	 110.
i.

CONFERENCIAS INTERNACIONAES PARA REGULAR1SAR QUESTÕES
DETALHES NO INTERNAMENTO

Duas conferencias internacionaes realizaram-se eni
Berna, sob a presidencia do Coronel Hauser, uma em 15 e 16t
de Junho, entre officiaes suiseos e representantes do governa
allemão; outra em 10 e 11 de Julho, entre officiaes suissos
representantes dos governos belga, francez e inglez. No dest
curso dessas conferencias, depois de unia exposição da mara
dm do serviço do internamento, feita pelo presidente da cona
ferencia, foram discutidos e assentados muitos pontos de dea
talhe, entre outros a actividade das commissões de (controle);
as listas das categorias de rooles.tias que facultam Q interna.;,
mento e o repatriamento, eje.

O principio fupdamentel do internamento, da exclusão da
teda proporciendidade numerica de internados de eada es-.
jgo beiligerante, foi forte/vido nessas conferencias pelas
declarações dos repnesententeá autorisede das partes iniV
$5,530s.

s.
Mais tarde apparecia no Vaiais uma folha mensal, inti-V

tulada te Faial, que procurava fazer crer aos internadoA
-que elles eram explorados pelo Governo Suiss.o.	 1,

Ainda em. I.ausaune surgia tambeny L'interné, Organei
collectif d'oeuvres de prisonniers de guerrea que traia nb:
primeiro numero artigos com os titulas: — cAux glsorietrz
internés de Suisse. Lettre de la marraine. Lettre *Slu
etc.». Todos insultuosos ao serviço de internainentO.

Ambas essas gazetas foram tambem prohibidas de cir:r.,
eu lar.

Os internados são impedidos de collaborar nos jornae'S
suissos.	 •

Dois jornaes são reconhecidos officialmente como orgãoS
dos internados: — co bornal dos Internés franoais,
inadaire illustré, publié f. 4,0Us le baut patronage de l'Ambas-
sade de France en Suisse et avec autorisation du Service de
l'internement» — e a <Dentsche héteritierlen. Zeilting,

•ausgegeben mil GnelimigUng des Schweizer Armeearztes voa
der Deutschen Krigsgefaneenen Filsorge, Berne.» .. 	 • —

#
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PARA AMPLIAR o INTERNAMENTO

,t4SÁTAGEN8 E DESVANTAGENS QUI A SUISSA ()MUGE PÁRA G
INTERNAMENTO DE PRIS/O.NEIROS DE QUEBRA

Um oaiz que queria exercer essa hospitalidade deve pri-
Sirieiramente dar conta exacta dos seus recursos no ponto de
vista de capacidade, de hospedagem, alimentação dos inter-
nados, tratamento as thes dispensar e fornecer-lhes trabalho.,

A Suisse está bem indicada para o internamento, dado o
Seu elevado numero de boteis, pehsões e sanatorios.
1 Por outro lado a exiguidade do seu territorio é um in-
tianveniante; os recursos em viveres, pela falta de portos de
1ng. e difficuldade de reabastecimento, são restrictoss com-.
Indo, até o presente têm sido sufficientes.

1	 O numero relativamente grande de mulicos ë hospitaea,
t_ein facilitado muito o serviço do internamento.

O fornecimento. dg :fra109 do. lera m01;11110 diffjc_uls
Uades insuperave	 - -'

eParrni les problemes trés divers qui se posaint aux or.,
ganisateurs de l'internement en Suisse, le plus délicat était
assurément celui du travail des internes», observa o Sr..,
Max Türmanri na cSuisse pendant la guerre 	 • t

No principio dos internamento,- como se tratava princi-,
palmente de doentes e gravemente feridos, todas as • pre-
occupaçõee eram do tratamento da saude e não se cuidava
do emprego util e produclivo do tempo dos internados.

Os internados em grande numero restabeleciam-se rapi-
damente.

A Suisse viu-se assim obrigada moralmente a não dei-
xar esses internados caliir na ociosidade e nos Males deita
decorrentes. 
- O intutio mais nobre do internamento é aperfeiçoar o
mais possivel esses homens que ao regressar ás suas -
patrias tecia diante de si a labuta forrnidavel de reconstruir
loa seus paize.s devastados pela guerra.

Mas, corno já ficou dito, o problema é complexo e de-.
licado

Nas eInstrucções», de 21 de Abril de 1916. combinadas
com urna «ordem, de 8 de Julho do mesmo armo, emanadas
do chefe do serviço do internamento e approvrulas pelo De-
partamento Politico, são delineadas as bases para a organi-
zação do trabalho para os internados, divididos para esse,
effeito em seis classes:

1.°—Os incapazes de todo o trabalho,
2.°—Os internados parcialmente capazes de trabalhar, à

qUe se podem empregar ou nos estabelecimentos de interna-
dos : como carteiros militares, ordenanças dos off idem.. ele.,
ou em trabalhos uteis paca os internados, corno de cabouca..
weiros, sapateiros, alfaiates, etc. • 	 •

3."—Os internados parcialmente capazes 'de trabalhar, ij
que se podem empregar Urra dos estabelecimentos de inter-
nados, durante algumas horas por dia apenas, 'em trabalhos
eompativeis com os seus estados de saude. (A Sociedade,
aPro-Captiviss 'organizou eateliersa para fornecer trabalho a
essa classp de internados). 	 •	 1
• 4.°—Os internados aptos para todos os trabalhos e quà
se podem. empregar Vira do sector de internamento; (Enna-
guindo-se:

as—isquelles que trabalham em grupos (construcçõet
aterros, etc.»:

b)—aquelles que fornecera um trabalho individual
(profissões liberaes, .obreiros, operados, aprendizes, em-.
pregados de fabricas, etc.»).

5.0—Os internados classificados sob o nome de anseies
dizes que em conseqtencia de sua invalidada são obrigados
a aprender urna nova profissão, ou um novo officio.

6.° Os internados Que querem estudar.
A divisão dos internados por essas differentea classes

feita pelos medicos dos seus respectivos sectores.
Para as categorias 2. 3 e 4 o trabalho é organizado pelos

ebefes dos internados; para a classe 3 pela Oro Captivissa
para aS classe 6 a organização dos estudos está entregue 41
Direcção da sub-divisão dos internados estudantes; para st;
lasse 4 o trabalho é fornecido por commissões de trabalhQ

anneias ao internamento.
O trabalho é obrigatorio, diz a já citada ordem de a8 de.

'Julhos: cada internado julgado capaz de trabalhar e elasaia
ficado Pa sua categoria, recebendo ordem, deve obedeeer como;
a uma voz de commando

Toda recusa de obediene.ia será punida. Os sub-offiai
eiaes,. a partir da graduação de sargento, assim como os itua
ternados civis, não são obrigados- a trabalhar.

As aInstrucções» de 21 de Abril terminam. dizendo
uCe n'est pas pour nous, Suisses, c'est pour lui que Pnterni
travaille et est obligé de travailler; &est pour son bien. 5
rééducation, kreos_tuniat	 iratjatig.11 de, s9n

!"-- Em 2! de Setembro do mesmo anno de .1916, o Coronel
;11auser expunha ao Departamento Pontuo o seu modo de ver
no sentido de procurar encontrar urna solução, dentro de uma
acção internacional. para o problema, que cada dia se tor-
nava mais pungente, da ampliação do internamento na Suisse
dos prisioneiros de guerra doentes ou feridos. E enumerava
os grupos de prisioneiros de guerra cuja hospitalidade de-
;veria ser tomada em consideração:

1°. — Maior numero de prisioneiros allemães, belgas,
francezes e inglezes feitos nos afronts» da Europa occidental;

2°. — Os civis francezes feitos prisioneiros na Austria e
•os civis austriacos prisioneiros na França;

3°. — Os paes de familia ern'boa saude. (Esta Categoria
..de internados, acerescentava o. Coronel Hauser na sua • pro-
posta, «á primeira vista não parece digna do.mesroo interesse
nue as outras; entretanto os paes de familia, prisioneiros de
guerra devem ser seleccionados até urna certa idade; se cites
puderem vir para a Suiasa, poderão mais tarde, apoz a guerra
actual, regressar ás suas cidades e aldeias, fortes e bem dis-

. postos poderão constituir um elemento sautlavel dentro das -
;populações de velhos, mulheres e creanças depauperados pe-
las privações impostas pelas circumstancias decorrentes do
estado de guerra.»

O internamento desses pacs de familia é da mais alta
importancia para á melhoria das gerações futuras de uma
grande parte da França.

4°. os prisioneiros de guerra muito jovens que, pelo
internamento ficarão' livres dos soffrimentos physicoa e mo-
rens 'do captiveiro; é inutil insistir sobre a importancia do
internamento dessa classe de prisioneiro de guerra;

5. Os austriacos e italianos; a sua hospitalidade na
Suissa não parece muito urgente. (Observo que na conferen-
cia realizada em Berna, em Setembro de 1918, entre dele-
gados da Austria-Hungria e da Italie, ficou resolvido, de
acc)rdo com a proposta dos • delegados italianos, que fosse
feita a troohntlirecta do prisioneiros de guerra e evitado o in-
Xernamentcema Suisse, por varias razões, algumas de ordem
financeira e ecOnomica) , ..	 .•
c	 6°. — 03 austriacos feitos prisioneiros na Servia e que

e encontram nos campos de concentração de prisioneiros em
Wrança; o seu internamento 'se impõe no ponto do vista me-
dico; em compensação, não existindo o Estado Servio no mo-
mento, ..um internamento de servias que se achão prisioneiros
na Austria-Hungria será muito mais difficultoso; um enten-
klimento indispensavel com' o governo austro-hungaro para
a restituição ás suas farinhas dos prisioneiros servios que es-
tejam dentro das categorias para o internamento-.

7°. — Os allemães e os austriacos prisioneiros na Russia
1e os russos presos na Allemanha e na Austria-Hungria; a sua
hospitalidade será de uma urgencia especial. necessario
:salientar . que com a revolução e consequente edébacle» russa
os prisioneiros allemães e austriacos 'foram libertados ao
Passo que os prisioneiros de guerra russos na Allemanlia
na Austria-Hungria continuam em captiveiro.)
9 8^, Os subditos dos outros estados belligerantes para
.03 quaes possa haver sempre a reciprocidade. (Nesta categoria
entrariam os prisioneiros de guerra' brasileiros, se o nosso
governo entendesse conveniente e seu internamento na
1Suissa.)

«0 encargo do internamento, concluia o Coronel Hauser, é
Portanto immenso; mas não deve ser encarado como um ser,
ajo, a prestar, porém, como uma necessidade que se impk.a.

O TRABALHO PARA OS INTERNADOS

O trabalho é urna necessidade para os internados
Passados os priffleiros quinze dias de verdadeiro deliutid

_ em que cae a maior parte dos prisioneiros de guerra (vir
da Allemanha) os internados começam a organisar o seu nov6
genero de vida na Suisse e sentem desde logo o desejo de ter
urna occupação que os distraia e faça esquecer os innoinwa
veis soffrimentos do eaptiveiro de guerra.

O trabalho, diz uma circular da Legação da Belgipa akíà'
internados, cé urna necessidade moral e physica; esquiSfar-a,.
a elle é uma vergonhosa trahição á patria; nenhum belga teio
o direito de ficar inactivo.»	 -•

Mas a distribuição do trabalho aos internados é um pres..
Ilema complexo e delicado.
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..- 'A sociedade aPro-Captivisa foi fundada em Berna, cri
principio de 1915, por iniciativa do Sr. Jean Bernoulli,
como abureaua complementar ao serviço alemão da Agencia
'de prisioneiros de guerra de Genébra, sob a direcção de
alma. avon Steigera; occupava-se de fazer as fiçaias dos pri-
sioneiros alemães.

Mas tarado, €Pro-Captivisa tornou-se um chiarmo
neutro em principio e como em Berna já existia um aburea,ua
de soccorros aos prisioneiros belgas, franeezes, • inglezes e
russos a €Pro-Captivisa encarregou-se de mandar os pacótes
de viveres ,aos prisioneiros alemães e austriams.

Com a chegada dos primeiros internados a tPro-Capti.,
, NIS» paz á disposição do chefe do serviço do internamento a
sua organização.

A sua direcção passou, então, a ser exclusivamente
'suisaa.

Madamo de Sprecher, esposa do Coronel de Sprecher,
tilde do Estado Maior do Exercito suisso, tomou a sua di-
recção e o chefe do serviço do internamento encarregou-a
'de organisar o serviço da lava gem da roupa dos internados.,
'Auxiliada por senhoras da melhor sociedade ,suissa, Madamo
de Spreolier 1)0z-se em relação com todos os sectores do
internamento; essas damas encontraram por toda a parte a
melhor vontade das mulheres do povo para lavar e concer-
tar a roupa dos internados. Ficou decidido o preço de um
Tranco o 50 contimos por internado e por ma para a lava-
gem da roupa, mas corno o preço não era sufficiente, as
mulheres suissas concertam gratuitamente • a roupa dos in-
ternados.

A aPro-Captivisa comprebandeu logo a necessidade de
dar oce.upação aos internados. Mme. Sprecher o alie. Spil-
ler, angariando recursos particulares, montaram dous
aateliersa um de calçado, em Brunuen e outro de cesteiros,
em aleiringe», tendo tambem cursos para aaPacadiaes desses
officios, da classe n. 5, como já vimos.

O exito dos dous primeiros cateliersa despertou a Na
vontade do chefe do serviço do Internamento que resolveu.
que da caixa do internadiento ((alimentada por 50 conta-noa,
pagos pelos Estados beligerantes por cada dos seus subditos
internados)» fizesse Mn emprestimo a aPro-Captivisa para
á compra de matarias primas..

Rapidamente desenvolveu-se esta utilissima, instituição
de caridade e o trabalho de cateliersa foi distribuido por
toda a S., :uissa, dividida para esse effeito, em novo distaictoa,
'cada um inspeccionado por uma das senhoras da Sim dia
aecção.

Actualmente ha cercã de 70 tateliersay -dependentes da
.41)ro-Captivis», sendo 30 na suissa alemã o 40 lia	 nissa
fraiwza, empregando cerca de 4.000 internados.

08 internados trabalham apenas quatro e cinco /Ama.
Der dia, pois, são homens apenas parcialmente habilitados á
trabalhar.-

a As industrias seguinta§ "éS-tild karganisadas: 'chinelos,
malas e moveis de vime, chinelos de ourela, arnarquetcriaa,
encadernação, artigos de papelaria, escutputra em dladeirai
eestas o balaios em rafia, almofadas, brinquedos, cla.

Os interessados, trabalhando nos eateliersa, ga.nbani 20
Pentimos por hora, sejam 80 centimos a um franco par
'dia. Sobre os %lados dos internados, trabalhando nos

saateliarsa, é feita unia restricção de 40 ai° dis quaes 20 °I°
aão destinados a caixa do sector para °acorrer ás necessi-
dades extraordinarias- dos internados desse saciar.

Os outros 20 a i o são empregados para" supprir Parta
' das deanezas do internado e colocados na ealxq. geral dos
,seus paizes de origem.

A Inglaterra, recusou essa restrieção 'Tm salatios dos
'afala . interhados, que pecabern inteaTalmente a r'eaompcnsa
Io seu araballioa

OUTROS .4-ÁTEi.:1E1'5"» DE TICADM.II0.

7A51111	 aPro-Captivisa, a iniciativa privada nraanisou
filanerosos aateliersa; deve-se ao coronel Luthard, da Crua
'Vermelha Franceza a fundação de varios aateliersa
'"guissa franceza.

Organizados peta Embaixada de França. e pelas Legações
aja Alemanha, Belgica e Inglaterra, foram craadoa «ateliers,
iiacionaes de trabalho para os internados na c-, assa. Esses
-qateliersD não são subordinados a direcção geral dos
aateliersa e são dirigidos por pessoal annexo ás representa-
ções diplornaticas desses estados beligerantes. Por iniciativa
.desses aateliersa do .trabalho foi organisada a O. S. I. A.,
r(aOraba.stre samptionique des internées ,alliés)a, roznp.ofita
)de musicos profaseionaes e amadores, tendo presente-pentes

39 militares franeezes, seis civis franceies, seis militares,
belgas e um civil belga. O regente 'da orchestra é ultima-a
mente o soldado francez • Maio de Ranse. Outros • detallieS
sobre essa orchestra jia vimos no eapitulo: . aa musica entala
os internados ».

X VISITX DOS PÃItENTES •

Os parentes podem vir morar para perto dos. internado§
mas só poderão intervir no seu tratamento em casos excea
paionaes e com autorisação do chefe do serio do internaa
Mento.

O Departamento Politico por proposta do chefe do in-4"
/amamenta restringiu desde agosto deste anua, a visita aos
interessados aos seus Paes, Esposos e Irmãos, sendo que a
licença para-permanecerem na Suissa 03 parentes dos inter
nados inclusive os seus filhos é de 15 dias podendo ser re,
novatia segundo as eircumstanciaa:

E' condição essencial para o parente vitilar o internada
ter meios para supprir a sua subsistencia durante o tempo,
em que estiver na Suissa

o INIEGNIsSf15 ho INTEnNLMENTO

Completando as informações do capitulo sobre o funceicaa •
namento do internamento daremos aqui algumas notas sobro
o seu mecanismo.

A primeira phase do internamento O o exame dos cana -
ditatos nos campos de prisioneiros da Alemanha e da França;
O internamento é voluntario; só são internados os prisionela
ros que o desejam ser.

Algumas. vezes tem Sido observado que prisioneiros ItX•
'escolhidos para o internamento tem cedido a vez a comina,
nheiros que julgam, alies proprios, mais doentes e necessita
dos de virem para a Suissa.- 	 -

lia duas especies de commissões medicas suissas para b(
internamento: as commissões itinerantes e as commissões da
fiscalização.

. As COMMi gSõeg itinerantea sao encarregadaa de percor-
rer os campos de prisioneiros, não para os insOcionar, mas
para designar os prisioneiros internaveis. Desig'ilam tamboril

aais prisioneiros para serem reparriados directamente. -
Os prisioneiros internaveas belgas, francezes o inglezea.,

são conduzidos a Constança; os prisioneiros alemães inter.'
Éaveis são levados para Lyito; nessas duas cidades estão.
instaladas as commissões medicas suisaa de fiscalização qua
examinam de novo todos-os internados.

03 internaveis acceitos pelas duas commissões stie repar-4
tidos por um ornejai seleccionador que observa o seguinte
eritorio:f

— a região na qual devem ser - internados, O que daa.
pende da categoria de ferimento ou enfermidade;

• 2° — o numero do leitos disponiaeis em cada região •
a capacidade do trem que os deve transportar •llt

'afilo devo ser repleto.
Cada internado tem direito ao transporte de suas baga-

gens, do campo onde estiverem prisioneiros até o região da
internamento. Os respectivos fretes são pagos pelos governos
dos seus paizes do origem.

Regularmento cinco eommissões itinerantes tem . &ala
designada, por maz, para a França e outras cinco para a Alm
/amanha, cada uma ~posta de dois offic,ies sanitarios suis-
S03, que recebem ao chegar a Berlim ou a Paris um terceira
membro, como presidente, alemão ou francêz.

Com a adliesao da-Inglaterra ao internamento, em Junlin i,, •
quatro COMMiSSUS itinerantes suissas partiram para a Ale-
manha afim de examinar os prisioneiros de guerra inglezea -
internaveis e cinco commissões seguiram para a Ingalterra
afim de escolher os prisioneiros de guerra alemães inter..
navais.

Essas commissões tinham organiaar,ão ide,nlica ás cem-,
missões que fazem o serviço' nos campos de prisioneiros dá
Allemaaba e da França.

A chegada da commissão itinerante deve ser annunciada
em cada campo de prisioneiros com cinco dias de anteceden-
cia por meio de cartazes e-de -communicações ornes.

Os 'exames módicos devem ser feitos em presença do me-
dico chefe do campo de prisioneiros; antes de começarem os
exame, todos os internados que queiram ser internados, de-
vem apresentar-se ás conimi saa.ai itinerantes e podem alegal.
as razões que \teem para sere. alternados.	 •

Nenhum prisioneiro de guerra poderá ser punido por VS
apresentar ás commissões itinerantes mesmo que o resultada •
do exame, medico não lhes conceda o internamento.

Até er anno de 1917, o abafe' do serviço do internamenta •
reeebi Partas de recommentlacão aura o internamento . ' 4 •
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transinittia essas cartas ás commissões itinerantes. Mas fo-
aain tantos os pedidos e para cada prisioneiro de guerra eram
mandadas 10 o 15 cartas de recommeudação que esse systema

afoi abandonado.
Desde então todos OS pedidos de internamento por parte

'das 'anilhas e interessadas pelos internados, devem ser diri-
gidos directamente ao aAusliunftslellea (bureau» de informa-
ções do internamento installado em Berna, 39 rue du Marcha.

Esse tburea2u) prepara as listas de internados rasam-
mondados e essas listas são levadas pelas commissões Rine.
=Mas e entregues nos Ministerios da Guerra da Allemanha,
da França e da Inglaterra, devendo os prisioneiros, cujos no -
Mas estão nessas lisa:a ser examinados em primeiro Jogar a
o resultado dos exames deve ser remettido ao chefe do ser-
:viço do internamento.

As commissões de fiscalização compostas de deus offi-
éians sanitarios .n.liSS!OS e fres rnedicos militares o um repre-
sentante do Ministerio da Guerra do Estado bellig,erante ca-
ptor, são installa.das respectivamente em Constança e Lyon.

As commissões de fiscalização devem ter em vista que
todos os homens que lhe são apresentados já foram mim-
Pados pelas e0MtniSSõe3 itinerantes.

Nos casos duvidosos a commissãa de fiscalização decide
sobre a concessão ou recusa . do. ip ternamento contando a
maioria dos votos dos ruminais da commissao, exceptuando
o representante do Ministerio da Guerra que não tem direito
do voto, sendo o fiscal do trabalho.
' Os homens recusados pela commissão de fiscalização, ao
menos que não haja a minima duvida sobre a sua Saia saude.
40 são reenviados para os campos com-lun g de prisioneiros,
mas mandados para um campo especial (deposito de inaptos
ondo ficam em observação aguardando nova visita das com-
missões itine.rantes.

Os prisioneiros definitivamente designados para o inter-
namento teem ordem de se aprestar para a partida de
Constança e Ly.on para a Suissa.,

O TRANSPORTE DE INTERNADO

E' a teroix Rouge', que está encarregada da transporta:
UO3 internados; 03 ajustes com os caminhos de ferro foderaes
e emprazas particulares de transporta, a limpeza o desinfe-
cção do material de transporte o os cuidados a dispensar aos
,internados em viagem são da sua exclusiva competencia.

Os soldadas são transportados em wagons de terceira
alasse e os officiaes o sub-officiaes em carros de segunda
lasse.

Eia regra não ha camas nos trens de internados; os que
necessitam viajar deitados são transportados em trena sani-
:lados para feridos e doentes gravemente.

A Suissa está apparelhada com wagons de terceira
classe amplos que se transformam rapidamente em wagons
aanitarios com seis e oito camas.

A fiscalização dos trens de internados (5 feita por um
aifficial, um aub-offieial, e sete soldados SuiSS03, São trens
anilitarisados; na fronteira recebem respectivameate, si são
do allemães ou de franeezes, representantes da Legação da
Allemanha e da Embaixada de França em Berna (em regra
:a'eeretarios da Legação), encarregados de auxiliar , o serviço
de fiscalização.

Os trens transportando internada franeezes partem da
onslança ás 1,30 da tarda e chegam a Berna ás . 12,45 da

eólta. onde param duas ou ires horas.
Na agare» de Berna é servido um repasto aos infornados

e pessoal do trem e um representante da Embaixada do
França preside depois a distribuição , do uniforme completo
fornecido pelo Governo Franeez a cada internado,

•tPENF.LOPESS

E' um e.spectaculo emocionante a chegada dos prisionci-
fo s de guerra bel gas, francazes e inglezes a Berna, onde em
geral encontram-se com as pessoas das suas farnilias com as
431.1aeS partem nos primeiros trens °Ninados da manhã se-
gpinta (o trem de internados dissolve-se cai Berna) para os
campos que lhes são designados.

Assisti muitas vezes a chegada dos internados a Berna
e ao encontro de muitos deites com os seus parentes, depois do
quatro annos dc separação pelo capliveiro na Allemanha.

Vi jovens esposas, algumas senaradas dos seus maridos
pouco tempo depois de casadas, reencontrarem os seus entes
queridos.

Essas damas, que eia Berna são legião, receberam o appeta
lido gracioso do aPaneis,,pesa. pois, como a m ythologica es

-posa do rei de tataca, aguardam os seus «T,Jtysses•.>.
Mas, ao envés de fiar á roca, oecupam-se as aPenelopes»

We Berna na distribuição de igarros o jornaea do dia, aos

"Ái CHECAD:i Dos 1NTEI1NÃD0S 'ALLEmriE§

Os trens militarizados transportando internados alternas:a
partem de Lyon-Brotteame ás 3,25 da tarde e chegam ás
7,30 da noite a Genébra, onde os internados a pessoal da
trem tomam o jantar offereeido pela aeroix Rouge>. Não ha
aPenelopesa --anemias; a distancia difficulta a vinda de damas
ananins para se encontrarem em Genébra com os seus ma-
ridos. tias asamaritanasa suissas di spensam aos internado
alleMãeS o conforto que a devido a todos os doentes e feridos.

'Os trens de internados allemã s s partem de Genébra
8,40 da noite .-rtuDO de Zürich. Era .01ten, os internados
para a Suissa central são separados e os outros seguem parai
Lucerna, do onde são •frataihuidos pelas regia'es que lhes
São attribuidas.

aoorrnaçaro DOS OprrcIÁ.E 's INTERN:iDOS •

Da accardo com uma sInstrueçãoa do chefe do serviça
de internamento, a tigilancia e o servico de disciplina dos
internados deve ficar, quanto o cargo dos officiaes.1
daos seus paizes de origem.

Em consequencia, o offiaial internado mais graduado ti
responsava' perante o offieial sanitario suisso commandantat
do campo de internamento pela conducta dos olfichies in-
ternados seus compatriotas, mas não é responsava! Fel4
disciplira dos soldados. '

Esta Prerogativa aos afficiaes internados é uni ponto dda
ficado, pois poderia estabelecer conflielos de disciplina corai.
os offiaiaes SUi3.80s se de parte a parte não houvesse, COMS,
se verifica, a mais perfeita cordialidade.

As Emba ixadas de França e Lagasaaa da Allemaniaaa;
Beleica e Inglaterra podem raquisitar para os serviços 44!
seus 1~(Am-c auxiliares, offiriaes internados, no chefe tba.'
serviço de internamento.

Em todas as regiões tio internados são nomeados tuia.;
officiaos para faz.crem o serviço da ronda do g 'apua fraa:
quentados pelos soldados internados.

internados, o dão brilhem um cartão postal, franqueado, tW
cada um para que mande noticiss do sua chegada aos afta.
parentes.

A lista dos internados que chegam Dão a transmittig
'com anteeedencia, de maneira que todas as aPenclopesa vrtel
para a gare de Berna á chegada de cada trem de internados,-
cheias de esperança de verem chegar os seus maridos.

A Embaixada de França só pôde informar si o treni
transporta officiaea, sub-officiaes e soldados e o Seu numero.

aPenelopesa, que não encontram os seus maridos, teeni
*o consolo de pedir aos internados que chegam noticias doa
seus esposos que ficaram na Allemanha.

E antes do desembarque dos internados vão de wagórn
ara icogon dizendo alto o nome do campo de prisioneiros
onde se acham os seus maridos e perguntando si ha entrel
os apegadas Idalms Oisioneiros gaio estiveram no manual
campo para darem noticias.

As sPenelopesz são, em regra, damas da malhar socia'a
dado belga, franceza - e inteira havanda lambem entre cilas
modestas hurguezas vindas á Suissa co pa grande s,acrificio
toda sorte e todas teeni sido excellentes auxiliares da dis-
tinctissima senhora que é Madame Pageot, esposa do coronel
Pageot, addido militar á Embaixada da França em Berna, 0.
paoteeção dos internados na Suissa.

Madona Pageot tem sido inexcadivel de bondade e de,
Ileadeza para com os infamados seus compatriotas e doã
paizes alliados da França; ora fazendo aiagons de Zürich' a
Flama nos trens com os internadas para confortar os doentes'
e feridos; ora organizando obros do caridade para os altera
nados e civis d e svalidos, tendo sempre, para cada um, uma
Palavra de consolo e encorajamento, energica e gentil ao,
mesmo tempo.

Grande numero de internados belga, ,franeezes e ina
glezes chega a Berna nas palores condições.

Si bem que os grandes feridos estejam excluidos do ita.-
tarnamento e são repatriados directamente, ha nos trens doS
internados muitos doentes, outros -envelhecidos precocemente, .
outros horrivelmente mutilados.

E todos dignos da mais respeitosa defereneia e todo ca-
rinho que, aliás, não lhes tem faltado, não só por parte da
seus compatriotas, como dos seus camaradas de armas suissosa
desde os aoldados e offielaas alie compõem a fiscalização )14
trem que, ao envés de guardas severos, são . sempre bons à
prestativos companheiros de viagem.
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álTUAÇÃo àualDICA DOS !NTEBNADo%

— Se bem que o internamento seia veluntariti, e rtIel'a
na-dos na Suissa não teem um domicilie legal; elles não tonai
senão um domicilio que lhes é imposto, um domicilio de coin,
etrangimen to.

Os internados, sob o ponto de vista legal, são considerad68
'elmo prisioneiros de guerra.

Dahi resulta que elles não podem na Suissa intent0
processos em meteria civil e não podem inscrever-se no re-i
gistro de commercio.	 -

E' licito, entretanto, aos internado-á Eántrahir matrimonio
"durante a sua permanencia na Suisse. O casamento é cele-
brado de aceórdo com as leis locaes. O soldado deve obter
uma autorização prévia para casar, de accUrdo com as leis
militares dos seus paizes de origem. A certidão de casamento
deve ser registrada. dentro do prazo de um anno, no paiz da
origem do internado.

Em caso de fenecimento de urn Intettiado, o attestado dà
'obito deve ser remettido em ires vias ao chefe do serviço de
internamento, que manda archiver um exemplar e envia os
outros dous, um ao registro civil federal suisso e outro ao
¡.epresentante diplomatico do paiz de origem do internado;

official sanitario suisso comrhandante do carnDo de in-
ternados deve fazer juntar a esses documentos uma certiclãci
de autopsia, em caso de morte por accidente, e furn 'breve
relatorio sobre as circumstancias em que se deu o accidente:

Em meteria penal, quando um internado quer apresentar,
cincixa contra um civil qualquer não internado, deve fazer
seguil-a pela via do serviço do internamento.

O official suisso commandante do campo de internados
examina a queixa e verifica se é ou não caso de fazer en-
taminbar aos tribunaes suissos ordinarios, que são os coma.
Reien tes no caso.

No que concerne ã 'Pet-iqUiza tia Paternidade, Internado
Péde ser inquirido judicialmente a pedido da mãe interes-
sada, da mesma férma gue o estrangeiro lendo Ou não. domia
pino na Suissa,

Kr3 PENAS buE 8.O ÍÔ	 Dr AØ\

As DunIçOes a-ppiteaveis tos Interna-C[03 CU	 tnntas
¡invistas para as tropas suissas.

As penas disciplinares. de argrao com h ;decreto do
conselho Federal de 14 de Outubro de 1916, são aS seguintes:i

-
aY para ts soldados, suti-officiaeã eive:	 .
1°, as rechinas obrigatorias;
2 0 interdicção de frequentar ,aa LaVerEaá g de eonsumie

iSebidas alcoolicas;
3°, O xadrez, conformemente e art. 168, L. C,	 Codigo

Militar Suisso:
40

'
 a prisão em saia de policia„de acordo Coai Ari. 168,

q.:	 do Codigo Pena/ Militar Suisso;
5°, a transferencia para um estabelecimento *disciplinar.

PO um tempo determinado ou não;
6°, a prisão Até 00 dias .em um stabelecimen( de de.4.

tenção militar;
7 0, o reenvie f3ttrã 0 eaptiveir0;

j bY Para os o1'ficiaes1
1°, prisão até -tres rnezn,	 Dor menagem a regiãci

'de internamento;
2°

'
 a prisão no quartel até 30 dias. O bífida' não poderá

sahir do quartel senão para o serviço ou paraas refeições
tomadas em commum; fica interdicto de receber visitas;

3°, a prisão forçada até- 30 dias em um quarto fechado,
Sm fazer serviço, com prohibição de receber visitas e ao
tomar as refeições em eommum;

- 4° o reenvio ao captiveiro.
0 , chefe do serviço de internãftiento tem competencia eg;=

asecial para em casos de indisciplina grave e de motim appli-
lor penas até CO dias de prisão em enxovia.

A competencia dos officiaes sanitarios suissos, dirigente
kle internamento, é regulada não pelo posto ou graduação mi-
Ritar mas pela funcção que exercem. Qualquer que seja o seu
aposto, o °fadai sanitario poderá em caso de necessidade
pôr a pena até dez dias de prisão a qualquer officio!, sulni.
.efficial ou soldado ou civil internado, devendo immediata-:
mente communipar ecourroula ftostiefo do srviço. de. .ta,°-
¡ornamento, , 	 -	 •

• r antstiiv1ãTn.-40X6 ali IN RNxs-tegt-Ci-5,:

einstrucorio» de Medico do -exercito 1Cliefe -de Coro
Erg saude do exercita helv_etico), de 2,Q d2 jEteier). 1le 12.1.6É

estabelece nas suas grandes linhas a-administração do inter-
namento de prisionieros de guerra na Suissa.

A base dessa administração encontra-se: 1°, nos accôrdoã
ãnternacionaes feitos entre a Suisse e os paizes belligerantes;
C°, no pagamento feito pelos Estados estrangeiros interessados
do soldo dos seus officiaes, sub-cdficiaes e soldados inter-
nados; 3°, no regulamento denominado «P,,égulatif» de 25 de
Fevereiro de 1916, completando , a «Instrucção» de 25 de
neiro do mesmo anno.

Para os casos omissos nesses aecordos e regulamentos
'devem Ser applicadas as prescripçõeS do Exercito suisso,
principalmente o regulamento de administração de 1885.

Vejamos a «Instam:5o» de 25 de Janeiro de 1916, Ilps
seus pontos principaes:

1°. — Direcção: 1— .E o (Medico -do exercito» auxiliadà
pelo serviço sanitario militar que fica encarregado do ser-
Niro do internamento: • o «Medico do exercito» éclirectamente
responsavel perante o Departamento _Milico.

2. O -Cledico do exercito» designará um certo numero
'de regiões de internamento. A' frente de cada uma dessas
regiões será collocado um .«official sanitario dirigente» que
será reSponsavel perante o «Medico do exercito» por todos os
assumptos concernentes ao internamento na sua região. Os
officiaes dirigentes organizarão a fiscalização de todos os ia-
ternados da sua região.

3. Os officiaes sanitarios dirigentes poderão nernear Para
cada localidade occupada per destacamentos de internados,
um chefe de sector» , escolhido entre os sub-ofticiaes inter-
nados; a escolha deve recahir sobre o sub-official mais an-
tigo, si a sua sande' o permittir.

4. O °Meial dirigente designará para cada estabeleci-,
incuto occupado por um deslocamento de internados (hotel,
pensão ou sanatorio) um «chefe de estabelecimento» que -por
sua vez nomeia o «chefe de andar» e «chefe de quarto) tirados
Lambem dentre os sub-officiaes internados.

5. O officio' de categoria mais elevada dentro do sector é
J'esponsavel pela'conducta dos seus camaradas internados pe,

• ante o official dirigente suisso.,, 	 _

C 0x st-s Tratamento medico. '.'•
6: Os efficiaes sanitarios dirigentes' designarão os media

cias necessarios para, o tratamento medico dos internados, es-
colhendo em primeiro logar entre Cs medirei militares rui-,
Ventes na região., •

7. -O tratamento mediei) dos internados "é 'estabelecide.
sobre os mesmos principies que os usados para os soldados
auis:sos.,

30.	 'Administração..
8. O ccommissario de guerra do exercito) nomeará uni

quartel-mestre para a organização central do internamento.,
9. Será adjunto a cada official dirigente um guarda-

livros,- para se °empar da administração da região.' Os em-
pregados de «bureaux» e outros auxiliares .neeessarios, serão
tirados o quanto possivel dentre os internados que tenham
habilitações. •
• 10. Será organizado um regulamento para a administra-4.
não, reunindo todas as einstrucções» solre o assumpto
'» 	 4°.	 Installação e subsistencia..

Uniformes,
• Disciplina»,	 .

B°.	 Relação com es ParenteS,
• 90 .— Correio.	 '

'Ja vimos cada uma dessas rubricas em capitules ant64
riores.
— • 10°. --

O soldo ser pago nos dias 10, 20 e ultimo dia de cada
luz, pelos estados belligerantes a que peetencem os inteegi
nados.
,	 Queixas.,
' As queixas devem sbr endereçados ao «chefe do quart:mg
"Oralmente ou por escripte, e dali transmittidas conforme à
gravidade ao chefe' de estabelecimento, chefe de sector, °Ui-.
dial s.anitario dirigente.

Por occasião de cada pagamento de -soldo os internado
Vgvem ser interrogades	 kem quei4as formular,.
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' T NUMERO Dle INTERNADOS
•

mais aestricta economia deve presidir as despezas
internamento.

O chefe do serviço de internamento remette mensal-
mente as contas ao Derlartamenfo Polias), , que as distribue
pelas • legações e embaixada dos paizes interessados. No de-

, curso dó mcz•seguinte essas contas devem ser pagas.
Ate o presente esses pagamentos não teem sido.. feitoa

de aceórdo com . essa prescripção; muitas vezes os paga-
mentos ficam atrasados por variou mezes, outras vezes os
Governos interessados mandam apenas de quando em quan,
do, sumas redondas para 'encontro de contas.

As despe-ias feitas pela Suisse, a titulo de adeanta-
mento, e que não foram ainda reembolsrdas, elevam-se
10 ou 12 milhões; já foram d.e 17 milhões o armo passado:

O serviço de internamento custou, .em 1916, respectiva-
•mentes

Francos suissos
-

á França..-	 :-. t.z.: :i.:.. ..-• •: ...:r. .. . .. - . :•-i-• :;, ..: .- • . il	 16,541,929.20
á PelgiCa...- N...: riró". NI.: :. o r :4. • :77. y • :::' 	 :	 2,016,6281.9g
á Inglaterra a-a aaa ase rt —•:' tir•-3—• 7" ..'. ...... j

	' 
1,558,198,73

	

s á Alleinanha.., ses ese ..is-:-.1 Ni lr. • • 'Ti •...: • • • •	 6,915,428.80
si Auetria.. •.a; ase 5--.r. '.:-.; :4:::: :4-•-;-_-.:. • -.: . ..-•-•..- 	.	 15,330.30
á Hungria..., ase as a • ase as• . 1 ::: -	:---7 - 	 9,727.70
á Allemanha. s ass ase -...--: ••as ss• • i , i; i" . --R. •-• 	 •

,	 e sPeVal • s. ...as: a-.:	 i;	 .; . ' .	 • • —0

s.-
1,012,50

.1e1740..-TeiPá 28

;Unge» em Fevereiro de 1915 . e 'posteriormente approvatia•
pele coronel Hauser e adoplada . pelas comruissões medica,.

s\ suis:sas encarregadas das visitas aos campos de prisioneiros•na ..A/lemanha e na França. 	 •	 a
Esta lista do lesões estava assim organizada	 • -rt-*•-•
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-4::*••.~•••/1111~~..	  • 	 •
QUANTO 4.:U5TA O INTERNAMENTO?

ks -despezas da adininistração do internamento é eS,
cuidados inedicos fornecidos aos internados incumbem á cais
xa das clespezasS extraortlinarias. Os Estados belligerantee
interessados pagam para essas despezae, por homem e rog
dia, 50 centimos, soturna elevada a um franco para os osfi,a
eiaes internados eár sanatorios para tuberculosos.

Sã.° :tal-libem pagas por essa caixa internacional:' "Wl•
o soldo de todos os Officiaes suissos, occupados no

'vebureatia central e nas regiões de internamen(.o, officiaes
adjuntos ao chefe do serviço de internamento; officiaes 'saa
nitarios suissos dirigentes, commandantes de regiões de in-
ternamento; medicos tratando de ,internados; ergãos de ada
ministração, etc, ,assina ramo indemnizações de alimenta
vão e installação;	

I

20,• todas as despezas de medicamentos, hospital, Opea
rações, .curativos, todas as protheses, de preço- inferior a 10
francos, e em certos casos 50 do custo de prothesesuH
tracassando o preço de 10 francos (prolheses dentarias

3°, as despezas de lavagem de roupa, pagando-se por ca-.
beça e por mez, frs.. 1,50, para os soldados e sub-officiae§

l •e frs. 3,• para os officiaes;	 •

• 4°, o suppletnento do soldo aos internados que traba-•
Piam nos tbureaux) da administração. do internamento, oti
que são empregados como enfermeiros e massagistas no ser,
viço medico;	 '

	

'5°, os Concertos de . calçado e roupas dos internados: •	 •
. 6", as despezas , dos bureaux» dc internamento; despe-,

zas de installação; aluguel da max;hinas de escrever (98 são
usadas actualmente); aluguel de casas; despesas de typo-,
graphias; • soldo dos officiaes suissos, fazendo parte das coms
missões no estrangeiro, e despezaã dessas commissões.

Quando se verifica que as despezas do internamento nãe
São cobertas pela bonificação dos Esladoe belligesantes in- •
teressados (de 5(1 centimos e eventualmente 1 franco por
internado e por guia), ceda poteneia interessada deve re-•
embolsar á Suisse o excesso das despezas feitas por esta ui-.
tuna.

Necessarias para o repatriamento de soldados -S .. I.
•As
f . 411' 1. Perda .clo'uso de uni membro por ankylosis, paralysiá

"as• Israralysia definitiva, atrophia oi .reteaeção muscular;
; pseutiodartroses;

2. Lesões da columna -vertebral produzindo grande cens-
;1rangimento de movimentos;L. 3. .Perda total ou parcial de um ou mais membros (ao
4:nenos o pé ou a mão);

4. Lesões medullares, com consequencSas .graves (paras
plegia ou paralysias diversas);

e	 5. Lesões cerebraes com consequencias graves (hemiple-
ga mi alterações das funcçõee cerebraes);
-„ss 0.: Perda do uni ou dos dous olhos; cegueira;

ssas1 7.- Mutilações importantes da face; lesões • geaves da êast
Usidade buccal;

8. Estado cachetico durava) em consequencias de feri-
{mentos;	 .

9. - Tuberculose pulmonar adiantada;
-10. Estado cachetico produzido por outras infecções ia-

lemas;
e •	 11, Molestias inentaes ,insanaveis;

B.— Lesões necessarias para o repatriamento dos' offi-
.paes e sub-officiaes.

• As mesmas lesões referentes aos soldados exceptuadas as
i:indicadas pelos, numeres 2, 3 e 7 da lista acima.
„	 E' preciso notar que os officiaes e sub-officiaes (a partir

graduação de sargentos inclusive) attingidos pelas lesões
Ceti molestias especificadas na lista acima mencionada não
;'..podem ser repatriados sinão no caso do ,seu estado de sande
'os excluir dos serviços de instrucção militar ou analogos.

- Entre os internados chegados á Suissa alguns ha que
podelil ser immediatamente repatriados, si foram .victimas do
,um erro e designados pelas conamissões medicas para 'o in-
sternamento quando deveriam ser classificados para o repa-
Sriamento. Esses casos são entretanto raros; mais frequentes
são so casos seguintes:	 •

O estado de sande de um internado pôde aggravar-eo
:aepois da sua chegada á Suisse. O seu medico assistente, tendo
em vista a falha de observaçãn da molestia; se achar que é
;caso de repatriação deve fazer um relatorio do caso e apre-
sentar ao medido chefe da região onde se encontrar ti In-
;Ornado em questão.

. Em cada região ha unia conimissão de inspecção medica
.compoata de irez officiaes sanitarios suissos que se reuucin no
'Sim de cada inez.,
- • Após os - exames dos casos que lhe são apresentados. esea
'commissão faz propostas de repatriamento, mencionando a
.categoria a que, pertence o candidato na lista já mencionada

as condiçues de repatriamento.
Para 03 casos -urgentes a eommissão não aguarda o fim

As propostas de repatriamento são enviadas ao medico
o niez, e age a medida que os casos .se vão apresentando.

'do Exercito e chefe do serVivo de internamento, que as eis-
'Seaminlia aos representantes diplomaticos ,do paiz de ori-
n:isseies • do internado intesessado; essas entidades devolvem as
'propostas com a sua decisão.	 -

Para as propostas de repatriamento assim approvadass
• h egsefe do serviço de internamento dá ordens á direcção da

i eCr fx Rouge» ,afim de ser assegurada a viagem do repas

A pedido das autoridades ou de particulares, um
einiado pôde ser examinado pela eommiasão dc inspeee:aa"

t;su •
. issa da sua região de internamento e, si a commissão lulas
4.kar que é caso de repatriamento, a proposta seguirá os seus
ffeamites identicos ás anteriormente mencionadas.
5. ,	Os , repatriaveis francezes são encaminhados para 1.4ori;
os civis • francezes para Annemasse; todos os alleiftães pâra1.afonstança.

;Para os belgas repatriaveis, é preciso informar á Le-
akação Imperial da Allemanha em Berna, si elles desejam ir
• eafa a França ou para o terr,itorio belga. 	 • ."

O . primeiro repatriamento de infernados foi de 6 alie.:
(Mães, em 5 de Abril de 19t6; o , primeiro repatr is niento de
riaternados feancezes- foi feito em 4,de Maio de 1 4.' 16.	 •

• Mensalmente devem ser repatriados os internados ci.,
:ais e militares -de menos de -17 e mala de 55 annbss assim
pomo os -enfermeiras e. paRe00 que 1enham sido . por .equi-

pço ilaternadoe......-	 -	 -	 .s

Total	 FrS.	 27,058,520.21

Nas daspezas referentes á mencionada caixa de despe
as extraoainarias, apenas:

Temos a acrescentar as despezas de transporte dos ipsa
ternados, que foram de frs. 500,675,35, para todos os paiilea.	 -
-interessados.
- Dessas avultadas sumias devemos descontar a receitas
proveniente do trabalho dos internados, que foi do francos
422,513,91, para termos exacta a somma do custo do inter.:
teme*, em 1916.

• f„', Em Janeiro de 1916, havia na Suisse 201 internadoe.
•'	 Esse numero elevou-se gradativarnente - a 28.839, 'eu"
aneiro de 1910. •	 •
• Actualmente, ha na Suisse- cerca de 32.000 internadõ%
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OFFICIAES SUISSOS TRABALHANDO NO INTERNAMENTO

O «Ileulatifa, de 25 de Fevereiro de 1916, prévia para
O seaViço do internamento o soldo de Serviço activo para dá
Ceiciaes suissos• nade empregados. Os officiaes sanitarios
illaigentes das regiões de internamento, e os medicos dos ia-
Jornadoe, teem a mais uma bonificação, segundo o tempo que
bansagram effectivamente ao internamento; não podem, en-
tretanto, recebei por um dia' todo de trabalho mais de 15
!francos. A bonificação deve ser calculada pra rata do. tampa
empregado: um quarto de dia por meio dia.

Os offialaes s.uissos que fazem o serviço em uniforme.
recebem por dia, a mais, unia indernnizaeão de subsistena
tia de frs, 1,20, e de installação de frs. taita.
,	 Os sub-officiaes e soldados suissos recebem para a sua
manutençã'o no serviço de internamento (para 3 refeições O
Ouarto), uma indemnização de frs. 5, o maxtmo por dia. Em'
bompensação não recebem nenhum outro aupplemento
soldo.

'No inicio do serviço do internamento, não eram conce-
didas ajudas de custo para as viagens. No dia G de Julho da
1916, foi apresentado pelo aQuartel-Mestre Central, do in-
ternamento, urna proposta de concessão dessas ajudas do

• fausto, com a allegação do augrnento cio despezas oecasio-
:aadas para os militares com as diversas viagens em serviço
ajo - internamento, e finalmente no dia 2 de Agosto foram coa-
:0111(1as as ajudas tle custa aom a retroactividade em 1 do
"JulDp do mesmo anno de 1916. Essas ajudas de custo são da
11 5. 11ss, por dia para os officiaes, e do 10 frs. por dia para Os
Stibs-Officiaes e soldados. .

O desenvolvimento que tem tido' h serviço de interna-
tierd,o vae augmentbdo enormemente o trabalho e a re-
Vponsabilidade dos officiaes suissos nelto empregados; tendo
tin conta essa eircumstancia ultimamente foram notava/-
mente aumentados os seus soldos e bonificações, de aca.
eGrdc; com uma cOrdenança, de 11 de Janeiro de 1917. -

ia" "arttarENTO DOS il3tiREA1JX2 DO INTERNAMENTO

.0s cbureaux, do internamento do Janeiro a Agosto de
da16, occupavam quatro quartos no antigo 'hotel efisterna,
em Berna. •
• Em Agosto Passou á 'occupar Inibem á Rotel Ratskeliaa
éril Berna, no armo de 1917, foi successivamente desanima
pando 21 edificios, e em 1918, occupava 32 casas inteiras:

!Ultimamente. em Setembro. foi occupado mais o «hotel du:
Ponta, em Berna, perfazendo o numero de 33 os officiacs

ue abrigam as irastallações do serviço de internatnentai
- Berna.

• Wg 1ffflaXiiiiã togIat iit riaTiNaçuT's 51i-taça:nua.

Direcção Gera/ das Alfandegas suissas levou ao Conlie-
. 'ÇiMento dos internados o aeguinte;
k «De accôrdo com a Convenção da Ilaya, os donativos fel.
.M aos internados gosam de isenção de direitos e • de - ou-ç,
as taxas. Os objectos importados do estrangeiro por

, fa postal, destinados ao uso pessoal dos internados, taes

it
-orno vestimentae, roupas. brancas,- roupas do cama, comes-

&iveis, bebidas, tabaco objectos. de recraação, et., gosam
e franquia de porte e. de direitos de alfandega. Entretanto,

as mercadorias de comercio, os artigos. de réelame o os-
bjectos não destinados ao uso pessoal não steem direito a

. anquia de porte o de direitos, e davem ser declarados na al-f.t.
'f andeg,a o nos correios, corno (aos. Os internados são pes-
moalmento responsaveis pela pstrie,ta ,013.5prN;IIRCia dessas
•prescripções..	 .	 ,
..•	 'A concessão do isenção cia direitos para os donativos noa
¡ibternados deve ser solicitada á Direcção Geral das Mande-

as em Berna; as remessas devem ser endereçados ao «bu-
.reauxa do Estado-maiar. do internamento de prisioneiros de._.	 a
'guerra  em Berna,. 	 ..,

.1 rEg• aatnuanKs.	 "OUEIMIX NÃO' SÃO is-135.11TTID;SS
-	 OS INTERNADOS

•
gerierosã instituição das madrinhas de guerra, ereadot.

a actual conflagração européa com os mais nobres in-
uitos cabila quasi que desde lego, em tamanho descredito,

-Tdegonerou em tanta exploração e immoralidade, em tão
• ¡grande numero de casos, que ao internamento de prisionei-
ras de guerra na Suissa é inteiramente vedado aos internacloa.
Res . dessa especie de padroeiras.

• AM foi o mal cortado' pela raiz. E' verdade que se Ode
Altar cardarias talvez de caspa onda as'inattainlias de gateara

!

prestaram relevantes e generosos serviços aos soldados ena
campanha.

O caso:dos internados é differente; e ã inutilidade das
madrinhas ficou praticamente comprovada-.

No princifio do serviço de internamento foram tolera.;
das as -.madrinhas. Senhoras das mais distinctas e outras
tomaram afilhados entre os internados.

As decepções não se fizeram esperar; as senhoras das
mais distinctas, muitas vezes foram exploradas pelos maus
elementos que ha entre os internados. Acontecia que., se nem
todda os afilhados eram exploradores, quasi todos os inter«
nados tinham uma e mais madrinhas.

Um exemplo bastante conhecido na - Suissa 5 b do uni
internado civil francez, que tinha sido tomado como refea
em Noyon e internado na Suissa em 7 de Maio de 1910; 'ri
sua vida de luxo e dissipação chamou a attenção das autori-.-
dados para esse intlividuo, que se verificou ter nada menos
de 33 madrinhas e viver soecorrido lambem por raive «comia
Usa do .auxilios aos internados de guerra.

Foi-lhe imposta a pena disciplinar dás mais graves;- foi
reenviado para o aaptiveiro na Allemanha em 21: de Noventa
bro de 1916.
• Por outro •lado, houve da .parte :das madrinhas 'que nãci.
eram, certamente, senhoras (linhadas, verdadeiras gchantan
gesN contra os afilhados.

Por alguns dias nos jornaes de toda a Suissa annuncioa
de uma «Madrinha de Wengena eram estampados em gordas
latiras chamando a attenção do publico para a «sua organi-
zação central>, afim do captar donativos para os internados.

A policia suissa avisada, a tempo, prendeu a exploradora
e encontrou em su casa um verdadeiros armazern de rou-
pas, calçado, tabaco, etc., coisas que nunca tinham sido ea,
tragues aos seus destinatarios.

Outras madrinhas entretinham com Os Seus afilhados
êorrespondencia e relações cen vue de mariage», em flagrante
desrespeito á disciplina militar e moralidade social.

• Em face de tantos factos dessa natureza, o chefe do sera
aaço do internamento, por uma (Ordenança, de 31 de Junta
de 1916, reiterada com severidade em 2 de Fevereiro de 1917,
deu ordem aos officiaes sanitarios. suissos dirigentes das
regiões de internamento, de extirpar a insjitni 0o das ma-.
driuhas de internados,

PoNTERENCIrit3 DIRECTÃS ii .13ERNX ENTRE OS REPTIESEN.0
TANTCS DOS ESTADOS DELLIGERANTES PARA	 INTERNA:•4

5 MENTO E TROCA DE PRISIONEIP,OS DE GUERRA...
.	 •	 .

Na pagina n:3 deste modesto relatorio tivo. ticcasião
Me referir ás conferencias directas realizadas em Berna, na
palacio da Confederação, sob o patroeinio do Sr. Dr. Feliz
Calendar, Presidente da Confederação Suissa, entre os re-
presentantes dos estados belligerantes para o internamento. O.
troca de prisioneiros de guerra.

Recorrendo ao archivo desta Legação, tine, tive occasião•
de reorganizar, verifico que a primeira conferenciaadeste

•genero foi celebrada no dia 5 de Marco de 1918 .e communi-
cada na mesma data a V. Ex. por officio n. 51, dá Directo,
ria Geral dos Negocios Politicos e Diploinaticos, Secção tla;
Europa.

Então defrontaram-se nessa Conferencia os representada
'tas officiaes do Impado allemão ç da Republica franceza, para:
prepararem o cAccôrdo franco-allemão, para o repatriameutO

•de prisioneiros de guerra>, que chegou á um resultado ima
sitivo e entrou em execução em 26 de Abril deste armo.

A communicação da conclusão deste accórdo foi feita ci
V. Ex por officio o. 87, de 28 de Maio de 1018, da Directoria
Geral dos NegociOS POlitleOS o Diplomaticos, .Secção da Lu-
rapa.

A seguir, houve urna conferencia directa em Berna, cria
ice representantes. officiaes do Impera° allemão e do Governa
Beal da Belgica, para a troca de prisioneiros de guerra.

Servindo-me ainda do archivo desta Legação, devida-,
mente- autorizado pelo meu Mostre chefe Senhor Ministro
Plenipotenciario Raul do Rio-Branco, verifico que no offi-
cio n. 70, de G de Abril de 1918, foi V. Ex. informado dessa
conferencia, que se realizou sob o patrocinio do Senhor Dona
Francisco de Reynoso, Ministro da S. ,L o Rei de Hespanha,
em Berna.

O projecto . de convenção que será ratificado pelos rea
spectivos governos internacionaes foi assignado pelos dele
gados de ambas as partes contraetantes.

• Nesse referido olfiio, diz o SeR110.r.	 Paul do Iliae
Branco:

• '4E1n consequennia desse aecôrdci. tím bnsideraVel Mi.
mero de prisioneiros será libertado. Nos termos desse ajuste
a parte certas excepções motivadas pela segurança publica
ou por razões de ordem militar, serão redimidos e rapa-

as Inisinlada.0 'ç y i 	 llelIVU4	 leigas pertaucautaa
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:ás seguintes categorias: as mulheres e donzellas; os rapazes.
cie MC110,3 de 1 annos •

'
 os Immens de mais de 45 annos; os

boinen .4 invalidos de 17 a 45 amos; os mellIbros do clero;
comorebendendo os missionados, tendo já recebido ordens
eetesiasticas e emfim os medicos de quaesquer idades.

Os belgas libertados deverão receber, sob condições de,
:tinidas, urna permissão pura regressar á Belgica e igual,
mente licença para passar pela Suissa.

Os civis de nacionalidade alterna que e,ahiram ou ve,
nhani a cabir no poder das forças combatentes belgas no
Este africano não estando comprehendidas nessas classes, de,
.verão igualmente, se o solicitarem, ser enviados para a Eu-
ropa e internados em um paiz neutro. Clausuras ulteriores
serão previstas.».

E peço -licença para lembrar a y. Ex„ o fecho dessa
Officio, assim concebido:

cAo fechar este officio (diz o Senhor Dr. Raul do Rid,
Praueo), não devo occultar a viva symnpathia, que rie des-
pertou esta iniciativa generosa do Ministro Plenipotenciario
de Hespanlia. mia Suissa, generosidade que estou certo será
tambem devidamente apreciada por V. Ex.».

Alledi Da pagina n. 3 Cesto relatorio ás conferencias cp.;
tre os delegados da Austria-llungria e da ltalia, para a troca
de prisioneiros de guerra. Essas conferencias terminaram
com resultado positivo, tendo a Italia recusado a proposta
de internamento e já tendo começado as trocas em larga es-
cala de prisioneiros austriacos e italianos.,

Ã AMIESÃO DOS ESTADOS UNIDOS VÃ 7+MERICA

Referi Lambem que já haviam e,omeeado as conferencias
ent.rc os delegadus offidaes do Impede allemão e dos Estados
:Unidos da America.

bomo as coefereneias anteriores realizadas no Palacio da
Confederação, a sessão da abertura foi feita eab o pateoeillio
do Sr. Dr. Felix Calonder, Presidente da Republica Suissa,
e as outras sessões foram presididas peio Sr.. Ministro i leni-.

- paenciario suisso Dr. Dinichert.
• Houve nessas conferencias um incidente interessante: os
delegados norte-americanos declararam não faltar o franco?.
e propuzeram que fosse . adoptada a lingua ingleza; os dele-
nados allemães recusaram e as conferencias realizaram-se em
a/lemão e inglez servindo funecionarios suissos d Inter-
pretes.

A delegação norte -americana foi presidida pe!o
Davis, Ministro Plenipoleneiorio na Haya que acaba de ser
nomeado Dmbaixador dos Estados Unidos em Londres. 	 •,

A. delegação anemã foi presidida pelo General rriederieb,
que presim:iu todas as conferencias deste genero em Berna o
ia Ilaya e era um grande conhecedor do assunipto e. apre-

ciado pelos seus proprios adversados pela sua polidez irre-
prebensivel; o General Priederieb não pôde vêr o resultado
lavoravel desta conferencia tendo fenecido em Berlim quando
as sessões iam a meio.

Nessas conferencias surgiu uma difficuldade: para o re-
patriamento dos civis os delegados norte-americanos decla-
raram não poder dar a reciprocidade, pois tinham do-
cumentos provando que a maior parte dos allemães que se
acham nos Estados Unidos não desejam regressar ao seu
paiz.

O projecto de convenção foi assignado pelos delegados o
está sujeito á ratificação dos dáus governos ¡ateres:sadias,

-ATTITUDE DE POnTUGAL NO INTERN:tiMaNTo

<Em seguida deviam começar as .conferencias entre os
"delegados da Republica Portugueza e da Allemanha ainda
om identico intuito.»

Essas conferencias, porêm. ainda não tiveram inicio, e
a precipitação dos aeonteciffientes no sentido de muna paz pro-
xima nos leva a crêr que não terão mais togar.

Sahe-se que na beroiea defesa de Armentières os bravos
Soldados de Portugal perderam de 5.000 a 0.000 prisionri-
TOS, em O de Abril ultimo, segundo informações que li nos
jornaes portuguezes. Era intenção do Sr. Dr. Bartbolomerm
Ferreira, ¡ilustre Ministro ata Republica Portugueza em Berna,
promover conferencias directas cora delegados officiaes
Allemanba para tratar da troca de prisioneiros.,

E com esse fito partiu recentemente para Lisboa afim
dc pedir iDStrUCeriPS ao seu Governo.

Por motivos identicos aos da /falia, isto i, para evitar
as pesadas despezas do internamento a troca de prisioneiros
1.1fri guerra seria directa, ao que me consta.

Portugal receberia Os seus soldados aprisionados na
frente» OCCidental e daria em troca os soldados allemães que

aprisimioq tanto na Europa corno nas cagipanhas da Afri.-;a:,

05 rilISIONEIROS DB GUERRA BRASILEIROS.

Na pagina n. 2 deste ré1atorio disse PrisiOneiro4
guerra brasileiros feitos a bordo dos nossos navios de COD7.4macio, pelos Submarinos allemães, acham-se nos campos de(
concentração na Allemanha. Em um capitulo especial dastdespretencioso relatorio tratarei da sorte desses desventura-4dos compatriotas.

No officio n. O da Directoria dos Negocies Politices
Di p lomaticos, o Sr. Ministro Raul do Rio-Branco informava;a V. Ex. em 1017, da existeneia de prisioneiros de guerra
brasileiros que se achavam na Alleinanlia, e solicitava um
yciba	 a;

indispensavel para oceorrer á manutenção e subsisten,
eia desses nossos patrieios.

As providencias do Governe não se fizeram esperar . ; 'estaiLegação está habilitada COM Os meios financeiros neeessario.,À
para proteger os nossos compatrioNS` prisioneiros dC

O Sr. Ministro Raul do Rio-Branco por seu turno det*
logo unia fórnia pratica á realização desses soccorros.

Estando os interesses brasileiros confiados na AllernantfX
á Legação da Suisse em Berlim, o Sr. Raul do Rio-Branco, CIT.
17 de Setembro de 1918, passou ao Sr. Dr. Felix CalondeN
Presidente da Confederação e ao mesmo tempo Cheia dd.Departamento Politico Suisso, a Nota seguinte:

Légation Eles Etats-Unis chi Brésil — Berne, le 17
ptembre 1918 — Monsieur te Président: J'ai Ilionneur
formar Votre Excellence que je viens de recevoir de mor:
Gouvernernent mandat de venir en aido aux ressortissant
brésiliens civileS ou militaires qui se trouveraient prisonniees
de guerre et, internes dans les camps de concentration eu
Allemagne. Un crédit spécia/ m'a été ouvert à eet effet„ et;
je suis déjà en pour-parler avec te eBureau Franco-Belgm:
de Secours aux prisonniera de guerre de Berne» qui a biea.
voultm assumem' co service et ou une section brésilien_ne es1:
co veio d'organisation. TI est en effet avéré aprés quatro
années do guerra et d'innombrabies temoignages que, à défaur;
de rêmises periodiques de vivres par les Etats dont sont ori-
ginaires les prisonniers de guerre, la détention dons un camP
de prisonniers allemand equivaut à poli prês à une comi-
demnation à mort, par inanition. Pous me faeiliter eL mano
pour conditionner indispensablernent mon aciiviié co eette
inatière, j'ai l'honneur de prior Volve Excellence de vouloir,
hien donner des instructions pour que la Légation de Suiss.j

Derlin, protecirice des interèts br&iliens cri Allemagne.
vendia bico faire procèder à une enquête anil que soit come)
te noinlwo de rossortissants br&ilions actuellonient prie,o»-
niers de guerre co Allemagne ou interia:es eiviles dans les
cotins de cOncentration. Leur nombre doit êtrc nen éle\s't
encore et se réduit probablement à Plieure actuelle à quel-
ques unités, mais il m'est déjà revenu de diverses .sourees
qu'il s'en trouve pourtant ' déjà quelques uns, partietdiere-
me t dos offieiers de rnarine et. de matelots captures par les
seus-marins allernands à bord de transpwts do commereo
brésiliens. Si l'enquête de la Légation de Suise à Berlin
pouvait, en entre, du nombre global de ces prisonniers,
transmettre les noms et prènoms, lieu ou Etat (rim des
Etats de Ia Fédération brésitienne), de naissance, grade ou:
profession, date de la capture 'et camp de dotem ion de ens
prisonniers., je inc trouverais en mesure de communiquer
moa .Gouvernement ces informations qui l'interesse,M, vive-
ment, en inéme temps . que je pourrais communiquer ,.5133J-
remi de Secoursa 1e3 informations précises quant à chaqina
mrisonnier, qui sont requises, puisque Fimportation cmi SUS“,
des denrées alimentaires no semble pus auterisée par les
;principales Puissanees de . l'Entente Occidentale pour les nom-.
bres indétermiajs on pour des unités non nettement indivi-.
dnaiisises. Dans l'espoir (ruim, réponce favoratile, que, lá
situation alarmante de ees infortunes compatriotes in'auto,
riso à•soliciter avec Ia briavété possil.de, je, pris \ T oiro Ex-
eellence de vouloir hien agréer les assurances de ma plus.
haute considération. (signo) lima do Ilio-Llionco.	 3.1adamo.
Horiece Hal-noir' da Rio-Bronco, presidente da Senão 13raski
leira do ollureau de ecours Franco-Belge›..

No mesmo dia o Se. Ministro Rio-Branco endereçava u-D!
Sr. Amede Hamoir de Rio-Branco, co-administrador o
reau de Seeonrs Franco-Tielge», a carta seguinte:

Berne, le 18 Se,ptembre 1918 — Messieurs les A`dminiS4
traieurs do Bureau de Secours aux prisonniers de guerra ••n44.

Messieurs: J'ai l'honneur de vous informar que je viens de¡
recevoir manclat do muni Gouvernemet de m'occuper cm ra-1
vitaillement ries re,ssortissants bréliens prisonniers dc uerret
cii internés eiviles dons des earnps de coneentration ansmand4x.
Un premier erédit a été eu mamo temps mis à ma dispositio.ti
your co service. Je, viens votas demander si conformément
co que vens (Mr. Hamoir de Rio-Branco) avez hien vOlflui
inc laisser espérer, à la suite d'une conversation antérieurett

Jele Bilreau dc -.4.ecOnl'S -franc o-110t*,,nk owitirgt N
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ger de ce service de ravitaillement périodique moyannant Ia'
constitution cfune section annexe bre.silienne. Pour lç poste
de président de 'cette section je me peirnettrais de voue
su ggérer te nem de ele.dame Hortense Ita.moir de Rio-Branco.
dont la compéteece eu cette matière est connue de vous et,
qui a déjà eu la bonté de s'occupe.r à titre °Meiam ou par-
ticulier des quelques uns de ces infortunes brésilierts vieti-
mes de la guerre s.ous-rnarine ailemande. • . O me perinete de
vous faire observer comme je Pai observ à Sou Excellenee
Monsieur te Président Calonder. que faute de ces sécours,
détention dans les camps de prisonneiers de guerre alie-
mands, peut, après rexperience de quatre années de enterre, et
ouivant d'innorobrables bamoignages coneordants ê tire
sidere comine une conderonation à inort p;ar inanition.i
:Te viens vous demandei . eu intante temps si, comine je te
creio, par les moyens spéciaux d'information organisés avee
l'efficacite et la perfection que tont le monde se plait. t re-
connaitre à totts les servires du «Bureau de Secceirs aux pri-
sonniers de guerre de Berne", il est eu votre pouvoir de me
procurei., dans un délai raisonnablement court, Ia liste des
reessortisoants brésiliens, actuellement déventts eu Alterna-
gne soit comme prisonniers de guerre, soit comme internes
civiles dans des camps de concentration, avec si possiblie, les
indieations suivantes: nom, prénoms, âge. lieu, ou Etat (l'un
des 20 Etats de ta Fédération brésilienne) de naissance,
grade ou profession, date et lieu de Ia capture et. earnp
crinternement. Les ressortissants brésitiens prisionniers en
Allernagne ..paraissent être encore peu nombreux, quelques
ainités seutement Oeut-être; mais il niest revenu de di-
verses sources qu'il en existe quelques uns, particulièrement
kles officiers de merino ou (les rriatelots pris à bord de trens-
ports de çommerce brésiliens coulés par les sous-marius
allemands, et tear 'lembre peut s'accroitre d'un rnoment
l'aotte. íe dois vous infottner que je demande au Gouverne-,
mept Suisse de vo3,iloir bien faire proeèder à sembrables
Ddêtes par la Légation Suisse à Ber1i, proieetrice des in-
terêts brésiliens eu Alleinagne depuis la declaration de guerre
deo Etats-Unis du Brésil. Eu mine temos je vous Watts
elbligé de vouloir bien rifindiquer te prix, suivant votre lon-
gUe et três complete expérience, de Pentretien mensuel et
andu& de chague unité de prisonniers de guerre ao point de
vue: 1.e de latimentation; 2.e des vêtements et. de Ia chaussure.
j'aurais te plus grand plaisir d'entrer en comrnunication ver-
b* avec vonsz '1111ess*Itrs, pous une plus Complète dis-
cuOsion des points qui retiendraient votre attention. Dans
Fattente d'une reponse favorable et que la situation critique
de ce$ infortunes compatrioles me permet de souhaiter aussi
rapidé que possible, je vous prie, 1)1. M. les Administrateurs,
de vouloir hien recevoir mes remerciements anlicipés et les
áaaurances de ma 'tante considération. “(signe) Raul do Rio-
jganco

O "Bureati "de Secoilre FrancO-Belge" acanieseen a6s
'seja do Senhor Ministro Rio-Branco e Madame ilortence
Eamoir de Rio-Branco já tem recebido informações sobre os
nossos compatriota priáioneires de guerra na Allemanha.

Dessas informações resulta que um medico brasileiro Se
ãeha prisioneiro, mas declarou não necessitar de soccorros
dorque a sua familia envia-lhe directamente PaCebes .com
yiveres.

Outras informações teern chegado ati conhecimento da
distinctissima presidenta da "Secção Brasileira de Soccorros
aos prisioneiros de guerra na Allemanha" e com ellas pe-
didos de auxitios de prisioneiros de guerra de outras 'leciona-.
aidaps e que procuram passar por brasilejtos n'ira rece-
berem pacotes de viveres em duplicata. A ornanisação
Bureau Franco-Belge" eseá apparelhada paaa estabelecer

rièrfeitamente a nacionalidade dos seus soccorridos. e evita
ualquer exploração por parte desses intraisoe.

À TRI:ãTE SORTE DO COSIMÃSID-ÁNTÉ DO "MA-CAU ut TERIÀ É-IDO TOR..
PEDEAD0 DUAS yEzEã?

e---' 'Ainda e-stá Uern viva na memoria de todos os brasileiros
lb- barbar° toepedeamento do nosso barco de commercio
Macau" nas aguas hespanholas, na ultima semana de Ou-4

jalbrO de 1917, crime perpetrado por um submarino allernão.
Da lierolea tripulação do "Macau desappareceu o seu

Waifeiro Arlindo Santos e -o seu destemido commandante Saa
turnino Furtado de Mendonça, depois do transportados paca
jaordo do submarino allemão.

'A 'Opinião publica no Rio de Janeiro a-gitoti-se n'um lea
'último movimento de repulsa patriotice contra essa affronta
allemã e o Governo tomou imrlediatas providencias narN
Pnicurar rehaver o nosso compatriota on ao rre.moo eabPr,

aonde gâ gncontrava g em gale condições, 	 --

Consultando o "dossier* do archivo desta Legação que
me coube pôr em ordem, referente ao torpedeamento do
"Macau", encontro o ielegratinna de V. Ex., n. 146, de 1 de
Novembro de 1917, assim concebido:

146, Nos ember. ler. (C) Estimaria Vocencia podesse
obter Governo Confederação Suisse informações sobro estado
prisioneiro commandante "Macau" se soffre algum constran-
gimento atém sua prisão e onde está (a) Ministre Exterieur.

Dando cumprimento a essa determinação de V. Ex. o
Sr. Ministro Rio-Branco iniciou varias "demarches" junto da
Legação da Suissa em Berlim, por intermedio do Departa-
mento Politico, teve occasião de trocar alguns telegrammao
com V. Ex, e, finalmente, em 6 de Fevereiro de 1918, no of-
ficio n. 32 da Directoria Geral dos Negocios Potiticos e Di-
plomaticos dava conta a V. Ex. dos resultados Obtidos.

Servindo-me ainda da autorisação do Sr. Ministro Bina
Branco transcrevo aqui esse documento:

cLegação dos Estados-Unidos do Brasil. Berne, 6 de Fe-
vereiro de 1918. Directoria Geral dos Negocios Politicos e
Diptomaticos. Secção da Europa, n .32. Indico: O comman-
ciente do "Macau". Senhor Ministro. No dia 1 de Novembro
ultimo, tive a honra de receber de V. Ex., sob o n. 146, um.
despacho telegraphico determinando que esta Legação soli-
citasse ao Governo Suisoo informações sobre o estado do
Sr. Saturnino Mendonça, commandante do vapor brasileiro
"Macau'', torpedeado por um submarino alletnão ao largo das
costas Itespanholas, sobre o paradeiro dessé official e sobre o
tratamento que lhe era (lado pelas autoridades allemãs em
cujo poder. elle se achava. Em cumprimento cresses instru-
cções dirigi, ainda no dia 1 do Novembro e com a menção ur-
gente, uma nota do Governo uisso, pedindo-lhe que obtivesse
as informações que V. Ex. desejava obter. Em 7 de Novembro
renovei o pedido que não tivera seguimento por se ignorar o
nome do comrdandante Furtado de Mendonça. Recebi 'ele
V. Ex, ainda dons telegrammas, em. 24 de Novembro e 10 de
Dezembro insistindo pela resposta que não me foi dada senão
a 27 de Dezembro, data em que o Departamento Politito. em
Nota verbal, me assegurou ter a Legação da Suisse em Ber-
lim, dirigido ao Governo imperial ademão Lrez Notas de caie
racter urgente sobre o assumpto, datadas de 7, 15 e 26 de
Novembro, sem obter deite resposta. Pelo telegramma n.
aqui recebido em 3 de Janeiro ultimo, reiterou V. Ex. o
pedido de informaçõe sobre o Commandante Furtado de.
Mendonça, pedido que transmitti ao Governo SuisRt em Notte'
;verbal de 7 do mesmo mez, insistindo nella pela obtenção de(
noticias do regerido Commandante, cuia sorte corn'eçava a
inquietar ao Minieterio das Relações Exteriores. Em resposta
a esta ultima communicação, dirigiu-me o Governo Suisso,
em 16 de Janeiro ultimo, a Nota que por cópia inclusa tenha
a honra de passar ás mãos de V. Ex. Acompanhava essa Nota
uma cópia (§e communicáção feito pelo Governo imp,ertiai
allemão á Legação da Suisse em Berlim, relativa ao assum-
pio. e da qual remetto a V. Ex. uma traduceão anui inclus':
Segundo as informações .contidas nesse documento. depois de
torpedeado o "Macau" foi o cornmandante Furtado de Men-
donça retido a bordo do submarino e mais tarde transbordado t
para a primeira embarcação que o submarino encontrou o
que parecia ser o bote do capitão. A Nota verbal allemã af-
irma serem estas as unicas informações que sobre o assumpto

póde fornecer o Ministerio imperial da Marinha allemã que
ignora por completo o destino ulterior do Sr. Furtado de •
Mendonça. Pelo telegramma n. 14, de 18 de Janeiro ultimo,
dei conta a V. Ex. dos factos que acabo de assignalar. Pre-
valeço-me do ensejo, Senhor Ministro, para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha respeitosa consideração. (a);
Raul do Rio-Branco. A sua Excellencia o Senhor Di 'Nilo
Peçanba, Ministro de Estado das Relações Exteriores, An-
nexos: N. 1. "Département Politique Suisse. Division pour.
la répresentation des interêts étrangers et pour Pinternement.
B. D. 73. , (Prière de rappeler ce numero dano la repouse.
Urgent. A Ia &mande de la Legation de Suisse à Berlin et en
oe réferant en dernier lieu à la !Note N. 34, du 7 Jan-
vier, le Département Politique a l'honneur de remettre sons
ce pli à la Légation dos Etats-Unis du Brésil copie d'uuo
communication le l'Office Imperial des Affaires Etrangeres
concernant te Capitaine brésitien Saturnino Furtado de Men-
donça, eommandant du ,«Macau». 11 réaulte des renseigne-
ments obtenus que la persoane eu question, aitrès le torpil-
lago de soa bateau, aurait été prise à bord du sous-marin,
¡puis remise au premier vaisseau rencontré. Depuis cet ins-
tent, les Autorités navales alternando ignorent quel a été le
soa da capitaine Furtado de Mendonça. Berne, te 16 Janvier
1918.. 1 annexe.

A la Légatiori 'eles Etats-Unis du Bresit à Berne.a
rAnnexo n. 2 ta: '(_Cópia do original) . «Auswiirtiges Anat. —

els,i I L § a.2.347 623i:	 Werbalnug,.	 !Ma lAneadr_:USQ.,
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!Árfiktiechrt aib, ter Sçhwçizerisclap Gesandtechaft auf die
iVçssOlnote voni v. Íi. wegen des Verbleits. des 1apitaps
'eatW eerseekten brasillanisclien Dampfers «Macau, Saturnino.
-Furtado de Mendonq, mitítiteilen, • daes der Dampfer ain 18
Oktober v. J. von einem deutschen Unterseboot irn Sperrgee
biet versenkt worden it. Der Kapitiin und em n europãisch aus-
sehender Steward, die zuniisebst von dem Unterseeboot an
Bord genommen warçn, sind sodann an das naelist erreich-
tare seetfiehlige Boof, dem Ausselien nach die Kapittinsgigs
àbP•eben worden. Weiteees ist den deustehen Marinebelnirden
über das Schicksal des Kapitens leider nich bekannt. —

den 2 Januar 1918. An die Schweizerische Gesandtschaft
:(Érasilianische Angelegenniten.)»

ExPLICAÇõES ALLEMA' S SÃo DEFICIENTES E POUCO ,VEROSIMEIS.

Para justificar o desapparecimento do commandante do
«Macau» ha duas hyp2theses: 1.° A suggerida pela informação

allemã e entao o barco em questão teria deitado o
-...?iudlão Mendonça em algum Porto ou-praia e elle proprio
Leria dado noticias suas; 2.° A embareaeão mercante em que
foi depositado o em-mandante Mendonça • por sua vez teria
sido torpedeada, por outro submarino allenião..

COMO VAE TERMINAR o sErsIço DO INTERNAMENTO?

• Machinismp perfeito montado .labõriosamente em quatro
ãnnog e tres mezes de guerra o serviço do internamento será
facilmente desmontado em poucos dias.

Depende da regularidade do serviço ferro-viario na Alie-
mentia, na Austria e na propria Suisse o rapido escoamento de
tOdos os internados, que serão repatriados.
' A natural • anciedade dos internados de voltarem para as,
suas Patrias o mais rapidamente possivel poderá causar dif-
iculdades e transtornos, mas a Suisse dispõe de um material

rodante de caminhos de ferro que pode assegurar a orgaui-•
eação de muitos trens especiaes só para 	 transporte dos in-d
Iernadoe.

E será conveniente: que com a • terminação da guerra par-
tam logo os internados para permittir aos trens suissos co-
meçar a transportar os prisioneiros que ainda se acham na
Ailemanha e na -Austria e que igualmente devem estar an-
ciosos para reentrarem nos seus naizes. de origem.

Janeiro de 019.-
Em um pata de estatistica orgijada como a Suisse d

onde as rèpartições de informações estio perfeitaniente appaeo
relhadas, um trabalho de estudo .de um eefvit3o pialslieo
mita-se á busca e selecção de elementos de infoeffação e su-ri
coordenação metliodica.

Não tem 'portanto este despretenciose relatorio o meritci.
da originalidade, pois com o intuito de basear • s suas infor
mações procurei 'de preferencia os sens dados nós documento
officiaes suissos; não me limitei porém a essas fontes e colha
tambem informações verbaes do Senhor Conde de Mannevillea
Ministro Plenipotenciario, "detaehé" da Embaixada de FranciV
em Berna pira dirigir o serviço dos prjaioneiros de guerra o
de internados, assim como do Senhor aeneral-Majer Nhardez
e do Senhor General Williams, cmp funeeões identicas nas. Le,
,e•ações da Belgica e da Inglaterra eip Berna, do Snr. Condd
d'Assche, delegado em Berna da "Cruz Vermelha Belga", e
Lambem de alguns internados de maior cultura e portanto,
melhor discernimento, e sobretudo de "visu proprio" pois vi-'
sitei muitas das installações do internamento e procurei
observar o mais possivel.

Representa, porém, este relatorio um laborioso esforço dá',
mezes de trabalho, sem prejuizo dá meu serviço diario
efficiente nesta Legação, .e o meu desejo de, na medida dag..
minhas forças, procurar cooperar nos nossos serviços. dó
formação diplomatica em Berna, na falta de um Add ido
Usar, brasileiro, a quem caberia melhor do que a mima.
prestar a V. Ex. as informações deste relatorio.

•De facto Berna, teve, com a guerra, um immenso acr,eae
cimo de hnportancia como posto diplomalico, pois pela Auà,
privilegiada situação geogTaphica encravada entre os
gerentes e pela sua excellente sittiação moral, pela lealdade of
correcção .da neutralidade helvetica, era uni magnifico .ponto,
de observação politica e militar.

Na -Suisse constantemente todos os diplomatas estrangef-.
ros., com excepgão dos neutros, estavam em face do inimigo el
muitas vezes como para os accôrdos do serviço do internaa
mento, tiveram de se defrontar, em conferencias directas ern
Berna, alliaz todas celebradas com requintado cavalheirismo
de parte á parte. •

Foi portanto feliz a phrase, que aqui transcrevo, do emal.--s,
nente Senhor Paul Dutasta, Embaixticluede França na Suisse,
chamando:

aBerna o afronta diplomatieo, na guerra actuais
DOCUMENTOS CONsuLTADos

DlAnI0 OFFICIAD

CONCLUSÃO

Se bem que tenha a data de 27 de Outubro, este reletorid
foi realmente terminado no dia 18 de Novembro de 1918.

Entre essas duas datas os acontecimentos internacionaes
ha Europa precipitaram-se no sentido da Victorie dos nossos
'Alliados na guerra, e consequente esfacellainento dos nossos

.	 •
Os dias de intensa alegria que. deveriam assignalar a as-

signatura por parte dos delegados offieiaes da Allemanha, na
barraca do Generalissimo atuado de um armisticio reconhe-
cendo a sua derrota e acceitando as suas pesadas mas jusiis-
simas consequencias, foram turbados na Suisse por U.fil re-'
nexo do movimento -bolchevik" que alastrou na Allemanha e
na Aust ria-Ungi• ia. determinando uma greve geral 'e amea-
çando uma revolução social de consequencias •funestas incei-.
eulaaeis.

Parecia que, entre outros serviços, o internamento de
prisioneiros de guerra feridos e doehtes na Suisse iria acabar
numa anarchia completa.

O Conselho Federal 'Suisso -soub.e porém agir com aergia
ft discernimento. Esta manhã foram restabelecidas as - com-
immicações e os trens voltaram a funecionar.

Dentiee de dez dias segundo um accórdo entre a Embai-
.xada e as Legações da Belgica e da Inglaterra em Berne com
o Conselho Federal deram começo os repatriamentos dos
internados da "Emitente", pois em conseguem:ia de uma clau-
sula do ai • misticio os prisioneiros da Alie/Banha e seus allia-
dos internados rd Suisse deverão continuar internados- até á
conclusão da Paz. •	•

E novos inesperados internados allemães têm chegado á
Suissa. São aviadores que têm vindo expressamente aterrar
em solo suisso fugindo á anarchia e ao desmembramento da
Allemanba e, detalhe interessagte s trazendo dinheiro, eleva-
das sommas em papel-moeda que parece ou directamente ou
por delegação 'de banqueiros vem depositar na Suissa,.para
maior segurança. Só hontem chegaram 4 Suisse nessas con-
dições 8 aviadores allemães.

•

• 1— eNota da Embaixada de França a S. Ex. o Si'.
Motta, preeidente da Confederação Suisse, Berna, 3 de Março.
de 1915.,

2— allota  do Departamento Polilieo Federal a S. Ex..'
o Sr. Beau. Embaixador de França. Berna, 8 de Março de
1915.»

3 — gOrganisation de l'internement das metades et. Ides-
- sés prisonniers de guerra eu Suiese. aQuartier General, 25
Janvier 1910.a

-- tbiste de maladies, et influi-lite; qui' desteoni entrei'
eu ligue' de compt0 pour le choix dos nrialades et des blesses
a. internei. eu Suisse. Janvier 1910.»

5— gConditioná de repatriement (échange) pouT hes
grands bléssés entre ia Franca et l'Allemagne. (aotit-septedn-
bre 1918.)»

6— iTableaux das prisonniers de guerre allemands et
français internés eu Suisse, le 14 février 1918.)

7 - 	 1nstructions aus Cornmissions sanitaires suisses,
16 Février 1910

, 8— •Instructions sur la marche générale de l'interne--
ment eu Suisse.»

9— cAux officiers sanitaires dirigents... Quartier Géné-
ral te 30 Novembre 1916 a

• 10— •Création ciu Bureau de renseignements pour rine
ternement.»

12— gInstruction pour les commandants des trains et°
pour les détachements de coadune das cone-eis d'internes.)

13— gPreseriptions au sujet do transporl. dos prisormiers
de. guerue malades internés eu Suisse et das internes eivils.*

14	 «Instruct ios pour les commandants de placa
ternernent.> 29 de Niers 1917.

15— gRegions et officiers sonitaires digit;ez.A. Quu„v-,
tier Géneral, le 22 llecembre 191.6.)
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Janeiro de 191.

.1(1.h—Liste dos régions et localités occupés par les in-
ker1145.p,

• 1.7,--s'aPreseriptions relatives aux eludes des internées
Zuisee, 21 Septembre 1917.»

• 18 --aSuisses (militaires e eivils) et, internés au service
'Sb l'int.ernement, le 20 Janvier 19174)

«Arrêté du Consoa Fédéral com:ornaist la juridica-

'‘t
tion et le pouvoir diseiplinaire applicables aus indernés. 11
isetobre 1916.»

• -20 — aCompelenoe 'des tribunaux militaires polir les pri-
Onniers de gderres internés. ler. Juillet 1916.»
'	 21 — tOrganisations 'dos occupations dos 	 internés.
.4Quartier Gènéral le 8 Juillet 1916.,

22 —aAux officiers sanitairos dirigeants (soins dentai-
res) Quartier Cnénéral. Février 1917.»

• 23— cOrganisation dos ateliers. Berne le 5 Octobre 1916.»
24 —ahistructions eoncernant' la eollaboration de la se-

kion de la Croix Rouge» aPro-Captivis» atol servi ce de l'itt-
etnemeut..» Quarlict Ménóral 1:‘,. 4 Novembro 1910;

25 — cOrganisation des ateliers de trovoa seus une ditess
etion SUISSC» le 12 Février 1917.	 -
:os documentos acima mencionados são emanados de
.Quartel (lono •al do Serviço do internamento com excepção
Doerei() do Conselho Federal de 11 de Outubro de 1916. Pos-
ses documentos sómenle os citados sol) os numeros 3, 13, 17s
21. 21 o 25 foram publicados em avulss.

26 'Suisse pendent la enterre», livro do Sr. Max.
Turmann, professor da Universidade de Fribourg $ conhecido
Public ista catholico francêz.

aCommunieados do sPureau de Pressea do Estado.
Maior do Exercito suisao. .

28 — Informações verbaes colhidas no allureau de ren-
seignements» cio serviço do Internamento de. Berne, aléde doe.
outras informações já mencionadas.

29 -- aDocumentos do archivo desta Legaç5o, tranacri-
pios com autorisação do Senhor Ministro Raul do Rio Branco.

Aproveito o ensejo, Senhor Ministro do Estado, parti
'reiterar a	 "Ex. os protestos da minha respeitosa coneiste-— .
ração. — José Roberto de lifacedo Soares.

Ministerio da Justiça e
Nego cios Interiores

Directoria. da Jastiça

Por portaria de 25 do 'corrento mez foi
transferido o major Alfredo Aristides de Me-
nezes Rocha do cargo de secretario da Briga-
da Policial do District° Federal para o de fis-
cal do 1° batalhão do infantaria, ficando ad-
dido ao mesmo batalhão o major Gustavo
Moncorro Bandeira de Mello; por estar ce-
enpando o legar de inspector do Corpo de
Investigação e Capturas..

— Por portaria do 21 do eorrento foi desi-
gnado o escrevente juramentado Dr. Pedro de
Alvarenga Thotuai para servir. interinamen-
te, no 16° officio do tabellião de notas do Dis-
trict° Federal, durante o periodo da licença
do quatro prezes que obteve o respectivo ser-
ventuario Dr. Raul de Noronha o S.

— Por padaria do 25 do corrente foi no-
meado japs'r Moreira da Silva para o legar
de, escrevente • nramontado do serventuorio

's.:noticio do 60 oficio de tabellião de notas cio
District° Federal.

Expediente do dia ,e5 de janeiro de 1910

Remetteram-se:
Ao juiz da 6" Preteria Criminal do District°

e'ederal, afim de ser informado e instruido, o
requerimento de Antonio Theodorico Ferrei-
ra, pedindo perdão do resto da pena a que
foi condemnado pero IlICS1110 juizo, como in-
curso nas penas do art. 399 do Codigo Penal;

Ao presidente do Estado de Matto Grosso os
termos de obitos relativos a Casemiro Ribeiro
Galho, Leopoldo Roberto da Fonseca e Anto-
nio João de Magalhães, 'Jatantes do mesmo
Estado:

Restituiram-se ao commandanto da Bri-
gada Policial os requerimentos acompanhados
das respectivas actos de inspecção de sande
poro que, de accôrdo com o despacho de 8 do
Forniste, exarado no requerimento em que o
rabo de esquadra do Corpo de Bombeiros do
District° Federal João de Araujo Fontes podo
reforma, a junta medica precisa o acto do
aerviço em que se verificam os phenomenos

orbidos que determinaram a invalidez dos
Fequerentes,	 •

•— Solicitou-ao' do Ministerio da Fazenda a
vocijsitiv 49 ol'Mçn4 no sen tido dq serem dos-._	 •

pachadas, livro de quaesquer direitos, 45 quar-
tolas de oleo do linhaça, mei, coei a marca
11.&C., numeradas de 51 a 65, vindas de
Buenos Aires pelo vapor Poconé e destinadas
a0 Corpo do Bombeiros desta Capital.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEItAL

Reinetteram-se para 03 fins convenientes:
Ao chefe de Policia do District° Federal as

parlarias concedendo 150 e 90 dias de licença
respectivamente ao guarda civil Romulo Ro-
mano Forreira e ao conamissario do 2a classe
Manoel Mathous Nunes:

Ao commandante da Brigada Policial a que
Concedeu 90 dias de licença ao 1° tenente
do regimento de cavailaria Ernesto Pereira
Guimarães:

Ministerio da Fazenda'
Ministerio da Fazenda—Circular n. 6-1tio

de Janeiro 27 de janeiro de 1910.
Sendo o principal objectivo deste ministerio

melhorar a arrecadação das rendas publicas,
diminuir as despezas e evitar os desvios da re-
ceita, quer por fraude na cobrança, quer na
guarda dos respectivos productos, tenho por
muito recommontlado aos directores do The-
souro e chefes das repartições subordinadas
que. cada um na sua esphera do acção admi-
nistrativa, onipreguo todo o estivo°, todo o
empenho e toda a actividade no sentido do
tornar realmente praticada a orientação con-
veniente a dar efileiencia,ao programara tra-
çado.

Para conseguir esses fins, devem os chefes
exercer a maxima siga:meia, velar com soli-
citude por tudo que for do interesse do The-
souro, concitando os foncciona.rios a procede-
rem na conformidade desta directriz.

Os chefes das repartieões encontrarão no
Governo o preciso apoio á sua acção em favor
da Fazenda Nacional, quer tenham de exer-
citar sua autoridade no sentido de reprimir
abusos, desvios e fraudes na arrecadação,
quer hajam de impedir energicamente os dos-
caminhos dosdos dinheiros publieos e as malver-
sações de empregados e exactores, e Lambera
a todos os funccionarios 'quando procederem
em defeza da Fazenda que lhes dará o maxinno
prestigio.

Outrosim recommendo a observando de to-
das as circulares expedidas por meus anteces-
sores no mesmo sentido e muito especialmen-
te a de n. 40, de 2 .1 de novembro de 101.1, a
que deve ser dado cabal cumpránçutg.—João
Ribeiro de Oliveira e Souza. 	 •

•

Por titules de 25 do correndo:
Foram nomeados:
João Fonseca. Negrão para o legar de de col.

'color das rendas federae.3 eia Itepolis,,Estado
de S. Paulo;

João Ferreira Leite para o do escrivão da
Coltectoria das Rendas Federacs em Rio das
Pedras, Estado de S. Paulo;

Manoel Alves Pereira para Identico Jogar
em SOrro, Estado de Minas Genes;

Leovigildo Barroca, para o legar de agente
fiscal do imposto do consumo no interior cl°
Estado do l'ará .

Directoria do Gabinete 'do Theàouro
Nacional •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de .1919

Se.. delegado fiscal na Bahia:
N. 11 — Doclaro-vos, para os fins conyes

»lentes, que o Sr. ministro, tendo presente ó
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 67, de 26 de
junho do anno passado, em que recorreis ex-
officio da • decisão pela qual mantivestes a da,
aleindega. desse Estado que julgou iInprOce-
dente o auto lavrado contra Henri Larrondo,
por infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.564, do 22 cie janeiro de 1900, re-
solveu, por despacho de 31 de dezembro findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conso-
11m, não tornar conhecimento do alludido re-
curso, porque, eni •face dos arts. 71 e 72 do
citado decreto e ordem n. 301 de 27 de se- •
lembro do 4917 á Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul, não é caso do recurso exi

Dia 27

• Sr. director da Reetbedoria do District°,
Federal:

N. 9 — Coannunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 175, de 20 de •
maio do anuo passado, em quo recorrejs cassi
officio da decisão pela qual julgastes improcea;
dente o auto lavrado contra_ Alberto s1anaa•

. • e'
Reproduz-so por •tes: sido NUM .9Ni

incorrecções; -•
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manteiga exportada, no periodo de 1 a 3j
de janeiro de 1917, conforme consta do pra.
cesso remettido a asta.directoria com o vosso
officio n. 2, de 4 de janeiro do anuo passado,
em cumprimento da ordem n.. 259, de 24 da
dezembro de 1917, resolveu, por despacho de
7 de janeiro corrente, proferido em Sessão do
Conselho de Fazenda, de accordo com o pare,
ter do mesmo conselho, deferir o pedido de
Alves & Salgado para o fim de julsmr instibsis-
tente o auto de infracção, para todos os
effeitos. •

N. 10—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes. os tinidos de nomeação cie Francisco
N'iotti e Mario Ribeiro Franqueria, respectiva-
mente, para o legar de escrivão das collecto-
rias de Baependy o Silvestre Ferraz, nossa
Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 7—Remetto-vos o incluso decreto de lea

do corrente, nomeando para identico logar
nessa repartiçám o 3° escripturaxio da Altan-
dega, do alaranhão Isidoro da Ponte de Souza
Junior.

N. 8 — Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, a portaria de 14 do torrente que
concede 90 dias de licença ao 4 s escriptura-
rio da -alfandega desse Estado Marcionillo
Faria Alves da Cunha.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: • .
• N. 7 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, -tendo presente o processo
encarninhaao á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 189, de 10 de julho do
anuo passado, relativo ao recurso interposto
por J. F. Lundgren do acto dessa delegacia
mantendo o da alfandega desse Estado quo,
não acceitando o valor de 170:403$ proposto
pelo requerente para a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importação
n. 3.9et, de 7 de março de 1918, lhe impoz
multa de direitos em dobro, nos termos do
art. 39 da lei n. 3.446, de 31 de dozerabra
de 1917. tendo por base o valor de 172:5505
arbitrado pelo engenheiro Jos( Cesario do
Mello, resolveu, por despacho de 7 de janeiro
corrente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesi-
nio Conselho, dar provimento ao alludiclo re-
curso, attendenclo a que a dillarença verifica-
da na avaliação é minium cai relação ao valor
declarado.
, N. 8 — Remetto-vos o incluso decreto de
13 do corrente, nomeando 3" escripturario
da alfandega desse Estado o 40 Jose Olivio
Nunes Cavalcante.

— Sr. delegado fiscal no Plauhy:
N. 2 — Ilemetto-vos a inclusa portaria do

13 do corrente, concedendo Seis mexes de
licença ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo nesse Estado José Ilygino Teixeira.

N. 3 — Remetto-vos a inclusa portaria de
IS do corrente, prorogando, por mais seis
mexes, a licença do 2' escripturario da Alfan-
dega de Parnahyba, nesse Estado, Francisco
Gaspar da Costa.
• N. 4 — Remetto-voe o incluso decreto de
15 do corrente, nonleando o contador dessa
repartição Benodicto Francisco Ribeiro para
o Jogar de delegado fiscal nesse Estado.

— Sr. delegado . fiscal no Rio Grande do
Norte: •

N. 7 a-- flemetto-vos, para os fins conve-
nientes; o titulo de nomeação de João Alar-
tinho Ferreire. Gonies para o logar de agente
fiscal do imposto do consumo no interior
desse Estado.	 "

Sr. delegado fiscal no Rio Grande .do
Sul:
• N. 9 --Ilemetto-vos a inclusa portaria do
IS do corrente,. concedendo sois mexes de
Jicenea ao 2° eScripturario da Alfaudega de
Pelotas, aceso Estado, Joaquim Maciel Soares.

N. 10 —Roraetto-vos a inclusa porteai& de
15 do corrente, concedendo seis mexes da li-
cença ao	 offaelaa adua/oiro d Alfaudee.We.

vante &• Comp., estabelecidos á rua Acre
n, St, e P. do Castro & Comp., fabricantes

-0e biscoutos em S. Paulo, pelo agente fiscal
,Betiedicto Santos, por infracçIo do regula-
mento do imposto de consumo, resoleou, por
despacho de 31 de dezembro findo, proferido'
em sessão do Conselho de.Fazenda, de. 3.C.,
cerdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso para
manter a decisão recorrida.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
e N. 6— Remetto-vos o incluso decreto de.15
do carreute, 'nomeando 3° escripturario dessa
repartição, o 4 0 da alfandega desse Estado,
Roger Pereira Coelho.
- N. 7-11ernetto-vos a inclusa portaria de IS
elo corrente. concedendo seis mezes de licen-
ça ao 20 oficial aduaneiro da alfandega desse
'Estado Lydia Mondes Cardoso.
• —Sr. delegado em Alagoas :
• N. 4—Rometto-vos s inclusa portaria de 15
do correnteeconcedendo 90 dias de licença
ao 40 escripturario da alfandega desse Estado
Wilson Baker Lustosa de Araujo. 	 •
• N. S—liemetto-voe a inclusa portaria de 15
'do corrente. concedendo 90 dias de licença
ao chefe de sução da alfandega desse Estado
Azarias de Carvallio Gama.

N. 6—Declaro-vos, para os devidos fins, que
'o Sr. ministro tendo presente o processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ii. 40, de 23 de abril do
anilo passado, em que recorreis tx-officio
sia decisão pela anal mantivestes a da una-

- dega de Maceió julgando improcedente a re-
presentação do agente fiscal Jesé Tavares do
Figueirodo contra Arthur Silva & Comp., na-
goeiantes nessa capital, por infracção dos
arts. 6 e 18 do regulamento annexo ao de-
creto ii. 11.9e1, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, pos despacho de 31-- de dezembro
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, do aerfnelo com o parecer do mamo

• monselho, negar provimento ao" alludido re-
curso.	 -

N. '7 — Remetto-vos, a inclusa portaria de
IS do correcto. concedendo 90 dias do licença
ao agente fiscal do impoato do consumo nesse
Estado J036 de Carvalho Gama.
. — Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 15 Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a portaria de 14 cio corrente, que
concede 90 dias de licença ao continuo dessa
delegacia José • Aleira Cabral.
• N. 16—Devidamente apostilhado, junto vos
remetto o titulo de nomeação de Reinerio
Costa Pinto para o lagar de escrivão da Coa
Icctoria de Jussiapc, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Afaranhão:
N. 7 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o titulo de IS do corrente, nomeando
João Themistocles Coqueiro Aranha para o
lagar do 2° officio' aduaneiro da Alfaudcga
desse Estado.

• N. 8— Remetto-vos o incluso decreto de
• AO do corrente, nomeando o contador dessa
• ropartiçao Alexandre Cantanhede Collaras Mo-
• reina delegado fiscal do Thesouro Nacional,
• nesse Estado.

' —Sr. delegado fiscal em Aiatto Grosso:-
" N. 6—Rometto-vos o incluso titulo de IS do
-corrente, nomeando Abelardo Ribeiro de Aze-

- vedo, 2° official aduaneiro da mesa de rendas
do Porto Esperança nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 9—Declaro-vos, para os devidos fins, que

, o Sr. ministro, tendo presente o requerimento
em que Alves& Salgado, fabricantes de man-

,. 'Miga no distrieto de Santa Rita de Jacutinga,
do municipio do Rio Preto, do Estado de Minas
Gemes, reclamam contra o acto do conectar
das Rendas Federam do Rio Preto, nesse Es-
tado, impondo-lhes a multa do 2:e00$ minimo
do art.-178, lettra a, alinca . IV do roguiaa"
mento annexo ao decreto n. 11.9Si, de 16 do
fevereiro de 1916, além de 785150 de imposto
eagegaao, correspondente a	 63 kilos de .•• J.

de Bruguayana, nesse Estado; • Gausiencio
Mayer de Augustin.
. N. 11—Declaro-vos, para os devidos fiae.;
que o Sie ministra, tendo presente o pragas*
transmittido á Directoria da Recoita-Pa-a
blica com o vosso offiolo is. 126, do 2$ d4'
Maio do anno passado, em que recorreis atea
officio da decisão pela qual destes provimonta
ao recurso interposto por Antonio Del ftosscia

•com merciante estabelecido na cidade de Uruí
guayana, desse Estado, do acto do adminisaraa
dor da Mesa do Rendas Federam do S. floria
impondo-lhe a multa de 300a, grilo maxim0
do art. 1.78, allima I, lettra e, do regela:a
mento que baixou com o decreto n. 11.951s
de 16 de fevereiro de I.916, resolveu, pet des-
pacho' do 31 do dezembro findo, praferida
em sessão do Conselho de Fazenda, de Omerdo
coni o parecer do mesmo Codselho,

.•
provimento ao alludido recurso. 	 .
• N..12—Dectaro-vos, para 03 devidos finse
que o Sr. ministro, tendo presente o processa
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 133, de 27 de maio do
armo passado, em que recorreis ex-officio da
decisão pela qual confirmastes a do adminiss
trador da Mesa do Rondas Fedoraos de Itaquse,
nosso Estado, julgando improcedente o auto
lavrado contra nernardo Schonini pelo agente
fiscal João de Emitas Valia -por infracção do
regulamento do imposto do consumo, resola
veu, por despacho do 31 de dezembro findos
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso, pare.
manter a decisão receorrida, par seus fundae
mentos.
•N. 13—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processa
•transmittido á Directoria da Reemita. Pablica.
com o y0330 officio n. 131. do 27 do maio do
atino passado, em que recorreis cx-officio da.
decisão pela qual destes provimento ao re-
curso interposto por Henrique A. Jaegor do
acto do collector das retidas federaes do Ca-
choeira, nesse Estado, que lhe Miou a multa
de 1503, grão minimo do art. 173, latira 5,
ti. VII, do regulamento annoxo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916, re-
solveu, siar despacho de 31 do dezembro findo,
proferido CM sessão do Conselho de Fazenda,

- de acctirdo com o parecer do mesmo Co•so-
lho, negar provimento ao enodai° rectuso
para manter a decisão recorrida, por 32.03
fundamentos.

N. 14-4lemetto-vos, peca os fins couve-
p icotes, os titules do nomeação de Dionysio
Azainbuja e Homero Lobato, respecivamente,
para o logar do escrivão das collectorias da
Encruzilhada e S. Luiz, nesse Estado.

N. 15—Rometto-vos a inclusa portaria de
15 do fluente, • concedendo 90 dias de licença
ao 2° escripturario da Alfaudoga de Cru-
guayana, nesse Estado, Arttsur Luiz da Silvae

—Sr. delegado fisnal um S. Paulo:
N. 19 Remato-vos, para os fins conve-

nientes, o titulo de nomeação de liumborto
Giocoino José Spartelli para o logaa do 2° offia
ciai aduaneiro da Alfandega do Santos.

N. 20 --e Remetto-vos o incluso (Mento de
10 do corrente. nonicandci o 2° escripturaria
da Alfandega do Rio de Janciro . Bartholomea
de Sá e Souza para exercer, em comniissão, o
logar do ajudante do inspoctor da Allarsaaea,
do Santos, nessa Estado.

• e—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
" N. 3 — Rernetto-vos o incluso decreto de

.13 do corrente, nomeando 1° escripturaa

.rio dessa repartição o 2° Zacharias Correa,
Paes.

N. 4—Declaro-vos para 03 devidos fins, qua.
o Sr. ministro, tendo prescrita o trocemos 'f
arairenittido á Directoria da . Receita Publicti
com o v0S30 ollloio.n :79, de 23 de maio de& I

• ma° passado, em que recorreis cx-oficie - da.'
,decisio pela qual mantivestes a do toe •
slae raresea fpdoraeãde p goji2

,	 ,-. •
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tad% relevando 4.1 milita de 2005 . imposta á
firma COSte. & Ribeiro por falta de registro ale'
se% 'estitbeleciniontei CommeOcial, resoladu ,
pOr despacho da 31 de dezembro findo, prol.;
ferid.o ení sessão do Consalho de Fazenda, de
actoOrdo com 'A jiatecer do mesmo Conselho,

• negar provimento ao alludido recurso.
- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 3-11einetto-vos, para os fins convenien-

tes, os titulas de 10 do corrente mez pelos
apoies permutam 03 respectivoa cargos 03
ageritea fiscaes do imposto de consumo Dernos-
thenes Segui e Raul ()soai°. •

Directoria da Receita Publica

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia-'25 de janeiro • de 19-13

..Sr. director geral da Imprensa Nacionttl:'
N. l - Tendo o Sr. João Pereira Peixoto,

eolleetor das rendas fedemos de •Angra ' dos
Reis, Estado do Rio de Janeiro, recolhido aos
,cofres da respectiva repartição a impor-
'toada de 12,5, correspondente a urna assignaa
tura do Diario Official no 1° semestre do cor-
rente anuo, ,solicito vossas providencias no
sentido de ser essa folha remettida ao men-
cionado exactor.

N. 10 - Tendo o Sr. José Mariano Couti-
nlio, collector das renda federaes do Saqua-
roma. Estado do Rio de Janeiro, recolhido
aos cofres da respectiva repartição a impor-
tancia. do 12a. correspondente a uma assigna-
tura do Diario (Viciai no 1° semestre do cor-.
Jamie anuo, solicito vcsras providencias no
sentido de ser essa folha reniettida. ao Men-
cionado exactor.-	 •••

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

Na8 -Ttemettendo a inclusa petição do
Doutsch Sudamericanische Bank A. G., da-
tada de 1$ do cdrrente, solicito •vossas provia
derreias afim de que seja . a mesma petiço
informada.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
•• N..9 - Peço vossas providencias no son-

tiao de ser =cilicia a esta directoria uma
cópia da circular dessa delegacia n. 23, do
20 do novembro de 1916, alludida no recurso
de JosO noirigues Gomes, encaminhado com
o vosso oficio u. 281, de 28 de agosto de 1917.

-	 •	 •	 .

• Portaria*

Na 2 - O director da Receita Publica do
Thesonro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas foderaes de Angra dos Reis, Eo-
tado do Rio de Janeiro, os inclusos conhe-
cimentos que acompanharam -os seus • oficies
tis. 197 e .12, respectivamente do 27 do de-
zembro ultimo o 13-de . janeiro corrente. o

N. 1 - O director da Receita Publica do
Thesnuro Nacional remetto ao Sr. conecto!'
das rendas Moraes do Saquarema, Estado do
Rio de Janeiro; os inclusos conhecimentos que
acompanharam os seus officioa TIS. 55 e 2,
respectivamente de 28 de dezembro ultimo o
ili do corrente mez.

Dia 27
• Sr. doleg,ado fiscal em Minas Coroes:.
No 6 - Tendo sido.arehivado o processo de,

infricçãoarlo regulamento do imposto do con-
sumo instaurado contra Paulo Shnoni, 'enca.-
ininbaalo com o vosso oficio a. Si, de 30 de
a'bril do atino passado, visto como não fica-
ram provados os termos da denuncia, remetto-
yos os documentos de fis. 1 a 2-1 e 29 a 31 Cio
Mesmo processo, afim do que essa delegaCia
presigo a cobrança executiva da multa . 0 dá
Imposto sonogado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
:N., 11 ----Declaro-vos, pora os fins couve-

;atiCiotg, que o Sr:nitustro, pdr acto de 21 do
-rente, resolveu autorizar a restituição da

quantia do 32(592•1•, sendo em ouro 1285760 e
em papel 1033152, proveniente ..da. diferença
entro os direitos integraes pagos pelos mate-
riaea despachados pela nota n. 212, de 1910,
o' a taka de G % ad valorem: estabelecido no
contracto approvado pelo decreto n. 11.005;
do 19 de janeiro do referidó armo de 1916,
sOlicitada pela Estrada de Ferro S. Paulo-Ria
Grande no requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 3, de 4 de • janOiro do anuo
passado.

Acompanham os documentos de fls. 2 ali
e 13 o 1a.

N. 12 --a Declaro-vos, para ,os -fins corne-
hientes, que o Sr. ministro, tendo presento o
processo encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 11, do 5 de janeiro do armo passado, re-
lativo ao requerimento em que a Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande podo restituição
da quantia do 43887, sendo em Ouro 15955 e
em papel 23932, proveniente da difrorença
entro os direitos integraea pagos pelo mate-
rial despachado pela nota n. 490, de 1916, o
a taxa . de 6% ad valorem estabelecido no con-
tracto approvado pelo decreto' n. 11.903, de
19 de janeiro do referido antro do '1910, re-
solveu, por acto de 21 do corrente, - autorizar
a restituição solieita.la:

Acompanham cs documentos delis. 2 a 11
o la.	 .	 . .
• N. 13 - Declaro-vos, pira 0.3 fins adnvO-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
proaesso encaminhado com e v0330 oficio
n. 74, do 11 de março do armo passado, rela-
tivo ao requerimento , era que a Estrada da,
Ferro S. Paulo-Rio Grande pede restituição,
da quantia de i57$802; sendo em ouro 633121
e em papel 9a5681, proveniente da differença
entre os direitos integ,raes pagos pelo inatea
riál despachado pela nota u. 228, de 1916.4
a taxa de 6 ‘3t. ad valorem estabelecido no
contracto approvado pelo decreto n. 11.905,
de 19 de janeiro do referido anuo da 1916,
resolveu, por acto de 21 do corrente, autori-
zar a. restituição solicitada. -

Acompanham os documentos dc fia. 2 a
40 e 19.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
Na 40 - Afim de informardes, rometto-vos

o incluso oficio u. 3, do 12 do corrente, do
inspector fiscal do imposto do consuma nesse
Estado, Armando Watson Cordeiro.
- . Sr. inspector da Alfandega de Pernam-

buco:
• N. 1 - Declaro-vos, para os fás conve-
nientes, que o Sr. miniatro, por despacho do
23 do corrente, resolveu conceder a 'autori-
zação solicitada em vosso oficio •n. .1 335, do
19 de julho do animo passado, para vender, ent
hasta publica, 03 YOlume3 constantes da in-
clusa relação, descarregados do bardo do va-
por ex-alleinão Santos, arribado nesse porto
em 1914, por motivo do força maior, e 'giro
não forem roclamadoa em tempo, pelos In-
tereasados que sa apresentarem devidamente
habilitados.

Outroshn, vos declaro, nos termos dó
dido despacho, que essa repartição daTe prg:
ceder, quanto á referida entrega, de a.ccõrdoL
com o que preceitúa a circular n. 13, de 2 de
maio do 1017, dando para o farello o prazo de
:30 dias e para o cafè e demais mercadorias
ineluidas na mencionada relação o prazo de
90 dias.	 -

--•••••4

PertOria

-N. 1 - O Sr. director da Receita Publica
do Thesouro Nacional recommenda ao Sr. cor-
lector das rendas federaes de Trajano do Mo-
raes, Estado do Rio do Janeiro, que,lein vista
de ter sido augmentada • para 2$O a assigno-
tura amolai do Diario Oficial, faça recolher
aos cofres da colleetdria a respectiva diffe-
remoi' , afim do-providenciar sobre 'a effeeti-
vidatle da masma assiguatura.

..	 Requerimento desjJacho.do •

Companhia Swift do Brasil.- Satisfaça ai
exigenciaa do decreto n. 8.592, do 8 de nearA
de 1011,	 •

r:
1 '

Directoria do Patrimonio Nacionae:-.
-	 •

EXPEDIENTE .D0 811. DIRECTOR'

• Dia 27 de fl613'0 de 1919 .

Sr. director da Êstrada de Ferro.Central
do Brasil:

N. 2a - Rectificando o meu officiomi. 13,
do 15 do corrente, solicito-vos asoncessa.riaa
ordens no sentido de ser concedida ao enge-
nheiro da l e asecção da Fazenda Nacionalodo
Santa Cruz, Delisario Vieira Ramos, uma ca-
derneta. de 'passes em ia classe entro as es-
tacões Centra/ e Santa Cruz, mu objecto do
serviço publico e não couro foi solicitado. • •

- Sr. director geral de Obras o Vio.olodcla
Prefeitura do District° Federal: 	 •

•N. -23 - Em resposta ao - vosso, officio• nu-
mero 15 do 3 do corrente, relativo á coroça:
niencia por parte dessa Prefeitura em f•z4'
desappareeer o. preclio ri. 143 (antigo t231) da
praia do Botafogo, cabe-me communicar7sW4
que o alludido predío está earareguta -a.o Mi-
nisterio da Justiça para o funccionamento 'do
um posto policial e para que o Mesmo seja
cedido a casa Prefeitura a titulo gratuito,
torna-se necessario uma licença do Congresso,

Directoria Gerai de Contabilidade

	

Publica	 -	 •

EXPEDIENTE DO STI. MINISTIle , • 'f•-•
Diz 20' de janeiro de 1913

	Sr. delegado fiscal -em Minas Geraes:	 .
N. 2-Attendendo ae que requereu D. NT-

valina. Spinola. da Silva, viuvo de Joati Cais-
dido Pereira da	 em petição- deli da

•junho do animo proaiino findo. encaminhada di
Directoria Geral do Gabinete com o officio da
Inspeetoria. de Segures n. 573, do 6 de se-
tembro ultimo, autorizo-vos, nos brutos do
despacho do • Sr. ministro da Fazenda, do
20 do corrente mei, exarado no mesmo officá,
a entregar á requerente,' • por conta da ima
portancia de 15:4493565,' recolhida pelos li-
quidardes da 'Sociedade Mutua de Pectdics
A BarbacénOnse á Coilectoria Faderal alo
Barbriceua, can O de abril de 4018; para .
pagamento de poeulios não reclamados pe-
los ro.spectivos beneficiarioa, a quantia -do
8:6915320, correspondeote ',103 dons pectilios
institaidos a semi favor por seo finado iria-ido;
sendo um da sOrie II n.10, de 4:4145320 e Ou-
tro da série C, n. 13, do 4:2505 e •eharnaclaa
ein 15 de outubro do 1911, levando-se a des.
peza ao titulo «Deposites».

Dia9.7

deelegarlo fiscal em Sergipe: -
N. 3-Riu solução ao assumpto deo c3,0

. trata vor4s6 oficio n. 89, do O do novembro
declaro-vos, de accórdo com o des-

pacho do Sr. ministro da' Fazenda, do'7
do corrente Jaez, ser regular a entrega r1.'
Sociedade Benoficoncto Amparo de Maria da
cidade da Estancia, mantenedora do Hospital
de Caridade da mesma cidade, doa beneficies
de loterias consignados pelas leis ris. 953, do
29 de dezembro de 19,O2 e 24121, de o0.
dezembro de la10 á Casa de Caoldado'da
Cidade da Estancia, visto yerificar-se
supra citado OTIC:!) O dos estatutos „tormettidà
com o dcii. 22, de 21 de março de 1916, (mo
a referida sociedade Mantem aquelle hospital,
o unico existente na dita cidade, conformo
informastes, e que as expressões t/aspitat o
casa teca] sido atai esta data, consideradas
pelo- Thcsouro , como equivalentes.' 	 -. .../
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Peço a vos ssa attencão para o facto da
haver "deixado do ter cuminimehto
ordem n. 17, de 25 do fevereiro de 19t& •
da Directoria Geral do Gabinete', com -a
qual foi devolvido, porque foi organizada
antes do prazo legal, o quadro encami-
nhado cora o vosso officio n. 3. de 25 de
janeiro de 1918. A remessa do novo qua-
dro, neste determinada, dispensa agora o
Cumprimento da dita ordem.

Confirmo a primeira parte do meu te-
legramma de 22 do corrente, ficando por
este rectificada a sua ultimaparte.

tadorin anil da fazenda Apbriça

• tgfREDIENTE DO DR. PROCURADOR 0151141

Dia 27 de janeiro de 4919	 •

•3° procuratior da Republica, na &s-

elo pietricto Federal:
12 -a, Com este tenho a honra

Aprnetter . V. Ex. para a cobrança
butiva 691 certidões de dividas de

ta de saneamento do 2° livro do exer-
•_Oda ,d 1017, ns. 6.636 a 6.678, 0.680 a

6.."."."151 'a 6.752, 6.754 a 6d758a
Ç.710, 0.761, e 6.764 a 6.891, 6.893 a

,	 6.906 a 6.974, 6.976 a 6.999,
• l7,.(1.01, 7.003 a 7.020, e 7.022 a 7.042,
• 17.014 a 7.112, '7.115 a 7.165, 7.167 a

14474, 7.176 L1 1.197, 7.198, e 7.200 a
17.1!•51, 7.155 a 7201, 7.267 a 7.277,
.7.280 a 7.316, 7.320 a 7.355, 7.357 a
ra 359 da série E. H., na importaneia de
016571'.4580.

206 — Tenho a honra de remetter
y: Ex. com este para a cobrança ex-

ebaitiva, as inclusas certidões de dividas
. 7.362, 7.633 e 7.634, da série E. 11.

ia importancia total de 1:980$, prove-
nientes de responsabilidades de correios
▪ direps aduaneiros. 	 -•

2-0"; — Rogo se digne V. Ex. provi-
4tneiar no sentido de serem cancelladas
na certidões de dividas ns. 7.844, 7.845
e.6.200 E. E. 4.241 E. B. 7.770, 7.771,
8.472, 8.050, 8.051 E. .F. 5.772 D. S.,
2.466, 2.382, 3.160, 2.762, 1.912, 1.943,
2.61a, 2.619, 1.805 2.192, 2.198, 2.950,
3.178, 1.104, 2.152. 3.031 E. It., 3.653,
8,434 E:, 3.22, 2.435 D. L. 6.083
ja„ O., 3.879, 8.337 0. 1. e 2.137 E. D.,
conforme solicitou a Recebedoria, em di-
asersos officios.

- Sr. fiscal do governo junto ao Ran-
ço dos . Funecionarios PlibliCOS:

N. 201 Passando ás mãos de V. Ex. o
factuiso processo retalia° ao requerimen-
liz do Banco Auxiliar do Estado de São
gaulla solicito parecer a respeito.

— Sr. direrotr geral dos Correios:
.N.. 190 — Rectificando o meu aarielo

ia. 102, de 18 do corrente, declaro-vos.
+pra õa aleaidos fins, que 0. Maria Ca-
haste Mendes de Carvalho nomeada agen-
te clo correio em Madureira, nesta Capi-
tal, a 19 de abril do armo passado, apre-
apntou-se para prestar fialiea em Is da
dezembro findo, data da expedição da
guia n. 156 dessa directoria. mais de
t.1D dias depois da nomeação, em desac-
Oado. Portanto, com o disposto no ar-

• 'ligo 437. a 1° do regulamento postal, pelo
que vos dignareis informar-me si a re-

uerente.deve ser admitticia á prestação
dita fiança.

— Sr. Relegado fiscal no Estado do
amazonas:

" N. 199 — Em observancia ao a 3°,
drt. 2° das lnstrueçaes de 10 de abril de.
4906. solicito envieis ata 31 de março
efoximo um novo quadro de lotação das

. :flaneas dos serventuarioa das mesas de
a..endas, colleetorias e estaaões arrecada-
-noras das rendas federaes existentes nes-
.se Estado, servindo ale base á organiaação
desse quadro a arrecadação feita no lie-
anui° de 191(1 a 1918, devendo figurar . no
mesmo quadro as antigas e as novas es-
ações de arrecadação, inclusive as mais
recentemente areadas com indicação do
valor dá fiança e da data de sua tial nda

-•.:jaerio.
Confirmo assim o meu telegramma

22 do corrente.•
— Sr. deleaado fiscal no Estado do

1Piauhy:
N.• 107 — Ent observaneia .ao a 3.

431. 2°, das Instrui:0es de 10 de abril
de 1906, solicito envieis até • 31 de
arco proxiSZo, '11111 no ,cluâtIro da L.

tacão das fianças dos. serventuarlos das
„mesas de rendas, colleetorias e esta-
ções arrecadadoras •das rendas federaes
existentes masa Estado, servindo de
base á organização • desse quadro a arsa
recadaçãa feita no triennio de 1916 a
1918, devendo figurar no mesmo qua-
dro. as antigas e as novas estações de
arrecadação, inclusive as mais recente.
mente cacadas; com indicação do valor
da fánca e data de sua approvação.

Confirmo assim o meu laica-ratar:Ra de
22 do carreta:e.

e-- Sr. delegado fiscal no Ceará 	 •-
N. 200 — Em -observancia do § 3*.

_art. 2°, das Instrucções de 10 de abril
de 1906, aolicith. enaieis "até ; 31 da
marco proximo um novo "quadro' da lo-;
tacão das fianças dos serventuarios das
mesas de rendas, collectorias e esta-
ções arrecadadoras das rendas ledelaes
existentes nesse Estado, servindo de
base á organização desse quadro a ara
recada'çã.o" feita no triennio de 1916 a
1918, devendo figurar no mesmo qua-
dro as antigas e as novas estações de
arrecadação. inclusive as mais recente-
mente croadas, com indicação do valor
da fiança e data de sua approvação.

Confirmo assim o meu tatearam= de
22 do corrente.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba do
Norte:

N. 201 — Em observancia ao a 3°,
art. 2°, das Instrucções .de 10 de abril
de 1900, sblicito arraieis até 31 de
março proximo UM novo quadro da lo-
tação das fianças dos serventuarips das
mesas de rendas, collectórias e esta-
ções arrecadadoras das rendas federaes
existentes . nesse Estado, servindo de
base á organização desse quadro a ar-
recadação feita no triennio de 1916 a
1918, devendo figurar • no mesmo qua-
dro as antigas e as .novas estações, de
arrecadação. inclusive as nads recente-
mente areadas, com indicação do •N'alor
da • fiança e (lata de sua approvação.

Confirmo assim o Meu telegramma
22 do corrente.	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 203 — Tendo sido devolvido a
esta Procuradoria Geral pelo Tribunal
de Contas, com o seu officio n. 862. de
19-de dezembro lindo, o processo de
fiança de Falia Marinho Filho, cole-
ctor federal em Nova Cruz, nesse Es-
tado. encaminhado a este ministerio
com o' vosso officio n. 76, de, 28 de ou-
biihro ultimo, por haver discordaneia
entre o numaro da caderneta da Caixa-
Erouomiea citada na certidão passada
por essa delegacia e o que consta da
cópia, do referido termo de fiança, re-
criminando envieis nova cópia do termo
já lavrado, si no original figurar o ver-
dadeieo numero da radecneta e, no caso
contrarie, mandeis lavrar novo termo;

— Sr. delegado fiscal no Piado de
Sergipe:

N. 205 — Em observando ao § 3°,
art. 2". das instrue.ções de 10 de abril de
1006, solcito envieis, rité 31 de março
prnximo, ura novo quadro de lotação das
fianças- dos serventuarioa das mesas de
rendas, enllectorias e estações arrecada-
doras das rendas federaes existentes
nesse Estado, servindo de base á organi-
zação desse quadro a arrecadação feita
no irisando de 1916 a 1918. devendo fi-
gurar no inerme quadro. as anti gas e as
novas estações de arrecadação, -inclusiao
as mais recentemente. areadas eoin indi-
oacão do valor da 41,0 e da data ck ult

Sr. delegado fi-scal no Estado do Es-
pirito Santo:-

N. 191 — Remettendo o incluso Quadro
de lotação das fianças dos seaventuariós
das mesas -de rendas e colleclorias fe-
deraes nease Estado, otatanitado pelo Que
me enviastes com o vosso ()Meia ji. 77, da
20 de dezembro ultimó, e que approVei
por despacho de 11 do 'corrente, com as
modificações MIO resultaram da ordem
n. 203, de 20 de setembro de 1910, do Sc,

-ministro da' Fazenda, á Delegacia Fiscal
na Bahia, recommendo informeis a re-
speito "o arbitramento provisorto
fianças, dos serventuarios da Collectoria
de Riacho, com relação ao (tirai nada
consta nesta procuradoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Sãe
Paulo:

.N. 198 — Em observancia ao a 3'.
art. 2^, das iustruceõrs de 10 de abril de •
1906, solicito envieis, ald 31 de março
proxitno, DOVO quadro de lotação das
fianças dos serventuarioa ilaa mesas de
rondas. collectorias e estações . arrecada-
doras das rendas federás existentes
nesse Estado, servindo de base á organi-
zação desse quadro a arrecadação feita
no triennio 1916 a 1918, devendo fi-
gurar no tiiN90:0 quadro as antigas e as
novas e3iaeõeS de a rPecadaciln, ha. bis ive
as mais recentemente erradas com ilidi-
cação do valor da flano e da data de sua
approvação.

confirmo assim o meu telegramma de
22 do corrente. •

— Sr. cia lVaado fiscal no ;Estado de
Santa Cathavina:
"N. 196 — Em observancia ao a 3°.

art. 2°, das instrucçõea. de 10 de abril de
1900, solicito enviei. alé :‘,1 de ware,.
proximo, um novo quadro de lotação das
fianças dos serventuarios das mesas
rendas, eollectoriaa e estações araerada-
deras das rendas federues. existentes
nassa. Estado, servindo de ba ç e á organt-
•zac50 desse quadro a arreraliação feila
triennio de 1016 a 11118. devendo figurar
no mesmo quadro as antigas e as nova
estações de arrecadação, inclusive as
mais recentemente creada.% coto indica-
ção do valor da fiança e da data de sua
aia e-ovação. .

Confirmo assim o meu telegraranna da
22 do corrente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. Dai' Em observancia ao a 3a
art. 2°

'
 das Instruas:dias de 16 de abril

de 1006, solicito envieis, até 31 de março
proximo um novo quadro de lotação daa
fianças dos ,serventuarios das mesas da
rendas, collectorias e estações arrecada-
doras das rendas fedaraes existentes
nesse Estado, servindo ale base á cegam-
zação desse quadro a arrecadação feita
no . triènnio de. 1910 a 1918, devendo fi-
gurai , no mesmo quadro as antigas e as
novas estações de arrecadação, inclusive
as mais recentemente orçadas, com india
cação do valor da, fiança e data de sua
approvaçran.

Confirmo. ssim, ç ung ~4.
22do Qu_Nealikk.--	 '"*"
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• ....,. $ri, coegado ficai era Mitld	 Fausta Farrrandes da Silva Neves.-aa/deata
p e t a e s a •	 Dias& Victor.— Mota.

alt a 104 ak9 Erfi bligtvanera O	 T$É., Casar da Sá Rabello.— Ideou! 	 .
art. 2°, das instalações do 10 de abri . • Bottiii6 & Sociliano.— Idem.
de 1900, solicito envieis, atê SI de Marça¡ " Bernardino José Penara.— Idem:
proximo, udi novo aaadro da lotaçãO da g,	 Avelino Gonçalves e &troa.— Ideni.4
fianças dos serventuarios dàs mesas do" Augusto Sá Pinheiro Braga.— Idem.
rendas, collectorias e estaçõea arrecadaai 	 Araur Martins Ferreira do ma ttos .a....tdom 4
'dons das rendas feclaraes existentej,	 Antonio Rosas Brito.-- Idem.
nesse Estado, servindo de base á organi-a - Antonio Ribeiro.— Idem.
zaçãp desse quadro a arrecadação feitk	 José da Rosa Pereira & Filho.— Morna
no trionnio de 1910 á 1918, devendo fi .:1	 Maria da Conceiçã'o Rocha.— Idem
gurar no mesmo quadro as antigas ?x, Manoel Lauro Pereira.— Idem, ._ .
novas eatações de arrecadação, inclusa% 	 Manoel José Taveira. — Idem, -a
as mais recentemente areadas, Com indi-4 	 Lui2 silva Alves.—Idem. /,- -
cação do valor da fiança e da data de $t4, José Teixeira.— Idem.	 .
approvação a	 G. Ilermsdorff& Comp.— ItletrU	 a

Confirmo, aSaitai, ti ilint felegranl	 Antonio de Oliveira.— Tranfira-S61
de 22 do corrente:.	 Emilia Marins Freire.— Idem. 	 .

Na 202 —, Eneaminlianald -6 reg:da-ala	 Antonio Pinto de Almeida.— Idem.' .
mento, em que A.. S.- Pirnentel pedat; José Carvalho Bastos. — Transfira-ia.; (1.4
permissão para pagar parcelladamente al ccordo com o parecer.
multa que lhe foi imposta pela !Colleetoaa	 Azevedo &Rodrigues.—, Idem.
ria Federal do Alfenas, peço, presteis	 Manoel Fernandes Braga o Antonio do
informações a respeito:	 Mattos Souza.— Idem.

--a Sr, delegado fisdha tsfi/ MatIo 	 Gomes & Rodrignes.— Idem..	 i
Grõsso:	 -•	 Joaquim Garcia, Jnnior.— Idem.'	 1

N. 193 a— EM "olffirvaifciaird g	 ,, , Joaquim Marins Caldeira.— Idem,
ara: 2° das instrucções do 10 dd abati' `....00perativa civil A Pedra do Lar.— Mania
'tla 1900, solicito envieis até 31 de marca.	 Maria Rosa do Almeida Cardoso.--Idem...,-í
nioximo um novo quadro de lotação daS . - Maria Augusta Vasconcellos.—Idem.
(lanças dos serventuarios das mesas (141	 Ataliba Borges Monteiro.—Idem,
ça,hdas, collectorias e estações arrecada-a L Jacob Sehneider.—Idem.	 .
goras das rendas federaes existente, - Gaspar tte Ribeiro.— Satisfaçam '4.- oxigena.
aesse Estado, servindo de base á organak eia do parecer.
iracilo desse quadro á arracadação feita	 Bernardino José Pereira.,—Idema
ao triennio do 1910 a 1918, devendo fint Desirée Josephine Chemin.—Idem.
furar no mesmo quadro as antigas e asaa Darke David Bliering de Oliveira Mattos o
ovas estações de arrecadação, inalusivE( a ptros.—Idem.

'is mais recentemente areadas com incli",aa'Anthero Francisco de Oliveira.—Idena:
taço do valor da fiança e da data de sUa._-- Joaquim Martins Caldeira.—Idem.
ipprovação..	 ' -	 ---Porminio Carneiro Leão.—Idem.

Confirmo, assim, 6 Tall Ielegn-iriffiN' a •Eugenio Florencio e outros.—Idem.
Ia 22 do corrente..

Manoel Antonio' Neves-.-- 1M-se. baixa.,
e annulle-so a divida constante da cqntra-f4
junta, officiando-se, nesse sentido, ã Proeuraja
dona Geral da Fazenda Publica, de- acceirdq
com o parecer. Imponho a multa de 50n1
Ininimo,	 fórma da lei.

Francisco Lopes de Almeida.— Proceda-01
na fdrma do parecer.

Pablo Bourguet & Moraes.— Annulle-se
'divida constante da contra-fé junta, offician4
do-se do accôrdo com o parecer, á Procura.]
dona Geral da Fazenda Publica.

Antonio Valentim do Nascimento.— Ideai,
-Jaeob Conrado Niemeyer.— Idem.
Feliz alascarenhas.—Idem.
Companhia de Seguros 31. T. Previdente.--1

Main.
Manoel Pereira da Silva,— Faça a provai

exigida no parecer.
Maria da Gloria Gonçalves Duarte.— Idem a
José do Paiva.— No ha que deferir, por stl,

não tratar de imposto lançado.
Pablo Busquet. — Sello o documento dei

fia. 11..
Joaquim José da Silva Guimarães.— Com.

Vete com revalidação o sollo do requena
mento de fls. 3.

J. Berenguer & Comp.— Entregue-se, meei
diante recibo.

Salvadora Ercolino.—Intime-se a apresenta
provas da que se trata do inicio de negoeita,
ficando marcado o prazo do oito dias. Findo
o prazo, volto o processo, devidamente in-!
formado.

Bailo de Araujo & Comp.— Imponho a cada
um dos signatarios do contracto junto, a multa.
do 10$, gráo minium, na férnia da lei.

Companhia Colonizadora Lesto do Minasa
Faça-se a devida inscripção do matricula.

Imponho á Companhia Colonizadora Leste do
Minas a multa do 500$, de accdrdo com as
disposiçaes em vigor.

D. , Rachel Iloddock Lobo Kendall.— Alumia
le-se a divida de que trata o parecer, cara.
anilando-se a respectiva certidão. Junta a cer-
tidão eancellada. volto o proccsso.

Antonio Dias Garcia.— Officie-se no sentido
proposto, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica..

Rita Bandeira de Mello Franco.—Officie-sa.
no sentido proposto.

Elydia Caranta de Souza.—Faça a inscripção
nos termos propostos, otficianclo-se á Procuraa .
doria Geral da Fazenda Publica.

Maria Isabel Ferreira da Moita.-- Restitua
se. á vista do parecer, a quantia de 12$.•
classificando-se a despcza. como «receita ai
amainara. Extraho-so nova certidão relativaad
mente ao predio n. 148 do que trata a infoga)
mação, annotando-se no livro competente ter. I
sido ordenada esta restituição.

Antonio Augusto de Carvalho.— Restitua-stll
a quantia do 15S, escripturando-se a despenai
Como «receita a anui:Paro.

Antonio Francisco Areal.— Reduza-se, dó
amar& com o parecer, a 1:000a, o valor Na
cativo do negocio, neste exercicio.

Camillo Mourão & Comp. Idem; er4
10:8005000.

Erailia da Costa Moutinho do Assumpçãntat
Idem, em 1: 3205000.

Clara Botelho de Sá Aranha Menezes. aa4
A exigencia do despacho desta directoria é dar
exhibição do ultimo imposto predial pago. -a

Maria do Carmo Lopes.— Dirija-se á Proa
curadoria Geral da Fazenda Publica, quea
rendo.

Mattos (S! Silva.— Idem, ito Tribunal dai
Contas.

José Rodrigues da âlotta.— Esclareça seu,
pedido.

João José" Brum da Silveira &
Indeferido. A reclamação improcede.

F, Freitas & Comp.—A divida constanta da
contra fé junta é procedento, pelo que nada
Ja que..provideqmara	 d

	

.	 .. Mana Cersasimo.— Satisfaça a oxigenara;
• J. P. Willernan.—Idem. .	 .

	

7leggeNinentO "ile-s-Titielioi0"1"	 Antonio Latorro.— Idem,

	

_ •	 . •	 LaBraz ghileno.-1clem.' Canela) Rodrigues de Souza; pedindo 	 •João S'algada da Cunlia.—Idem.aforamento do terreno, lote lia 6 lii, COT 	 Victorino Ferreira o Manoel Herculano datente para a Eatrada Geral do Santaa Âvaa . r—Ia em . .lapuz, onde tem bemfeitorias., ••••••3 Faça-aana;,, Adlierbal Borges Monteiro. —Idem;
ge á rectificação lavrando-se nova •a Luiz Nicolau Cairn.—Idem..termo,	 .1, -. 'á.	 ConStantino & Comp. —Idem..

-- 1-aa•	 Alberto Magalhães e outros.— Paguem o.

	

.	 •	 debito. •ateceliedoria de Diatricto Federal .

	

	 . José flainho da Silva Carneira.—Idem
Requeriinenloá desp-achado:§ tfd. ":..4e, Mario de Almeida .—Idem.

:Ernesto /amacio da Silva.—Idern.•Companhia alanufae,tora de Conservas AlC.... ,.. Bernardo Wagner.—Idem.men-doias. — Apresentada a patente de ré . ' ".13A. G. Martins Abelheira.— Idem,
gistro, averbe-se à mudan ça sob ° valor 1°'	 raleio Marques da Costa Braga.—•Idem.cativai de 7:200S000.	 Alberto 13ernardino Gomes Pinho.— Paga iDuro Sr Fonseca.— Idem sob o valor loca. taxa em cobrança, transfira-se.
tivo de 1:6805000.	 Adolpho Ballaldi.— Pague a taxa em co-Joça Agostinho Coelho. — Apresentada a • brança e prove o pagamento (10 imposto dopatente de registro, transfira-se, do accardo ,.. „ 5 sobre juros do hypotheca que grava ocom o parecer.	 ,	 ' da-. vadio.Luiz Araujo & Comp.— Idem. 	 s...,
t Antonio Francisco Moreira Junior.— Feita :

	

	 Sal°'"° & TrInX°•— Da-so a baixa, de
accairdo com o parecer. Junta a certidão can-a rectificação proposta o apresentada a pa- çollada, volte o processo.

tente de registro, transfira-so.	 ' Simão Ferjan.—Idera.Adão Christovão Valentim Junior.— Pro.: - -Alberto Spocri.—Idem..videnciado pela la Sub-directoria sobro o	 Jorge Zuani.—Idem.abono da certidão referida no parecer, trans, 	 1arna:3 & Filliod_idem_ •
fira-se.

Altino Cruz.— Prove o allegadoa
Antonio Machado Ma rtins.—Idemaar
Alberto Valente da Silva.— Idernaa
Albino Luiz da Silva.— Idem. ', Elias Savegh.— Dê-se baixa neste negocio;comado Rodrigues Simões e outroa.H.dern ancellainio-se a respectiva certidão. Junta aJoão Lourenço França do Alineida.--Idem 0.. certidão =canada, volte o processo.José De Lavigne do Faro.— Idem..	 Antonio Abayagaii.—Dia-se baixa, de accôraJosé Garcia Caminha.—.Idem.
José Peres Filha—Idem.
José Luiz Coelho.— Idem.

: Fra.ncisco José Pinto.— Ideni4
.Wirl42Ztodo.dy—igIdueep...mi. icmitity., volto o processo. Imponho a ruma do IQCW

tainimo,_ na Orma da ke:i.. ,	-- : • - .—

do com o parecer, fazendo-se a necessaria
averbação.

M. Sultvon.— Da-so a baixa, da accardo.
bom o parecer. Junta a certidão cancelladaa

&lies fgnacio Camás.—Iderda
José Chalornb.—Idem.
Joaquim Rodrigues Martins.— Idem.
Salgado & Comp.—Idem.



Terçã-NI' '

Pedro Leandro Lambert.—Encaminhe-se.
9uánto èertidtio requira em separado, que-
rendo.

Correia & Comp.—Faça-se a alteração poo-
posta (calçado o chapéos em pequena, escala),
de accôrdo com o parecer.
. Almeida Chaves & Comp.—Da accórdo. En-

tregue-se, mediante termo.
Aritonio Maia.—DO-se vista do processo

fiesta repartição, obedecidàs as exigencias
fiscaes.

lato Leão.—Indeferido, em face do parecer.
Alfredo Kusch.—Nada Da que providenciar.

O reqnerente já foi attendido.
Ilodolpho Iless.-a-O requerente ainda não

cumpriu a segunda parte do despacho de 27
iole novembro proximo findo, mantenho, pois, a
oxigencia feita.

Companhia Nacional de Navegação Costeira.
—Reconsidero o despacho do 12 de dezembro
último, quanto á exigencia db sello que não
é devido.

Jorio Nunes Ribeiro.—Não pôde ser admit-
'rido o recurso á vista do disposto na lei
n. 2.910, de 31 de dezembro de 1014, art. 2°
§ 70 (§ 4° do art. 17). Pôde, entretanto, o
requerente com as razões que expende no
recurso e outras que entenda em condiçõos
de melhor esclarecerem o assumpto, pedir
reconsideração do despacho contra o qual
róclaina.

Augusto Drusati.—Idem.
'Gregorio Garcia Seabra.—Idem.

turosro DE OONSTRIO

Mace &: Comp.— Proceda-se na fôrma •de
parecer.

J. A. do Souza & Comp.—Concedo o prazo
de oito dias, em prorogaçao ; junte-se ao pro-
cesso respectivo.

Corar Sz Abdalla ..a-Piequoirarn, querendo, na
fôrma estabelecido pela circular n. i3, de 25
do abril de 1913.

Joaquim Teixeira.— Nada ha que deferir,
por se não tratar de imposto lançado.
• Volto & Azevedo.— Do. accordo com o pa-
rocer,indeferido..Solicite registro, de accôrdo
com as condiçõas do estabelecimento.

José Osorio.—De accôrdo. Entrogite-so me-
djante termo.

Lati:mordo Ferreira, Irmãos. & Comp.— Do
accôrdo. Mantenho o daspacho de 31 de de-
zembro ultimo, proferido na representação
ai. 672.

Maçado, Cargueira. & uerrero.—De accôr-
'do. Reconsidero o despacho do 2 de janeiro
corrente, proferido na representaolo ii.675,
atara o fim de tomai-o de nullo oficio). Pro-
s:idencle a Superinteadoncia para ser feita
nova representação contra Antonio Conteis.,

DIPOSTO DE SELLO

:L)cnuneia autuada sal) n. 141, em 2.2 de maio
de 191S, contra Carneiro !a Corrip,-0a Josa
Pereira Carneiro c Galdino fosco

O 20 tenente do Exercito Antonio Gonçalves
tomingues Netto, em 2 de maio do anuo
'findo, apresentou a esta repartiçao nenuncia
,contra. Carneiro & Comp. e seu successor
•dino Basco, estabelecidos á rua D. Rosalina
•n. 181, no Bealengo, por terem passado -
Çibos sem solto em um caderno de forneci-

. mento de generos.
Tomada por termo a denuncia, intimados

os infractores, recebida a defesa pelos mesmos.
apresentada, foram feitas outras diligencias
aieccssarias ao andamento do processo.

Ficou então comprovado que effectivamente
bs denunciados passaram onze recibos sem
•oppor-lbcs os sellos devidos, visto que se tra-
tava de importancias superiores a . 2:;$900.

As allogações da (Tereza nao tiveram foiça
para destruir o objecto da donuncia e a su-
perintendendo cá seu parecer faz-lhe a ana-
lyse com vantagem, demonstrando que as da.-

MARIO OFFMAII

lis tios recibtis passadiis no caderno e, mais,
que houve entre citas uma duplicata demons-
trando que foram alias adrede preparadas.

Ainda mesmo que taes facturas tivessem
sido expedidas opportunamente, corno é alie-
gado, tal facto não exhime oa denunciados da
responsabilidade pelo sello, porque quaesquor
que fossem as vias do rec ;..bo, a sollagera era,
obrigatoria.

A' vista do todo o exposto e do mais que
consta do processo, attendeodo que cis reci-
bos e,stão firmados parte por Galdino Bosco
o parte pelos seus antecesaores Carneiro &
Comp., representados no processo, pelo major
José Pereira Carneiro o considerando que no
caso se verificou a iufra.cção do art. 63 do re-
gulamento do solto, imponho a cada um delles
a multa de 1005000. Sejam feitas as intimas
ções devidas,

Imprensa Nacional e aDiario Officiala
. ,

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR 6E4:4

lh'qucr'inwntos despachados

Dia 27 do janeiro de 1018
Braz Martins Vianna.—Sán, em termos.
Jorge Cordeiro da • Graça.— Sim, sem ven-

cimentos.
Antonio Lazzarini e outros.—Encaminhe-se.
Sohastiao Francisco A. Lessa..—Indeferilw.	 •o •	 —	 aoa-	 ' aii •

••Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO $E. INSPECTOR

• Dia 23 cie janeiro . de 1919
. Aos directores da companhia do segtir93

Amphitrite:	 .
N. 35 — Declarando que , desde que no ba-

lanço figura reservada a importando para di-
videndo, é indispensavel que no mesmo figure
a do respectivo impo.sto, porquanto, salrindo
ambos dás lucros aporados, poder-se-ha veri-
ficar si o dividondo absorveu a quasi totali-
dade dos lucros, 'que não haja saldo para o
imposto.

— Ao delegado regional na 3' circum-
sçripoão:

N. 3o—Tranainittindo o teor do officio diri-
gido á cánpanhia Alophitrite e rocommena.
dando prbvideticiar jwito ás demais compa-
nbiasocom slide nessa cir9umseripção, galo
não tenham obsorvadia a orientimao recom-
mondada por esta inapectoria.

— Ao delegado regional na	 eircum-
scrOçao:

N. 37 — Deplorando, em resposta ao oficio
n. 22, do 17 do corrente, que pôde ser dada
á publicidade a copia do • parecer do Sr. emir-
aultor geral da Republica &rimo questões do
direito privado entre as partes seguradas o
seguradoras.

— Aos representantes da Atlas Assuranco
Com pany Lirnitod: •

N. 38 — Notificando a enviar o original de
documento- cuja tradircção acompanhou o
officio de 21 do corrente.

—Aos representantes da companhia de se-
eemeos /tansa:

N. 39 — Notificando a enviar, dentro do
cinco dias, a prova de haver sido o//botoado o
pagamento de imposto do fiscalizaçao desde
janeiro de 1918.

—Aos directores da companhia de seguros
Globo:

N. 40 — Notificando a prestar, dentro de
cinco dias, informações a respeito do Doentio
a que tem direito a viuvo do segurado Ale.
xandre Camara.

— Ao director do Gabinete do Theaouro
Nacional:

N. &I — Remetam/o, devidamente infor-
mado, o processo referente á representaoão
de algumas companhias de 'seguros , do Pará,
afim de, ser subinettido á. soluoko do Sr. na-

Janeiro de I. Olp'	 $0

N. 42 — Remettendo„ devidainonte Mar:
toado, o processode levantamento de deposito
de •garatitia effectua,do pela companhia dá
Seguros Sanatorium, afim de ser submettialo á
decisão do Sr. ministro da Fazenda.

— Ao director da Despeza Publica!'
N. 43 — Communica.ndo que as sois dele-

gacias regionaes funccionam juntó ás delega
cias fiseaes do Pará, Maranhão, Pernambuco,
Dahla, São Paulo e Rio Grande do Sul.

— Aos directores da companhia de seguros
Brasil:
, N. 41 — Delarando que, embora o fisco não

tenha sido prejudicado quanto aos impostos,
não é regular que 03 seguros feitas em 'com-
panhias a utorizodas a ftoweionar rio Brasil
não o sejam nas suas agencias aqui estabe-
lecidas.

N. 45 — Requisitando informações sobro si
já teve solução o assin4to de que trata o
oficio de 25 do novembro.

— Ao Si'. Tharsicio Cosam Milton:
N. 40 -. a enviar a pessoa

de sua Confiança nesta cidade a caderneta
que diz emittida em dazumbro de 1908 e da
qual consta pagamento do mensalidades de
janeiro do mesmo atino, - afim de poder ser
apresentada a esta inspectoria e ser tomada,
nina providencia segura a respeito.

, .
Panela de seguros 1.,olotense, afiei de provi-
denciar de accardo com o despacho no mesmo
exarado.

— Ao delegado regional na	 circumacri-
' pção:

N. 52 — Remettendo, para informar, o
procesao de uma representação feita pelo loa
nento hogorario do laxercito José Carlos da
Rocha, sobre a sociedade A Providencia.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 27 do janeiro de 1010:
Foi exonerado: ' •
O capitão do corveta Reitor de Azevedo

Marques do cargo de como:andante da Forta-
leza de Santa Cruz, Estado de Santa Catha;
rina, que interinamente exercia. ..

—Foi nomeado:
O capitão de corveta Fernando Ferreira da

Silva para exercer, interinamente, o cargo de
commanda,nto da Fortaleza do Santa Cruz, na
Estado de Santa Catharina.

Directoria do Expediente
! EXPEDIENTE DO SR., MINISTIV't

Dia a/a de janeiro de 19i9
Sr. ministro da Marinha:
N. 433—Rogo voa digneis de providen4r

no sentido de ser elfeptnasiio, no nogniro Na-
cional,, o . pagamento da importudêtas das facturas c:abati-idas não combinam oom s niatra da, fazeoda,

Dia 25

Ao delegado regional na G' cireurnseripçã.o.1
N. 47 — llecommendando, em resposta ao.

ofileio ti. 237, de 19 de sotembro, os toroma
do. oficio n. 25, de 13 do corrente, por ae
tratar de igual assunto.

• — Aos directores da Associarão Auxilio aa
Fainilias

N. 48 — Devolvendo, devidamente vizadaa,
as guias para pagamento de imposto de fisca-
lização relativo ao mez de dezembro.
• — Aos directores da companhia de seguros
União larnuinense

N. ao — 1dentico ao de a. 48.
— Ao delegado regional na 6" circumseri-.

pção:
N. 50 — Itemettendo o processo relativo á

companhia de ségtiros União, afim da prestai-
as informações de que trata o despacha no
1110S1110 CXP.radtr.

N. 51 — Remettendo o processo da com-
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. iNutonio Sanloro.	 Deferido.
r -Manoel Augusto da Silveira Mesquita
e— Deferido.-

Adolpho Carneiro da Silva. 	 Defe-
rido.
_Manoel Joaquim de Pinho Fragoso.)

a— Deferido.
Adindo Massaferri Dias. — Defe.

rido.
Rubem Saint Manila.- — Seja ex..x

cluido, por não ter a idade legal.	 I

Pedro Virgilio da Silva.	 Indefoa4
Rido. '
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beiro do 70 para 9 itr reffimento, haur0 RO
vieira do quadro supplementar, para e IS° re-a
.gimento, Alvaro Aréas do quadro supplenaena :-
tas para o 5° corpo de trem, Accacio Teixeira
de Carvalho do 4° para o 6° regimen*o e
horto da Cruz Cordeiro do IV para o II° re4a
roia-tento; os 2°' tenentes Alberto Barbado de,
7° para o 2° regimento, Pedro de Freitas Bani
aleira de 31ello do 5 para o 2° regimental
lidgar4 Cavalcante de Albuquerque do 4° pari -
o 14° regimento, Sergio Corrèa da Costa Vil-
leia do 40 para o 8' regimento, Florencio
Moia Py do 4° para o 5° regimento, Alvaro
Furtado Brandão do 4° regimento para o ãa
corpo de trem,. Bento %beiro Carneiro 3-lona
teiro do-5° para o 4° regimento, Ambiré Caaa
valcante do 14° para o 40 regimento, Alkindata
Pires Ferreira do 30 corpo de trem . para o 4a..
regimento, Roberto Carneiro de Mendonça da.
44 para -o 5° regimento, Coajo/ano de Andrade'
do 7° para o 5° regimento. Heitor Mendes Gome:
(olivas do 80 regimento para o 2° corpo- deu
trem, Clodoaldo Barros da Fonseca deste corpo • •
para o 7° regimento, Leopoldo de Barros Bit-' - I
tencarrt do Is corpo de trem para o d a regia •
mento, Aroldo Borges Leitão do 8) para o te°
regimento e Ranolpho de Oliveira Paredes do
10° para o 80 regimento. -

Foi transferido na :trina 410 earallaria
I° tenente 'Theophilo 3lartins'Cruz do 10° para..
O 11° regimento.

Por despacho de 27 do corrento foi mana
dado servir na Escoa 'de Aviaçaci do ean-M-o
-alos Atronsos o 1° tenente medico Dr. Luiz
França de Souza Leite.

—Por portarias de 27 do corrente foram 0011.4 .
cedidos, de.accordo com o disposto no art. 10j'.
D. I, do decreto legislativo D. 2.756, de IQ •
tle janeiro do 1913, aos ac" olliciaea do Arsenal
de Guerra do Ilio de Janeiro Henrique Bran4
dão e Alfredo Leal, seis atuas do licença
para tratamento de saude, em prorogação •
da em cole goso se acham.	 4.

•320$300, de tme é credora a Imprensa Naval,
por fornecimentos feitos á conta da verba tia
3/arinbeiros. foguistas e taifa—Matedal—Para
o Corpo de álarmbeiros Nacionaes Expediente

- do orçamento de 1918, de accamdo com a nota
inclusa sob ». 162, devendo o alludido paga-
mento ser feito ao I° tenente commissari0
Eduardo Soares de Oliveira.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testes da minha alta estima e mais distincta
consideração.
• N. 484 — Rogo 1703 digneis de providenciar
110 sentido de ser °efectuado no Thesouro Na-
cional') pagarnanto da importancia do réia
9:260$8432, de que é credora a Standard OR

" Coi»pany cd' Brasil, por fornecimentos feitos á
Couta da verba 12 — &merina:soder-teia do Na-

Noga.aSo.— Materal —.ConstrucçOes e ration-
strimaões de pharées, etc., do orçamento de
1918, confoame consta da inclusa nota sob
n. 1.57. .

Aproveito à ensejo para reiterar-vos os prcsi
lestos da minha alta estima e mais distincta
cocsideraç,ão.

No 485 — Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim de que se effectue, no The-
eouro Nacional, o pagamento da importancia
de e$30m de que crodora a Imprensa Naval,
por fornecimentos feitos á conta da verba 11

- liospita.es --a Material —Expediente, do °r-
amuda() de 1918, cooforroo consta da indusa
nota, sob n. 465, devendo o pagamento da

quantia ser feito ao I° tenente com-
1DiSsari0 Eduardo Serres de Oliveira.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
tatos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 486 7- Teni10 a honra de transmittir-vos
, a inclusa nota sob n. 4. na importando de

1:0895300, de que é credora a Imprensa Na-
,por fornacamentos feitos á conta da verba

e3 --Ensino Naval-Material Para "a Escola
,3Je Grumetes --. Expediente. do 0Matnent0 de
4948, atim de que vos digneis de providenciar
para o seu respectivo pagamento, no The-
souto Nacional, ao I.° tenente commissario
'..":41uardo Serres de Oliveira. 	 .

N. 487— Tenho a. honra de passar Às V033153
fOãOs,..c0i0 o proocaSo , de aforamento do ter-
.reno de marinha, em Itacurnasá, no Estado

, do Rio de 'Janeiro, pretendido por José Cae-
tano Alves de Oliveira Junior, de que tro-
tastes em aviso n. 55, de.19 de maio de 1917,
a cópia doofficio n. 10 .4, de 20 do corrente,

Inspectoria. de Portos e Costas, relativo ao
alludido aforamento.

Aproveito o ensejo para. reiterar-vos 03 pro-
testos de mirtna alia estima e mais distineta
consideração:

N.• 488—Tenho a honra d.e pair que vos
tiaateta orovidenciar afim de ser effectuado,
no Thesouro Nacámal , o pagamento da quan-
ja de i:101.500, de que são credores J. San-
tos & C0411). por concerto; de instrumentos

pertencentes ao Batalhão Naval e
".iscola. do Aprendizes Marinheiros desta - Capi-
tal, por conta . das verbas discriminadas nas
facturas annexas á inclusa nota sob mi. 436.

Aproveito a ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
coasideração.

N. 489—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga, no The-
souro Nacional, a quantia de 3O11;800, de que
é credora a Companhia Brasileira de Energia
Electrica, por fornecimentos feitos á conta da

• verba 18 —Munições Novaes, do orçamento de
1918, conforme consta da factura armexa
inclusa nota ti. 454.

. Aproveito O ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testo; da minha alta estima e mal; distincta,

• .‘onsitieração.
N. 490—Solicito vossas providencias pari

b.• que saja paga, no Tbesotiro Nacional, a mien-

tia de 568S814, de que são credores Borlido
-Mala. &Comp., e 31. Silva, por fornecimentos
feitos á conta da verba 12° «Superintendendo. ,.
do Navegação — Material, do orçamento de
:1918, courormo consta das facturas annexas
á inclusa nota sob n. 431.

Aproveito o ensejo para, reiterar-vos os pro-
testo; de minha alta estima e mais distineta
consideração.

—Si'.j 	 inspector de Portos e Costas:.
,N. 482—Em solução ao vosso Oleio n. 77,
do 15 cio corrente, e de accórdo com o arti-
go 499 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.303, de 4 de março de 1015, decla-
ro:vos que resolvi nomear o maebinista Felip-
pe.Olympio de Felippo e o carpinteiro Tilo-
maz Martins da Cnialaa para fazerem parte
da commissãO do vistbrias isa, Delegacia da Ca-
pitania do Porto do Estado do Rio 'Grande do
Sul, em Porto Alegre, á o 'ajudante de ma-
chinista Antonio Maciel Pinheiro 6 o carpina-
teiro Manoel Ferreira Cardoso para fazerem
parte 'de identiea commissao na delegacia da
mesma Capitania, em Pelotas.

Reatierinic .ntos despo.chaddã
°Otavio Pinto Aleixo.—Selle o dor:imanto

de habilitação (requerimento de 21 de janeiro,
.de -1919),.

Fernando-de Castro Poses Barreto. — Junte
o atta.stado de habilitaralo (requerimento do
18 de janeiro de'1919):

I

Muusterio da Guerra'
•

- Por despacho de 24 do corrente: -•	 .
• Foram classificado; na-arma de cava/tarja
..os 1°° tenentes José Agilio Ferreira no -2° re-
g"itnento, ()atavio Siqueira no 9°, Alcides Alves

• da Silva o Heitor da-Fontoara Rangel, no 10" .
regimento, Plinio Freire de Moraes, no 15°

.• regimento, ()anon Moreira • da Costa- Junior,
no 4° corpo de trem, Francisco Piela Junior, :•
no 8^, Gabriel Paiva da Luz, no 10, Benjamin
Pereira da Silva, no 3° corpo do trem, Pedao
.Anrelio de Gora Monteiro, no 9" regimento 6
Jayme de Argotlo Ferrão, no 12" regimento.

— Fo"..aan transferidos na arma de cavai-
• bana os 1°' tenentes Beiledicao Felismino do
2° para o 3° 'regimento, Jayine °lenindo de -
Carvalho do 10.° para o 20 regimento, Too- •
credo de lello - CarValbo, do 7° para 6 2° regi •:,
mento, Patrocinio José da Costa do 11° para
o 4a- regifflento, Arthur Martins Barroso dd 5°

para n 4° regimento, Mario Xavier do 10°
para o 40 regimento, Armando Rodrigues
Alves do 8° para o 4" regimehto,,Octavio José '-
da Silva do 4° para o 10° regimento, Seraphim
Regi; de Alencar do 4" para o 5° regimento,
Leopoldo liaorique Bratme do 4° para o 6° re-

, simeuto, Belfort Anaerico de abetos do quadro •
supplementac para , o 'P regimento, Astorico
de Queiroz do quadro supplementar para o 5°
regimento, Alberto Leyrand do 9° para o 10°
regimento, Nilo Ribeiro de Oliveira Vai do G°.
para o 7° regimento, Valentias Benicio
Silva do 8° rara o 70 regimento, Antonio de.
Souza Nunes Filho do quadro suppiementar
para o 70 regimentoa llonorio da Costa Moia
do '70 para o 10° regimento, Miltott de Freitaa
Almeida do 13° regimento para o quadro sup-
plomentar, Waldernar Nunes Gaivão do 4°
para o 12° regimento, • Te/emaco de Paula
Rodrigues do 12° para o 13° regimento,
Achilles Lima de Moraes Coutinho do IS° re-
gimento para o 1 0 corpo de trem, Leon de
Campos Pacca do, 100 regimento para 02° corpo
de trem, Augusto Fortes de Busta,ma,nto Sá."

do quadro supplensentar para o 4° regimento,
José Bonifacio de Souza Pinto do 10° para o
40 regimento, Ricardo de Freitas Evangelho
do 2. para o 6° regimento, Utnygdio José Ric

- •

—Por outra da mesma data foi concedidoii
de accordo com o decreto ta 3.617, de (8 de.
dezembro de 1918, ao auditor do guerra da -
7° região militar bacharel Benjamin Amarico,
de Freitas PeSsoa, um anuo de licença coai
ordenado, para tratamento de saude.,

J

15' Circumscripção de Recrutamento -4: `•

JUNTA DE REVISSO E SORTEIO

Desiiachos de 23 de janeiro de 1.0191

Antero Benjamin da 'Costa: —a De„fe-§
rido.

Adolpho Carratori. 	 Deferido. è • n •• n
j Mario Vieira. — Deferido..

Ernani da Fonseca Santos, 	 Defe-
rido.' • iPlacido Espinosa Gu-ttierroz
Pe rer ido.

Citriatovão Gomes de Moraes. — Seja
transilerido para a classe de 1891.

Manoel Soares Cardoso. — Seja trenesa
ferido para a classe de . 1806, -
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IRIBUNAL DE CORTAS
SEGUNDA CAMARA	 •

REPRESENTANTE 113 MIXIsTE1110 PUBLICO, DR. AÍ.-

ArO 	 JONAS o4 sAuts
CUNHA

Pt0SCIltes os Srs. ministros Alfredo Valla.dão,
1Darros Lima, J. M. Metano e auditor Thom-
[sou Flores, servindo de ministro, tendo CM^
rarácido o Sr. director F. J. Pereira de Oli-
veira, aervindo de auditor, foi aborta a
bossa°.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladao:	 •

VP00.0S+03:
De tomada do contas ri. 7.831, do Octavio

Brasileiro Cadaval, capito-tenente commis-
aula da Armada, servindo no Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, no penedo de 1 de se-
tembro de 1912 a 31 de dezembro de 1913.—
O tribunal mandou lavrar accórdão julgando
quite O responsavel.

De prestação de flana.:
Db Canino Cesta Aragão, thesoureiro da

agencia do C-irr ao de Barra Mansa, Estalo do
Rio do Janeiro, .lo 5:0005. em cinco apolices
rederaos, do valor nominal do 1:0005 cada
urna;

Da Antonio de Lima Xavier, collector fe-
deral de Fartura, Estado de S. Paulo, de
BOOS, em caderneta da •Caiaa..Ecanomica como
ceara°.

As fianças foram julgadas idoncas o suai-
cientes.

Relatados 'pelo Sr. ministro Monteira do
Barros Lima:

Processos:
De tomada de Contas:
N. 10 29a, do Plinio Mendes da Luz, et-

agente do Corroi° do Vilta Olytnpa, Eatado do
S. Paulo, no perlado de 2 do setembro do
1910 a In do agosto do 1917.-0 tribunal
mandou lavrar acamado julgando quita o
responsavel.

De pre,staçáo de fiança:
De Ataliba. Corrêa dos Reis, escrivão da col.

bataria foleral de Piurua. Estado do Espirito
Senta. de 3003, cai caderneta da Caixa Eco-
narnica;

De li. Maria Ferreira da Fonseca, agente
pastai em S. Sebastião da Boa Vista, Estalo
do llio de Janeiro, de 3C,05, em mira cader-
neta da Caixa Ecoaomica, de sua proprie-
dade;

As fianças taram julgadas . idoneas e sura-
cientes.

Relatados - . pelo Sr. ministro J. 	 Metano
Procassos
Dc tatuada do contas
N. a.103, de Belaarnino de S. Francisco,
pharoleiro do Pharol da Podra Secca, Estado

da Parahyba. — Havendo sido recolhido o
alcance fixado polo accordão de 10 do outubro
de 1908, com os respectivos juros da móra,
expediu-se quitação ao respousavel.

N. 10.186, de Euclydes Ayrcs, es-agonte
embarcado dos Correios do Amazonas, no pe-
riodo de 28 de julho do 1915 a 31 de março
de 1017

N. 4.911, de Ernestina Antonia Duarte,
agente do Correio do Eucantado, no Districto
Federal, de 18 de fevereiro do 107 a 25 de
fevereiro de 1908

N. 10.812, de Adherbal de Oliveira Maciel,
'1° tonante corninissario da Escola do Apren-
dizes Marinheiros de Pernambuco, de 1 de
janeiro a 16 de abril do 1018

O tribunal mandou lavrar accordãos jul-
gando quites os alludidos responsaveis e auto.
'inda a. baixa da ataca do dito as-agente.,

• De preátação de fiança	 -. a •
-• De Alan° de Moraes Mello, escrivão da

Colleetoria Federal do Piracuruca, Estado do
•Planta-, de 100$, em uma çadernata da Caixa
Economica, de sua propriedade

De Homero Garcia Barão, escrivao do Posto
Fiscal do S. Gabriel, Estado do Rio Grande do
Sul, de 1:005, em uma radernota da Caixa
Economica, de sua propriedade ;
• De D. Leonor de Almeida Ribeiro, acento
pastai do District° de José Gonçalves, Estado
da Bahia, do 360$, em uma caderneta da
-Caixa Econoinica

De Arthur Paiva, escrivão da Conectaria
Federal em Pouso Alegre, Estado de. Minas
Gomes, do 9005, .ens um apolMe da divida,
publica, do valor nominal de 1:0095000

De D. Amelia de Almeida Pampeu, agen-
te postal de Barra Bonita Estado de São
Paulo, de {:a8aa, em uma caderneta da Cliaa
Economica, pertencente a Juvenal Poropeu;

De Uno do Amaral Palmeira. age Ur/ do
Corraio de Jacarchy. Estado de São Paulo. do
2:4035 em uma. caderneta da Caixa Eco-
nomica ;

Do Banedicto Ferroira Alves, conecto? fe-
deral em Capivary, Estado de São Paulo. de
5:700$, em unia caderneta da, Caixa Eco-
//arnica, reforço, de praprieda.de de Sebastião
Pagotto.-- As fianças foram julgadas idoaeas
o su licion tes.

De baixa do fiança: .
• Roquerimento de D. Maria 'Celeste Mendes

s scle Carvaltio. ex-agente da Correio de Rio das
Pedras, no District° Federal, pediticlo seja au-
torizada a baixa de fiança de 7205. que Pres-
tou em garantia de sua responsabilidade.—
Foi deferido o requerimento.

—Relatados pelo Sr. auditor Thompson'Fio-
re3;

Processos:
De. prestação dá fiança:	 -
Do D. !narina de-Gusmão, agente do Cor-

reio das Obra; do Porto, nesta Capital. do.
:00$. quatro apoucas da divida publica,

sondo duas do valor nominal de 1:0103 cada
uma, e as restantes, do 200$030;

Be Rodrigo 'Leandro da Costa, collector fe-
dera! de Guarakessaba. Estado do Paraná. do
70)$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomiea;

Da Quintiliano Alves Noras, collector fe-
deral tio rnunicipio de Marianna. Estado de
Minas Gara,ea, de 9005. em urna caalertieta da.
Caixa Eeonolnica.— O Tribunal julgou ido-
imas e sullialeates as fianças de que se trata.

—Relatalo pelo Sr. J. Portara de Oliveira:
Processo da tomada de coutas ii. 7.328. do

Manoel Pereira da Silva, ex-a.gente do Correio
de Canaas. Fataalo de São Paulo, no periodo

- do 20 de dezembro de 1911 a 1a de • juto de
1910. — Havendo sido recolhaló 0 alcance
fixado pelo accórdão de 21 de agosto do 1917 e
respectivos juros da mora, expediu-se quitaa
ção ao re:sponsavel.

Pela Tribunal foi approva.da, a redacção do
accórdão lavrado no processo julgaao em ses-
são de 21 do corrente, relativo d tomada do
contas de Leopoldo Feliciano Dias da Costa,
pagador da 2e pagadoria do Thesouro Naeio4
na!, no parlado cie 1 de abril a 30 do setama
bro de 1916, exercido de 1916.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro.
presidente deu s por findos os trabalho; e de-
signou O dia 1 do fevereiro ai-animo futuro,
para a seguinte sessão °Aunaria.

•

CAIARA$ REUNIDAS	 • •
Sm Sessão ordinaria em 27 dc lanar° de 019

•
PRES ,OENCIA DO SP., IlfraSTRO DIDINIO DA VEIGA—,

11EPBSSENTANTS 03 MI sn Ig ruitio PUBLICO, OB. ata
vara) wraxaca—SEUETARIO, Dr,. DANDOLPLIO
PAIVA JUN1011

Presentes os Srs. ministros Pedro soares,
Alfredo Valinlio, Leonel Fio, lgoutVd_o_

Barros Lima, J, Maria Mateiro o Tavares de •
Lyra e auditor Thompaon Marcas, .ent substi-
tuição ao Sr. ministro desuino Cardoso, foi
aberta a sessão.	 •..

.	 .
Relatados polo Sr. ministro Pedro Soares:,

•• Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 17, de 13 do corrente, reinettenclo

cópia do decreto n..13.392, do 8, que abro o
credito especial de 68:9a2$412, Para paga-
bento a D. Maria Magdalena Maciel Monteitai -
e outros, em virtude de sentença judiciaria
—Mandou-se registrar.

Ofil:io n. 1.227, do 21 do (noz proxitno
findo, da Procuradoria. Geral da Fazenda
Publica, transmittitido o proaesso relativo ao
contracto firmado pela Empresa Brasileira de
Construcçacs Navaes, para a construção de
20 navios de mais de 80 toneladas no prata
de 1.5 annas.-0 Tribunal, reconsiderando a
sua decisão de- 3 do corrente, autorizou o„
registro do contracto. Foi voto vencido o do
Sr: ministro Alfredo Valladão, pelo; funda-
montas jt emittidos em sessão de 3 do cor-
rente.

'Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-I
•ladão:

Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. 7, de 8 deste noz, com a cópia do dss

ereto ti. 13.377, do 2, abrindo o credito espoa
ciai do 11:8295237, para pagamentos do venci-
Mentos devidos to conferente da Alfandega
desta Capital [brado Soabra, durante o tempo

m que esteve afastado da Alfandega da [labia;
N. 22, de 15 com a cópia do decreto nu-

mero 13.411, daq uella data, que abro O arca
dito especial de 7:500$, para custear as des-
rezas com a Conarnissào Especial do Cofre dos
Orphloa durante os ulthnO3 Cinco Diens
cIercicio de 1918;

N. 23, da mesma data, remettendo, a cópia
do decreto . n. 13.412, tal/ibera de 15, que
'abre o credito especial do Gi:O:SIOS, para
pagamento a li. ERI111.1, Dias da Cruz, era vir-.
tudc cle sentença judiciaria.
• O tribunal ordenou o registro das alludidos
'credito;.

Relatado pelo Sr, ministro Leonel
ilio:

Ministerio da Fazenda:
Aviso ti. 21, de In do corrente, cem a eLpia

da decr.ato ri. 13.a/3, da :usina data, abrin-
do o credito especial de. 2:6295032, para
attender ao pagamento dos vencimantos do
escrivão da extincta Mesa de Rendas ,do [ta-

-coatiara, Lafayette Rodrigues -(103 Santos.,
relativo; ao periodo de 2i, do julho ultimo a
31 de dezembro vindouro..— Ordenou-se o
registro.

- Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente dou por findos 03 trabalhos O desi-
gnou o dia 31 deste escapara a seguinte sossão
°Afinaria.

DIÁRIO DOS TEMES 1
CM, de Appellação

Sanai° eXtraordinaria. de Camaras Reuni-
das, em 27 do janeiro de 1919

PAESIDENCIA	 STS. DE.5E3031/1GADOR 11(07P1' gNECI30 •
—5Ei:V1G DE .5EGEME10 O OFFICI.kL X. WATEON
COanino

Compareceram 03 Srs. desembargadores
1'. -bastos, Celso Guimarães, Sá Pereira,
caro Soabra. Franeelino, Eilalundo Rogo,
Angra do Oliveira, Masa de Miranda, Geia
miniano da Franca, Elviro Carrilho e Machada
G ti imaraes

Esteve presente O Dr. Moraes arartanta,
er0;q1:44qr 50v41. 40 DiArM,0,	 -

Quarta sassão ordinaria em 25 de janeiro
'de i910

• ('nESIDEN(IA Ev) sa. mansaito 1)101210 DA VEIGA—

DIAMO	 -(1-() 1919 -1461
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JULGAMENTOS

'Embargos de dsclarago

Ws 4.Q7—Relator, o sf. desembargador
Affonso tr-A Miradda ; enablrgante, Marcolino
Walleiques de Azevedo ; e'nbargada, Compa-
rala Sul America. —Julg,ados improcedentes

, Embargos em-oggravo de petigo

N. 4.336—Relator, o Sr. desembargador
'Anta° do Miranda ; embargantes, Joaquim
Mello Lima, sua mulher e outros ; cubar-,
gado, ' Ssraphirn Vieira da Silva Branco.--1
Foram desprezados os embargos.

N. 4305—Relato; o presidente da 2 a Ca..
fiara; =bargante, José Gil; embargado,
Manoel Fernandes.—Foram desprezados os
tmlJargos,

Embargos de ?utilidade

1.91.9—Relator, o Sr. desembargador
ta. Pereira ; embargante, David Seidman ;
embargado, Luiz Machado Mendes.—Foram
desprezados os embargos.1. 2.699—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos ; embargante, Dr. Gregorio Garcia
&abra Junior ; embargados, Alfredo Nunes
las Comp.—Foram Tecebidos os embargos,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Emundo Rego, Angra de Oliveira e Cicero
Zeabra. t

N. 2.735 — Relatar, o Sr. desembargador
Sá Pereira; embargante, Frederico . Bokel;
,ombargado, João Antunes do Oliveira Gui-
méra.es, representado por sua viuva e filhos.
em-Foram desprezados os embargos.

N. 2.773 -- Relator, o Sr. desembargador
7. Bastos; ernbargante, Thomasia Candida
da Silva; embargado, Manoel da Silva Souto.
erForam desprezados os embargos.

f••••n•4

---

tega3 da Primeira Camara, em 27 de
janeiro de 1919

XBESIDUNCIA DO SR. DESEMBARGADOR SÁ PEREIRA--;
SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ MEEIRO
1)A sávA

N. 3.048 — Relator,. o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, o Banco da
Lavoura e do Commercio do Brasil; appellado,
Domingos Fernandes Braga, assistente á 3*
enabarganto a firma Braga & Avaliar. — Ne-
gou-se provimento unanimemente; funccio-
nando o presidente no impedimento do des-
embargador Torquato de Figueiredo. 	 •

N. 3.069 — Rclator o Sr. desembargador
Machado Guimarães '• appellante, o Juizo ;
appellados, João Baptista Siqueira Oliveira o
sua mulher.— Negou-se provimento unanime-
mente, funccionando o presidente no impedi-
mento do desembargador Torquato de Fi-
gueiredo.

N. 3.072 — Relatei', o Sr. desembargador
Cicero Soabra '• appellantes, Santos & Gomes
da Silva ; appellado, João Diogo.— Não se
conheceu por estar fóra do prazo, unanime-
mente, funccionando o Sr. presidente, no im-
pedimento do Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo.

N. 3.083 — Relator, o Sr. desembargalor
Machado Guimarães ; appellante, o Juizo ;
appellados, Luiz Roque Pinheiro e sua mu-
1her. —Negou-se provimento, unanimemente,
funecionando o Sr: presidente, no impedi-
mento do Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo.

N. — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, Vicente Ferreira;
appellada, a Caixa Geral do Pessoal Jorna-
leme da Estrada de Ferro Central do Brasil.
—Negou-se provimento, unanimemente, fun-
cciouando o Sr. presidente, no impedimento
do Sr. desembargador Torquato de Figuei-
reina	 -	 -

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 2.860 e 2.902 — Ao Sr. desembarga-,
dor Torquato de Figueiredo. 	 •

EM 3IESA

Appellação eivel

COM DIA

Appellações eiveis

N. 2,857, 3.012 e 2.559.
• 6C,CORDÃOS PUBLICADO

Appellaçõee eiveis

Ns. 3.017, 887,.2 256, 2.359, 2.737, 2.985 e
j.585.	 •

Juira -de Direito da Quarta Vara
Civel	 •

3UIZ, DB. SOUZA GOMES— ESCiuVÃO, SILVA PEREIRA

Inventarios

Pallecido, Domingos Costa.— Ao contador.
Fallecida, D. Ambrosina de Magalhães Car-

neiro da Cunha.— Convertido o julgamento
em diligencia afim de ser junta a quitação do
imposto de saneamento.

Fenecida. D. Ambrosina de Magalhães Car-
neiro da Cunha.— Julgada por sentença a
partilha amigavel.

• •Concordata preventiva

Manoel da Motta Moraes.— Julgada pot'
sentença a desistencia..

Li7aidaçÕes de firmas

Alvaro Trindade &	 Proceda-se;
verificação do balanço.

Barbosa .se Carlota.— Proceda-se -á verifica-
ção do balanço.

Execução por custas
Autor, José Garcia Ferreira; réo, Pedro

Fontana;— Respondido o aggravo, mandatl!
. seguir 9 aggraVd•

,asaos .

Ordinarias

Autores, Pinto, Lucena 8t Comp.; réos;
Jeremias & Comp.— Julgada procedente a
acção, rescindido o contracto de compra o
venda, condemnados os réos ao pagamento do
76:800$ mais os darnnos e interesses resultan-
tes da mora e custas.
•Autor, Augusto Barbosa Pinto; réos, Manoel

Lopes do Oliveira e Vieira & Marques.— Re-
cebida a appellaçã.o tomada por termo a,
fls. 133 v. nos cúbitos regulares de direito:-

Executivo

Eloquente, A-. Sampaio Ribeiro; executada,
a Sociedade Beneficente União dos Foguistas
da Estrada de Ferro Central do Beasil.—s
Assignado o prazo de cinco dias para contei-
tação dos embargos de lis. 217s Indeferida a
petição de lis. 220.

EDITAES

Córte 'de Appellaçãd '‘ .
Faço publico, que os julgamentos das ap-:

pellações eiveis ns. 2.559, (desistencia) appel-
lantes Emilia da Costa Maninho Assunipçã,o o
outra, appellado Joaquim de ()tivera Monteire;
2.837, appellante rmino Francisco Lopes,
appellados José Alves Branco inveutariante
do espolio de D. Anua Gonçalves Branco e o
Dr. 1° curador de orpháos e 3.012, appel-
lentes Eugenio Gomes do Azevedo Sampaio e
outros, appellada a Companhia Agricola e
Commercial do Brasil, terão logar pro. -
anua sessão da P Camara, no dia 30 do
corrente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da arte dc Appellação, 27 de
janeiro do 1019.-- No impedimento ecoa-
sional do Dr. secretario e no do official,
o amanuense, João Luiz • Pinheiro da Silva.

nnn••-••n••4

Juizo 'de Direito da Primeira var
de Orphãos e Ausentes

De segunda praça com o vrvzo de dez dias e
abatimento de dez por cento, para venda e
arrematação dos predios sitos á rua Dona
Alice n. 89 e rua Zeferino n. 120 (freguezia
do Engenho Novo), pertencentes ao espolio do
finado Manoel Ribas, na fórum abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Tomento,
juiz em exercicio na Primeira Vara de Or-
phãos e Ausentes nesta cidade do Rio de Ja-
neiro:

Faz saber aos que o presente edital do se-
gunda praça, com o prazo de dez dias e aba-
timento de 10 % virem ou delia conheci-
mento tiverem,que no dia 28 do corrente mez
de janeiro, logo após a audiencia deste juiza,
que terá legar ás treze horas, no edificio do
Forem, á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro
dos auditorios deste juizo leverá a publico
prégão do venda e. arrematação a quem mais
der e oferecer os immoveis abaixo, perten-
centes ao espolio do finado Manoel Ribas, de
quem é inventarianto Oscar da Costa Pereira
Villas Boas. Avaliação: Predio assobradadci
sito á rua Dona Alice n. 89 (Estação do Rocha),
construido do pedra. cal e tijolos, coberto do
telhas francezas, em feitio do platibanda, pa-
rede de redação por um lado com o de ri: 87,
tendo na frente tres janellas de peitoril e tres
mezzaninos, gradeados no porão, entrada por
um portão de ferro, dando para uma porta.
com escada de cantaria e alpendre e cinco
janellas de peitoril ; portadas de cantaria o
madeira, medindo oito metros de largura por
20m ,20 centimentos de comprimento no corpo
principal, tendo em seguida um puxado com
uma porta com escada de cantaria e tres ¡a-
ncilas de peitoril, medindo 8%60 centimentroa
do comprimento por 4%40 centimentros de
largura, dividido e pavimento superior em
411ae salas,- corrouor e cinco quartos forrados

_
Compareceram os Srs. desembargadOTO

çigre Seabra e Machado Guimarães..
JULGAMENTOS

•

• Appellações eiveis
N. 1.385 — Relator, o Sr. desembargador

-neer° Seabra ; appellante, capitão Pedro de
Alcantara Follain ; appellados, Antenio Goines
c outros.—Não se tomou conhecimento por
ter sido preparada Vira de preso, unanime-
mente., funccionando o presidente na falta do
Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.

. 2.939 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appenanTO, José Fran-
Ci8e0 de Oliveira ; appeilado, Antonio Martins
de Medeiros.—Negou-se provimento unani-
memente, funccionando o presidente no im-
pedimento do Sr. desembargador TOrquato de
figueiredo.

N. 2.961 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, coronel An-
tonio Joaquim do Oliveira Galhudo

'
 appel-

lado Miguel Ortega.--aDeu-se provimento para
. julgar procedente em parte a acção, 'inani-
*semente, substituido pelo presidente o dea-
=bailador Torquato de Figueiredo.
- N. 3.004 — Relator, o Sr. desembargador

Cieero eabra ; appellanto, Dr. Evaristo Mar-
"ames da Costa ; appel/ado, Francisco Munia
Freire e outro.—Negou-se provimento unani-

. memente, funcelonando o presidente na falta
,do desembargador Torqua.to do Figueiredo.
• N. 3.032 — Relator, o Sr: desembargador
4Cero Seabra ; appellante. Gestão de Au-
4ràde •Souza ; appollado, José Lino & Comp-
Nao se conheceu por vir fbra do praso, una-

•.:nihsemente, substituido pelo presidente ,
:teseluarfoslw pprquAte do figueiredo.	 -

sse • -	 ;..

3.430.
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e assoalhados, despensa, COSinlia o W.C.,
ladrilhados e o param aberto em um vão cimen-
tado e sem forro. Este predio acha-se edificado
no alinhamento da rua. em terreno murado,
medindo 'onze metros de largura por ses-
s.enta e quatro metros e setenta e cinco cen-
timetros de comprimento, tendo uma meia-
agua comcom W. C., tanque e caixa d'agua,
achando-se em regular estado de coasorvaçlo;
avaliado em vinte contos de réis. Predio ter-
na sito á rua Zciferino numero cento e vinte
(roias. os Santos), construido de madeira e.
Àontal do tijol03, coberto de telhas francezas.
em fsitio de chalet, tendo uma porta e uma
ja,nella na frente, ao lado uma porta, me-
dindo 52 ,00 centimetros dc largura por seis
metros e trinta. centimotros de comprimento,
dividido cai doas commoclos • asacalhacloa e
trrados e casinha cimentada no puxado. Nos
fundos do terreno existe uma meia-agua
canstruiaa de frontal de tijolos, coberta de
telhas Umectas, tendo duas portas e duas
janelas

'
 medindo cinco metros e cincoonta

centimetros de Ia. aura por dons metros e dez
eentiusetros cie funidoa; dividido em deus coma
mados assoalhados e forrados. O praia) e
rneia,-agua Case iptos_ são de construcçao an-
tiga sem o pá direito da loi e acha-se edifi-
cado ein terreno cercai'o do madeira na frente
e tias lados parte de • zinco e parte •de arame,
medindo 102,00 de largura na frente, 10 2 ,60 •
cantimetroa de largura na linha dos fundos
ade comprimonto 39°,80 centimetros. Ava-
liado cm tres . coutos e quinhentos mil réis.
A praça foi requerida pelo inventa.riante do
espolio, tendo concordado todos os interessa-
dos, inclusivo o Dr. l° curador de orplaos
o'é feita a dinheiro á vista ou com iladoa
Momo que garanta o juizo. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os interessa-
dos passaram-se este e mais dons de igual tear
para sereia afiixados no lagar do costume,
publicaçao na imprensa c traslado nos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, ca: • torio do segando officio, aos dezeseis de
aasieiro de mil novecentos o dezenove. E eu,
Renato Gomes de Campos, escrivão,o subscre-
vi. —Jorro Raplista de Campos Tourinho. Está
conformo o original.—ltenato do Campos.

Juizo- de Direito da Segunda -Vara
de Orpháos e Ausentes •

be Praça para venda e arrematação de tres
quinto.ç do predio á rua Amelia n. $, hoje

" r Tenente Costa n. 28, •pertencente aos -filhos
.do finado Antonio Gonçalves de Lima Ter-
,-es, na Orma abaixo.

•
.'0 Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz de direito da 2s Vara dia Orphãoa do Diz-
iria& Federal etc.
. Faz saber a qilem interessar possa que o

parteiro dos auditorias, deste juizo, no dia 28
do corrente, após a audiencia do estylo que
terá liar á rua dos Invalidas ri. 12, a 1
hora da tarde, trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem maior lance of-
ferecer acima da respectiva avaliação, isto é,
5:400a tres quintas partes do prodio o respe-
ctivo terreno á rua Amelia n. 8,. - hoje rua
Tenente Costa n. 28, na Estação do Meyer,
carecendo de obras, • pertenceatos aos me-
nores Maria, Altair e Walter. filhos do fi

-nado Antonio Gonçalves do Lima Torres, rem
preamtados por sua mãe e tutora D. Malha
Fernandes de Lima Torres, cuja venda é feita
depois da concordancia dos interessados in-
clusive o Dr. 2° Curador de Orplaos, cor-
rendo por conta do comprador o imposto do
laudensio, si o iminovel a elle for sujeito e
sendo depositada na Caixa Economica o preço
tia arrematação em nome dos menores por
ser feita a venda a dinheiro do contado.
Para constar mandei passar o presente e mais
troa de igual teina que serão publicados e atla
xados na fórina da leis Dado c passado nesta.••

Capital aos quatro do janeiro do 1919. Eu,
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o sub-
screvi. — Lnia Augusto de Carvalho e Mello.'
Está confor.ne . —Pelo escrivao, Vit,t1 Bacellar
eacrevente.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphâos e Ausentes

De praça para venda e arrematação de unza
;lancha a gazolina e duas catraias perteucen•
tos aos espolios dos falleaidos Joaquim Leo-
'nardo dos Santos e José Joio de Alinsida

O Dr. Laia, Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Segunda Vara de Orphão; e
Ausentes do District° Federal, etc.:

Faz sabor a quem. interessar possa que o
porteiro deste juizo, no dia 23 do corrente,
após a andiencia do estylo, q ue tem legar á

hora da tarde, á rua Menezas Vieira a. i52,
trará a publico prégIo de'venda e arremata-
ç -to a quem maior lanço offerecer acima das
respectivas avaliai:5as, com o abatimento do
2p %' uma lancha a gazolina 'com cylin-
dos, força 15 II. P., motor n. 3.53.; do fa-
bricante !Calvin; tendo toldo sobre varões do
ferro e toda chapeada, matriculada na Capi-
tania do Porto. com o a. 458, em perfeito
estado de conservação; avaliada em 13:0005,
imenoa 20 , fica reduzida a ::0:4305, per-
tencente ao espolio de Joaquim Leonardo dos
Santas. Uma catraia denominada Cee,ilia, ma-
triculada .na Capitania da Porto com o nu-
mero 1.93S, toado iGn1 ,50 do comprimento:
beca lí t°,09, pontal l a ,69, tonelagem 31, di-
vislo o classe 9" IV; avaliada em 6:0005, me-
nos 20 %, fica reduzida em 4803,5. Uma ca-
traia denominada Idalina, matriculada na.
Capitania do Porto com o. ti. 1.263, tendo
18 ii,56 de cornPrimento, boc,ca 4 2.18, pontal
12 ,17, tona:agem 2a. divisa° e classe 1V:
avaliada cai 0:0303, menos 20 %, fica reduzida
a 4:8005000. Estas duas catraias pertencem
aos e3poilos de Joaquim Lconardo dos Santos
e José Joio do Almeida o são vendidas para
ser feita a partilha era dinheiro que será de-
positado na Caixa Econoinica proporcional-
mente cin nome de cada um dos espolios o a.
disposição deste juiza. Para constar mandou
passar o presente e mais Ires de igual teõr
que serão publicados e affixados na fórma
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 1i de janeiiJ de 1919. Eu Augusto Bezerra
Cavalcante, escrivão, o subscreva —Lai: Au-
gusto de Carvalho e Mio (estava saltado na
farina da lei). Está conforrna.—Aitausto Be-
zerra Curlicanli.	 .•

1.!

Juizo de Direito . da- Segnrida "Vara
de Orphãos o Ausentes

De primeira praça, com, o prazo de vinte aias,
i;ara ve,441 e arrematação do predio .a rua
do Ouvidor n. 51, pertencente á. menor Ma-

. ria Vianna	 _

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,.
juiz -de direito da Segunda Vara de Orphatis-
e A.uzentes da cidade do Rio de Janeiro, etc.;

Faz saber a todos quantas o presente edital
de primeira praça com o prazo de 20 diaa
virem, que no d ia 23 de janeiro de 1919, no
edificio do Forem, a rua Menezes Vieira
na 152, logo após á audienciaa que terá lagar
ás. 13 horas, o porteiro dos au florias deste
juizo submetterá, a publico prégão de venda e
arrematação o vadio á rua Coronel Moreira
César n. 21, antiga rua dó Ouvidor, canto da
rua do Mercado, na freguozia da Cande/aria,
assobradado, construido de pedra;eal • o tijo-
los, forrado e assoalhado em parte e parte
ladrilhado, sendo as lojas ladrilhadas aber-
tas em armazein corrido e os sobrados
divididos em cominados para moradia,
medindo de frente pela rua Coronel Mo-
reja Cesar 10.0A5- o' do fundos nelà»rua -

Marcado 82,55, terreno proprio, tendo na;
frente pela rua Coronel Moreira- Casar, cinco
partas nas lojas, a ultima da esquerda datada

• eptrada para os' • sobrados que toem, o
Joeiro cinco janelas com saccadas o geado
de ferro corrido, e o segundo cinco ditas com
saccadinhas de. forro á franceza; o pela .rua.
do Mercado, nas lojas Ires portas, no primeiro
andar tres ,janellas com saceadas de grades
de forro corrido o no segundo andar troa
ditas com saccadialsas de grades de ferre
a' fcanceza ; e finalineute no angulo • an-.
tre as duas ruas tem nas lojas uma porta '•fa
eia cada uni dos dons andares uma janella.
com saceadinlia de grade de ferro á francesa.
Avaliados predio e terreno 'em 50:000009..
E quem o dito preclio pratender arrematar
'deverá comparecer neste juizo, no dia, hora
e local a principio declaradas, onde o para
teiro dos auditorias o "submettcrá a publico
psegão de venda e arrematação, entregando
o. ramo á quem maior carena apresentar
acima da avaliação -do 50:0005, advertin-
do AOS interessados que o pagamento de-
verá ser effectuado á vista ou mediante apre-
sentação do fiadar idonoo por troa
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa, foram pas-
sados esto e mais doas de igual toda- quo
serão publicados e arnados no legar publico
do costumo pelo porteiro dos auditorias, que,
do o haver feito, lavrará a competente cutia
dão para ser junta as autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 da
dezembro de 1918. Eu; Osvaldo Machado.
escrevente juramentado, o escrevi. E eu. .rosa
Caetano Machado, escrivão, o subscrevo.—
Luis Augusto do Vctrvalho e Mello.'

Juizo de Direito da Segunda 'gari -
Civel

Fallencia da sociedade Anonyma A TrS43-
ocoanica

AVISO AOS INTERESSADOS

'D major Barros avisa abs interessados. da.
fallencia da Sociedade Anonyma A Transocoa-
alce, para no prazo de cinco dias virem com
assuas impugnações ou contestações que ti-
verem na reivindicaçao a requerimento da
Ilermenegildo Dias Brandão, sob as penas da.
lei. Rio, 21 de janeiro de 1913a— O escrivão,
FrOSe Cantliclo de Barros.	 1.

•••n•••••n•n•n

Juizo de Direito da Segunda V,#1
Civel .-

Fallencia da Sociedade An.onyraa A Traà$4
oceanica •

• aviso .tes INTERMADOS

.0 major Barros, avisa DM interessados di
falleneia da Sociedade Anonyma A Trans-
oceanica, para no prazo de cinco dias virem
com suas impugnações ou contestações qua
tiverem na reinvidicaçãp, a requerimento da
Manoel Joaquim Coalho, sob as penas da lei.,

Pio do Janeiro, 24 de janeiro de ;919.
O escrivão, José Candido Barros.

Juizo de Direito da Segunilã Vais
Cive/

Palloncia da Sociedade Anonyina, A l'epa2 32
ceanica

AVISO AOS CREDORES E 1:MURADOS

O major Barros avisa aos interessadoa
fallencia da Sociedade Anonyrna	 TranÉ_:.
ceanica para, no prazo de cinco dias, virelA)
com as suas impugnações ou contesta~
que tiverem na reivindicação, a requerüneate
de Indalecio Vila, sob as perua da lei.	 -

ftio'de Janeiro, 2 de janeiro dn'gti9„
O zeriza(i, Jag ~ido e ilettoáa • Ige.4



• •	 • ,
• RETIABILITAÇUP	 • -;

re.eiheilo, com o prazo de 30 dilt3," 'dós ere-1
..fdores da fatencia de B. lI. Abreu çj.

e a quem interessar possa, para sciencia
.izerent sobre o pedido de rehabilitacito - que

faz Bernardo Martins de Abreu ., unicá sacio •
&lucila firma, nu Rirmo abaixt)

O Dr. José Antonio de Souza Cornes, juiz do.
DireitO da I' Vara Civel do Districto Federal).

". Faz saber aos que o presente -edital vireni
mime por elle citam os credores da fallencia
do 13a M. Abreu x5.1 Com p. o a quem interessar
possa, para meneia ta morena sobro o bodum
çie rehabilitação que faz Bernardo Martins
de Abreu, 'Mie° socio daluella firma, sob pena
de, 6," revelia, se proceder como fair 'de direito,
podendo qualque rereclor ou interessado; den-
tro do referido prazo de 30 dias, oppar-se,por

•petição, ao mencionado pedido, que é do teor
isetisinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de Direito da

Vara Civel — Bernardo Martins, unico socio
da -firma B. M. Abreu & Comp., que falliu
por sentença deste juizo, toado feito concor-
data tom seu° credores e cumprido a mesma,
acra° se evidencia da certidão inclusa, requer
a.V. Ex. se digne conceder-lhe sua rodlabili-
tação, depois de preenchidas as formalidades
da lei. Nestes termos P. deferiinento..,Rio,
23 de janeiro de . 1919.— Bernardo Martins do
'Abreu. (Estava • legalmente) soltada). Dez-
pacho: A. Proceda-se de aecerdo com o
art. 140 do decreto n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908. Rio, 21-1-919 — Souza
Gomes. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual sq.o citados os,
ditos &adores e interessados para sciencia da'
petição aqui transcripta. E para constar pas-
sararii-ee o presente edital e mais dons do
igual teor, que -serão publicados -e affixados
lia farina da lei. Dado o passado nesta cidade

"alo • Rio de Janeiro: aos 25 do janeiro de 1919.
'Eu, Antonio de Souza, Caolho, °semente ju-
ramentado, o subscrevo no impedimento oaca-
sional ao escrivão.— José Antonio de Souza
'Gomes. — Está conforme. — Pelo escrivão,

Antonio de Souza Coelho, escrevente juramets-
tacto.	 • "

-

"Juizo de Direito da Quinta Vali
Civel

JJe eitaritlo coma o prazo de trinta dias a Gasta()
de Siqueira Glettc, que se acha ausente em

_lugar incerto o não sabido, dentro do pai:,
, na fói. ina abaixo
O Dr. Francisco Casario' Alain', juiz de cil-

icias da Quinta' Vara Civel do Districto Fe-
deral:

'Fai saber que, por este juizo e cartorio do
ieserivão que este subscreve, se processam oa
.autoa do acção ordinaria movida pelo Dr. Ze.:
'ferino de Faria contra a Companhia Brunia,
Companhia Locação Predial, Alfredo Frita
do-Siqueira, Dr. Giovami Ebati, R. G. de Si-
queira, D. Theodolinda de Siqueit'a, Corimbo
Lena e Gastão de Siqueira Clette, nos quaes
ibi justificada a acsencia deste em legar ia-

- cE.n. i.o e não sabido, dentro do paiz, tendo sido
julgada por sentença essa justificação. Em
yirtude do que sa passou o presa.nto edital
com o prazo de trinta dias, pelo teiar do qual

ífiaa, citado o dito Ga.stão de Siqueira Glette,
14-gue se acha ausente em togar incerto e não
sabido, dentro do paia, para, findo o prazo do
Oesen te, edital e após a terminação das férias
iorenses, ser á primeira audiencia deste juizo
falar 3AS termos. da referida acção °reinaria,
213 qual se pede acjain os supplicaala; citados
para respondoroin ocra termos ea zeçao, sendo
aeuaeasseullada a deliberação - da assembléa

`481Q 21 do foyoniro dç 1213 dp, Cympan4i
•-	 -	 •

MAMO	 -.:oFFTGIAp,

	

.	 .
Brasilia, para voltarem "ao, seu patrim0-
MO 03 _ amuáveis as. 2, 88, 02 e 124.,-. ia-

'sola esto numero une dito isolado,
além de outros sem . numeros, todos situados
na praia de São Bento, Ilha do Governador,
freg,ueila 'de N. S. d'Ajuda, bem como todos
os terrenos adjacentes com marinhas acere-
scidas, areal e ponte de desembarque com a
arca approximada do 850.000 metros quadra-
dos, com frente para o mat o . dividindo para
um lado com terrenos da Companhia Lavoura
e Colonização de São Paulo e pelos outros cons.
gani do direito, o condeinuados solidaria,
mente a pagarem ao stipplicante o valor in-
tegral do suas aeçOes, na importando do
30:4005000, dam° causado com tal .deliberO-
çao, juros p custas; ficando ainda citado o
dito Gasta° do Siqueira Glette, em virtude do
presonte edital, para seiencia de que na refe-
rida audiencia ser-lhe-ha proposta a acção o
assignado o prazo legal para contestação, bem
como citado para todos os termos dá causa
até sentença final e sua execução, selento do
que as audiencias deste judo te,em lugar :13
terças- e sextas-feiras ás doze horas, no . Forum,
á laia Menezes Vieira numero cento e cincoen-
ta o dons. E, poro constar, foram passados
este o outros do igual teôr que serão publica-
dos e afixados na ferina da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro aos vinto
e cinco de janeiro do mil novecentos e doze-
nove. Eu, Dario Teixeira da Cunha, escrivão
subscrevi. —Feanciaco Cesaria .,tleira. (Estava
devidamente senado). Está obriformem..--: O es-
crivão, Dano Teixeira da Cunha.,

t=.-~
-

Juizo da Setima Pretoria Criminal
• O Dr. Chrysolito do Gusmeo, juiz da 7 a Pree

tona Criminal do Districto-FederaL etc.: •
• Faz saber a todos que o .piesente edital com
• o prazo de 40 dias virem, ou deito noticias
• tiverem, que o Dr. promotor publico. adjunto

denunciou Cyro Cesino Liaecs, como incurso
nas penas. do art. 303 do Código Penal. E GOMO

. não tenha sido poasivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente o cita o chama a compao

i' n	 jrecai' este uizo no dia 21 de fevereiro ás 12
horas da manhã, afim do a-ssistir ao sununarie
do processo e acampanlial-o em todos 03 Seus

a termos até final sentença o sua execução, sob
• pena de revelia. E para que chague ao co-
. nhecimento do todos o do dito accusado, man-

dou passar o presente edital, que será ollixado
no legar do costume e publicado no Diario
Official. Outrosim, faz mais saber mate as au-
diencias do juizo são aliarias c toem logar
rua Dr. Manoel Vietorino a. 157. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 27 de ja-
neiro de 1919.— E eu. Antonio Corrêa do
:Mello Oliveira, escrevente juromentado, o es-
crevi. Eu, Augusto Moss de °Potro, - escrivão,
o sabscrevi.—Carosolito de Gusintio.

X

juizo da Setima Pretoria Crimina;

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7a
tuia Criminal do Districto-Federal, etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital com
o prazo do 10 dias 'virem ou dello noticia ti-
verem que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Antonio Ai-lindo Emiliano, como in-
curso nas pena do art. 303 do Comigo' Penal.
E como não tenha sido possivel intimai-o pes-
soalmente, pelo presente o cita o chama a
comparecer neste juizo ao dia 21 do fevereiro,
ás -,12 horas da manhã, afins do assistir ao
summario do processa e acompanhal-o ent
todos os Seil3 termos até final • sentença Qsua
execução, sob pena de revelia. E para que

	

chegue ao conhecimento de todos e 	 te, do dito
accuaasio, mandou pa4ar o pronut0

Janeiro -de 1919..

será .ailixadó no lugar do costume o.
publicado sio Outrosime fae.
mais saber que as audiencias do juizo 'são
diarias e . teem lugar á rua Dr. Manoel "Vieto2
rino n. 157. Daao e passado nesta 'Capital:
Federal, aos 27 de janeiro do 1910. Eu.,
Antonio Corréa- de Mello Oliveira, escreventat
juramentado, o escrevi. E eu, Augusto Mesa
de Castro, escrivão, o subscrevi. a- Chrusolito.	 .
de Gusmão..

INSTITUTO HISTORIO°, ‘,
DIceionario Ilístoricfro,	

fr

o 1.7...timograpItico,
'do 13rasi1

• • "-
Ilealizou-so sabbado ultimo, 25 do corrente,.

no Instituto Ilisrorica e Geographico erasi-
leiroa a reunião da Commissão Directora de;
DICCIJNARIO II/STORICO, GEOCEAPIIICO E 1::,1100-.,
GRAPHIC° DO fillASIL, sob a presidenci,a
Dr. Benjamin Franklin Mania Goiva°, tendo
comparecido mais es Srs. Dr. Augusto Tavarea
de Lyra, M. • Fleutss, Basilio de Masa. Blau,.
almiranto J. C. Guillobel e marechal J. Da.
Bormann.

Lido o expodiente, accusou-se o recebimento...
do varias contrbuiçOes, inclusive as' dos mu-
nicipios de S. Sebastião e S. Josa do Novo
Horizonte (S. Paulo) o Lagão. Santa (Elio •
Coande do Sul). O Sr. marechal J-e B. ao:-
nsaan entregou a biographia do barão do
Taquary, tenente-general Manoel Jorge Rima.	 e
chegues.	 . '	 .

Foram tomadas outras dolibera.reles, ficando-
mareada nova reunião para o_ dia 8 do foves
reino.

NOTICIAM°
No 'Palacio do Cattete foram • honteni

recebidos em conferencia p elos Sr. Vice-
Presidente da.11epublica em exercicio .os,
Srs. Dr. Domicio da Cama, ministro das
Relações Exteriores: Dr. Padta Sanes..
ministro da. Agricultura, Industrio
Comporei°. • „

-- O Sr. Vice-Prosidente da Republicas
em Oxercicio, rece'oeu 'mien) em audia"
enojas no Palacio do . Catteto os Srs. Dr:
Arrojado Lisb)a, Dr. Leopoldo de Boa;
limões, Dr. SehasNão Masiearenha¡ex
deputado federal: Dr. Paulo de nello, ex.-1
deputado federal; Dr. Miguel "Calnsons
Dr. J. P. de Souza Dantas, conste gerar
do Brasil em Paris, recentemente C110-.4
gado a esta Capital.

— Na hora reservada aos membros rhe
Congresso Nacional, estiveram hontem
-tarde no Palacio do Cattete, _com o Sr./
yice-Presideute da Republica, em exer-
cicio, os Sra. senador- Pedro Celestino
deputados Pereira Leito, Salles
'e Estado Coimbra.

s— Ao §r. Dr. Delfim Moreira. Vice".4
Presidente da Republica. em exereiclos
foi communicada. por officio, a eleição e n
nossa da nova directoria -  Gremio do
Rosetas Almirante Tamardaré, dc Porta
Alegre, e a. fundação do Centro Operaria,
do Amazonas.

— Esteve hontem á tarda no Palacjo, die
Cattele. o Sr. Henrique Pinheiro "de Vasa
conceitos. duo 101 agradecer ,ao. Sr. Vi
Presidente da leepublica. em" exerticio, â
sua receete prosemo> na Secretaria do
Estado das Ilelacões EN.leriOâ

Tapa-fel

c.le Direita da Q1.1g54.Yarg;,.
Civet	 ,



. 1 rferçã-foled 2g.

• r.t‘o §r, Vi9e.-(Pusidente Xis Itapu-
'Mica, em exeriico, foi etderocade o se...
.11atthlt.Q. telegramma :	 .	 .

X...puSanne - Envio Contiolencias Pelo
e)CtSSamento do presidente eleito e votos
tinceros Vossa feliz administração,
Marechal Hermes.

O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
residente da Republica, em exercicio,

toocesbeeticocnosnedhoeircirnoiatsedrpelo pavsserpeineto

Olento eleito da Republica, da Asso-
\n1& Beneficente do Co .mmereici de

T.,..Stiv-as - de Pernambuoii.
Ao Sr. Vice-Presidente da Repu-

louca, em 'exercicio. foi communirado
pela presidencia e Agencia Municipal de
lAraguary haver em sessão da Camara
Municipal, de 13 do corrente, sido vtitada
uma moção de franco apoio e solidaria-
Idade a S. Ex., bem conto pelo presidente

(lamar -a MuniCipat de Monte Santo, de
ter a mesma Camara eleita para o trien-
riio de 1919 a I21 tomado posse no dia
'Ç do corrente.
• S. Ex. tambem recebeu telegramma de
4pp1auso do Sr. Antonio Lago pelas no-
In-leacties dos Srs. Drs. João Ribeiro. para
io cargo de ministro da Fazenda. e Paulo
de Frontin. paru o de pref do do Distri-
CO Federal.

N Collegio Pedro H serão chamados, bole,'
ás ti horas; para prestai' exames do curso
gymnasial, os seguintes candidatos:	

.	 .

Portuguez - Turma ell'ectiva - Carlos Al-
berto Pires Vascancellos, Francisco de Souza
Valente o Pedro Moreira Ortiz.

Freacez - Turma effectiva, - Gabriel Jo-
lois _Valentia) Leopoldo Szoticii Sandy,

oacyr Saldanha da Gama Coelho. José Ber-
tiardino Souto Lemos e Rubem Lima.

Latim - Turma electivo, - Ernesto Brito
Catalcantrdo Albuquerque. I.uiz -)11za.ga

Mello Paliares c NV:idemar Buardinellt.
Historia do Brasil - Turma ell'ectivzi -

Alberto Bevilacqua. Cid Caldas Corqueira,
Djahna, dos Santos Viatma. litigo de Castro,
hlaria Sabina- cle Albtiquervine, Nlanoelita Ri-
cardina-do Oliveira Paraná. Nilo Bezerra An-
tunes, Osivaldo Cruz Junior. Plinio Ribeiro
Uaptista Leite e Stanialan LacIvocat.

Turma slipplememar - Victor Mario Lad-
vocat e Willer de Magalhães Pinto.

f¡
Na sessão do Camaras Reunidas da Côrte de

Appellação, hoje realizada, sob a presidencia
do Sr. desembargador blontenegro e com a
presença dos Srs. desembargadores Tavares
Castos, Afronso de Miranda, Celso Guimarães,
Sá Pereira, Cic,ero Soabra, Geminiano da
'Franca, Franeelino Guimarães, El y iro Carri-
lho, Edmundo Rego, Angra de Oliveira, Ma-
chado Guimarães, e o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do distrieto, procedeu -se á
eleição do presidente da Côrte de Appallação
para o exercicio do anno judiciario de 1919,
obtendo o Sr.. desembargador Caetano Pinto
40 Miranda MOO tenegro 11 votos e o Sr. des-
embargador Tavares Bastos um voto ; pelo
tige foi aquele proclamado reeleito prasidente
da altudida Gila no referido exercicio.

N Coleai° Cedro 11 serão chamados, quarta-
feira, 29, ás 9 horas, para prestar exame do
curso gyronasial. os seguiutea candidatos:

Francez - Pedro Moreira Ortiz (2, e Olaia
chamada), flaymundo Eugenio de Lima (2" e
tildam chamada) e Paulo Tavares da. Gama.

Aigebra - Ataulfo de Sales bezerra Mar-
uns, Luiz Gonzaga de Mello Paliares, Mario
Castro de Ahne:da Filho, Nilo Rezam( Antu-
nas c 0.svvaldo Cruz Junior.

.1)1A !O PriCINg
• 'vigie - Gabriel Johannis Valentim Ice.

,poldo izondi-Sondy..Pljnio Ribeiro Baptista
Leite (2s a ultima chamada), Maria Gabina de
Albuquerque c 'Victor Marie Ladvocat (21.

Ge.ograpbia-Carlos Alberto Pires Vascon-
coitos, Lelio R. Boaventura a Sylvia. Teixeira
Leite..	 - -

Phys'ica-e- Chitnica-Paulo Tavares da Ca-
,

ma, Ri6em Lima, Waldemar Berardinelli e
Vinicio Rabello Dias.

Historia Natural-Agostinho Martins de Oli-
veira Thine, C370 Nunes Ferreira, Ernesto
Brito Cavalcanti da Albuquerque. Eduardo
Souza Filho, Gabriel Oliveira da Silva Porto,
Gaudencio Cesar.de Melip .Sobrinho, Herotidesda Silva Lima, Joaquim Avelar, Naria virgi_
nia Dias da Silva e iran Monte * ma.-~
La tif.

O resultado dos exames realizados em 27
do cortante no Collegio Pedro 11.:,

Inglez-Sylvia Teixeira Leite e Waldernar
Berardinelli, distincção, 10; Arthur Rocha
Lima, plena, 7/2; Ataulpho de Sales Bezerra
Martins, simples, 5 1/2; Joaquim Avaliar,
simples, 5 4/2.

Historia Universal- Luiz Gonzaga de Melo
Paliares, plena, 7; Willer de Magalhães Pinto
plena 6; Moacyr Saldanha da Gama Coelho,
simples, 5; Nilo Bezerra Antunes e Viciar
Mario Ladvocat, simples, 4. Reprovado, 1.

AritImretica-Joara Maria de Avelar Figuei-
redo, plena, 7; Mario Cas :..ro de Almeida. Filho
Pedro Moreira Ortiz, Gábriel Jobannis Valeu-
tim Leopoldo lzonddi-Soody e Francisco Vaz
Monteiro, plena, 6; !Mina dos Santos Vianna
simples, 5 1/2; Caries José Nabuco de Araujo,
simples, 5.

Algebra - Ernestino Gomes do Oliveira,
plena, 8; litigo de Castro,. José Eduardo do
Prado Kelly, Marcelo Miranda Ribeiro, plena,
6 1/2; Fernando Duarte de Soma., simples, 4.

Nota -faseio convidados a comparecer, com
a maanna, urgenert á secretaria deste collegio
cs seguintes candidatos:

Marina do Livramento Coutinho, Caio Neves
Coelho, José Francisco Regis, Edmundo Ma-
chado, José Alexandre. Orlando Ferreira
Pinto, Maria alachaJo, Antonio Teixeira da
Motta, Aristoteles Belisario Couto, • Plinio
Pinto e Jayine Ferraz.

Na Caixa de Aroartizaçlo pazain-se hoje
os juros das apalices nominativas, lettras
J a 1, e das ao partador:

D0 1903, relações 1 a 321;
De 1917,.relações 1 a 338.

Entrada na bancada de 40 ás 2 1/2 horas'
Pagamento de 1.1 1/2 ás 3 horas.

A Repartição Geral dos Carreios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Imbiluba, para S. Sebastião, Santos,

Paraná, ltajahy, Yloriallopoha, Iffibitoba e
Rio Grande, recebendo impaessos até ás 6 ho-
ras. cartas para o interior até ás 6 1/2 'e
ditas cum porte duplo até ás 7 limas.

Pelo Stral),), para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior aU . ás O 112, ditas.cotn r.orte
dtiolo e para o exterior até ás ',a

Pelo Wakasa Marn. para Buenos Aires,
Africa, do Sul e Japão, reaebendo imprespa
até ás 8 horas e cartas para o exterior até
ás 9.
•• Peio Rancrifyord, para. o Rio da Prata, re-
cebolada imprea .aos até ás 7 horas, e ca •tas
pua o exterior até ás s i	 •

ét.' e.1(dà*

Compania de Lederiaa. - Nacionaes ;2 0 Brasil
- Loterias da Capital Federa/	 táta.,,geral
dos prestios da 2ii a lote.Pia sio P1a0 w;k
extracção cio amo de 1919, rdalizada CID
janeiro . de 1919, em beneficio das iiistitakoN
mencionadas no art. 31, § 12 ;atira jSi'
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezerukbi

_da 1910, e eia virtude do contracto celebrado •
-'43113 16 de fevereiro de 1911, na Procaradorá

Geral da Fazenda Publica :
26.80 	 .i:-;-3093090
21.515 	 •	 --UNIDO()
49.161 	 2003000
43.559 	 	 -.	 4.205000
47.061 	 4205000

1203000
:205000

8.941 	 12 , i000
35.846 	 120500e31.957 	 2' I000
1; Ou 
1.755'	 •	 P0,1%000
8M3 	 1201000

37.401 	 12,)5000
44.618 	 au05000
25.791 	 12 'Doo
13.459 	 20$000
49.60 	 ?205600
4.712 	 ?205000

32.364	   1208000
2.73G 	 120$090

48.339 	 1205000
43.763 	 1205000
12.837 	 120";000
20.288 	 1:200:iouo
35.025 	 1a();040
41.938 	 •	 1205000
18.657 	  12d500U
47.7i0 	 20;laao
24.160 	 1208000
38.950 	 1203000
45.111 	 ;:o,-4000
41.20t 	 1208o00
t5.037-	 n0;000
27.045 	 12	 ;;(11X.*

1.901 	 20:0M000
33.109 	 1205000
41.662 	 ?295000
48.018 	 300P00
n8.088 	 3:0008000
20.658 	 1203000
10 212 	 ::uoSo
3: 313 	 1204(100

3.791 	 12-)5000
20.320 	 12,)5000
28.585 	 1201000
18.tnt 	 1205)410

‘,..

Approx,iinações

1.000 e	 .9)2 	 	 Isoaop
38.087 e 38.089 	 110$000

Dezenas

4.911 a 1.910 	 	 303(00
38.081 a 38.090 	 	 - 185000

Centenas

1.001 a 2.000 	 	 9000
38.001 a 38.100 	 	 61000

Todos 09 numeres terminados em QI tona
03 .e as terminados em 1. tema 33, excepta-
ando-se os terminados em 01.

O fiscal do Covernoda União, Manoel Cosn
Pinto. - O director- assistente, João Çarlaj
de Oliveira Rosario, secreta.rithar o 83.91mo,,

k; Ç.tatuaeia,	 '

5à.690.,

	

25.027 	

	

45.337 	

	

8.618 	
39.844-

	

2.371 	

	

22.479 	

	

63 	

	

22.223 	

nooso
3005fma
noosoao
1,2n5,-hm
30w:ia
nooso10
42050A
1205000
3005010 .

1:2003000
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Ktrectorla de Meteorologia e Astronomia -Senão de Meteorologia e Physica do Globo - Boletlie do tempo..5.-. Syeopse do tempo

t oda o Brasil ao 112 dia de Greenwieb (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 2G de janeiro do 1919.

Zona Norte - Emll tempo esta manhã em Sergipe, Bahia e incerto em alguns 'Autos de Pernambuco. Choveu hontem em alguma
localidades da região, e esta manhã em Pesqueira, Goaramiranga o Parabyba. Zona Centro - Era mau esta manhã, o tempo, em Minas,
incerto em Goyaz, Matto Grosso o Rio de Janeiro. ChoVeu hontem e esta manhã, em Minas, Rio e Goyaz. Em Cuyabá choveu e Trovejo
hontem pin. A temperatura subiu pouco no Rio de Janeiro e norte do Minas, baixando na região sul deste Estado cem Matto Grosso e GoyazN
Zona Sul - Reina bom tempo no sul de S. Paulo, no . Paraná o em alguns pontos do Rio Grande, e incerto nas demais regiões. Chaveu hon.!,
tem em grande parte de S. Paulo, em Curityba, Blunjénau, Brinque, Passo Fundo; Uruguayana o Bage. Em Tatuby choveu esta manhã. A
temperatura baixou, regularmente, no Rio Grande, ptnico em S. Paulo, elevando-se em Santa Catharina e Paraná. A maior temperatura dd
liontem, 40°,0, em Santa Maria.;..a menor, 14°,0, em Goyaz. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tendo faltado dado
argentinos, o tempo, segundo carta isobarica incompleta, deverá manter-se instarei com . teudeneika . ii.gg_ray.ar-se; a temperatura deverá
declinar ao fim das 21 horas seguintes; trov. o ventos fortes possiveis 	 --	

,	 - --. ------- - -........ 	 . .
,

ObservaçÕes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greentvich (9 li g: no Rio de Janeiro) no dia 2 de 'tinir§

de 1919. (Resumo do boletim organizado no Observatório Nacional), 	 _

_.
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-- tp
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.....,---	 Observações do dia Observações da vespera

ce
0

o T.'..
,,, 0.---9) g gi

Temperatura
' do ar

.,
- veno 6-

.. ,,,
C.)

...6,

0.0
:.,"

Estado do
mar

.

Estado
do tempo e
plaenemenoa

diversos

Temperatura

a"-----"`""
.2

•	9.

doar 4

,s
H.-

e
te

5'.3 	.

d

Estado do tenni
o phenotnews -- -
.. diVerS1211

....~............
•c;	 a o›,	 ,,,,.0

Direcção
,8

"
o	 l'a c§

;. L. do Maranhão... 752.3 27.5 I -' Tranquilloi 31.0 24:5 -"--- :-
jarra do Corda (X)... -	 - - -

0.51

'

ortaleza (X) 	
juixeramobitu (X) 	
gata} (X) 	 •

/
:)arahylia 	 . 58.6 20.0 0.0 E I 8 ,„. ;

59.2
/. (c. fflanhã). 29.0 23.0 2.1 i C. pto:

,lecifo 	 29.0 2.0 SE 5 9 CNA: ''''-r- I. v. - 33.0 25.0 2.0 Ct. Uh prad
ão do .4ssucar	

Iracajii 	
61.3
61.6

27.0
28.2

-1.0
0.4

SE
NE

4
5

5
7

".4'.'"--.
''''.i"I	 .',

B. (ri. manhã).
1. v •

35.0
29.8

22.0
23.5

-, R. pu2.

Salda-. 	 '	 ... 50.8 28.0 0.0 ,	 E 4 3 Chão. •71; "'"' -
-

B. (n. monb1). 30.0 24.0 - O.
:aotité (X) 	 • 	
lannaria 	 ..... 58.3 26.0 2.0

,
,	 E 2 6

./=:-
--t I. 28.0 17.0 - R. prn4 a

3ello Horizonte 	 61.2 10.0 -1.9 Ca,lina O 10 -,i • Ni.e.(c.Dlanhã) 23.0 18.0 19.2C. pui.
fheophilo Ottoni 	 60.7 26.0 0.0 '	 _ c--, 9 ...„. Ns. 29.0 22.0 -	 IT. am. ng. al1/.. piiii

Jheraha... 	 ' 59.5 23.0 1.0 NNI:',. 2 8 - 1. (o. manhã). 27.0 20.0 1.4,C. r. pai.
Jaxambit 	 . 	 61.3 19.0 -1.0 '	 Calina O 10 1.	 (c. manhã). 23.0 18.0 32.7IC. am. pol.
.loyaz 	
Santa Luzia 	 ...

56.8
60.0

20.0
19.0

-2.0
-1.0

nahnw
Cabia,

0
O

10
10 ......

1.
1.(ch. manhã).

21.0
28.0

14.0
16.0

38.8,T. pm. e. ato. puld
13.0Cb.	 pol.	

....•

tiyabá,	 ' 	 55.8 24.3 -2.7 N' . 3 9 1 . (o.	 manhã). 3i .5 -2a . 0 a,.4. ,r).. ie. t. pni
:ortunbá (X) 	 ,.	 .
Victoria 	 61.3 28.0 1.0 NNE	 . 2 7

.
't,.., ranvillo. 1. 32.5 ,	 21.5

•

apital Federal 	 58.2 .27.4 3:0 W 4 10 PeR. 1,Mas. 1. (nt. manhã). 27.3 22.8 0.8 Clis. pin,4	 •
^1ampos 	 00.6 20.0 0.0 N 3 10	 -7 1. (chou.rnan.) 23,0 23.0 1.51
!riburgo. 	 ... 60.5 21.0 4.Q Calma O 10	 --,-, 1. (c. manha). 23.0 18.0 11.5 C. pnt.
?etropolis 	  .	 •
iezendu 	

59.7
59.1

20.0
21.0

1.0
0.0

•	 '43,11;‘44.,
Unia	 .'e•

1
O

10	 -
10

1. (e. mania).
V-- . •

21.0
24.0

38.0
20.0

0.1 C. arn. pau
30.2 C. ani, pol.!

:.:alio Frio 	
fherezopolis(X).... 	

57.0 26.0 2.0 Cultua O 10iChao. 1;." 29.0 21.0

14.0 /C. t. prn.1g . Pilado 	
;antos 	

58.0
57.0

23.0
30.0

-0.:¡
3.0

Di.e!
1.4- ':2i•

0
-'-4

2	 .	 2-..;

5 Peq4; vagas
R.
B t.I

28.5
31.0

18.0
23.0 -	 .ie.-	 ..,. ., mu.]

?arai-lagoa 	 57.5 28.0 2.0 MV 1

_
rauquillo. r....L:t,:. 28.0 - 20.0 -	 R. pm.	 •

i'urityba 	
H orianopolis 	

-
56.2

-
27.0

-::.
2.0

MV;
N

4 4 '	 -
6	 -,!

1;./••,;..1.,-.•	 •
1 R 'ff.,1',.,'`!

-
29.0

-
23.0

0.3 C. r. pin jo

Lages (X) 	 •
I ,nr-to Alegre 	
Uroguayana 	
lolitevidéo 	 ...

57.5
57.5
63/:

25.0
27.0
23.0

-2.0
-4.0
1:0

Cai Jia
E
E

O
-
3

10
O	 -.
G	 -

1..
	 :•	 ..-..-

35.2
38.0
24.0

21.0
23.G
20.0

--z-,, 1	
.

¡Cs V., arn .,1

Buenos  Aircs (X)..... _______
Estado do céo : em decimos dc céo encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. tis acio do Tempo: b, bom; 1, incerto.

311, mão. Pitenomenos diversos : o, chuva; no, neve; nig , nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoci o tenue; a, saraiva; g-e, geadag,
irovoada, com relampago; t, trovões: r. relamPag•os; o. orvalho; v, ventan • a. Os immeros indicativos da força do vento, referem-se á..

Escala Beaufort, de 0 calma a 12 tufão. Á pressão haronntrica acha-o reduzida a 0°C., ao uivei do mar o á gravidade normal.
ObservaçOes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federai - Nota :. A chuva foi medida no dia 26, ás 7 horas, C as.

temperaturas, foram observadas no dia 25 ás 21 horas.

•
.	 Postos

Chova em
21 horas

Temperaturas
dill'emas ‘.	 Postos

uma em
21 horas

Temperaturas
extremas	 -

.~~2
na,'m Maxima I	 !sibilina . mlioa . Maxima,	 Minimai

-

Pedregulho. _ __.: 0.5 27.5 21.0 Cascaclura (H. N. S. das' Dores)... 0.1	 28.0 22.0
Engenho de Dentro 	 0.1 32.3 22.3 Tijuca; (Muda) Collegio Baptista.... 0.2	 29.0 21.5i
Penha 	 •
S. . Jauuario 	

0.0
0.4

28.7
29.0

22.1
22.1,

Nitheroy	 _ _
}

0.1	 29.2 g2,2

..................................~
,

• „,. 41~9808•11~~81111~~11111111~~1PIN"
IN'eta (X) Não veio telegramma.,
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aaneiro de 40I9	 1467

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sc.ção de Meteorologia e Physica do Globo - 8oletin1 do Tempo -Synopse do tompo
om todo o Brasil ao meio dia de Greeinvich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 27 do janeiro de 1519. 	 .

Zona norte - Não é feita a synopse desta zona, por deficienela de. telegrammas meteorologic,oà. Zona eentro'-- Esta mania ora'
ainda incerto o estado do tempo na região central do paiz. Choveu hontetn em. grande parte de Minas, Rio Goyaz, O esta manhã em
S..1. Evangelista, Passa Quatro e quasi todo o fio de Janeiro. A temperatura, em geral, subiu. Zona sul - Afora alguns pontos de. São
Paulo, reina bom tempo no extremo sul. Choveu bontem em muitas localidades da reg ião: a unica precipitação rogistra.da esta manhã foi
Cm S. Paulo. A temperatura baixou. A maior temperatura de hontem, 36.4, em Druguayana; a • menor. 13.0. em Bagé. Previsão do
tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo em geral bom (2); trovoadas locaes passageiras (3). Temperatura noite mais fresca;
estavel ou ligeira ascensão de dia (2). Ventos normaes (9.). 1) muito pro y asei. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Dluta - Seryiro
telegraphico; faltaram apenas alguns despachos de M. Grosso e Bahia. -
pbseruções meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 27 de janeiro de 190.,

. (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
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Observações do dia
	

Observações da vespera

Estaçõ0

.Luiz do Maratilião;X)
Barra do Corda (X.) ...
Foctaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	

--Natal (X) 	
•l'aranyna (X) 	
Becife (X).. 	
Mie de Assucar 	
Aracajú 	
riahia . 	
Caetité (X) 	

'3anuaria,  -
Mello horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba• • ••• • • • 	 •
Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia (S.)

•Cuvabá 	
Cãuinbá. 	
Victoria 	 .. .
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	 	 •• •
Santos 	 ..... • •
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
DIontevidéo (X).. 	
Luenos Aires (X) 	

760.1
62.2
00.1

59.3
61.2
00.7
59.8
01.5
56.2

50.1
57.1
60.3
59.4
60.1
60.5
60.0
59.9
59.1
60.0
58.5
59.9
60.0
--
60.2

60.0
58.6

Temperatura
do ar

e,

o

28.0
27.8
28.0

26.0
23.0
26.0
21.0
20.0
21.0

2.1
1.6

-1.0
-2.2
1.0
0.0
1.0
2.0

• 1.0
--
2.0

=3.0
-2.0

-4.0

24.0
25.0

1 e.
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SE
E
E

	

Calma	 O

	

Calma	 O

	

Calma	 0
NNE

	

Calma	 O

	

Calma	 O
•

2

NE

	

Caliva	 O
3

	

Calma	 O
NE

	

Calma	 O

	

NE	 1
4

	

NW	 2
SW

1

	

Calma	 O

	

SE	 2

E
E

Estado do
Luar

h
6

Chilea

.	 4--
5

10
8

10

O

TranquilIo.
10 Trauquillo.
40
10	 •••••

8

10 Tranqui110.
10

4. Chão.

10 1 •	 --
9 Tranquillo.

4	 wamielk

Estado
do tempo e

phcnomenos
diversos

E.
Y. b. (n. m.).
13.(o. n.man.)

1. (nt. manhã).
1.
I. (c. manhã).
1. (ch. manhã).
1. (c. manhã).
I. o.
1.(n.c. manhã).
H. (e.inanhã).
H.

1. (e. maluni).

31.0
20.3
30.0

111.0
10.0
22.0
20.0
48.0
11.0

29.9 23.3

	

29.5	 21..1)

	

33,5	 21.5
30.0 25.3
28.0 23.0

	

23.0	 19.0
23.5 49.5
'20.0 20.0

	

31.0	 21.0
2.0 18.0
29.0 17.5
33,0 23.0
33.0 21.0
- -
29.0 21.0

6.6C. ain.pm ,I,
- 11. pio.
- pio.
7.9C. aut.
8,8 C.- t. p;n..•

R. p.a,

1.',5 C. pie:
. plu;

7.5 C. am
52.0 C.aro.pm . v.3111.p:.24

116.5 C. v. t. pm,
--	 I pm .
It .7 C. ain. r. pau,
3.5 C. 1. pia.

15.0 C. t.
-22.2C. t. prna
- C. 1. pai.

...

1.0
-0.4
0.0

0.0
4.0
0.0
1.0

4.0

26.1
23.8
27.0
25.2
27.0
21.0
21.0
23.0
27.0
21.0
25.0
27.0
26.0
--
23.0

1.0
-2.0

4

••••

0
• 4

31.0
25.0
31.0
23.0

• W.0
23.0

23.0
	

T. p1214
23.2

O a O.

30.0 23.5 -	 1. pm.
gB, (t, manhã).	 36.1 23.0 51.4Ag. 1.. pai;

Estado do céo; em dechnos do céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalinente encoberto. Estado do to npo: b, bom; I, incerto:.
ni,naáo. Phonomenos diversos: e, ceava: no, nevo; 119, nevoa sacea; a, nevoeiro denso; at, nevoeiro tonue; ima, saraiva; 41.,•e, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; i, relampagos; o, orvalho;	 ventania.

Os numeres indicativos da força do vento reiermu-seá Escala ileanfort da O caiou a 12 tuflo. A pressão baromotrica acha-se reduzida
)0,0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações nieteorologiea.s realizadas eia alt •,.ints postos da CapitalFoieral. Nata: 4 chtt va.	 .	 -toi medida no dia 27 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

nn•n•nnn•nnnn•••••nn•••n••••••••••••••••n• ^."'"".""."'"~"."eri
Pedregulho 	 .. 	  2.5 29.6 23.8 S. Jaxuario 	 2.3 31.3	 22.1
lEngenlio de Dentro 	 2.0 30.9 21.9 Cascadura (Il. N. S. das Dores)... 0.7 28.0	 23.01
Penha 	 6.1 29.1

.
22.3 Tijuea, (Muda) Collegio Baptista..., 0.0 30.8	 ,	 23.6

Lagõt-, Rodrigo de Freitas 	 0.8 20.6 21.8 Nithero,y 	  4.4 30.Z

•••••••••••
sota (X) Nao veio telegramma.



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria dó Distrieto

Rendaarreeadada ale 1 a 25
de janeiro de t919 	

Denda arrecadada no dia 27
do corrente 	

a Total  --a 	
ttn ignai penedo de 1918 	

nflp PP).
• 1

' Alfaudega do Rio de Janeiro
MEZ DE JANEIRO

Randa-emeadada em 27:
EM ouro 	
Em pape 	

Total
Benda 'arrecadada de 1 a 27
Em igual periodo de 1918...
Differenaa a maior em 1919 	•n•••n

PARTE COMERCIAL
• camara Syndical.

CURSO OFFICIAL DO CAI/BIO-E MOD. ItETALI,IC

Federal

3.583:4128506

160:102$007
73.7437.-514853

' $

114a5al4S620
413:3139$033
2Z7:013$653

5.690:2278719
4.72a:762847-9

90 d/v
Sobre Londres 	  -12 6316a
Sobre Paris 	 	 $71-1
Sobre . lIamburgo .....	 — •
Sobre Italia . 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
lab. esterlina em• moeda a_ -
,obre, Buenos Aires (peso" papel)...
Sobre Buenos -Aires (peso ouro) ... •
Sobre alontevidéo (peso ouro)...

obre Irespanha (peseta) 	
:sobre Suissa (franco) 	

poiices geraes de 5 •, taiudas
Apolices Xerans de 4:000$,
Apolices emissão para estradas de

forro 	
Apoliees Cotnpromisaos do Thesouro

%, miadas. nom 	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:000,5	 , nom....... 	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:000a, 5 Vo, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1906. port 	
Apoliecs do Empresthno .Municipal

de 19 ta. port 	 	 •
Apolices do Emprestimo Municipal

de 10i7. port 	
Apolices Estado lie Minas Geraes.

de 1:0a05, 5 ta
'
 riem 	

Apolices Estado do Rio de Janeiro
de 100$, 4	 part 	

Banco Português do Brasil c/50 •s 	
Banco da Lavoura e do Commercio

do Brasil 	
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	

	

Companhia Usivas Nacionaes, port 	
Companhia Docas de Santos, port 	
Compatthia Docas de Santos, nom 	
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
Debenture; da Companhia Usina

S. Conçaio 	
Debemures da Companhia Docas de

Santos 	

Vendas a prazo
300 Companhia E. do F. e Minas

de, S. .Jeronyino, v/c, 30 dias 	
200 -Compaokia E. de F. e Minas

oac S. Jer manga VS

vista
12 55/64

5723

5022
-.4770

3$938
22$800
1$775
48030
48750

$802
5810

9005000
918$000

0135000

930$000

9125000

9015030

4935000

1035000

1885500

8985000

973500
/415000

1885900

855250
2005000
6055000
6005000

1855000

1955000

2103500

865000

DiArdô;	 _Int& vá

• 300, 700 e 700 Companhia E. de F.
• e• Minas de S. Jeronyino v/c,

30 dias  ,	 87$003

Secretaria da Cantara Syndical do Rio da
Janeiro, 27 de janeiro de 1910. — A. Si-
monsen, syadieo.

a-aaa
•

A Camara Syndical dos Correatores dos Fun-
dos Públicos da Capital Federal, em -se,ssão de
hoje, resolveu admittir t negociaaao e respa-
ativa cotação oficial na Bolsa, as acc,ões ao
portador e nominativas da Companhia Na-
cional de Industria Cidadoa, em numero de
10.000,ao valor nominal do 100$ cada uma,
integralizadas, representativas do seu capital
social de 1.000-000$. Na secretaria desta Ca-
mara se, acham areltivados um exemplar das
cautelas de acções e domais documentos . ie-
nes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de janeiro de 1919.—A. Simonsen;
syudico.

A Cantara Sysalical dos Correctores de Fui -s-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, approvando a proposta do • Sr. _ corretor
llarold E. Rime JUIliOr, resolveu nomear o

• Sr. Gustavo de Aguiarapreposto do mesmo
corretor.

Secretaria da Camara Synclical do Rio de
Janeiro, 27 de janeiro de 1919.—A. Simonsen,
syndico.

MARCAS REGISTRAM
• . 13.84f 	 .

Ayres at ' Aguiar, estabelecidos nesta praça
. á rua Druguayana a. 126, apresentam, paaa,
o respectivo registro, a marca achna colhida,
que consiste na slanominaaão earacteristica
umadatarla Modelo», em tuna faixa sobre or-
nato art-nouveatt. A raferida marca, que po-
der( variar de cóses, dimensões e ornato, será
asada em fazendas. roupas sob medida e fei-
tas, artigos para 110D1Cn3, - de seu fabrico e
commercio, e bem assim em todos OR impres-
sos relativos ao uso do negocio. Rio de Ja-
neiro, 13 de dezembro de 1918.— Ayres (j.
Aguiar.

Apresentada na secretaria da Junta .Com-
marcial da Capital .Federal, ás • 14 horas e
40 minutos do dia j3 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. -13.848, por despacha das
Junta Commercial, em SegRit0 de hoje, menos
para punhos e collarinhos. Pagou no primeiro
exemplar 20$ de sello por estampilhas. Rio
de Janeiro. 13 do janeiro de 1918. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 1.3.8N9

Jules Blum, negociante, estabelecido nesta
paaça, á rua General Camara n. 105, com
ecninnercio de importação, exportação. com-
missões, consignações e conta propria, vem
apro‘entar á maritissima Junta Commerciai
a marca acima caule., adoptada pelo suppli- -
cante-, a qual consiste no seguinte: Um dese-
nho allegorica composto de personagens guer-
reiras em grupo e em altitudes diversas, ele-
vando iiorn e.nthusiasmo os braços pelo trinta-
pito alcançado, vendo-se no alto uma figura
com os braços abertos, empunhando na mão
direita um gladio e cantando alegre a victo-
ria. Este grupo assenta sobre uma base na
parte inferior, lenda-se em seguida a in-
scripção: «Papier Triumpho». O supplicante
reivinallaa_ Dara j 9_direito desse nome, COMOL

nneiro 1e 191-
a ,,

do _sua inteira propriedade e coa/mareio, .4
referida marca aerá 'usada para • papel de er
garros em ramas, tiras, Isaac' ks, livrinhos, mor-
talhas, tubos, bobinas, etc., etc., podendo va-
riar em caras, farinas e dimensões, acompk:.
nhada ou não de outros. dizeres, em impres,
são, lithogranhia, lettras d'agita (filigranado)a
gravuras ou Outros systemas, para garantir 09:
seus direitos de propriedade. Sobre ' uma es
tampilha de 600 réis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 16 de dezembro do 1918. —
Jtaes Blum.

Apresentada na secretaria da Junta Coda',
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
minutos do dia 17 de dezembro de 1018. -

Registrada sob n. 13.859 por despacho da
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pagfai
no primeiro e,xemalar 215 de sello por Cs^
tampilliss. Rio de Janeiro, 20 do -janeiro
de 1910.—/s/cloro Campos, diréetor. (Ao lado;
estava o carimbo da Junta Comutara/ai.) 	 /

/3.8430	 :

Jules Élan], negociante, estabelecido insta
- praça, á rua General Camara.. ri. 105, com..
cominarei° de importação, exportação, coma;
missões, consignações e. conta . propria, veni
apresentar á meritissima Junta CommerciaD
a marca acima colla-da, adoptada pelo suppli-i
cante, a qual consiste no seguinte: Um rotulo,
oval •de fundo marron .escuro margeado dei
branco, tendo nas partes . latteraes pequenos.
ornaméntos em branco e azo.!. :No centro doi
rotulo vé-se a figura em meio corpo, ens4
tintas azul e branca, da uma mulher guer-t,'
reira, com uni capacete á cabeça e as mãos.'
erdzadas. Inferior e lattaralmente, Ia-se a:
inscripção: «Papier Frençaisa. .0 supplicanta
reivindica para si o direito desse nome, .como
de sua intima propriedade e commerelo.',
A raferida marca será usada para. papal dai.
cigarros (mis resmas, tiras, lalocks, livrinhos
mortalhas, tubos, bobinas, etc., etc., podendo,
variar em caresafórmas a dimensões, acoma'
panhada ou não de outros dizeres, impressão,' •
lythoe,Taphia, lettras d'agua.(filigrauaclo), gra-;
varas ou outros systemas

'
 para _garantir os

seus direitas de propriedade. Sobra uma esa
tampilha de 600 réis inutilizava . o segaintea
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de la18.2-a
Jules Blum.

Apresentada na secreLari.a. da. Junta Com-
mareia/ da Capital Federal ás 13- horas e	 "
minutes do dia 17 de dezembro de -1918. 	 •

Registrada •-sob ' n.• 43.860, • Por despacho,
da Junta Comtnercial em sessão-do hoje. Pa-r
gou no primeiro exemplar .205 de solto por esi
tampilhas. - Rio de Janeiro, 20 de janeiro doi.
1919.— Isidoro Campos, director. (Ao lad.ol
estava o carimbo da Junta Commereial.) •

CERTIFICADO

4STADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 3,551

Certifico, em cumprimento do despacho sura
pra, que a marca consistente na palavral
«Kenoslol», que distingue um preparado para
desinfecção da boca, do Manoel Thomaz Sar-1
mento de Sá Barata,- registrada na JuntK
Commereial do Rio Grande do Sul, sob nu
mero 3.551, foi depositada nesta junta em 1 .
do corrente. com um exemplar da folha off-,
ciai A Federação • daquelle Estado, onde sahlti
publicada. - Eu, Carlos Torres do Oliveirá,'
3° official arehivis.ta desta junta; escrevi.

Secretaria da Junta Commercia/ da Capi te
Federal, 25 de janeiro de 1919.— Isidor
Campos, director. (Estavam duas estampilhas
no valor total de 1$100, devidamente inutilial
zaclas e á margem o carimbo do sello da
Junta çominercja),„ ::---:-------- ---' ----*	 -.



Terça-feira 23--.
	

-TrAilfcr ornci-Ar:‘
	 -J,f12srtLe2:::22;;.,,

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
De ordem do Exmo. Sr. Dr. Paulo de

raontin, director da escola, faço publico para
conbocimento dos interessados que, do dia 11
a 26 deste moz, sartio recobidos na secretaria,
das 11 M 14 horas, os requerimentos dos can-
ilidatos á matricula nesta escola e que dese-
jarem effectivamento prestar exame vesti-
Ibular, do accôrdo com o que determina o
deçreto n. 1(-530, de 18 de março de 101a.

Os candidatos que quizerein gozar dos favo-
res da lei u. 3.603, de ii do dezembro pro-
ximo passado (exame por decreto) poderão
requerer dispensa do exame vestibular e
consequentemento matricula. atn o dia 31 de
anato desta anno, de ar-6rd° com o art. 1°,
§ .1.°, da referida lei.

Para ambos os casos os candidatos dana°
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão dos exames do preparatorios, -
inclusive latim;	 ..

attostado de identidade;
c) recibo da taxa do 805 paga na thesonra-

ria da Escola.	 • -
•Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

der Janeiro, 11 do janeiro do 1019. — Dr.
Andrade Neves, sub-secretario.

Instituto Nacional de MUSIC&

DIREITOS- AtTORAES

Do- ordem - do Sr. alirector e de accôrdo
com o art. 13 das inatrucçaes baixadas para
execução do disposto mo art. 673 do Codigo
Civil, faço punlico que, duranto o laca de
dezoinbro ultimo, foram registradas na secre-
taria deste instituto, os seguintes trabalhos
inusieaes

N. 2M --446-eetTere-arís, sebattscb, oriainal do
João D. Souza Flerentino, de Cujos 'direitos
antoraes saci . cessionários Nascimento Silva
• COMp..

N. 265 — »Ranzinza», polca, original de Fe-
lisbino Josn Teixeira, de cujos direitos auto-.
racs são cessionarios Nascimento Silva & Com-
panhia.

N. 26G — aChico flora», maxixe, originai de
Justo Nieto, de 63os - direitos autoraes são
cessionarios Nascimento Silva & Comp. .

N. 67 — aFilsá Promessa», valsa, original
de Felisbino José 'Teixeira, de cujos direitos
autoratss são cossionario3 Nascimento Silva
• Com .

N. 28 Pagã», seliottisch, original de Fe-
lisbino José Teixeira, do cujos direitos auto-
raes são cessionarios Nascimento . Sitaa Com-
panhia.

N. 20 — aCalvario do um Coraaão», valsa,
originai do Felisbino José Teixeira, do cujos
direitos autoraes sio cessionarios Nascimento
Silva. a: Comp.
s. N. 270—aTiro 7a, marcha, original de Pe.
'aro de Sá Pereira; de cujos direitos autoraes
são cessionarios Nascimento Silva ia: Comp.

N. 271—«Chaspa, do Fogo', valsa. original
de Ilenrifiue Ensonas, do cujos diroitoeauto-
raes são concessionarios Nascimento Silva &
Comp.

N. 272—Chi da Moia Noites, tango. do eu-
teria de Manoel Pedro dos Santos Bahiano. -
, N. 273---«Ponabinham samba, de autoria do
'Ernesto dos Santas e Alfredo Vianna. •

N. 271—«Até Parece Coisa Feita», tango
carnavalesco, de autoria de José Luiz de Mo-
raes.

Deixou de ser registrado, por não estar o
respectivo requerimento de acc'ardo com 03'.'
arts. 3° o 4° das referidas instrucçaes, o sas
gaiata livro:

«Psalmos e Ilymnaa com •Musicas Sacras»,
(parte terceira), de autoria do Dr. João G. da

Secretaria. do Instituto Naçional de Musica,
27 de janeiro de 1010.-0 secretario, Arthur
Wolentino da Costa.

Brigada Policial do District° Falseai
CAIXA DE PECULIOS DOS °mamas

De acebrdo com o art. 11 do regulamento
desta Caixa, são convidados os mutua.rios que
não percebem vencimentos em folha nesta.
corporação, para no prazo do GO dias a contar
desta data, pagarem nesta Contadoria, em
duas prestações, a quantia do 30$, correspon-
dente á formaçãO dos peculios E o F, em vir-
tude do terem fallecido os cousocios i" tenen-
tes Manoel Servido da Costa e Sylvio Carneiro
do Souza a cujos herdeiros foram pagos os pe-
colo; B e C.

O ponlio -A que está destinado aos herdei-
ros do socio 2° tenente Pedro Duarte Ribeiro,
não foi reclamada até dsta data.

A directoria, de accardo com o art. 17 do
regulamento, resolveu eliminar os seguintes
socios: capitães Anselmo Viriato Pereira de
Lucena e Joio 'amacio de Jesus, ditO graduado
Francisco Cabral da Oliveira e 2° tenente José
Candido da Nobrega e Silva. Outroaim, chama
para completar no prazo de 30 dias, a quota
do peoulio D, o soe-lo 20 tenente João Antonio
dos Santos.	 •

Contadoria da Brigada Policial, 21 da ja-
neiro de 1919.— Major José Narciso de Car-
valho, director-secretario. • -	 a-

-
Policia da District° Federai

CADINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATL9TIM

De ordem do Sr. claãá de Policia do
District° Federal, ficam sem efeito de
folha corrida as carteiraa de identidade
ns. 16.189.019.126, concerlidaa por esto
galainete, do accôrdo corá o regulamento
ern vigor, aos cidadãos . iGeorgee Jaeoh-
soba e Frederico Lopes. os quaes estão

isendo processados como ncursos, raspe-.
ativamente, nos arts. 306 e 399 do Codig0
Penal.

Em 2 .1. de janeiro da 1040.

MiniSterio da Fazendá
Tribunal da Contas

Polo presente edital são intimados os bar-
deiros do capitacatenento commissacio, refor-.
aliado, José Procopio Pereira Filho, para, no-
praza de 30 dias, contadas da primeira pulai-
caça° deste, recolherem aos cofres publicos o
alcance de 138$V00 e mais os juros devidos de
O ss pela mora, apurado na processo de to-
mada de contas do rasponsavel, no perioto de
1 de junho de 1.911 a 3t de maio de ima,
quando em serviço no rebocador 'tio Pardo,
o a que fel condemnado por acesa:dão de 13
de junho de 1916.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas.
21 de janeiro de 1919.-8cm:reino José Ramos,
director interino.

,1n•n•n•n•nn•

Tribunal de Contas	 --
Pelo presente edital é intimada a ex-agante

do Correio de Palmyra, no Estado de Minas
Gemes, Colina Duarte eivam, para, no prazo
do 30 dias, contados da primeira publicação
deste, recolher aos cofres publicas o alcance
de 810$980 apurado no processo de tomada
de soas contas no deriodo de 12 do abril de
1913 a 20 de maio de i915, a cujo pagamento
e ao dos juros de 9 ss pela miara, foi enaa
demnada por aceórdão de 14 de junbo de 1918.

Terceira Directoria do Tribunal de Coutas,
24 de janeiro de 1919.—SeserSano Jose Remos,
director interino:,

Tribunal de Contas -
Pelo presente edital é intiniado

gente do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Adalgicio Jose da Silva, para, no prazo de 30
dias, contados da primeira publicação desta,
allegar o que fôr a bem do seu direito, produzir
aoctunentos, constituir procurador na sede
do Tribunal ou declarar o domicilio, para o
effeito de ser nelte notificado das deciaôes qua
forem proferidas no respectivo processo, se-
jam das interlocutorias ou definitivas,. rela-
tivamente ao alcance verificado no de to- n
mada de suas contas, na importancia de
2:10a7a0, no periodo de 11 "do abril de 1907
a 10 de março do 1908, quando em sorvia°
na cantionoira fluvial Missões, art. -Uai, le
parte, do decreto u. 13.217, da 23 de outu-
bro do 1018.

Terceira Directoria do Tribunal 'de Cantas,
27 de janeiro do 1e19.—Sareriano Jose lia-!
Inas, director interino.

Recebedoria do District° Federal
REGISTRO PARA O FABRICO E COMIERCIO DE PRP+

DUCTOS TRIBUTADOS PELO ISIPOSTO nu COXSUI10

DO ordem do Sr. director desta ropartição,
scientifico os Srs. interessados do que, a.
partir de 2 do corrente ince até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico (1
c,ommercio, ainda que este seja por meio de
amostra, encommendas ou a consignação, do
produetos tributados pelo imposto de con-
sumo, a saber: fumos e seus preparados, be.
hidas, phosphores, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, ai- '
nagre, velas, bengalas, tecidos, espartilhos,,
vinhos estrangeiros, papel do forrar casas e
malas, cartas de jogar, cbapSoa, discoa para,
gratnapliones, louças e vitima. Serragen.s, .
café torrado ou mantos, manteiga.

A cobrança dos ennalumentoss obedecerá a
seguinte tabeliã. do art. 9' do regulamento
annexo ao decreto a. 11.91, tIOIG de revoe

- reiro dó taifas
e) fabricas:
1. Trabalhando coei opererios

até a, por emolumento 	
até 3 	 	 £033:C.n

U. Ideai com mais de O opera-
ri•s ate 12a por emolurneu-
to, até 	 	 tl0,50fis?

•III. Idem com mais do 12 opera-
rios ou cora força motora
ou apparellsos do capacida-
de de producção superior
á desse numero do opera-
ria:, ma sa, emolumento 	  6.9a5a0_2

tà deposites de fabricaa, tios-
- quaes sejam feitas vendas,

mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commercia os por
grosso, por emolumento,
atá 	  CU500.(11

é) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia a
casas commerciaes eaclusi-
vainente retalhistas de uma
só especie tributada 	

d) mercadores andsulantos 'por
conta propria oa alheia ou
casas commerciees reta-
lhistas de mais de uma es-
pade tributada. por emo-
lumento, até 3 	 	 405O0

No computo elos opnrarios serão brados
em conta os que trabalharem fóra Lio estabe-,
lecimeáto.

Para obtenção de registro, o interesnrin;
apresentará uma gaia, conformo o modela
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, quer sujoitas a pagamento de
emolumento, quer obrigadas ao regiatro graa;
taito, devendo a aula correspoiadca distiuctaas	 .

poyDo
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MARIO OFFICIAL- 	Jaffcliro rie 1919 - a

Aliso
Na vespera e no dia do leilão as mercado.

'Ias que tiverem de ser arrematadas atara°
4 disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso diri-
Mr-se á, Civarda-moria.
-I O arrematante entrará com o signal
/f0 St em dinheiro, no acto de assignar o tar-
ar, recebendo um conhecimento extraindo
Aeo talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
10 1919..e. O escripturario Armando Gateei

1, JIM"

MIMAM N. 6
Manifesto n. 460 — Losango n. 725: Cinco

Caixas ris. 1 a 5; um amarrado de caixas
n..7 e mais tres caixas ns. 10 e 12, consigna-
das a F. Costa & Comp.; CCI3:- Uma caixa
te 6.612, consignada a Companhia Cervejaria
13rahrna, vindas de Nova York, na vapor di-

-namarquez California, em 5 de junho de 1918.
alumens N. 8

Manifesto n. 216 — ASC: Uma caixa sem
numero. consignada a Germano Boettcher;BCC:
Uma caixa sem numero (irão consta do mani-
festo ); SBC; Unia caixa sem numero, consie
gnada a Santas Duarte az Comp.; FBC—trian-
gulo E: Uma, caixa sem numero, consignada
a Fernandes Braga & Comp.; China—Santos:
Uma caixa sem numero (não consta); Losango
G: Uma caixa sem unmero (não consta), vin-
das de Nova York, no vapor sueco Saga, em
10 de abril de 1918.

Manifesto n. 265—Portuespa: Uma caixa
sem numero, consignada a Marti Pacheco &
Comp.; ASC: Uma caixa sem numero (não
consta); GSC: Duas caixas sem numero (não
eonstain); C—triangulo O—C: Uma caixa sem
numero consignada a Clayton Olsburg St
Comp., vindas de Nova York, no vapor sueco
Graecia, em 19 de abril de 1918.

Manifestou. 302—MJS: Noventa e sete (97)•
caixas sem numero, consignadas a Manoel
José da Silva, vindas de Nova York, no vapor
nacional Paconé, em 27 de abril do 1918.

Manifesto n. 376—AFC: Uma caixa sem
numero (não consta), vinda do BorSms, no
~ar francez Liger, em 10 de maio de 1918.

Manifesto n. 353—Circulo MC: Uma quar-
tola sem numero (não consta), vinda do Ilavre
no vapor francez Amiral S. Lamornaix, -em
6 de maio de 1918.
• Manifesto n. 500—JMPG: Uma caixa sem

numero, consignada a J. M. de Penna Goa-
véa; RJ: Uma caixa sem numero, (não consta)
vindas de Bordéos, no vapor francez Amirat
Jaureguibcrry, em 3 de julho do 1918.	 -

Manifesto n. 612—Cruzeta L—S: Doas en-
capados sem numero (manifestos coro os
ns. 1 e 2), consignados a Lannelue Sanson &
Comp., vindas de Liverpool, no vapor inglez
Cavou" em 8 de julho de 1918.

Manifesto n. 611—Dons triangulos ligados
CMC: Uma caixa sem numero consignada a
Coelho Martins & Comp., vinda de Lisboa, no
Vapor ing/ez Larne„ eni8 de julho de 1918.

Manifesto n. 636 — PF -e P. Alegre: Uma
a:anexa sem numero (não consta), vinda de

Nova York, no vapor sueco Ca/abria, em 15
de julho do 1918.

Manifesto n. 849-24: Uma caixa sem nu-
mero (não consta) ; 30: Uma caixa sem nu-
mero Sisão consta), vindas de Londres, no
vapor inglez llighland haver, em 3 de setem-
bro de 1918.

Manifesto n. 595—MVS 8.021 Paranagá:
Dez caixas ris. 1 a 10, consignadas a Cecitiano
Corréa & Comp., vindas do Genova, no vapor
nacional Neaquan em 3 dõ julho de 1918.

• Aluam! N. 3
elanifesto n. 612—Triangulo B: Uma caixa

L 31635, consignada a Bras Brando; sq

Doas fardos ns. 31 e 35, consignados a Salina
Chushe; Sem marca e sem numero: Oito saccos
(não constam), vindos de Liverpool, no Vapor
inglez Cavour, em 8 de julho de 1918.

'A531AZEII N. 5
Manifesto n. 460—SFB: Doze engradados

ns. 30 a 41 (manifestou caixas com a marca
Sn) consignadas a José Scarlatotto, vindas de
Genova no vapor nacional Belém, em 10 de
junho de 1918.

Manifesto n. 514 — Triangulo B: Um fardo
n. 3.411, consignado a &az Brando; CHF:
Duas caixas ris. 495 e 497 (não constam do
manifesto); SC: Uma caixa n. 30, consignada
a Sanai Chushe, vindas de Liverpool, no vapor
inglez Holbeirn, cru 19 do junho de 1918.

AUMAZEM N. 6
Manifesto n. 561-aARC—C: Uma caixa nu-

mero 2.181 (não consta); DSIC: Uma caixa
—n...16.511 (dão consta); ENC: Uma caixa sem

numero, consignada a Grace & Comp.: EFC-
Bahia: Tres caixas ns. 15, 455 e 456 (não
constam); Columbia Legacion: Urna caixa sem
numero, consignada a Legação da Columbia;s
Triangulo FONTES: Uma caixa n. 174, consi-
gnada a Delphim Fontes & Comp.; rne—Tri-
angulo F: Uma caixa n.. 42, consignada a For-
tundas Braga •& Compe J: Doze latas sem nu-
mero (não constam); Losango USC—K—lo-
sango AC:- Duas caixas lis. 124 e 125, consi-
gnadas a Albino Guimaraca; MJS—triangulo-
17: Seis barricas ns. 1 a g" (não constam) W-
E—losango 210—P-aC: Cincoen ta barricas sem
numero, consignadas a Moreno &. Conip.;-
W—E—loaaugo 179—P—C: Duzentas barricas
sem numero, consignadas a A. Ferreira ar
Irmão; W—E—losango 277—P—C: Duas caixas
as. ,301 e 302 (não constam); Losango 8-
11.426: Uma caixa n. 1.489 (não consta);
Losango T: Quinze caixas ns. 11.915 a 11.924
e 12.102 a 12.106, consignadas a numas &
Comp.; Triangulo VSC: DJUS amarrados de
caixas sem numero, e a Vieira
Soares & Comp. vindos de Nova York, no
vapor sueco Anglia, em 28 do junho do 1918.

"MIMEM N. 8
Manifesto n. 983—Angio (manifestou Anglo

Tallon): Oitenta e nove (89) pipas sem nu-
mero, consignadas a ordem de Tiro Brazilian
Mcat Co., vindas de Buenos Aires, no vapor.
argentino Fresia, eia 26 de outubro de 1018,

ARIIAZEM N. 16
Manifesto n. 632-131Pr Quarenta tambores

sem numero, consignados á Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil; .JS: duas caixas-
sem numero, consignadas a Wilson Sons &
Company Limited; F13: Onze caixas nas 12.403
'a 12.411 e 12.413 a 12.120, consignadas a
-Wilsou Sons ék Company Litnited ; Losango
GSOC: Uni barril sem numero, consignado a
Galena Signal Ofi Co. of Brasil; H—T— trian-
gulo-573: Doze fardos ns. 5, 7 o sem . nu-
mero, (manifestos na. 1 a 12), consignados a
Wilson Sons ev Company Limited; Du-
zentas e quatro (r2o !*) barricas sem numero,
consignadas a Norton Megaw tx, Comp.; Lo-
sango ST —12.036 — Santos: Uma caixa nu-
mero C 620 (não consta); Sem marca e sem
numero: Sete tubos e quinze caixas (não
constam); VBC: Um fardo sem numero, con-
signado a Villas Boas & Comp., vindos de
Nova York, no vapor dinainarquez Florida, em
15 do julho de 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 1919.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

• llfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se

faz publico, para conhecimento dos inter-
essados,- que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
tionados com signaes de avarias e de fal-
a; devendo seus does ou consignatarios

Alfandeaa do Rio de Janeiro
LEDA° DE cONsumo

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30
dias

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de se-
rem arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as e reti-
ral-as no prazo de 30 dias, a contar desta data,
sob pena de, findo este, serem vendidas por.
sua conta, 1103 termos do titulo 6, capitulo 50,
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de allegar contra
os eleitos dessa venda.

CAES DO PORTO

MenSe ao fabrico, ao cominarei° fixo. ou
a9 • oommercio ambulante, e, neste ultimo
Caso, mencionar o numero da caixa ou Ira,-
hic ulo.	 .`

A guia para renovação do registro será.
acompaelhada da patente do anno anterior
eu, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se•ha na
mesma guia menção dessa dircumstancia e do
numero 'tomado pelo processo no protocollo
da porta.
- Os devedores da Fazenda Nacional de multas
por infracção de regulamento do imposto do
consumo ou de taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação.	 s

Terminado o prazo da obtenção do registro,
térá immediatamente levantado o cadastro
,de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra os contribuintes que
n,go tiverem satisfeito aquella exigencia, aos
quaes será imposta multa igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou de JOS, quando se
tratar de registro gratuito.

Ri o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar 'para effectuar o
registro, será admittido a fazei-o com a multa
de 25 as do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros meras depois de
vencido o prazo, de 50 a; decorridos mais de
ires mezes, e de 5$, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente_ do
registro ao representante do fisco incidirã,o
na multa de 50$ a 100$000.

Recebedoria do Districto Federal, 1 de ja-
neiro de 1919. O superintendente, Carlos
Vieira Machado,

t _

_ Alfandega do Rio de Janeiro_ , •
Eerna, DE Pluiçà

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico que
tos dias 3, 6 e 10 de fevereiro de 1919,
4s 12. horas, na Guarda-monja da Alfan-
eega, serão vendidas em hasta publica, raspa-
ctivaniente, em 4, b a e 6s praças, do ao-
cardo com • as disposições do titulo VI da
Nova Cunsolidaçao das Leis das Mande-
ias, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as merca,dorias adeante menclonadaS.

Lote n. I

Seaa marca e sem' numero: . 'Cento e qua-
'tanta e cinco caixas contendo textractcede
carne, pesando bruto nas latas (7.800) sete

e oitocentos kilos. (Apprehensão)a
Lote n. 2	 •

Sem turca e sem numero: Dez volumes
tontendo carne em conserva, sendo sete caixas
pesando nas latas cento e sessenta e oito kilos
e tres amarrados, dons de quatro caixas com
pimenta e tres latas e um de tres caixas
leiam vinte e uma latas, pesando as. setenta e
niluatro latas cento e sessenta e sete kilos:
*tal de peso dos dez volumes (335) tresentos

tifilna e Cinco kllos. (Apprehensão).
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lapresentar-se no prazo de 15 dias para
trovidenciar a respeito.; 	 -
• Vapor franeez Malte, entrado em 20

novembro de 1918:
Armazem n. 3 - LEU: 3 caixas (live..

os numeres, repregadas e avariadas.
Legey: 1 dita	 7.325, idem, idem.

.LPTa• 2 barricas ns. 1:1 e 12, idem,

21C: 2 ditas diversos numeres, idem,
ãdern..

MSC: 2 ditas ns. 2 e 1, idem,idem.
MFF; 4 ditas diversos numeres, idem,

Idem.	 •
31FB: 1 dita n. 7.251, idem, idem

•

 . .a
MI1C: 1 dita n. 2.021, idem, idem.
MGP: 2 ditas ns, 563 e 556, idem,

§dem.
Machado: 1 barrica n. 223, idem, ideai.
al&C: 1 caixa' n. 7.601, ideni, idem.;
MN: 20 ditas diversos numeres, idem,

A	 O	 S	 C: 1 dita n. 372, idem,
"idem,

JP: O ditas diversos numeres, ideM,
a'dein„ •

'	 G ditas diversos numeros, idem,
Minn. ^
• LRJ: .6 ditas diversos numeres, idem,
jdem.
• Idem: 21 ditas diversos numeres, idem,

CBC.:^ 1 dita n. 28, idem, idem.
CIIC: 1 dita u. 8.931, idem, idem.

- C&C: 2 ditas ris. 6.868 e 6.859, idem,'
•-"R

- DR: 1 dita n. 139.027, idem, idem.
Armazem n. 3-DFS: 1 caixa n. 441, re-

pregada e avariada. •'
EGF: 5 .ditas de -diversos numeros, idem

idem.
EDF RJ • 2 ditas ns. 629 e 630, idem

idem.
▪ Enila : 2 .ditas ris. 307 o 506, idem idem.

F-edze : 1 dita n. 2.831, ideruidein. 	 1
GD: 2 ditas ris. 3.013 e 3.044, idern

GF: 2 ditas ns. 3.661 e 114 idem idem.
GM-S. Paulo:. 1. dita n. 948, ideni idem.
GSC: 1 barrica n. 09, idem idem.
Granado: 4 caixas de diversos numeres,

idem idem.	 .
•• GC: 1 dita n. 40.979, iciem idem.

GSC-Bahia: 1 dita ti. 749, idem idem.
11N&C: 2 .ditas ris: 8.886 e 231, idem

idem.
HRC: 1 dita n.013, idem idem.

• JR-CC: 2 ditas ris. 2.668 e 2.'722, Hera
idem.

JAG: 2 ditas ris. 10.396 o 10.391, idem
Idem.

JR : I. dita n. 6.852 idem idem.
Jat 1 dita n- 16.824, ideai idem.
JEV :4 dita n. 621, idem idem.
JP: 1, dita n. 558, idem idem.	 .
Idem :,5 fardos de diversos. numeres, ava-

riados.
AJE: 1 eaiya n. 217, repregada - e ava-

riada.
Araujo : 2 ditas fls. 40.133 e 10.436, idem

idem. ,
Idem: 1 engradado n. 233, idem idem.

• Ideai: 1 caixa n. 10.435, idem idem..
APG : &dita n. 580, idem idem. •
AG: 1 engradado n. 602, idem idem.
BFG: 1 caixa n. 453, idem idem.
Barcelos :4 dita n. 2.811, idem idem.
CCC: 1 dita ri. 4.359, idem repregada

avariada.
• 'Armazem n. 3 - CVIC - .VC: 2 cai-
xas ns. 7.684 e 7.685, repregadas e ava,
riadaea

Casa Sucena: 1. dita n. 9..865, idem
Mem.,
, CR:. I. dita n, 14.108, idem idem.

.CR&C;. 2 dijas. ns. .4 . .e 5, idem .idnu
• • .•

CRVZ:. 2 ditas ris. 134 e• 153, idem
idem.	 '-

Idem: 1 engradado n. • 71, idem idem.,
1"dein:' 1 dito n. 132, idem idem.,
ene: 1 -caixa n. 560, idem idem.

7 Caixas diversos numeres, idem
idem.	 §OLSC: 6 ditas, avariadas,

DC:&C:- 8-ditas, idem..-.: - ' 	 -
TB: 11 ditas, idem..
CRC: 10 ditas,: idem., 	 -,•
MC: 5 ditas, idem.

' Rodrigues: 6 ditas, diversos numetos;
repregadas e avariadas.
, Idem: 1 engradado n. .47, idem. idem,

8C,51 - PIIG: 5 caixas, diversos 111.i4
meros, idem idem.

SAC: 1 dita n. 2, idem idem.	 -
SI.C: 1 dita n..1.612, idem idem.:

1, dita n. 2.757, idem idem.
- Idem: 1 engradado ri. 73, idem idem.,

•V: 1 caixa n. 5:289, idem idem.
.SS - 1.684: 2 ditas ris. 163 e 167v

idem idem.
VRC: 1 . dita ri. 402, idem idem.
65: 1 dita n. 2.268, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.272, idem idem.;

-32: 1 dita.n. 2.745, idem idem.
313: 2 ditas ris. 4.471 e 1.177, idem

Idem.
OC: 1 dita n. 6.633, idem idem.
OM: 1 dita n. 7.067, idem idem.;
ONIO: 1 dita ri. 302, idem idem.
Orgel: 1 dita ri. 8.873, idem idema -
0C&j: 1 dita ri,- 232, idem idem.
PO: 2 -ditas ris. 2.353 0 , 2.352, iderill

Wein:
Ferina: 1 dita n. 268, idem idem.
RA: 2 ditas ris. 8.806 e 8.807, idem

idem.	 -	 •	 ,	 -
BBC: '1 dita n. 3.709. idem idem.
Rodrigues: 1 engradado n. 46, .idein

idem.
Re: 2' barricas ris. 193 e 190, idem

idem.	 .
Rodrigues: 2 caixas ris. 54 e 51, idem

idem.
Vapor nacional Ara, entrado em 26

de novembro do 1918:
Arroazern n. O - BC: 5 caixas, dl.

;versos numeres„repregadas.
FJO: 9 ditas, diversos numeros, idem.
FS: 3 ditas ris, 3, 2 e sem numero,

idem:	 •	 •
FPF: 1 dita n. 1, idem. •
SS: .3 ditas sem numero, idem.
ldern: 7 . ditas sem numero, idem.
LC: 181 sucos sem numero, rotos.
Paiva & Sampaio: 700 caixas, vasando.
Vapor Amiral Ponly, entrado em 21 de

novembro do 1918:
Armazern ri. O - j1..C: 238 caixas,

avariadas.
JPC: 20 ditas, idem..
JMI: 10 ditas, idem.
Line: 17 ditas, idem. -
LP: 83 ditas, idem.
MPC: 7 ditas, idem.
PBC: 14 ditas, idem.
PLC,: 6 ditas, idem.

• VBC: 9 ditas, idem.
,VMC: 7 caixas, avariadas.
CMB: 43 ditas, idem.

• Indo: 18 ditas, .idem.
" ARO: .1 dita ri. 23, repregada e ava-
riada.

A. Araujo Mendes: 1 dita n. 6, idein;
idem.	 ^•cPC: 1 dita n„ 19, repregatlae,

Dia: 1 dita TI. 9, idem.
AIME: 1 dita ri. 17, idem.	 • •	 -
MC: deus encapados sem numero

ri. 3. rotos.
SSC: 2 duas caixas ris. 6 e 10, , repre-
	 -
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Ne&e: 4 ditas . sem numero' e ris. 37,t
'47 e 50, repregadas e avariadas.

Bainho: 2 ditas ris., 93 e 87, Wenn
•

SC&C: 2 ditas ris. 11 e 9, idem, IderG
SC: 1 dita u. 4, idem, idem.

,,._ Sem marca: 1, fardo sem numero, .roW
è avariado.
• VMC: 1 caixa n, 19, rePregada e gIVQ.,(dada.	 .

VSO: 1 dita n. 22, idem, idem., .! 'I
EN: 2 ditas sem numero, idem. idefffa
FDC: 2 ditas as. 10 e 9, idem, idem,)
Ene: 1 dita ai. 359, idem, .idem.„ •
.GO: 1 dita u. 2.519, idem, idem..
II&C: 4 ditas ris. 3, 7, 12 e 6, idenii

idem,
Ilime: 1 dita II. 5, idem, idem..
IRO: 1 dita n. 1, idem, idem.

, Indo: 2 ditas 12. .13 e 21, idem, idem,
JRS: 1 dita It. 1.066, idem, iderua
A-J-C: 1 dita n., 25, idem, idem. •',
JM'2: 3 ditas 'ris. .17, 22 e 1,• idem;

idem.	 •	 •...-
Lino: 1 dita n. 5, idem, idem.
MR:11: 1 dita sem numero, idem, idem.,
MMC: 1 dita n. 1, idem, idem.,
MAL: 1 dita n..5, idem, idem.
MPC: 1 dita n. 10, idem, idem. .. ‘s.
V-159-C-S:- 2 ditas ris. 22 e 2I'd

idein, idem.

.470

ACF&I: 1 dita n.. (), idem, idcm,•
ARO: 1 dita n. 21; idem, idem,.
ACFI: 1 dita 11. 34, idem, idem.,
Anzol: 1 dita n. 37, idem, idem.
AR: 1 dita ri. 33, idem, idem.
AAC: 1 dita ir. 21, idem, idem.
Amorim & Pinto: 2 • fardos ris. 469
, rotos e avariados. 

AR: 6 ditos -diversos numeres, idem.
idem.	 .

CMB: 2 caixas ns. 46 e 9, avariada.
• Casa Azevedo Alves: 1 dita n. 670, re-s

pregada e avariada.
Casa Sucena: . 3 ditas diversos nume -

'tos, idem, idem.
CFC: 1 dita n. 21, idem, idem.
Armazem n. 8 - ¡Meuá°	 p,

quintos, vasando.	 •

C,MC: 7 -ditos, idem, *4
J	 iFC: 5 ditos, dem.	 •

, Figueiredo Marinho: 1 dito, ideifr.;‘,
C-M-4-:C: 2 ditos, idem.
Pintõ Bastos: 8 ditos, idear..
CRC: 3 ditos, idem.
Lago Carneiro: 5 ditos, idem.:

. GZC: 4 ditos, idem.
• .11S: 2 ditos, • idem.

CTe: 5 ditos, idem.
Camilo Mouriio: 6 ditos, idem.
Nobrega -Santos: 1 ditos, idem. •
Fernandes Mourrto: 7 ditos, idem.
Amuem n. 8-Marques Fouseca: $ (Pintos";

N'eaBnd:oi ditos, ideina
JRQ: • 1 dito, idem.,
JTC: 1 dito, idem,
JS: 3 dito, idem.
FJS: 1 dito, idem:, •
JAC: 1 dito, idem.'
JSC: 1 dito, idem:
NZC: 3 ditos, idem.
Grupado: 4 ditos, iclern4'
Casá Cens: 1 dito, idem.'
Granado: 5 ditos, vazios:
DAC: i dito, idem.
Dias Almeida: 1 dito, idem!
Prista :1 dito, idem. .
Camilo Mourão: 2 ditos, idem.)
NZC: 1 dito, idem.
JC: 1 dito, idem.
GZC: 2 ditos, idem.
CTC: 3 ditos, idem.
JRQ : 1 dito, idem.
Marques Silva: 1 dito, idercr,
11SC: 1 dito, idem.. - •	 • ,
PAC: ¡decimo, idem._
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Lago Carneiro: 2 ditos, idem.
Ianno: . 2. ditas, idem,
CP: 1 dito, kin].

2 caixas, repregadas e avariadak
I,C : 5 ditas, idem idem.
fie: 1 dita, idem idem.
Aririo.zem n. 8 :--Angelino: 8 caisas reprtja

Mas e avariadas.
Nfst: 1 dita icicm ident.

°tirão & Comp.: 4 ditas ideal ¡demi	 .
t:: 2 ditas idem idem. .

PBC: 3 ditas idem idem.
•CMC: 2 ditas idem idem.
FVB: 2 ditas idem idem. a.
llanaasco: 2 ditas idem iden3;
MC: 1 dita idem idem.
C.Zer 6 ditas idem idem.
TC: 1 dita idem idem.
JCC: 2 ditas idem idem.
dditeedo Junior & Gomp.f. ¡p_

afim.
TBC: 6 ditas idem idem..

,AAC: 5 ditas idem idem.
SMC: 2 ditas idem idem.
Cavado: 4 ditas idem idem.
CN-61.a-NG: 2 ditas idem idérin
CTC: 7 ditas idem idem.
Vaie: 10 ditas idem idem,:
CBC: 3 ditas idem idem.
.CRC: 1 dita idem idem.
TM:: 1 dita idem idem.
Moa Vista: 4 ditas idem idem:

11 ditas idem ideada .
CRSC: 2 ditas idem idem.

; Bragança: 1 dita idem ideme;
MFC: 2 ditas idem idem.
MS: 1 dita idem idem.
LCC: 8 ditas idem idem.
&IPC: 2 ditas, idem ideand
fale: 16 ditas, idem idem. .

12 ditas, idem idem:
KC: 2 ditas, idom idem. 	 . .
IN'SG: 2 ditas, idem idem.

-ire: 6 ditas, idem idem.	 .
Armazem n. 6—Ali: 3 caias diversos III=

'meros, repreg,adas.
Idem: I dita ti. 27.505, repregada e aava-

riada.
CPC: (dita a. 563, repregadaa

I .T.N1PG: 1 dita n. 41, idem.
LP: 1 dita n. 5.212, idem.
Idem: 1 dita n. 5.187, avariada.-
Ideia: 6 ditas diversos numeras, repregi4

das.
Vapor illarne, entrado em 20 de novembro

44 PM:-
. Armazena n. 9—B 158-6: 1 ¡ardo ti. 3,

avariado.
CP&Cia: 1 barril ri. 153. idem.

6 caixas diversos numeres, re-
pregadas e avariadas,

UFA—F: N ditas idem, avariadas.
ta&Co: 1 tambor n. GO, idem.
JAW: 1 caixa sem numero, repregada'

, avariada.
• R—M--3OB--1.258—Sp: 3 ditas diversos
numeres, idem ideai.

R—M—JOB—EA&Co: 1 dita n. 3.053, idem
411dm.

- .Sem marra: d ditai, seda numero, ideia idem.
VSAICo—A 5.076: 1 dita n. 1, repregadad
VSMCo—A 5.565,1 dita ri. 28, ide13.1.
A 5.070: 1 dita n. 4, ident.
VSN1CO: dita sem numero iderri.
VSAIG-7.811: 1 dita n. 23, ropregada

avariada.
- Casa Pratt: 3 ditas as. 10, 12 e 7, ideal
idem.

FEA.—F: 10 ditas diversos numeros, idem
idem.

Armazem n. 9—DP—PAC: 10 caixas, diver-
sos numeres, repregadas e avariadas.
; 6&C°-303: 3 latas sem numero, vasas O
avariadas.

11M—JOB-1.208: 1 caixas, diveros nquae-
nos, idem, ident.

JAW: 4 ditas idem, vasicia,

Pela inspectoria desta Alfandega se faz jiti-
line() para conhecimento dos interessados que
foram descarregados para esta repartição 03
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta ; devendo seus donos ou,
consignatarioa apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito

Vapor francez Malte, entrado em 20 de no-
vembro de 1913:

Armazem n. 3	 AAC: 1 caixa n. 197 re-
pregada e avariada.

AS: 1 dita n. 531, idem. -
rainezu: 1 dita n. 10.544, idem.	 - •

DraganVt: 5 ditas com cliverses numerds,,
iclein.

BC—V: 1 dita n. 75, idem.
Baptista: 1 dita n. 3.52. idem.
Bastes : 4 ditas com diverwa • Fitmeros,;

idem.
BC—V: 1 dita ri. 511. idem.
CLS: 3 ditas com diversos numeres, ideai,

• CI.:C: 2 ditas idem, idem.
WC: (dita n. 6.867, iddrn.
CM: 1 dita n. II,. idem.
C:1 dita n. 15, idem.
CEIC—VC: 1 dita h. 7.661, idem..

dita n. 120, idem.
Idem: 4 dita n. 10.555, idem.
A—C—J: 2 ditas ris. 933 0 . 935, idem.
CRUZ: 4 ditas com diversos nurneroaa

idem.
CPC: 4 ditas idem, idem.
CC: 1 dita n. 6.856, idem.
CMII: 1 dita n. 650. idem.
Armazem n. 3—CSC: . 1 caixa 11. 518, repre,i

gada e avariada.
Casa anemia: 1 dita n. 526, idem idem.
PG&C; 2 ditas ris. 173 e 180: ideia idosa.
CFCC: 1. dita ti. 2,83a, idem idem..
Giffoni—Fio: (dita ri. 4.011, idemidem.
e&F: 1 dita n. 9.577, idem ideia.• •	 -
Geraidesa .1 dita n. 9.139, idem idem. 	 .
Çranado: 2, ditas as. 45 e 1.1.144 ideia

idem.	 .
IINC: 9 ditos diversos numeres, idem ident.
JGMM: • 5 ditas diversos nnmeros, idem
KM:Mal dita ti. 7.563, idorn Idem.
JPà1: 3 ditas diversos numeres, idem idem.
,IMPC: 2 ditas diversos namoros, idem idem.
JA&C: 1 dita n. 10.393, idem idem.
Logey: 4 ditas diversas numoros,idem idem.
L: 1 dita ri. 536, idem idem.
MV: 1 dita n. 6.053, idem idem.
MGC: (dita a. 7, • idem- idem.
MMC: 1 dita n. 347, idem idem." •
MALMG: 1 dita n. 7.822. idem idem.
Machado: 4 barricas diversos numeras, .

idem idem.
Idem: 1 dita n. 297, idem idem.
%Imo: 1 caixa ti: 7.821, idem idem.
Au: 1 dita n. 1.121, idem idem.
52: 2 ditas as. 2.86 o 2.802, idem idem.
65: 2 ditas ns. 2.266 o 2.203; idem idont.,
1deln: 1 barrica n. 2.271, idem idem.
950: 1 caixa n. 2.018, idem idem.	 •	 •
SS—i09 : t caixa ri."112, repe7gada C ava-

riada.
B—C—MP1-186 1 dita n. 198, idem

idem.
OM: 2 ditas 113. 7.069 o 7.008, idem idem. •
OMO:t ditas diversos numeres, idem ideias •
OC&J: G diversos numeres. idem idem..
SS-2.00-1: 1 dita n. 9.143, avariada. -
SS-3.033: 1 dita ri.. G, idem.
SS-3.045: 1 dita, n. 553, ideia.
SS-3.116: 1 dita n. 2, idem. •
SS-2a090: 1 dita n. 516, idem.'
SS-3.0-17: 1 dita ri. Si, idem.
58-3.03d: 1 dita n. 1.776, idem,•
SS-3.081: 1 dita n. 543. Main.
58-1.634 : 1 dita n. 168. ident.
SS-3.121.: 1 dita n. 3, idem.
ss-3,043 : 1 dita n. 402, idem.
SS-2.001: 1 dita n..0.141, ideia.

SMI—PAG: 2 ditas ris. 3.901 e 3.001. r&
regadas e avariadas. . •
Silva : 3 ditas diversos numeros,idem.idern.
SGC: 4 ditas diversos numeros, idem idem.
AVC: 3 ditas diversos nu:acros, idem idem.
Araujo : 6 ditas diversos numeres, idem

idem.
Ideia: 1 engradado n. 252

'
 idem idem..

Araujo; 2 caixas as. 10.434 o 10.431,
idem.'

BGC : 2 ditas ris. 4.379 e 4.380. idem
idem.	 • -	 •

APG: 1 dita n. 582, idem idem: •
AFI: 1 dita n. 199, idem idem. • •
AG: 2 engradados as. 00 !  e 601, ideai

el&B—SVa: 1 dita u. 795, Idem.,
M&B: 1 dita a. 362, idom.
WL-10—EC: 1 dita n. 331. iderna •
BP-270: 1 dita n. 1.607, idem.
Pare [Mala: 1 dita n. 27, idem.
PSC-LU': 1 dita n • 208. ident.

,	 liNI—JOB-180: 1 dita ti. 01, idem.'
VBCo : 1 dita n. 136, idem.
Vapor inala Moninonthshii.e ., 'entrado eti

Q9 de novembro do 1913.
Armazem n. 16 —	 I caixa n.

Tepregada e avariada.
,	 'Victor: 1 dita n. 800, idem, idem.

VS&C: 1 dita ri. 159, idem, idem. •
T—WL—C: 6 'ditas, diversos numeres, ava-

iriadas.
Araujo: 1 barrica n. 516, repregada e ava-

'dada.
Idem: 1 caixa n. 53, idem, idem.
LDPC: 1 dita n. 31, avariada.
CEC: (dita na 178, repregada o avariada.'
S-253-11: 1 fardo n. 32, roto e ava-

tiado.
- 101: 1 caixa n. 910, repregada e avariadas;

IS'NC: 1 dita n. 50, avariada.
• • S-a.260-13: 1 fardo n. 10, idem,

Citfoni: 1 caixa n. 30, idem. .
fardo n. 11a, idem.

Ilodrignes: I barrica n. 12, idem. .
CG: 1 caixa n. 1.208, reprei-mda e ava4

tiada.
101: 1 dita n. 989, idem, idem.	 .
Arrnazera n. 16-521: 2 encapado ns. 7 O

k, avariados.
ARO: 1 barrica n. 79, repregada. o 3.71.•

rada.
BD—TDPC: 1 caixa n. 30, idom,
CIF: 2 ditas ris. 439 e 433, idem, idem.

•Citford: ti dita n. 31, idem, idem.
CC&C°: 1 dita ri. 15, idem, idem.
IINC: 2 ditas as. 48 e.47, idem, idem. .

• LMB: 3 ditas diversos numeros, 41,3111,-
41cm.

LB—TRAC Ltd.: i lata n. 28.856, vasia.
1.-10111—B—e': 1 fardo n. 1, avariado.
II—L—MB—C° Ltd.: 1 caixa n. 211, repre•

gula o avariada.
101: 2 ditas ns. 652 e 530, idem, idem, •
189: i dita n. 15, idem, idetn.
8—B-253: 1 dita n. 23, idem. idem.
s—B-2 ,11: 1 dita ti. 21, idem, idem:
A—P—C: 1 lata, aberta o vasando.
Idem; 3 ditas, coei faltas.
Idem: 1 dita, idem, iddm.
1111: barrica ri. 730, represada e ava-

r•ada.
BIT: 2 caixas os. O e 4, idem, idem. •

"SG-C: 2 barricas as. 1.950 o 1.9•17, idem,
idem.

Barca Ilaaend,entrada em 23 de novembro
de 1913:

Armazein n. 17—ATC: 2 saccos. rotos.
Amtraco—Itio: 150 caixas, avariadas.,"
ideia—Porto Alegre: 30 ditas, idem.
BRIM: 1 dita n. 20, repregada.
Al.E.Marvin: 2 ditas, idem.
4.333: 75 ditas, idem.
4.5:8: 3 saccos rotos.
Alfanclega do Itio de Janeiro, 23 de janeiro

de 1919.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Jaidelrei
•
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Ali : 3 caixas diversos numeres, idem idem.
Orgel : 11 ditas diversos numerosa' idem

:dem.
Armazena n. 3 — PARC: 4 caixa n. 8.281,•

,acprogada e avariada.
PC: 1 dita n. 6a9, idem idem.

.• Pacheco: 2 ditas ais. 8.032 e 8.659, , idem
adem. .

• VIM: 1 dita o. 8.799, idem idem. 	 • --
Penna: 1 dita n. 4.005, idem idem. .
PC: 2 ditas ias. 2.355 cs 2.334, idem idem.,
PM? : 1 engradado n. 82, idem idem.
PRC—Pharmacia : 1 caixa n. 7.419, idem

idem.
lati&C: 1 dita 56, idem idem.
1111C: 5 ditas diversos numeros, idem idem.
RA: 10 ditas idem, idem idem. 	 -
RU:: 1 dita n. •190, idem Idem.

, IR.,: 3 dias las. 18, 110 e 111, idem idem.
SAC: 1 dita n. 4.1il, idem idem.
SS-3.119: 3 ditas diversos numeras, ava-

riadas.
SS-3.013 : 10 ditas idem, idem.

• SS-3.115 : 3 ditas as. 2 e 3, idem.
SS-3, •118 : 2 ditas os. 2, 1 e 4, ideio.
SS-3.117: 2 ditas ias. 3 e/. idem.

• SS-2.00): Idita n. 0.196, idem.
Drogaria Berrini : 1 dita a. 8.856, repre-

gada e avariada.
. EDF: a ditos diversos numeras, idem idem.
F.N1LA: 1 dita n. 508, idem idem.

t1-2. 066 : 10 ditas diversos numeras,
avariadas.

F&C: 2 ditas ns. 1.1. e 10, repregadas e ava-
riadas.	 .

PV: 2 ditas ns. 5.157 o 5.158, idana ideia.'
F.',Yahoo: 1 dita n. 108, idem idem.

' SV: 1 dita n. 5.299, idarit idem.
• TB: 1 dita n. 145, idem idem.
, VWC: 3 ditas diversos munem idem idem.

Armazena n. 3—VNC—Pharmacia : 1 caixa
n. 4.821, repregada O avariada.

VIIC : 2 ditas na. 104 o 158, ideia idem.
Victor :. 3 ditas diversos numeres, iden1

klém.
VC: 1 dita n. 7.411, idem idem.

, Va1C :1 dita.o. 2.086, idem idem:
Veado : 1 dita ti. 8.600, idem idem.

• WI3 :1 dita n. .16.822, idem idem.;
• W.	 dita .11. 1.280, idem idem.

' Vapor iirglez Cavou'', entrado em 13 de
novembro de 1918.

Armazena á. 5 -- DPTC, : 1 rolo encapado
n. 1.640, roto a avariado.

alLe : 40 barris, vazando e avariados.
. PSNC : 40 saccos • com faltas e avariados.
Idem : 1 dito sem numero, roto e avaa

riado.
-Vapor .iláziral_ Ponty, entrado em 17 de

novembro de 1918.	 •	 •
Armazena o. 8 — VMG 13 caixas, reprea

aradas.
Angelina)	 5 ditas idem.
AAC, : 10 ditas, idem.
CRAC: 25 ditas, idem.
COC : 8 ditas, idem.
CTC : 13 ditas, idem.
CoráaJES : 24 ditas, idem a. •
Macedo Junior : a8 ditas, idema
111Fe : 1 dita, idem.
NPC : 1 dita, idem.
PBC: 2 ditas, idem.
Sem marca : 1 barrilote, ide-
TBC : 9 caixas, idem.	 -
-Torres :.11 ditas, idem.
Thono5 :14 ditas, idem.
Armazena n. 8—Cortn—JES: 2 caixas,

pregadas.	 aN"'.
Casa Páschoal: 2 ditas, idem, • .
CMCa 4 ditas, idem.
Casa Raia:! dita, ideia..
•CDCO 5 ditas, idem.
RISC: 15 ditas, idem.
FVB: 1 dita, idem.
Cavea: 2 ditas, idem,:
CZC: 6 ditas, idem,

is; 2 ditas, idem. _

MARIO MICTAI;

" — JFC: 3 ditas, idem.
JSM: 1 dita, idem.
LCC, 5 ditas, idem.
1,C: 3 ditas. idem.
Manam & Comp.: 4 ditas, idoma
SAC: 11 quintos, vasanin.
Teixeira Borges: 17 ditos, iderna •
Lage Carneiro: a ditos, kin).
Pinto Bastos.° 16 ditosa idem.
Comatins: 4 ditos, idem.
Torres: 5 ditos, idem.
GP: 10 ditos, idem.
Souza: 8 ditos, idem.
Boavista: 1 dito, idem.
Figueiredo Marinho: 9 ditos, ideai:,
Riba Cruz: 15 ditos, idem.
AAC: 11 ditos, idem.
Cale: 2 ditos, vaaios.

- Vale: 2 ditos, idem.
.111ourão Sr Comp.: 1 dito, idem:
Armazena a. 8 — Comartino: 1 quinto ve,-,

zio.	 •
Henrique Santos: 2 ditos idema	 •
Iliba. Cruz: 1 dito idem.
Prista: .1 dito idem.	 •
JSP: 1 dito idem.
Teixeira Borges: 2 ditos idem.)
CMC: 23 dito3 vasabdo.

-Idem: 22 ditos idem.
Dias Almeida: 2 ditos idem.
Camillo alouram: 9 ditos idem.)
CliC: 3 ditos idem.
Prista: 3 dites idem. _
Granado: -6 ditos idem.
CZC.: 24 ditos idem.
1s1PC: 9 ditos idem.
Ilem •ique Santos: IQ ditos idem.
Caserniro Pinto & Comp.: 1 dito idema,
Vate: 13 ditos ideio.
Monrao & Coam.: 7 ditos idem.
Custodio lloavista: 4 ditos idam.
Nobrega Peraira: 48 ditos ideMa

11 ditos idem.
RISS: 1 ditos ;liem.	 . •
ASC: n ditos idem.

• Lage Carneiro: 8 decimosIdew
MC: 2 ditos idem.
Comartino: 2 ditos idem. a
NZC: 1. quinto vasio.
Marques Fouseca: 1 dito idem,
AR: .1 dito ideia.
AAB: 1 quinto, vazioa
Souza: 1 dito, idem..

• Idem: E dito, idem.
Torres: 1 decimo, idem.	 •
Vapor nacional Marme, entrado em 20 .40.

novembro de 1918:
Arinazein n. 9— CPTe: 3 barricas diversos

numeras, avariadas.'
CTLS: 3 ditas idem, idem.
MG: 4. dita n. 521, idem.
11A—Santos: 1 engradado n. 233 idem.
Idem: 1 dito n. 232, idem.	 • .,
JAW: 3 barricas diversos numeras, idem:
Idem: 2 caixas sem numero e n. 33, repre..

macias.
Idem: 1 dita n. 4.928, idem. .
Idem: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem. 	 •
JOB-1.250-- Costa: 1 dita n. 5, avariada."
J. O. B. Order: 2 barricas os .. 11 e 5, re-

pregadas.
SC&B-21.787: 4. dita n. 758, repregada

avariada.
Idem: 1 dita n. 4.460, idem idem.
NACCO—TR: 1 dita n. 272, avariada.-
NACCO—LSC: 1. dita n. 04; idem.
RWC: 8 ditas diversos numeras, idem. .

• Sem marca: 2 caixas sem numeres, repre-
gadas. •

VSNIC-6.413: 1 barril n. 4, avariado. •
•VSMCO: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.-
R-200—P: 1 dita n. 875, repregadaa
•AB&C: 1 dita n. 49.519, idem.
CFTC: 3 barricas diversos 'Apuros, ava;

riadas

•

• LC—Santos: 2 ditas os. 754 e 753, ideias
idem.	 • :a

LLGC°-8230: 1 barrica n. 5, avariada.

gadas e avariadas. 	 -

32t1 o 308, avariadas: -

kM8-007: I. caixa o. 31, avariada.
a-MB-031: 4. dita sem manara,. idem.

Armazem n. 9 — Idem: 3 barricas as. 301,-;:‘n

IINVC.: 3 barricas diversos numeras, reprd;

Idem: 5 ditas idem, avariadas. •

VSNICo: a caixa sem numero, repreptala a
avariada.•

Barca noruegneaa Ttefi enar entrada em 21
de novembro de 1918: 	 •

Armazem n. 17 — OG: 4 a.ixas diversaà
pumeros, répregadas.

R: 2 ditas as. -5.515 e 5.514, avariadas
R: 1-dita, idem.

• SSNICo — Porto Alegre: 2 ditas, idern,
Idem: 2 ditas os. 2.551 e 2.551, hiena - •
Idem: 7 ditas sem amparos, idem. tal
SN: 1 barrica o. 2.226, idem.	 • ti41;j

SSMCO - Porto Alegre: 6 caixas sanou -
meros, idem.

VB—C: 1. dita n. 5d1, repregacla e asa

nadPal3. C: ¡dita n. 182, idem idem.;
	 .

V
A: al ditas, avariadas..

; RAM: 1 dita n. 19, repregadaa
L: 70 ditas. avariadas.
Idem: 50 ditas, idem.
SSIsleo— P. Alegre: 50 ditas, idem.	 •

Vapor Palma Aláziral Ponty, entrado -eoi.
23 de novembro de 1918 : •

Armazena o. 18 — Mappin Webb: 1 eiixa:
• 4,sem numero, repregada. • 	 •

• JC: 1 dita n. 6.853, idem.
C. Macindo: 1 dita sem numero, ideai.;
AEL: 1 dita n. 63, ideia.

• A. Aguiar: a dita n. 1, idem.
• Almerindo alartins Gomes: 1 dita sem tni-=.
mero, idem.	 .

Vapor inglez Plutztrcla, entrada em 27,0,
dezembro de 1918.

Ilha do Cajá —	 10 caixas os. 1./10,),
avariadas.

••••Alfandega do Rio do Janeiro. 21 de .latleich
de 1918.— O ajudataks_ do inapeaioa. (*adi ,'. ,..
Proença Goniq	 -'	 -	 -.........	 _.	 .. !,

a
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Idem: 1. dita 537, repregada e avariada.
adem: 3 ditas sem numero, avariadas. •
Arinazein ii. 9—CPTIG: 4 barricas diverso/

numeras. avariadas.
Idem: 1 dita o. 456, repregada e av.

•
Idem: • 5 ditas diversos numeres, ide.

idem.
CFTC: 3 ditas ideia, avariadas.
AB&C-19523: 4. caixa n. 9, avariada.
•BC: 1 dita n. 210, idem.
CAF: 1 dita o. 581, avariada.
Casa da Moeda: 3 ditas os. 737, 780 e ,V#

Idem. •TCFIC: 1 dita n. '72, repregada.
Ideia: 1 dita o. 78, idem.	 • a

9 barricas, diversos numeres, ava,3
fiadas.	 -
• CFTC: 5 barris idem, idem.

C,FIC: 8 caixas.idam, idem.
CPTC: 4 barricas idem, repregadas o aNi0

riadia..cIlS: 1 barril o. 700, avariado.-
11.—m—PAC: 1 caixa n. 82.990,repregadà4
avariada.

.GLII: 4 ditas os. a, 7, O e 8, idem idem.
GC: 2 ditas as. 989 e 1.016, idem idem.

•5,-?'• AA—Santos: 4. fardo n. 232, idem ideia.
JRW: 4 barris diversos numeras, avariad
Ideio: 1 dito o. 752, idem. 	 •
Ideio: 3 caixas diversos numeras, repr

• gada.	 - •	 '	 ••';
JAS1: 2 ditas ns. 51 o 13, repregadas e avás;

'lactas.	 , •
• JAW: 7 ditas diversos namoros, aderia
. idem.
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Ministerio d Marina

Escola Naval
, De ordem do Sr. contra-almirante, director,
está aberta na Esonla Naval de Guerra, . edi-
.#çio do Almirantado, até 31 deste Irma, a
inscripção á matricula do 1° anno do curso da
Escola Naval, para preenchimento de cinco
Vagas, de accórdo com a lei de fixação de
força naval-para o corrente exercício.

A inscripçào será feita mediante remiari-
mento dirigido ao director, pelo pae, mãe
viuva, tutor ou correspondente do candidato,
com documentos provando:
• d o, que é brasileiro;
a 2°, que foi vaccinado com resultado apro-
veitavel;

3°, que sua idade está comprobendida entre"
.14 o 1.8 annos, inclusive;
. 6°, que-tem praticado em -offi.cinas maca.
Dicas nos orneies de torneiro ajustador e que
foi submettido a uma prova pratida, ou que
tom realizado trabalhos desse genero para o
Hiniaterio da Marinha;

•5°, que, finalmente, está approvado no Col-
legio Pedro II, no Collegio Militar, noa colle-
glos, fiscalizados pelo Goveruo ou perante
mesas examinadoras norneaddf pelo Ministro
na Marinha, nas seguintes matarias:

Portuguez, francez, inglez, noções de cos-
mographia e geographia, noções de historia,
arithmetica, algebra até equações do 2° grão
inclusive e geometria Plana e rio espaço.

Os exames •de aritinnetica - e algebra até
equações do 2° gráo e geometria plana o no
espaço serão repetidos .na escola e constitui-
rão o concurso de admissão.

Os signatarios dos requerimentos deverão
lambam declarar que acceliam as -responsa-
bilidades esta toldas no art. 26 do regula-
mento.	 -
_Escola Naval, Baptista das Neves, 18 de ja-

neiro de 1919.—/. dc Araujo Silva, secretario
interino.

Ilieposito Naval do Rio de Janeiro
-	 SEGÇÃ,O DE FARDAMENTO
r"
1)0 ordem do Sr.' capitão de mar e guerra

'director, avisa-se ás Sras. costureiras matri-
culadas no anuo passado, na 1a categoria,
que nos dias 27, 29 e 31, do corrente ;pez.
serão recebidas na 3a secção, as novas cartas
do fiança que servirão durante o corrente
'atino, acompanhadas das certidões do matri-
gtila do anuo passado.

As cartas de fiança deverão ser dirigidas ao
Sr. capitão de mar o guerra director, que
julgará da idoneidade delias; deverão conter
p nome e residencia do fiador e ta.mbem. o
!tome, estado civil e residencia da costureira,
com a declaração formal da responsabilidade
ato fiador perante o Deposito, em relação ás
yeçaa do- fardamento entregues para con-
fecção.

As firmas dos fiadores militares poderão. ser
'Attestadas pelos chefes das repartições ou
puidades onde alies servirem e as dos fiadores
ejvis por taberna°.
• Deposito Naval do fio de Janeiro, 20 de ja-.
teiro do 1919.—Amphi1oquio Reis, capitão do
torveta, sub-director. 	 t•

Zaposito Naval do Rio de Janeirci
SECÇÃO DE vARDAxtENT0

-- De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
.irector, são chamadas as Sras. costureiras

, tie durante o anno passado estavam niatri•
la uladaa na quinta ou sem categoria, para

, rirem ao Deposito Naval receber as novas
'matriculas que servirão durante o corrente
'pium.	

..

Dia vinte e nove (29) as de ns. 1 a 60;
. Dia trinta (30) as de ns. 61 a 129;

Dia [larga ç um (31) as cie mis. U1 4

Esseg numeras são 03 das matriculas de"-
armo passado.

Deposito _Naval do Rio de Janeiro, 25 de
janeiro de 7.919. —Araphiloquio Reis, capitão
de corveta, sub-director.	 (.

Ministerio da Guerra .

Directoria de Contabilidade
CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DE EXPEDIENTE, DURANTE O ASNO DE 1919
De ordem •do- Sr. director desta repartição,

faço publico que, no dia 29 de janeiro cor-
rente, ás :12 horas, receberá a mesma pro-
postas para o fornecimento de artigos de
expediente, durante o anno de 1919.

Para ha,bilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta reparti-
ção, até ás 15 horas da vespera davelle
requerimento de inseripçao, - juntando-lhe
documentos que provem

a ) haver pago, como negociante especia-
lista do genero i de que faz objecto esta con-
currencia, imposeos federaes e municipaes da
casa conunercial, relativos ao ultimo semestre
vencido : •

b) ser negociante matriculado e ter Casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes

•a apresentação doa livro ,: do registro xla Junta
Commercial. ou estar constituida legalmente
nos termos do decreto n. 431, de 4 do julho
de 1891, quando lar uma sociedade ano-
n ym a

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste • celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor ; - •

d) ter caucionado a importancia do 100$
para garantir a assignatura do contracto.

Por esta repartiçao serão fornecidas, em
tres vias, relações impressas dos artigos a con•
tractar, de modo que os concurrentes só terão
de mencionar, por extenso e por algarismos,
sem emendas ou razuras, os respectivos preços,
datando-as e assignando-"sendo a primeira
via sobre estampilhas federaes no valor de
saiscenios réis por meia folha de papel e ia.
utilizadas na fórma do respectivo regulamento.

As amostras e modelos 'dos artigos a con-
fractal' poderão ser em qualquer dia, desde
já, examinatos pelos licitantes na referida
repartição.

A questão da, idoneidade dos proponontes
será examinada e julgada antes de abertas as
pcopostas, c estas, apresentadas, em aura-
loppo fechado, tendo a dealaraçã.o exterior
do nome do proponente, serão lidas na pra-,
senta de todos os concurren(es, ou seus repre-
sentantes legalmente constituidos. No caso de
não comparecimento de qualquer proponente
ou do seu representante legal, a apuração da
proposta correra á sua revelia..

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assigaatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao depo-
sito na razão de 10 % sabre o fornecimento
provavel durante o anuo, ficando estipulada
eomo minium, a caução de a005000.-

Esse deposita será feito .nesta directoria,
devendo o respectivo documento ser exhibido
no acto da assignatura do contracto.
• No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a ado lici-
tante que propuser, por escripto, e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que, verifi-
cado novo empate, terá preferencia a do ne-
gociante que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se a sorte si este não tiver concorrido.

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem propostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma reducçasesobae a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullaç
concurrencia, -caso -03 preços podidos sejam

superiores aos da base, • que serão lidas antes
de abertas as propostas.

Directoria de Contabilidade da Guerra, 25
do janeiro de 191a,---alltausto ElVsio daSallza•
2. • oleial. •	 •	 •	 •	 • •	 • •	 •	 -

Jutendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra, faço publico que o con-
selho de compras desta repartição receberá
propostas no dia 4 de fevereiro, até 12 horas,
para o fornecimento do :-
5,000 kilos de sola para correeiro, do cór

natural, desbastada, com 2 1/2 la/La do
espessura.

5000 kilos de sola para correeiro, de cair na-
tural, desbastada, com ia 'Vai de es- •
pessura,

100 atanados - do Rio Grande, de 1,1 qualia
• dado, sem defeitos, grandes,

500 metros de lona marrou.
500 kilos de cabello batido. •
As pessoas que pretenderem concorrer à

esses fornecimentos deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, ata ás ia horas do dia
30 do corrente mez:

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

La As propostas devem ser feitas em uma,
ou mais tolhas de papel que não excedam de
0°3 ,33x0, 22, escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do salto (na i o via), data o assignatura,
quantidade, nome e preço do artigo, em al-
garismo o por extenso, o prazo de entrega, e
referencia de sujeitar-se aos typos adoptados
e a todas as condições deste edital. •

2.1 As propostas serão apresentadas em so-
brecarta fechada, com' a declaração exterior
do nome do proponente, que devera compare-
cer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura e da apuração das pro-
postas e da assisatura do respectivo contra-
cto. Em outra sobrecarta Serão fechados, os
documentos do idoneidade e a que se refere a
clausula 31 , os quaes serão restituidos depois
da abertura das propostas.

3.a Os concurrentes deverão apresentar -do-
cumentos que provem:
_ a) haver pago, como negociante especialista
cio gencro de que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes e municipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre voa,
eido;

é) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas COm-
rnereiaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos livros
de registro da Junta Commercial, ou estar
constituida legalmente nos termos, do decreto
mi. 434., de 4 de julho do 1891, quando for,
uma sociedade anona/na;

c) que fiel men te cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra a importancia de 1:0005
para garantir a assignatura, do contracto,
caução essa que reverterá para os cofres pu-
blicos si o proponente preferido não assignar
o respectivo contracto dentro do tres dias, a
contar da data da publicação do convite pelo

1.e.a Os proponentes ficam sujeito ao depo-
sito na razão de 10 t'a até o valor do 50:0005,
e do 5 % sobre qualquer excesso, Mio sendo
adinittida caução inferior a 1:004, e o respe-
ctio documento será exhibido no acto da
assigna.tura do contracto. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução do contracto,
será feito na citada Directmia do GniW-

lida.dc5 a Na sala • de entradas desta repartição
encontram-se os typos dos arti-os em con-
currencia, podendo os interessados exarai-
nal-os, nos dias uteis, das 11 ás 15 horas.

e. a O prazo maximo • para a entrega serã
de um rnez, a contar da data da approvação
do contracto.

7.° No caso de duas ou mais propostas In-
•
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' Estrada de Perro Central do Erakir
•GONCURRENCIA. PARA VENDA DE ECTOP4.:

EU.TA, DtífiANTE O ANNO DE 1919
De ordem' da directoria, faça publica,

que, ás 12 horas do dia 28 de jadeiro cora:
rente, na Intendencia desta estrada, na'
estação Centrai, serão recebidas proa ,
postas para compra de estopa suja, dua
rante o anuo coarente.

A concurrencia versará apenas sobre ;5
preço em réis para o kilogranuno do
topa suja, cabendo a preferencia de dia
reito ao autor da proposta mais altaa
por minima que seja a differança entaeaa,
ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devia
(lamente selladaa, datadas, assignada.s
com indicação das respectivas residena
cias, serão entregues em dum vias, eni
envolueros fechados, com a declaraçari
por" Iara do assumido e do nome do prOat
ponentea

Esse eilvOlUer0 deva ser aCompasibailN
de sigi outro em separado, contendo tala
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreheaa
dendo-se entra alies os recibos do qui-
tação da ultima adiada dos impostos ai
que estiver sujeito.-

No acto da entrega da Proposta o lana
pamente deverá exliibir o recibo da ca
ção de 100$ présiamente feita nG the-,
sourarta desta estrada, para garanir	 •
as.signatura do contracto, caução que rea
Verleriá para os eufrq,s da mesma asa
trada, si o proponente preferido se rei
alisar a assignar o respectivo conneta
dentro do prazo de seis dias, contadaS
da data da entrega do convite qüe Mi.,
expedido para esse fim.

A questão da . idoneidade doa si"rogia
p entes será julgada e examinada pré-a
viamente, antes de abertas as pitODOSIA
As propostas cujos autores não tivera
sido considerados idoneos ntio
abertas.

Depois' de julgada a idaneidade dn,
-proponentes, serão annunciadda o dia
hora para abertura e leitura das arcai
postas que, antes de qualquer decisão.;
serão publicadas.

A estrada reserva-se ó direito de atra
imitar a concurrencia, caso assim coisa
venha aos sons interesses.

As propostas não poderão contai , sta
Mia unia formula de completa submisis
são a todas as clausulas deste edital
o preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se fomarito em conaidefãcãai
quaesquer offertas de vantagens nara
previstas neste edital nem as proposaga
que contiverem apenas o offereeimente
de augmento sobre a proposta mais alta.,

No caso de absoluta igualdade entre:
duas propostas fira a estrada cota ,
direito de decidir a quem cabe a .preaa
fereneia.

Toda e qual-piorptopbata que nãta rem,
tiver inteiramente de accardo com t̀ete •
edital será rejeitada. ae

As condições para e contracto "ákti
iéasuintesr

i',o contradante. 'obriga-rd	 rg
n.ssterial sempre que recebr. kyt

taR esse r.inintplildeni4 urvviaw,i ..: 4

'Cisa1 atfitaactailta0, 	 4 au.M.
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teirainente iguass, serã preferida. a do lici-
tante que propinar por escripto e secreta-
mente maior abatimento; verificado novo em-
pate, terá prefarencia a do negociante que já
estiver fornecendo, procedendo-se á sorte si
este não tiver concorrido ; e para os artigos
que careçam de prazo para a sua confecção,

. aquila que mencionar o menor prazo.
8.a Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o ofrerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

0. s O Governo se reserva e direito de
amoitar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base, que
serão lidos antes de abertas as propostas.

•o. a A quéstão da idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na pre-
sença dos concorrentes.

-is.* No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correra á sua
revelia.

12.* Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrencias
desta repartição e ás colai& s no art. Sada
lei o. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto algum,
requerimentos depois da citada hora do
dia 30.

Intendeucia da Guerra, 27 do janeiro do
191a.— Dirceu Caetano de Oliveira, 20 °Incidi
secretario do Conselho de Compras.

á

Intendencia da Guerra
PEPAIITIÇÃO DE COáTDRAS

Previne-se ás senhoras costureiras que fica
rectificada para 28 o 30 do corrente a cha-
mada para distribuição de costuras o Mo
para 29 e 31 como sahin publicado.

intendencia da. Guerra, 27 de janeiro do
1910.— Capitão Sá Laranjeira.

.750 kilos de ebuinbo velho,
maximo do kilo ,,,,,,x.sasaas a	 111300
A concurrencia versará alienas sobre

a preço, em réis, para as unidades acia
ma estabelecidas, dos artigos pedidos!,
entregues na intendencia, dentro de um
espaço de tempo-do 20 dias, a contar da
data do registro rio contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
das, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assurnpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreh'ena
dendo-se, entre .elles, os recibos de quia
tação da ultima collecta dos im postos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prrta
ponente deverá exhibir o recibo da caua
ção de 1:000$, préviarnente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reve.rierá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignaa o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da axe-.
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a is To do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou em
titidos da divida publica.

O contracto st se tornará effectivo
'depois' de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da ' idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
viainente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores, não tive-
rem sido considerados idoneus, não • se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das pro-
postas , que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 .

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de urna proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffea
rança para menos nos preços dos varias
artigos a seaem , foanecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurrena
eia, caso assim convenha aos seus ina
tarasses.

As propostas não poderão.- conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita/ e o
lanço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão ém consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No. caso do absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de .decidir a quem . cabe a prefe-
rencia. '

.A estrada reserva-se. o direito da pea:
Stringir a5 quantidades Dedidasia .a.ssaa,¡H

Toda e qualquer propoeta que ril
estjasar inteiramentf de aac0rdo em
esta edital será rejeitada. 	 Nm

Secretaria da Estrada de Ferro Cèt-i.
tral do Brasil, 10 4 janeiro de 19 laaa-i
O secretario, José Ricardo de Alburita
4/Y es .

Hinisterio da Viação e Obra#
-f	 Publicas	 .
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' Estando ausentes do serviço desta °S.
Irada, desde 7 de dezembro ultimo, o
siralsicanae de machinista Manoel Joaquim
Antunes a o graxeiro extranumerario
Annibal José da lincha, sem que deites
se tenha qualquer noticia, apezar das In.
vestagações a que se mandou proceder, a
directoria da estrada faz publicar o
presente edital, solicitando ás' pesfoas
ano conheçam e saibam do paradeiro dos
alludidos empregados que disso lhe deem
aviso, dentro do prazo do trinta dias, a
contar desta data.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 22 de janeiro de 1919. —
I) searetario, Jeig Ricardo de Alba-.
querque.

•• •

Estrada de Ferro Central do Brasil
coaasunnENCIA: PARA O FORNECIMENTO DR

lkIETAEs DIVERSOS PARA A 4 DIVISÀO,
DURANTE ti •° SEMESTRE DE 1919
Dc ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 28 do corrente,
mez de janeiro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de;
Doo kilos de antimonio em bar- 	 .

rara, maximo do kilo 	  '4$500
.a	 2.000 kilos de metal .nickel,

• maximo do kilo •	  12.$000
7500 kilos de metal Magnolia,

ou semelhante, maximo do
kilo . . 	 	 4$000

IpOOkilos de zinco em barras
• xnaiimo 1:19 kjIQ 	• 2$00Q
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cegamente da importancia correspon-
, dente na thesouraria, quando tiver es-
.(Pa suja . a entregar.

Com essa guia o contractante effe-
ttuarg o pagamento e, apresentando o

' respectivo recibo a Intendencia. reco.
•terá a estopa na eecção Carga e Descar-
ga, na Maritima.

A retirada do material será em Prazo
lItie não exceda- de 15 dias, a partir do

Ja em que receber o aviso:
fica vedado ao contractante a

•transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-

' iria:
a estrada reserva-se o direito de

rescindir este contracto quando a dire-
toria entender conveiVenle aos inteT-

-ésses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infraoção de quatqtter das clau-

:iMas do mesmo.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 14 de janeiro de 1910.
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
er.•
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' CONCCRBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE b0.000
70NELADAS DE CARVÃO PARA LOCOMOTIVAS, CAR-

' Sn' OU AMERICANO, DURANTE o 2. TRIMESTRE
- DE 1919 .-	 .

De ordem da • directoria, faço publico que
.5,5 12 horas do dia 17 de fevereiro. na inten-
almeja desta estrada, na estacai° central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimeasto

-durante o 2° trimestre de 1919. de 50.000
toneladas do 1.016 kilos. de carvão para lo-
'comotivas, Cardiff .ou Americano. extra:Ilido
recentemente de minas • approvadas pelo al-
'imirantado ágios como do V' classe, no caso
'de carvão Carditf, e reconhecidas corno de te
classe, no caso do carvão americano, medi-
ante a entrega mensal de OS.000 toneladas,.
xio aninimo; até o dia 15 de alsril deverão ter
klido entreguos pelo menos 8.000 toneladas e
todo o fornecimento deverá estar completado
cai 30 de junho.

A coucurreneia versará apenas sobre o
preço en doilars. ouro aaiericano, ou ouro
estadia°, para a tonelada do LOIS ki/os, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor • da
jpropos.ta mai ,; barata, por minima que .seja
'a • diferença entre ela e qualquer outra.

Para os efeitos da comparaçio dos preços
entre o carvão das duas origens será deter-
minado o preço da unidade calorifica de caáa
MD.	 .

Para comparação dos preços em libras ester-
linas e dollars e verificação do preço maximo.
servirá de base a taxa °Meial. á vista, sobre
Londres, da vespera do dia marcado para a,
toncorrencia . de accaardo com a tabela de
t ambio por 35000.

. A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a
p.elada. de 1.016 kilos.
. As propoatas, que devem estar devidamente -

á. elladas. datadas, assignadas, com a indicação
. das respectivas residencias, serão entregues
sam duas vias, em envolucros fechados, com a
declara rão, por Ora, do assurapto e do nome
do propOneute.

Esse envoincro deve ser acompanhado de
. m outro, em separado, contendo todos os

OCUriletliOS que possam provar a idoneidade
O proponente, comprehendendosse, entrá
lies, os recibos de quitação da ultima col-

locta fios impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da rauçar) de
0:0005, préviamente • feita na thesonraria
esta estrada, para garantir fàssignatura do
'ontracto, caução qua reverterá para-os cofres

, a mesma estrada, si o proponente preerIdo
acusar-se a assignar o respectivo contracto

Aputro do prazo de seis dias, contados da data
--

da entrega do convite que ter expedido pari
ame fim.	 -
• A questão da -idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antas
de abertas as propostas. As propostas, cujO9
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a iloneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
aberturad leitura das propostas, que, antes
de qtialquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou de annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula cie completa submissão a todas as
'clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro esterlino, que o pro-
ponente offerecor para a tonelada de 1.016

'kilos de carvão, entregue- dentro dos tvagons
da estrada, no Caes do Porto; nas condições
indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração quaesquor
ofertas de vantagens não prevegtas neste edi-
tal nem as oropostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
-propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabe a preferencia.	 •	 •

Toda o qualquer proposta que não est;ver
inteiramente de accbrdq com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto são as saguintes:

• Obriga-se o fornecador a entregar, duran-
te o 2° trimestre de 491e, carvão de primeira
finalidade, que deverá ter sido extrahido re-
centernontede minas de primeira classe, sa-
tisfazendo as seguintes condições :

• • Carvão Cardif ;
Água 2 ss no maximo
Matarias volateis conmustiveis. 10 a 15 	 ;
Carbono fixo 7.; e; tio rninimo
Cinzas O Ss no ~cinto
Enxofre vola/il 1 % no maximo
Poder calorifico '7.500 calorias no miniino

por gramma.
As condioas a eme o carvão deve satisfazei'

serão sempre verificadas no ga tsinele de en-
saios da Estrada.
- O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na totalidade para a Estra-
da e si o forneaeclor entregar com o conhe-
cimento e factura consular o attestado, com
firma reconhecida, de mia o carvão é para a
Estrada, das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo por conta do respectivo for-
necedor quaesquer despezas ou prejuizos cau-
sados . pela inobsers anciã deatas condições.

II
O carvão que, submettido 'á anal yse e OX-

pericncias, não revelar as qualidades especi-
ficadas na cfa ga ia anterior, será rejeitado
e iminediatatit.,ito substitnicio polo fornece-
dor p6r outro, da qualidade exigida. de modo
que a Estrada não fique desprovida, tiypo-
these em que se supprirá no mercado, cor-
rendo por conta do fornecedor a diferença
do preço, além da multa em que incorrer.

III
Se o carvão fornecido tiver menor numero

de calorias que as indicadas no contracto,
mas fôr julgado acceitavel pala director:a da.
Estrada, o preço estabelecido sofrerá uma
redacção calculada pela formula:

Ca'orias entregues
X preço do contracto.

Calorias do contra so=preeo a ser pago.

•I V
O carvão deverá ser eutregue eia pedaços,

não sendo -adinittido . %ais de 1.0% de em yo-

VI •
.- Por tonelada de 1 ..010 kiloa de carvão en-
tregue 'no Caso de clausula V e feita a Verifi-
cação das clausulas I e IV: pagará a Estrada
de Forro Central do Brasil o preço de... • li-
bras esterlinas, ou... dollars, ouro 'ameri-
cano.	 •

VII
As contas SeVãO processadas por carrega-

mento de cada_ vapor, e o pagamento efe-
ctuado em moeda nacional. dentro do prazo
de - noventa dias, no Ttraçonvo Nacional ou na
theNouraria da. estrada, vigorando para a con-
versão a taxa oficial da vésywa da requisi-
ção do mesmo pela intendencia.

VIII

O foi neeedor, para garantia da. execução
do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de vinte e Chie() contos de
rbis em dinheiro ou em fiados da dik ida pu-
blica. conforme o recibo que exhibir, para
efectividade dasmultas e obrigações Cm que
incorrer. devendo integranzal-a todas as ve-
zes que ter desfalcaria por tal motivo, logo que
receba intimação da directoria.

IX

Na falta de comprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da. ----
estrada multar o fornecedor em doas a vinte
cántos de vais (2:0005 a 20:000), conforme a
gravidade da falta.

X

A falta de fornecimento nos prazos marca-
dos, ou a tentativa de fazei-o com artigo de
qualidade inferior, dará direito ^á directoria
da estrada, a annullar o fornetimento coas
perda de Catman de que trata a clausula IX,
om favor dos cofres publicos. independente da
intampellaçio judicial o mediante simples aviso
ou notificação por paete da directoria da es-
trada.

xi
Com aviso prévio de trinta dias poderá a

directoria da estrada augmentar. o fora-acl-
amaste até 30 % do total conteacmdo.

O presente contracto s3 tornará efectivo
depois de approa-ado definitivamente pelo Mi-
itistorio da Viação. e Obras Publicas e rogiss

-trasio pelo Tribunal de Contas.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 15 d.e janeiro de 4919.—.0 secretario,
José Ricardo de Attrignerve.

lOMO inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 a
40% quando a moinha.

gutende-se por moinha a parte terrosa qua
pasSa através de peneiras de 0' 1%01 de aber-
tura inclinada a 00Y• em relação ao solo. 	 •

Si as qualidades de carvão miado e moinha
verificadas em cada expedição forem superi-
ores ás estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a adininiatração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

• Todo o carvão será entregue em terra,
"dentro dos vagões, no caos 'do porto, corren-
do por conta da estrada sóinente as despezas

-de direitos aduaneiros e por conta dos torne-
dores todas as demais despezas, inclusivo as
taxas ordinarias de descarga no caos do porto
e a descarga dos porões dos navios para den-
tro dos vagões da estrada.

Fica entendido que a estrada não se obriga
a fornecer vagões para mais de mil toneladas
dial ias.

dollars, por to-

f
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Estrada de ferro Central do Brasil

COZEURTIENCIA -PARA FORNECIMENTO.-.,DE
.;(1TIRENTES DE , SEGURANÇA PARA Á QUAR-
TA DIVISÃO, DURANTE O 1° EMESTRE

• DE 1919
•

• De ordem da directoria, faço ssublieci
que ás-13 horas do dia 31 de janeiro cor-
venta, jia intendencia desta estrada, na
estação- central, serão recebidas •pro-
postas para o fornecimento, durante o
1" semestre de 1J19, de:

1.00G correntes de seguranca r em
partes iguaes, conforme os desenhos
413 e 107, sendo o preço maximo do
kilo, IMO.

O ferro dessas correntes deverá satiaa
lazer ás seguintes condicóes:

Itesistencia á fracção por mina 2
23 kiloa no minam();
, Alongamento maximo sobre 203 min,
a-- 25 aio.

Não será tolerada diffçrença superior
it 0,25 .mm. do (hamar° do ferro indi-
cado no desenho.

A concurrencia versará apenas sobre
o proço. entre raia para o kilo das cor-
rentes pedidas, entregues no Cães do
Porto, .dentro dos vagues da estrada,
dtreitos aduaneiros por conta desta, den-
tro de um eslavo de tempo de. GO dias,
a contar da data do registro do contra-
ato no Tribunal de " Contas, cabe/aja za
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre olha e !qualquer ou-
tra..	 .

.A estiada recusará as propostas que
apresentarem . preços superiores ao ma-
zuno nsta.hclecido.

As propostas,, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das arespectivas resi-
delicias, serão entregues em duas vias,
em envolueros fechados, colo a declara-
ção, por fira, do assumplo e do 110111e
tio proponetite.

,Essa , eus-oh:aro deve ser .acompanba-
do de uni outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provai.
a idoneidade do Proponente, compre-
liendelido-:se, entre eitos, • os recibos de
aluam:ao da ultima collecta dos impos-
tos a que estivai.- sujais°.	 -

No acto da entrega da, proposta, -o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, práviamente- feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assinatura do contracta caução qua rd-
-verterá para os cofres da mesma estro,
da, si o proponente preferido recusar-
se a assigmar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que Rir
expedido para osso fina

O fornecedor, para garantia da axe-
inição do fornecimento, caucionará ià
tbesouraria desta estrada a quantia
correspondente- a 5 To do valor .0 for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
tilados da divida publica federaes.

O contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
!peto Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal no
Çontas.

A questão de idoneidade dos propoa
'lentes será julgada e examinada préss
viamente, antes de abertas as propos-
tas.	 .

As propostas. cujos autores não LiVd-1
TAM sido considerados idoneos, não .sea
rão abaelaa.
• Depois ,da Julgada a idoneidade . dos

Proponentes, serão - anunciados. dia

belecido.
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
une contiveram apenas o offerecimento
de uma redução. sobre à proposta mais
barata. ..

•No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di•
rano de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

•A estrada 'reserva-se o direito de re-
stringir ás quantidades pedidas. s

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accOrdo com esto
edital, será rejeitada.

Seretaria da Estrada de Ferro , Gana
trai do Brasil. 17 do janeiro de 1919.,

.
O secretario, ,Josd liicurdo dc..11buquer-
que, •

•

' Estrada de Ferro Central do Brasil
EONCUTMENCIA PARÁ O FORNECIMENTO Mt

rasava° coas, Pana A QUARTA ',DIVIe.-to,
DURANTE O 1! SEMESTRE DE' 1910 : •	 '

" De ordein da directoria, .faco Publico
que, ás 12 horas do aia 5 do proximo
mez do fevereiro, na intendencia desta
estrada, na -estação Central, serão rece-
bidas propostas para O fornecimento,
durante o 1° semestre de 110, do

150 toneldas da carvão coke, • proprio
11:1, fundição, max.inio . d	 toilelaatia
1.70$000.
•A aoncorancia versará apenas sobre, o

preço em róis para a unidade acima esta-
belecida, do' artigo pedido, sendo a en-
trega na intandencia, em partes iguaea,
dentro de prazos successives de 30 dias,
a contar da data do registro do contracto,
no Tribunal do -Contas, em quantidade
laca que . todo o fornecimento esteja
terminado em 31 de junho do corrente
armo. Caberá a preferencia do direito ao
autor da proPosta mais barata, por mi-
nima que seja a sliffetença entre ella e
qualquer outra.	 .

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-

. ximo estabelecido.
•As propostas, que devem 'estar devi-

damente se/ludas, datadas, assignadasa
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues cin duas vias, em
envolucros ,fechados, com a declaração
por fóra do assumpto c do -nome do pro-
ponente.	 .

Esse. envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separasta, contendo to-
dos Os documentos que possam provar
a • idoneidade do proponenete, compre-
hendendo-Se entre ellas os recibos do
quitazão da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeite.

No acto da antrega-da proposta, o proa
ponento deverá exhibir o recibo da "cotia
ção de 500$, préviamente feita na Lhes,
souraria desta estrada, para garantir á
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para, os cofres da mesma •astra-
da, si o- proponente referido recusar-se
g a s,s,ismar ie5pcctivt. contraoto, dentg0

do prazo de seis diass 'contados da datai
da entrega • do convite que for: expedida
para esse fim.	 , •	 -• .

•O fornecedor, para garantia da eg-i
aucão do fornecimento, .caucionará
thesouraria -desta' estrada a quantia cor'ai
respoudente a. .% do Valor ,do -fornetita
mento á realizar,. em dinheiro, ou ern Usa
tidos da divida-publica -raianas: • ''

•O contracto só se tornará effectivo dd:4
pois de approvado "definitivamente pelo!
Ministerio da Viação e • Obras • Publica
e registrado pelo -Tribunal do Contas.- a •

•A questão de idoneidade dos propid•À
nentea será julgada e examinada pre-i
via-Ilidiste. antes' de abertas. as propos.4
tas.

Às propostas, cujos autores não tivo5.4 n
rem sido • coasiderados idoneos, 'não ' sa:a'
vão abertas. "

pepois de julgada a idoneidade • clei
proponentes,. serão annuntiados o dia el
hora para abertura e leitura das propos/4
ias, que, antes de qualquer decisão, sor'.
vão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito cid
não acceitar nenhuma das propo.sta4
apresentadas, ou " annullar a concurreucia,,
caso assim convenha aos seus intera4
esses.	 .
. .As propostas não podara conter siai
não uma fórmula de completa submissa:
à todas as clausulas deste edital, e
preço conforme já ficou estabelecido.
, Não se tomarão em conaideraçãci
quacsquer offertas de vantagens nãe4
previstas-neste edital, nem as proposlasi
que contiverem apenas o offereeimenba
de uma redueção sobre a "proposta mala
barata.

No caso shs absoluta igualdade enl.r$
duas propostas, fica a -estrada et:1M o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-s
renda.
•. Toda e qualqoer proposta Inc não •eaa
tiver inteiramente de acc,:.\rdu com eEto,
ediait, será rejeitada.

A estrada roserva-se .o direito do 'rda
stringir a quantidade pedida.

" Secretaria da Estrada de Ferro Cetasi
trai do Brasil, 21 de janeiro de 4910.
O. secretario, Josd Ilica; .x.lo de Aibucitic

ite•	 •	 4	

_

•

. Estrada de Ferro Central do Brasl
CO'NEURRExCIA PIRA O FOBSECINIESTO'DE ERCCA.S.

'ADE.ItICANÁS DE .6 ÇA DE ALTA VELOUDADE raras.
'A •la DIVISÃO Den.V.VIS O 1." SEMLSTP.E na 191U,

Alteração do editei de 13 de janeiro de 101

Da ordem -da directoria, faço publico que.;
ás 12 horas do dia 3 de janeiro corrente, na,
intende.acia desta estrada, na estação Ceiirm
serão recebidas propostzs pasa, o forne,ciineaa
to, durante o Is semestre do 1949, do

rtoess AMERICANAS DE ALTA VEI.00IDADIE -

Fabricantes: Pratt liThitney Colapatly. 1113-1
thford. Conn.

22 de 11/32", preço maximo de tirar., 11S390.1
19 de 13/32", preço maxime de uma. 15),.-40,1

O de 15/32", preço maxiirio do uma, 1"'$¡;00,4
9 do 17/3', preço maxiino de uma, 1'.!5()00:1
3 de 49/32", preço maximo de ama, 225,Aa.1-
3 cie 21/32", proro maximo dc titua, 2t n StVt.I.p,
3 de 2:5/22", preço maneio 43 uma, 30500.i:
3 de 2N/32", preço niaximo de ama,
3 da 27/3:1", preço il yzeároo de unia, !taSNÁO
3 de 29/32", preço aoaxirno dc unia, .1,5E0504
3 de 31/32'„ preço raaximo 4.1014,

IS de, //ti!e", preço mania.° diO uma,
20 de 1/16",-preço maxime de ;ima, 75,0a0::
20 de LIS", preço ma.ximo tia ama,

ge •aio", preço, ama:ia:e cicanna, aY0a9,a,••	 a-saaaaa

para, para- abertura • e leitura .das,.- pro-
postas ,que, antes do qualquer decisão,
,serão publicadas, 	 aaa	 • • -

Fica .reservado á estrada O direito de
não acceitar nenhuma das. prosiestas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, como convenha aos seus inter-
esses.

As. propoStas não poderão: conter sia
não urna fórmula de ,completa —suba
missão a todas as• clausulas deste edi-
tal, e o preço, conforme já ficou esta-.
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23 de 1/4", preço maximo de urna, 103000.
243 do 5/16", preço maahno de uma, 125000.
2,3 de 3/8", preço maximo de unia, 145000.
23 de 7f16", preço mesário de uma, 165030.
19 de 1/2", preço maximo de uma, 185000.
1P de 9/16", dreço maximo de urna, 205000.
13 de 5/8", preço maximo do urna, 21300e.
14 do 11/16", preço niaximo de uma, 285000.
14 de 3/1", preço rnaximo do uma, 325000.
14 de 13/16", preço maximo de uma, 565000.
o, de 7/8", preço maximo de unia, W000.
17 de 15/1V, preço maximo de uma, ii?.$000.
1% de S.", preço maximo de uma, 55500a.
• de 1 1/6", preço maximo de urna, 623000.
19 de 1/3t", preço 'Iraxim° de uma, 65500.
ip de 3/32", preço maximo de uma, 73530.
16" de 5/32", preço maximo de unia, 83500..
19 de 7/32", preço maxirno de uma, 95500.
0. de 9/32", preço rnaximo de uma, 115000.

Brocas americanas de aço de alt,t velocidade,
com punho conico «morse),

24 de 3,16", preço maximo do uma; 05000.
12 do 7/32!, preço mexiam de urna 95500,
21. de 1/1", preço maximo do uma, 103000

- 12 de 9/32", preço maximo de urna, 115000.
24 de 5/16", proçd maximo de urna, 125000.
12 de 11/32", preço maximo de uma, 135000.
24 de 3/8", preço maximo de uma, 143000.
18 de 13/32", preço maximo do ume, 155000.
24 de 7/16", preço maximo de uma, 163030.
18 de 15/32", preço maximo de uma, 175003.
18 de 1/2", preço maximo de _ uma, 183000.
12 de 17/32", preço mexiam do uma, 195000.
18 de 9/16,', preço maximo de uma, 205000.
12 de 19/32", preço maximo de uma, 225000.
12 de 6/8", preço maximo de urna, 245000.
12 de 21/32", preço iraxim de urna, 265000.
12 de 11/16", preço maximo de urna, 283000.
12 de 23/32", preço maximo de uma, 305000.
12 de 3/1", preço maximo de uma, 325000. •
12 de 25/31", preço maxinio de unia, 343000.
12 de 13/16, preço maximo de unia, 363000.
12 de 27/32", preço maximo de uma, 405000,
12 de 7/8", preço maximo do uma, 445000.
12 de 29/32", preço maximo de uma, 483000:
12 de 15/16", preço maximo de uma, 525000.
12 de 31/32", preço maximo de uma, 533000..
0 de 1", preço maximo de uma, 555000:
9 de 1 1/16", preço maximo de uma, 623000.
9 de 1 1/8", preço maximo de uma-, 705000.
O de 1 3/16", preço maximo de urna, 803000.
9 de 1 1/4", preço maximo de uma, 903000.
9 de / 5/16", preço maxinto de unia, 4065000.
fr de 1 3/8", preço maximo de uma, 1155000.
9 de 1 7/16", preço maximo de uma, 1285000.
9 de 1 1/2", preço mexi= de uma, 1483000.

't de 1 9/16", preço mexiam de uma; 1605000.
, 9 'de 15/8" preço maxirno de uma, 1805000.

'1-1 de 1 1416", 	 preço maximo de urna,
2005009. •

G de 1 3/1", preço maximo de uma, 2105000.
de 1 13/16", preço maximo de uma,

2308000.
6 de 4 7/8", preço maximo de uma, 2505000.
6 do 1 (5/16", preço tauxiem de urna,

'	 2705000.
6 de 2", preço maximo de uma, 2905000.
6 de 2 1/16", preço maximo de uma, 32)5000.
6 de 2 1/8", preço maximo de uma, 3105000..
G de 2 3/16", preço Maxim° de uma, 3605000.
Çc de 2 1/4", preço maximo de uma, 3805000.

. 4 de 2 3/8", preço maximo de uma, 4503000.
4 de 2 1/2"; preço maximo de urna, 4905000.
'A.concurrencia versará apenas sobre o

preço. em réis, para as unidades acima esta-
ticsiecidas dos artigos pedidos, entregues na

l'iqaendencia, dentro de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao

lat,itor da proposta mais barata, por miruim,
gue seja a diferença entre ella e qualquer

• Otra.
;As propostas cujos preços sejam superiores

inammqe estabelecidos não serão acceitae.
As propoaw,,,que

z,

selladas, datadas, asaignadas, com indicação
das respectivas realdencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenciendo se entre et-
les os recibos de quitação da ultima colacia
dos impostos a que estiver sujeito.
.No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo ' da 'caução de
5005, préviamento feito na tbesourariti desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá , para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
eisse fim.

O fornecedor, para garantia" da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5°/,
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulo da divida publica fe.-
deraes.
'O contracto só se tornará efectivo depois

do approvado definitivamente pale Ministerio
da Viaçlo o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. •

-A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes.
de abertas as propostas. • As propostas cujos
autores nrio tiverem sido considerados idóneas
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de unia proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar .nenhuma

• das propostas apresentadas ou annullar a coe-
curroncia, caso assim convenha aos seus iu-
teresses.

As propostas não poderão conter sin3,o unia
fórmula de comple :a submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tornarão em consideração rynaeSquer
ofertas de vantagens não prèvistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas oferecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital 'será
rejeitada..	 •

Secretaria da Estrada de Firmo Central do
Brasil, 21 de janeiro de 1919. —O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.,

• É „
•

'. Estrada 'de Ferro Central do Brasil
ICONCIIRMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE BROCAS I3

BIICIIAS PAIA A 4a DIVISÃO, DURANTE O 4° SE"
MESTRE DE p1.9	 •
De ordem da directoria, faço publico-que

às 12 horas do dia 8 " de fevereiro proximo,
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-,
necimento, durante o 1. 0 semestre de 1919,
de:
•-Brocas com lubrificação no arte Gle. tiorsa

24 de 9/16, : rnaximo de urna 5 12.70.
24 de 5/8", walitrio do uma 5 13.86. _
24 de 11/16", maximo de unia 5 14.85.;
21 de 314", Encimo de unia 5 15.40. -
24 de 43/16", rnaximo de uma 3 16.504
21 de 7/8",onaximo de urna 317.70. '
21 do 15/16", maximo de urna 5
21 de 1", maximo de urna $ 19.50.
21 de 1 1/8", maximo de uma 323.40.'.
21 de 1 1/4", maxitno cie nua 3 26.10.;;
21 de 1 3/8", rnaximo de uma 3 35.40.-
21 de 44", ina.ximo. dia mima 5 30.70:e
6 de 25/dr, maximo de urna 8
6 de 13/32", ri-malote de ema 5 9.45.1
O de 27/64", rnaximo de urna 5 9.90.,
O de 29/64", maxiMo de rima 3 11.55..
6 de 15/32", mexiam de urna 3 11.55. }
6 de 31/61", maximo de uma 3 11.90.d
6 de 33/61", maxirno de orna 3 12.4 5 . •
6 de 17/32", maximo de uma 3 12.45.
6 de , 35/64", maxitno de uma 312.90e;
6 de 37/61", andare de uma 5 13.50a!
6 de 4932", maxinto de uma $ 13.50.'
6 de 39/61", maxila° de unia 3 11.10e'
G de 41/61", maximo de inia 3 14.40..
6 de 21/32", maximo de nula 5 11.40.:
6 do 43/6/", maxirno de urna 8 14.85.ç.
6 de 45/61", maximo de uma 5 15.30.,'
6 de 23/32", maximo de urna 3 15.30.
G de 47/61", maximo de urna 5 15.60.
6 de 49/61", mexiam do unaa 5 16.0044
6 de 25/32", maximo de urna 5 16.00.e
6 do 51/64", maximo de 'sua 3

- 6 de-53161", maximo de uma 5 17.10.,1,
6 de 27/32", maximo de uma 3
6 de 55/6 ,1"; maxirno de uma 3 17.90.}
6 de 57/61", maximo de ti ta 5 18.10.1
G de 29/32"; mexi= de uma 5 18 .10 „:="
6 de 59/61", maximo de uma 5 18.00o;
6 de 61/64", inaXiM0 de unia 3 19.00.1.
6 do 31/32", ma,ximo de uma 5 10.00e
6 de 63/61", mexiam de urna 19.50;

Buchas com copos de lubrificação para pe.
tzhos de brocas (With Shanhfeted) • -

2 de n. 1 com socket n. 32, maximo de nina
1.45.

2 de e. 1 com socket u. 3, mexiam de uma
5 1.55.

2 de n. 2 com socket n. 3, 'Iraxim° de unia.
01.65.

2 de e. 2 cora socket ri. 4, maxirao de unia.'
$ 1.78.

2 de it. 3 com socket n. 4, mexiam de uma.
51.80.

2 de n. 4 com socket n. 5, maxirne de utlix.
4.90.

A concurrencia versará apenas sobre ó
preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades acima estabelecidas, dos artigos pe-
didos, entregues no Cães do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos.
aduaneiros por conta desta até 30 de junho
do corrente, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
miuirna que seja a diferença entre cita
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximosestass• 7belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, .com indicação-
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com e .
declaração por fóra do assumpto e 0. aorrp?
do proponente.
-Ésse envolucro deve ser aérápanhado út,

um outro, em separado, contendo todos o&
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre ci-
tes os recibos de quitação da ultima collect# •
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta -ó proPo-
nente deverá exhibio .o recibo da CainaC) de
490,:PréYi aringte fçit9_ na,140.uraZIA. dua.:

Tsvist Drill and Machine Company:	 •••
21 de 3/8" mexi= de uma $ 8.40. ore r^-

- 21 de 711.r, mexia:), de uma
rçevhtwcnt	 dç 1./?; t ~19, M4.1a g 11113Q>
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'estrada, para grrantir a asajgnatora do con-
;araeto, caução que reverteeá. 'para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, ontaalos da
data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçã.o
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia • correspondente a
5 0,a do valor do fornecimento a realizar, em
difiheiro, ou em titulas dadivida publica fe-
deraes.

O contracto só se tornará offectiyo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
:tribunal de Contas.

1 
4 questão de idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada prévianiente, antes
de bertas as propostas.

Ati propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas. .

Depois do jnIgala a idoneidade dos propo-
neptos, serão annunciaclos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada a estrada o direito de
:imitar parto do uma proposta'e parte de
outra, ou outras, conforrhe a differença para
menos nos preços dos varioa artigos a serem
fornecidos, assim como do não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas, ou an-
nullar a concurrencia caso assim convenha
aos seus interesses.
- As propostas não poderão conter sina° uma
formula do completa submissão a todas as

clausulas deste edital e o preço cenforme
fitou estabelecido.

Não se tomarão em consideraeão quaesques
Offertas de vantagens não previatEs neste eclia
tal, nem propostas que contiverem apçnas o
offerecimento do uma reducção sobre a pr-cei
posta mais barata.

No caso de absoluta iguald9.de catre dOs
propostas, fica a estrada com o dleeitaí gek
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir,
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estives,
inteiramente do accôrdo com este edital ár$rejeitada.

Secretaria da Estrada de -Ferro Central do
Brasil, 27 de janeiro de 1919. — ice&
tario, José fico do de Albuquerque. 	 (;--

Estrada de Ferro Central "do Brasil-s..
CONCUMENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DE TÓRAS FALQUEJADAS fl •

PÁOS DE In PARA A f.e DIVISÃO, MIRANTE O PRIMEIRO SE.-
À MESTRE DE 1919	 .	 .

De ordem da directoria e de accérdo bem 'ó art. 51 da
jel na 2.221; de 30 de' dezembro 'de 1909, vão abaixo trana
scriptas as -propostas apresentadas, abertas 'e lidas na cons
eurrencia publica realizada' hoje, nesta Intendendo, Para o
fornecimento de tóras falquejadas e pães de ipê para • a 4e
divisão, durante o 'primeiro semestre de 1919.

Intendencia da. Estrada. de .Ferro Central do Brasil, 27.
de janeiro de 1019., 	 Benjamin Jacob, intendente, - •

1ONCURfIENCI71: rianÁ o FORNECIMENTO DE TURÁS FÃLQUEJÃDXS
• MADEIRA DE LEI E PÁOS DE IPÊ: PARA /saí' DIVISÃO,- DURANTE

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919 ,

'Aos vinte e sete dias do mez de janeiro de mil novea
bentos e dezenove, presentes ás doze horas na sala da Ina
/tendendo, na estação Central, o engenheiro Alfredo Moutinho
dos Reis, servindo como ajudante de intendente, e o es-
crivão Romeei Augusto Guimarães, foram apresentadas as
eguintes propostas:	 .

- N. 1 — José da Silva &
N. 2 -- Cicerci dei Figueiredo.
N. 3 — Amadeu Macedo & Comp.-

a a Total, Ires propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante de inten--
ente foi declarado serem os proponentes idoneos e que as

propostas seriam abertas immediatamente, ficando o exame
para ser feito após a publicação das mesmas na integra no
!Diario .0 f ficial . Depois, foram examinados os envolucros das
tpropostas e achados fechados e em ordem. Em seguida foram
'elles abertos, lidas as propostas na presença dos interessados,
'sem duvida ou incidente, -e rubricadas para serem publicadas
no Diario Official de amanhã, 28. Para constar, foi lavrada
'esta acta, que vae assignada peio Sr. Dr. ajudante de in-
tendente, pelos proponentes ou seus prepostos e por mim,
'escrivão.. — Alfredo Moutinho dos Reis, servindo como aju-
dante do intendente. — Por procuração de José da Silva
éz Comi, José da Silva Sindies Filho.	 Cieero de Fiottei-e
vedo, -- Ain.aden Macedo & Comp. 	 O escrivão, Rome.g
Quimarties.	 .

Confere. ---; :Augusto de 'Araujo Bastos. Em 27-1-919,
Conforme. — J. Canosa.
Nisto. 27 de novembro de 1919.; asa B. jaeob, intendente,

...........

-	 Exinii. Sr. Dr. 'Aguiar Moreira, - dignissime director da-
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Proposta que fazem Amadeu Macedo & Coma., negocian.,
NÁ3.4 matriculados, estabelecidos nesta praça á rua dos Ourives

87, com o commercio do madeiras do paiz em alta escalas
para o fornecimento de toras falquejadas de madeiras de let
para a 4' divisão, durante o primeiro semestre de 1919, tudo
'de accôrdo com o edital da secretarie - dessa estrada, de 24'
do corrente mu. de janeiras	 .
3,,9_533,090 duzentos ,e vinte e cinco' iliatffi diabieaa de Cedro/

• ;vermelho ou rosa, com o comprimento Minima
, de 5m,00 e esquadria minima de 0m,60 X Ons,50's

, podendo -ser um terço com o cómprimento de
'4m,00 e esquadria de Otn,40 .x	 ao Pfe
le	 En	

0
.126$ ci	 tro - cubica	 •

2m3,500 dous metreie d Reici de Guarabu, -P -ara baliat kb51
ferramentas,  ao reco de 98$ o metro cubico:,

-100m3,000 cem metros cubicos de Vinhatico amarello, com et
comprimento rninimo de, 5'11,00 e esquadria;
minium de 0m,50x 0m,50, podendo ser 'uni
terço com esquadria de Otn,10x0ma40 e -coisa7
primento de 4m,00, ao preço de 10.4 o metro
cubico.

10010,000 cem metros cubieos de Peaoba Rosa, .e .oiD o
comprimento minim0 de 5111,00 e escpsadria
de 0m,50x Orn,50, podendo ser um terço COM
esquadria de One/Ox0m,40 e comprimento du
4m,00, ao preço de 106$ o metro cubico.

,'Øm3,000 dez metros cubicos de Jequitibá rosa, com o coma!
primento minimo de 4rn,00 o esquadria mia
nima do 0ma45x Oni,15, ao preço de 86$ 0.
metro cubico.

Toda a' madeira será entregue em toras sem -defeito algum
no nate° da estação Marithna desta estrada e no Deposito
do Norte.

Deixamos -de broprx d fornecimento da peroba parda ou
emarella o páos de ipê por nos ser impossivel fornecer pelos
preços indicados como os maximos no referido edital."

Declaramos que nos sujeitamos a todas as exigencias
condições do edital acima, a que se refere esta coneurrencia.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1919., ...t Aingden
'aedo & Comp.

•n•••••nn••n

O abaixo asSignado, negociante, estabelecido il. rua do'
Rosarie n. 120, vem, de acoardo com o edital de eoncurren
eia publica de 7" do corrente, propôr o fornecimentd seguinte.
,agarn3,000 duzentos e vinte e cinco metros cUbieRS
- • de cedro - vermelho ou rosa, com a's

especifica-95es do edital, ao preço de:
por metro cubico (cento e vinte e
dota mil reis) 	 -	 •	 12400),

100m3,000 cem ditos do vinhatico amaredo, idem;
- ao preço de: por metro cubico (een-s	 - '.	 to e vinte mil reis) • *1 • •-•-•..-:: • .1.-r 120000

100m3,000 bem ditos de peroba rosa, idas, ao sireço
de: (por metro cubico (cem mil reis), 100$0)

;j0m3,000 dez ditos cio jequitibá rosa, idem, ao - • 	 r ,

	

.	 )1preço de: por metro 'cubico (oitenta 	 .
e . cinco mil réis).aaaaaaa.aa-seeaawa..2 85$0p..

"----. :0 tiropnente submette-se inteiramente áa e-onilic0	 tioê)
reTericio 'edital e apresenta em separado os seus doeu 	 tde .
de idoneidade, assim como orecibo da caução provia ia.

Rio de; ,Taneiro, 21. de janeiro de 1919a eea Cícero do. Ei:,
gMeiredo, ,	 . •

	

_u-wi-i,	 •	 __.	 ....
- • José dabfa'Si	 & coiwy., nego -dente-e "thatrieulada Ma?

.k
ecidos á rua S. Pedro n. 35, com o commereio e &tia,

iras e materiaes de construcçVes, propõem á • Est da dil
Ferro Central do Brasil, de conformidade coM aied tn --r
concturencia de 7 do corrente, 'publicado no Distrie p,t
'Para fornecimento ao Deposito do Norte;	 Lia - --
'100. Incisos eubicos de. Peroba, rosa, com o compyea

---	 • mento miniino de 5111,00 e esquadria JØ.
-	 .0n),50x 0m,00, podendo ser um terço em) • ;

-- :esquadria cle Orn,40x0m,40 e Coxnpritnènt#' „is..
• ' t+d e. Ján,00,. metro . cub ic o . aaaa a a: . aaaas ..:Sa. aseee 41.

—. Riõ de Janeiro, 27 de janeiro de . 1919. a- ,Por pro'ÇÁ.
`O Jci'W da Silva & Comp., j_õs8 da Silvo Sibtiles' FilitN	 ,
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Estrada de Ferro Central do Brasil 41 "

LOONCT:fliFtENCIX 1-,--ma o rinNtenorro •Ot ESTOPIM, EXTRINAS,
4AVATORIDS E OUTROS ARTIGOS, • PATO: A QU/NT4 VIVIS,Zoo
pUPdtiT1 Q prammo SEMESTRE Da 1919.	 •

43e Ordem "da directoria ê de accôrdd -doai iàrt. 51 da
lèl ri. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo .vão. trans.
Criptas as propostas apresentadas. abertas e lidas na COII.-

iculTencia publica, realizada hoje, nesta intendeneia, para o
fornecimento de estopim. latrinas, lavalorios e outros arit.
Os, para a 5* divisão, durante o 10 semestre de 1919.-

Intendeneia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 27
4e janeiro de 1919. .-- Benjamin Jacob; intendente.

t.~. • ,

-

, Pios vinte e sete dias dd rnef kle janeiro de mil novererie
Ittl-§ e dezenove, presentes, ás trese horas, na sala da Inten-.
dencia, na Estação Central o engenheiro -Alfredo Moutinho
4os Reis. servindo como ajudante de intendente, e o escrivão
notaeu Augusto Guimarães, foram apresentadas as seguia-
es propostas?	 .	 .

blayrink Veigã & C6mN'
IN. E	 Rime & Comp.
N. '3	 Fonseca, Almeida & COIDDe"
N. 4 em..Dias Garcia & Comp.
N. 5 -- Borlido Ateia dr Comi.- 	 -
N. G

	

	 Amaro da Silveira & Com.
— Mgliora, Valverde k& Comp.

• Total, sete propostas. Pelo Sr.--Dr. ajudante -de inIen-
'Centeloi declarado serem os proponentes idoneos o que as
'prapostas seriam abertas immediatamente, ficando o exame
para ser feito após a publieacão das mesmas, na integra, no
Mario Official. Depois foram examinados os envolucros das
propostas, achados fechados e em ordem, e abertas, lidas as
propostas na preseno dos interessados sem duvida ou ineid
dentes e rubricadas, para serem publicadas no Diario
Ctal de amanha, 28. Para-constar, foi lavrada esta neta, que
vae assignada pelo Sr. Dr, ajudante de intendente, pelos
proponentes OU seus propostos e por mim escrivão. —
(meto dloulinho dos Beis, servindo como ajudante do inten-
tento. — Por procuração de 11layrink. Veiga d: Comp., Nilo
kie Barros. — Por procuração de !lime &. Comp., Manoel
Coelho Brandão. — Fonseca, Almeida 41: Comp. — Por pro-
curação de Dias Garcia ez Comp., Jorio Garcia. — Por pro-
euração de Borlido Naja & Comp.

4 
Clemente Silva. — Por

procuração de Amaro da Silveira &Comp., Arthur Monteiro.-
Por. procuração de ategliora, Valverde A; Comp., Carlos

Alberto de Almeida ç. _Souza. ~e •Q escrivão, Romeu Gui-
mrrãese	 .
'	 Confere, valendo	 entre/ia iltie diz difereliadosí. Em

7 lue janeiro de 1919. — Amido de Araujo Bastos.- Visto,
Em 27 de janeiro de 1919. 	 B,, faca?, intendente. Coa-
lorme, 1.. C,CIROSS s;

111asirin1 . 'Veiga & Comp., negociantes matriculados,
tabelecidos nesta praça. propõem-se a fornecer o seguinte,
de oec0rdo com o edital de 30 de dezembro de 1919, o media
flua° de 21 do corrente:

G0.090 metros de estopim branco com fita, metrô- d.:— 15288
- Declaramos sujeitar-nos a lodos as clausulas do presente.

,,,,	 •	 -	 - •	 • •

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1919. — Por procuras
ção de Mayrink Veiga & Cum., Nilo de Barros.

lime. & Comp., negociantes. estabelecidos il rua Theo-
eihite Oottoni n. 52, propõem fornecer a essa repartição, de

tiedr-do com o edital de 27 de janeiro fie 1919, publicado no
.tario Official, o seguinte:.	 .

latrinas de louça patente, t'on-i syphão e tamora s.
duplo, respectivos de madeira. envernizaria,

.	 com batente de borracha, uma 258000
250 folhas do zinco migado, n. 16 ou 1 mim, 270, 

,.	 oito gamos de 6', uma' 	 -	 14$ti00
00 folhas de zinco curado, n." 18 ou 1 mim, 270,

í	 oito gomos, de 1, urna. •	 -	 - 168200
, wp folhas de zinco rugado, u. 18 ou 1 mim, 270,
4".e. -	 .oito. gomos,- de -Ir,. uma  - • -	 -  • •	 -• 198100

da Janeiro. 27 de ávaeiro fie t1102_ -s, tt: iill,P. 4'. Pqd..12._.:.._

n:neli'd'. de" 1919 .".-

" Fonseca Almeida & Comp., negociantes matrieuladoSdes"
tiabelecidos nesta Praça á rua 1° de Março 118. 75 e 77, oro- •
põem fornecer a essa Estrada, de accercio com . o edital de•,
14 do corrente, os artigos abaixo mencionados, peloa preços
designados á margem:

	

59.000 metros de estopim branco em fita, metro....- 	 8300
250 folhas de zinco largado n. 18 ou 1- mim 2;0,

•• oito golfamos, 6', uma 	  / 48900

	

- 250. folhas de zinco regado n. 18 ou 1 m/m270,	 •
oito gornmos, 7', uma 	 •	  , 178400

250 lenias de zinco rugado u. 18 ou 1 xn/m 270,
oito goramos, 8', uma 	 _	  198900

Os proponentes declaram acceitar as condições do refe-
rido edita/.

	

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1919.. 	 Fonseca Al.
tnsfila tt Çffinp,

Dias Garcia & Comp. proptiern fornecer á Estrada do
Ferro Central do Brasil o seguinte material, entregue na In-
tendencia, de accôrdo 'corri o edital:

	

50.000 metros de estopim branco com fita, metro.. 	 8300,
13 latrinas de louça patente, com siphão e

tampos duplos envernizados, de madeiro,
com batentes do borracha, -uma 	  498900

250 folhas de zinco rugado n. 19, oito gelamos
de G', uma 	  138200

250 folhas de zinco rugado n. 18, -oito goramos
de 7' uma  '	  tr,8400

250 folhas de zinco rugado n. 18, oito gommos
de 8' uma 	  179100

javatorios de louça marmorizada, comple-
tos, um. 	 .	 	  418000

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1919. —'Por procuração,
1.0o. reia.

• Borlido fiaia &•Cornp., negociantes matriculados e esta-
lielecidos -nesta praça á rua do Rosario ns. 55 o 58, propõem
fornecer a essa repartição o material abaixo especificado, do
•necôrdo com o edital de •14 do corrente, publicado uo fiaria
Official:

	d''.000 metros do estopim branco em fita, melro...	 8290
250 folhas de zinco augado n..18 Ou 1 da/m 270,

178160oito gommos,	 urna 	
250 folhas do zinco rugado n. 18 ou 1 mim' 270,

oito gruamos, 7', uma 	 20,9020
250 folhas de zinco rugado n. 1.13 ou 1 mim 270,

oito goramos, 8', uma 	  229880
Os proponentes deciaram acceitar todas as clausulas 'do

edital.
Rio de Janeiro, 27 cie janeiro tio 2019. — Barliclo Arda

f. Comp..

Amaro da Silveira & Comp., commerciantes estabelecidos
'á rua Buenos Aires ri. 78, declarando sujeitar-se ás condições
do edital publicado no Mario Official de 14 do corrente, vcem
propor fornecer fl" Estrada de Ferro Central do Brasil, o artigo
abaixo, pelo preço que segue: 	 .

	

00.000 melros de estopim branco em fita, metro 	 $149
Rio de .Taneiro, 27 cie janeiro de 1919. — Amaro da Sil-

keira 4£ Comp.,

• tligliora, Valverde & Comp., negociantes matriculados,
residentes á rua da Alfandega as. 82, 84 e 86, propõem for-
necer á Estrada de Ferro Central do Brasil, os artigos abaixo
descriminados, de accerdo com o edital de 14 de jan_eire
blicado no MONO	 •	 •
ta latrinas de louça patente, com siphão é lampor., --

duplos respectivos, de madeira envernizada.
com batentes de borracha, urna (cineoenta e

0.seis mil e quinhentos reis) 	  M50_ -
13 lavatorios de louça marrnorizada para parede,

_com as respectivas torneiras de metal, vai-. e-
vulas de sahida e correntes de metal, tudo
niekelado, um (quarenta e deus mil e qua-
trocentos reis) 	 -	 s 429400 ';

Declaram mais sujeitar-se . inteiramente a • todas as,"
condições estipuladas no referido edital.

fie de janeirk21. de janeiro çte. X._919. d-sd pf_100.ra, VaLi
(C- Count,

1
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Companhia. Industrial Sul -
Mineira. •

SELAToRIO QUE TEE.li DE SER APRESENTADO À ASSE %f../
 GERAL °MANARIA, NA REUNIÃO CONVO41ADAn

PARA 25 DE FEVEREIRO DE 1919W

Srs. accionistas — Obedecendo ao -(ple
termina o art. 20 dos nossos estatutOs", vimoa,r1
pela primeira vez depois de nossa reeleloão( I
apresentar-vos as contas e balanços referen4
tes ao corrente anuo, acompanhados aquellegt
do parecer do conselho fiscal, eleito em 31 doi
março do corrente armo.

Assentbléas geras

Durante o anuo que finda, houve apenas':
uma reunião ordinaria, para approvação de}
contas e eleição do conselho fiscal.

A illuminação publica e particular funecio::'
non o durante o anuo, regularmente, havendo
nM ou outro incidente de poucos minutos, o
que nada, absolutamente, autoriza-nos a dar-,
lhe o nome de aceidente, visto que os appa-v
relhos, por si mesmos, faziam voltar a onera;
gia. Entretanto, em virtude da escassez do
material dantes usado com proveitoso resu/a.
todo, fomos obrigados a substituir a voltagem,'
que eram de 200 volts, para 130, usando
lampadas desta ultima, adquiridas no mem1
cado com certa facilidade. Este ultimo mate-
rial tinha- e tem contra si o inconveniente do
pouco resistente, o que nos tem trazido grando.
dispendio no custeio da respectiva «secção»,
como tereis °ocasião de observara

Novas installa0es
14,

No proximo dia 2 de janeiro contamos .)
gurar a illuminaçãoelectrioa da Estação Dias¡
da Réde Sul Mineira, attendondo, assim, ál
justas aspirações da população daquel/O bãir
ro do yisinho município de Vila pr_grt,

, -.

Tarea-feira :243 
•

DIÁRIO OFFICIAU,' -4Tç9948ji li
a•••••••••••••~1

Diente. de catroão para garantir a assignatura
do contracto, 'vido quo o 'concorrente ou cor,-

rrentes preferidos terão de fazer um outra
caução do valor do 10 % da irnportaiteia
total do fornecimento que lhes couber, sendo
aquelle primeiro deposito restituido logo após

asssignatura do contracto, salvo o de que
se recusar a cumprir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicos. Os de-
positos dos 'concorrentes não preferidos seca;

- lhes-hão restituidos.

Repartiçrio de Aguas , er-Obras Publicas

ONCeilRENCi.s PARA O PORNEGMENT0 DOS An'TIGGS
Anu° ESPECIFICADOS, DURANTE O iSEmESTRD
DE 91.9	 -
De ordena do Sr. Dr. director geral, faço

publico (Me, no *dia 15 de fevereiro de 1019,
ás 12' horas, na 'sédo da Repartição de Aguas

! e Obras • Publicas, á rua ltiachucto n. 287,
serão recebidas propostas para o fornecimento,

, durante o 1° sementre de 1919, de:
-

; 30.000 kilos de cano de chumbo de 0,020 de
diatoetro interno, ao preço maximo
de 18'500, por kilo.

1.200 kilos de estanho em vergoinhas, de
1 4 qualidade, marca «Comine>, ao
preço maximo de 125, por kilo.

! 58.320 litros de. ,gazolina para auto-cami-
.	 filmes, ao preço maximo de 880 réis,

por litro.
720 litros de aluo' do 36°

'
 ao preço Maxi-

m° de .0;210, par litro.
• 30.500 kilos de cimento nacional, ao preço

maximo de 400 réis, por kilo.
A çoneurrencia terá Jogar mediante as se-

guindes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emenda nem rasuraa, devida-
mente sellada a primeira via e anilais data-
das cs -assigna.das pelo concorrente ou seu re-
presentante legal, dentro de envolucro fecha-
do e lacrado, com a obrigação da entrega dos
artigos no almoxarifado g,aral, á rua Frei
Caneca n. 112 e no alinoxarifado da Estrada
de Ferro do Rio nuns, na Ponta do Caje.

2a

O envolucro, contendo a proposta, deverá
ser acompanhado do uru outro, tombem fe-
chado o lacrado, em que reunirá cada con-
corrente os seus documentos do idoneidade,
provando estar quites dos impostos federaes e
municipaes e noite incluindo o conhecimento

• do deposito da quantia do 1:504, feito em
moeda corrente ou ein letras, de accordo com
o disposto no art. 3° da lei n. 2.980, de 28

• de agosto de 1915, conforme determinação
• contida no aviso o. 54, datado de 1 t de mito-
, bro de. 1010, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, deposito esse fuito no Thesouro Na-
cional, mediante gnia expedida pela secção
de expediente. Esta (manda •servirá unica-quantia

3°
'A caução correspondente aos 10 .% do valor

total do fornecimento, de que trata a condi-
ção 2a, é feita para garantir a fiel obser-
vancia do contracto o pagamento das multas
a que der lotear o mesmo contradiz,.

4a
Todos os envolucros deverão ser entregue

no dia marcado para a concorrendo, ás 12
horas, quando, na presença dos interessados
ou sons representanteelognes, serão abertos
em primeiro togar 03 que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e logo após os que
encerrarem as. propostas dos que forem jul-
gados idoneos peta commissão do funcciona-
rios da repartição, designados pelo director
gerei, propostas que serão lidas á proporão
que foram sendo abertas.

5°
Os artigos de que trata a presente concor-

renda deverão ser fornecidos pelo contra-
- etante Om tres partes iguaes e pela fórma se-
guinte: A primeira, 10 dias apáa a data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal' de Contas ;
a segunda, 30 dias da data da entrega da pri-
meira parte, e, finalmente, a ultima 30 dias

-contados da data do recebimento da segunda'
parte.. Os artigos que :forem recusados, de-

• verão ser substituidos dentro do prazo de dous
dias.

6',
No caso de não ser satisfeito pelo centra".

ctante o fornecimento dentro dos prazos esti-
pulados na condição 5°, ficará o mesmo sti -
jeito á multa de 30 e/Ó sobre o valor dos arfá,
gos . que deixou de fornecer ou substituir
multa esta imposta pelo director geral, sob
proposta do chefe da Secção do Contabilidade;
podendo a repartição, em caso de reinciden-
eia, comprar o artigo independente do con-
tracto a qualquer parto.

7a
As propostas dos concurrentes, não Pile

gados idoneos. lhes serão resticuidas benne-
, diatamente. Os concorrentes rubricarão as

propostas um dos outros, sendo as segundas
vias enviadas ao Diario Official e nelle
cadas na integra.

84

A clifierença de preço dos artigos comprados
fóra do contracto, no caso previsto na con-
dição anterior (64), correrá por conta do for-
necedor que os mesmos deixou do fornecor ori

substituir, dentro dos prazos citados na refe-
rida condição, sendo essa differença, bem
corno as multas, deduzidas da primeira conta
que do alludido fornecedor haja de ser pro-
cessada, ou da caução do contracto, no caso
de não haver contas a processar.,

O'

O contractante que incindir nas penalidades
previstas na condição 6 a, por mais de uma
vez, dará motivos a que o contracto seja
rescindido, pelo director geral, revertendo
a caução á Fazenda Nacional, rescisão essa
que poderá ser feita independente de inter?!
pellação judicial.

10a

Os artigos propostos deverão obedecer r14
gorosameuto ao estipulado no presente editala

• 114

No caso de absoluta igualdade de preços)
entra um ou mais coneurrentes, será prefe-
r - do aquelle a que couber maior numero do
artigos, e si este ainda assim se reproduzir,
será então tirada a sorte. 

• 12°
A repartição se reserva o direito de nãdj

'acceitar nenhuma das propostas ou de minuta,
lar a concorrendo. A não acceitação cie qual4
quer ou de todas as propostas não dará (1441
reito de reclamação posterior' a nenhum dos?
concorrentes.

13°
As propostas não poderão conter sinão

formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital.

quer atTertas e vantagens não previstas no
Não serão tomadas em consideração quesi

edital, nem as propostas que contiverem.,
apenas o otrerecimento de reducção sobre a.1
proposta mais barata.

15°
Todas as propostas deverão conter preçoil

em moeda nacional.	 • '
e de Expediente da Ilepartiçao do.)

Aguas e Obras Publioas. em 25 do janeiro do!
1919.— Ildefonso O. F. de- Carvalho, petet,
chefe da secção.	 .

Estrada de Ferro Central do Nrai3i1

‘GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE rsrorm
LATRINAS, LAVATORIOS, E OUTROS ARTIGO, PARA
A 54 DIVISÃO, DIIIIAMS O.FRULEIRO SEMESTRE DE
1919
De ordem da directoria, frtço publico que á

co»cumencia para o fornecimento acima ,de-
. clorado, convocado por edital de 11 do cor-
rente mez

'
 para o dia 16, terá logar, na

▪ tematenciadesta estrada, na estação central,
ás 13 horas do• dia '27 do "corrente una de
janeiro.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de janeiro de i919. — O socretario,
José Ricardo ã Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

i•oncuansNcii PARA PORNEMENTO DE ARTIGOS
DIVERS03 PARA A 3' DivISÃo ( ARRECADAÇÃO )
DURANTE O I° SEMESTRE DE 1019

, De ordem da directoria, foço publico que a
coneurrenek para o fornecimento acima de-'
clarado, convooatia por edital de 14 do'cor-
rente mez, para o dia 16, terá Jogar na .ina
tendencia des 4.a estrada, na estação central,
'ás 14 horas do dia 28 do corrente mez de
janeiro.

Secretaria da, Estrada de Perro Central do
Brasil, el de janeiro de 1910. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerqué. 	 i •
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Usina valia

1.4pois de estudarmos as differentes pro-
posté,s . qae nos foram apresentadas para a'
zléciiiiwáo da usina velha,, com a qual esta
companhia, na sua phase primitiva, deu inicio
á sua exploraçao industrial, resolvemos accei-
tal a que nos foi feita peles Srs. Barbosa,
iba & Comp. &esta firma vendemos aguei-

la nossa installação, em perfeito estado de
furreeionamento, pela quantia de S4:000S, ex-
Ouindo da venda diversos sobresalentes, Mos
como: fio de cobro (hoje de um valor inesti-
apavel), isoladores, postes, etc:, e um terreno
¡gora çam de morada, avaliados uns e outres

ceia de 20:900S, no mínimo. O produeto
dessa venda destina-se á reforma dos postos
rLue eerVem á illuminação desta cidade o á
a vinha Villa Braz, attendeudo. dest'arte,

aájastas aspirações dos mais antigos contei-
buletos `das rendas desta «secção» da coin.pa-
fraia,a dequisieão para esse melboramento
porá feita opportunamente, quando as condi-

õeS do mercado nol-o permittirena para o
ame são ea/igiveis orçamentos, coneurrencia,
otea, que no njoineuto reputamos inconve-
niaptes, 53311 vista da carestia do ferro e elo

cujos preços se mantem elevados. Te-
mos fendados motivos para acreditar que a
aituação dentro em breve se normalize c, logo
aa1 previsão se verifique, daremos inicio á.
xrouidttkla reforma..

- Usina — Conta de custeio• -	 -
:o augmento do despeiaá verificado nesta

kOnta provém do estrago do material e pelo
nugmento de installações na fabrica de teci-
dos, para o serviço nocturno inaugurado
mesta em prinelpio de julho proximo passado.

.1sZa illtuninação .publica o custeio tambein se
()levou, pela ma qualidade do material que
tens obrigados a empregar, visto a impossi-
bilidade de encontrarmos o 'que costumava-
anos adquirir e empregar, com proveito para
os consumidores e economia para , a culpa-

agia.
Secção bancaria

Esta nossa «secção» vae em franca prospe-
íidado, como tereis oceasião de verificar da

alépia do nosso balanço em apponso a este
kerabafiro. E' licith assigualar que. durante
j os . sete anuos de nossa existoncia com a

_orgáidaaçao actual que deu legar á creação
WeSSa riossa «secçãoa não tivemos oceasião de
tlregistear um real de prejuizo nas nossas
-Nultiplas operações, que tem em um desen-
àolvimento animador, ascendido a milhares
.‘10 contos dà réis: E da segurança de nossas
loperações dá 'mostras a confiança de nossos
fflituneres e:lientes, que confiam á nossa gris-

aãO os seus ropitaes e as suas economias.
a prova desta segurança está em que os

itous «Fundos» desta secção ascendem, neste
;semestre, a cerca de 27 % do capital des-
iinado a resguardar e inipubionar as suas

.P,9.1'n,""&2•

do paiz. rofollatnepte epidemia que grassou
no paizOtuabh.nblei pr completo a vida com-
moreia' e induserial, estagnando as operações
de todo ganere; oS boatos dó paz proxime, que

•estabeleceram o . paulób nf? mercado de tecidos
motivado pela -ÉuppoaiçãO do que todas as
utiliclages eoffrerlaua grande baixa nos re-
spectivos pfeços, nos obrigaram a suspen-
der os trabalhos nocturpos, visto que ria
nossas venda§ 4qar'am temporariamente re-
duzidas, não nos convindo, por esse motivo,
accumular stobk, teabalha,ndo apenas para a
entrega dó encoliiinendas que Cubamos a
aviar até o fim do anuo.
• Compras e veqdas a termo — Enteudeitios
que estp systeMa não está nos moldes desta
empreÉa. Por esse motivo, limitámo-nos a
adquirir a meteria prima necossaria á nossa
producaão, e vendendo esta consoante a mar-
gem do lucro limitado que a situação do mer-
cado nos permittia. Somos de parecer que
outra orientação não devemos adoptar nos
nossos negocies, para que estes prosperem.

Pessoal operario — Não devemos occultar o
sekatimento que experimentamos ao nos re-
fdrirmoe á conducta de quasi todo nosso pes-
soal operario, felizmente isento das perigosaa
doutrinas dissolventes, cuja ilifiltração por
entre as classes operarias do pais teni sido
produzida por elementos adventieios. Si a
quasi totalidade do nosso pessoal operario
tom tido condueta irreprehensivel, o mesmo
não podemos dizer quanto a alguns operardes
da secção de tecelagem, que em um dos
unimos dias. deste anuo se insubordinaram
contra o contra-mostre da sala de teares,
aggrediudo-o brutalmente. Si esse facto de-
lictuoso nos contristou, devemos, entretanto,
assignatar qud elle é mico em nossa fabrica.

Epidemia —Logo que a.ppareeerain os pri-
meiros casos em nossa fabrica, providenciá-
mos para que nada faltasse aos noásos ope-
rados., o que de fade foi realizado, forne-
cendo-lhes todos recursos reclamados pelo
momento. Graças, porém, ás meditas do
soecorros tomadas pela Companhia e pelas
autoridades lOcaes, apenas tivemos deus casos
tatus, dentre o nosso pessoal, o que since-
ramente lamentamos.

Dividendo
Apezar dos motivos apontado n" ainda po-;

demos distribuir Beato semestre (mota de
AOS por acção, ou sejam 10 °/, ao anuo. Es-
perames agir com as cautelas neeessarias
para que aquella quota se mantenha, sendo
tolo nosso empenho elevai-a, • si a situação
geral dos neg,ocioa se normalizem, como temos
fé que será em breve.

• Cultura de algodão

No intuito de aniniar os lavradores do mu-
nieipio o circumvisinhança a se dedicarem á
cultura dessa fibra, atrendamos unia data de
torras o iniciámos uma cultura de cerca de
25 hectares, empregando sementes da melhor
qualidade recommendavel para esta zona e
aqui já aeclimatada. Fomos levados a esse
tentame não só como estimulo aos lavradores
regionaes, como tarubern pelo facto do termos
verificado praticamente que o nosso algodão,
das sementes creoulas, dá uma fibra superior,
apresentando todos os requisites exigidos pelas
nossas macbinas. Esperamos, com essa emula-
ção, trabalhar, dentro em breve, com meteria
prima do produeção da zona, na quasi totali-
dade das nossas necessidades fabris. Devido á
nossa propaganda e á disseminação do instru-
eçõea praticas sobro essa cultura, neste se-
mestre empregámos em nosso fabrico alguns
milhares de arrobas de algodão sul mineiro.

Fundos de reserva

Obedecendo ás previsões dos nossos estatu-
tos, levamos ao; diversos «fundos» as seguintes

!quotas, 'a saber:

_ A fundo de re-
serva: .

No primeiro semes-
tre deste anne'-

No segundo 8,eriMs.-.
tre deste anno....,

A fundo de re••
serva especial:

No segundo demos-
tre deste armo— 	 	 5:000S000
Como já tivemos oceasião de vos manifestar,

acautelando-qos contra as eventualidades do
futuro, levámos neate semestre a findo de
reserva especial a imPortaacia de h:OGOS para
fazer face á má liquidação do pequenas divi-
das pasa:iyas, resultantes do nosso morimouto,
aio referido semestre.

A fuii4o de de-
preciação:

No primeiro semes-
tre deste anno'.... 20:0005000

No segundo semes-
tre deste anno... 2r 0:9N$009 30;000$00Q

A fundo de res-
gato:

No primeiro semes-
tre deste anuo— 20:0005000

No segundo semes-
tre deste anno.... 20:000$000 40;0005002

Transferencia de acções

-Houve durante o animo 35 transformadas,
no total de 1.43!a acções, sendo:
Por venda 	  2 .318
Por sudeessão hereditaria 	  .•••,a•	 41
Por levantamento de cauçao  • 15
constantes dos termos cio na. 129 a 163 do
respectivo livro.

Antes de ternar estas linhas, cumpre-nos:
assignalar a conduCta de todo o nesse pessoal
auxiliar e technico da fabrica, do eseriptorio
geral, secção de electricidade e viajantes, que
cumpriu os seus devores a pleno contento desta
directoria, auxiliando-nos efficazmente no cimo
sempenho do nosso ardil° mandato.

Conclusão

São estas, Srs. accionistas, as occurrencias
mais em destaque que havemos por bem tra:'
zer .ao • N'osso conhecimento, ao prestar-vos
conta de nossa gestão neste ()xereteio. Para
quaesquer esclarechneetos que vos interessem,
estaremos sempre á vossa disposição, como 4
de nosso dever.

ltajuibá, 32 de dezembro de 1018.—João car-
neiro Santiago Junior. presidente.—Liiia Dial
Pereira, director-gerente.

PARECES DO CONSELn0 nsem,

Srs. accionistas — Na;, abaixo assignados, .
inembros etfectivos do conselho fiscal da Com-
panhia Industrial Sul - Mineira, examinando
Meticulosamente as contas e balanços refe-
rentes ao 2° semestre de 1018, tivemos a.
satisfação de constatar a sua exactideo e o
desenvolvimento progressivo da companhia,
que accentúa do semestre para semestre com
a elevação de seus fundos de reserva e distri-
buição de dividendos, bem compensadores.

As condições financeiras da companhia, que
são as melhores possiveis, deixam bem pa-
tente o criterio com que a sua directoria age
na defesa de seus interesses.
•Deante dos dados insophismaveis apresou-

tadoa, resta-nos solicitar a approvaçao das
cona's e balanços relativos ao 2° semestre de
1018 e- propõe um voto de louvor á directoria
que tão bem se houve na guarda dos interesses
sociaes.

Itajubá, 18 de janeiro de 1919. — João Ba-
ptista itandolpho de Paiva.—Severiano
Corclow.—Joaquim de Almeida Campos e Silva.

Fabrica de tecidos

• Apezar das constantes oseillações do ater-
'tad() do algodão e da epidemia de (Trine»
sue assolou esta cidade, não poupando o
.1,93.so pessoal operado, dando legar á pa-
'alysação de nossos trabalhos fabris por es-

inço ' do mais de quinze dias; não obstante
tapeies esses contratempos, a nossa produeção,
arreste semestre, ascendeu a 913.059 Metros
-i,e, ',aniles de differentes typos, tendo as
otiosus vendas attingido a. iuiportancia deJO SIO17$970, ficando em deposito mercadorias
uo valor de 210:607S3SO, representadas em

f	 0.3.233,20 metros de tecidos preparados e
Ater preparar.
. Trabalhos nocturnos — Conforme promette-

4 lági nosso trabalho anterior, puzemos em
nuçgia esta medida; acossados copio esta va-

;noa pag accautulo de pedidos de Vários pontas

20:0005000

t0;0005000 30;0005000
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rantry
Sccção Industrial' 	 Seeção industrialt

ocção bancaria eicapk- Capital: Mor do 8.000 aCções ã •$	 •
tal,	 valor	 desta' , 2605000 	  1.800000$ORconta 	 -_0,40...44iiiits444422224 pX0:0,-Xf~ e•	 Yonerer-obrigart ador: Valor da

...	 AO!	 	 • . 162'000500 '.	 , ih...ltr
50:0005000

77:2015000

B0:9305670

8:0005000

55:0795140 mr:Trrert 1327:3785110

Cm:71u; 1.448:0253b50

847:6985050
12:6025830

21:7115700

3.712:6755310

2:0755430 2.730:94310'

lor desta conta 	
Secem do Villa eras

valor desta conta 	
Seeção de Itajnbá, valor

desta conta. 	
Seção de Maria da Fó,

valor desta conta 	
Nova Usina, valor desta

conta 	
Scc,:ito do Alegro, valor

desta conta 	
Seeçao de Pedra Branca,

valor desta conta..
Installação de Santa

Joaquina, valor
des ,.a conta 	

Deposito do materiaes,
valor desta conta 	

Titulos a receber, saldo
desta conta 	

Títulos diversos, pelos
de n/propriodade 	

,
Immoveis, valor desta con ta 	
Fabrica de Tecidos: Edi-

(jeju o machinas,
valor desta conta., 1 .004:013:630

Fabrica de Tecidos: Pro-
dutos v/ de manu-
facturas	 . 	 210:6075360

Fabrica do Tecidos: Tin-
tas e drogas, saldo
desta conta 	
	

10:5575350
Fabrica de Tecidos: Ma-

taria prima, algo-
dão existente 	  .14i:0045100

Alowxarifado, material
existente 	
	

32:7605430
Sellos do consumo, pelos

existentes 	
	

1015110
Seguro, saldo desta

conta 	
	

'7:1415760
Cultura de algodão, va-

11:0275003lor desta conta-
Supprimentos, saldo

desta conta
	 1:5295(00

-----
Contas correntes, saldos devedores 	
Diversas contas, saldo do diversas . 	
Secção bancaria: c/lucros, valor desta

conta 	

Soec,lo bancaria:.

Títulos diversos : pelos

Titules a receber: Va-
do n/propriedado 	
	

50:0005000

lar desta conta...,	 518:585380

Estampilhas: Valor das
existentes 	
	

1:055020
Metaes: Valor dos exis-

tentes 	
	

i:3085500	 2:8545120

Contas correntes: Saldos
dovedores 	  2.042:3705010

Diversas contas: Saldos
devedores 	 	 2:5753700 2.011:9305610

—

	

Caixa: Numeraria existente em cofre. 	 118:O1$470
Juros e descontos: Pelos pertencentes

ao J. semestre de 1010

__ • _
Cancro da directoria, valor desta conta. " , . , . Jult 	 '0:000#02;9

• ,

Fundo do resgato, valor desta
conta 	 	 46:2005000

Fundo de reserva, valor desta
conta 	 	 72:512585

Fundo de reserva especial, valor
desta conta 	 	 25:065500$

Fundo de depreciação, valor desta
conta 	 .	 63:5335220

......-	 -T70	 . 2'7RO4Lucros e perdas, saldo desta conta 	 	 :842593ii,

Dividendos não reclamados, saldo
desta conta 	

Juros de obrigações, valor desta
conta 	

Imposto 	 dividendo, valor desta 	

Decimo oitavo dividendo, valor
desta conta 	 a

Porcentagem da directoria, valor
desta conta. 	•	 :',

Secção bancaria :
secção industrial: eicapibl, Valeg

desta conta 	 	 .	 gç
Fundo de reserva es-

pecial,valor desta	
conta 	  14:130500

Lucros suspensos, va-
lor desta conta., 12:4075640

Secção industrial: c/lucros, valor
desta conta 	

	
21:7115760

	

Letras a pagar, valor desta conta.!
	 103:2695630

g.03:2835800Contas correntes, saldos credores.!
Juros o- descontos: pelos pertens

centos ao t o semestro de 191,0s

02:0215070

177:6285500,

11:238$070

601:8615M,

-.17:5185310

74:5185010,

9:7015000

67:5005000 InTrrrr:rn
wirmiu;777,1

368:5875350

30: -18%00

45:6045000

*: 0005001:

80:0005000

C:3285000

Letras a pagar, saldo desta contím:rr----	 --"5	 310:769510
Deposito de consumidores, saldo desta conta. :aji7/	 - 2:217%32(
Contas correntes, saldos credores... 1...:4,..ri*m-	 31,1:236531

ti3):17404

po0000

\r"

6:937$64.0,

6.470:5315650
	

• 4702.53,02a

Zero Cartleir0 Soai* Tanto?, presidente,-? .biz Dias Pereikv, directdf-ge-FM-re, •-e Y1tr rem, Egfãcióig	 •
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2a7:4457$650

79 : 812$938

307:310W3

IDEueuiug, warm. kkoce.Qup ki,D,DA V.à1 31 Vã" DAZU1S40 R. 018

erscRO,

ta áa'a de G Gas pag
igo . o dividendo desa
te semestre 	
A despesas gemes:

Pelo saldo desta conta..
, A juros o descontos:

'
V° saldo desta conta..
2 A fundo de reserva:
1,a9ja quota deste semes-

ire 	
—4----14,_Zutoi de reserva

espacial: ._
1,40m, idoin 	

A fundo de doprea
ciação:

Idem, idem 	
Fundo de resgate:

Idem. idem 	
L. A usina c/custeios
•1-',110 saldo desta conta 	

A semoventes:
kW, iclem,•	 s

•	 juros e obz1gã4
ções:

teM pertencentes a este
smnestre, a pagar:

'mposto de di51-.
045N2

.Saldo do semestre a•Aterior 	 .*

	

—"Ettrb,	 60:5P455t$
De fabrica de tecidos, producto: 	 •

Lucro obtido nesta conta  • 	 ali2:627060
,Rupaczoo de luz de ltajubá: .

a--"":"--------"."15X saldo destile, itik.-:-:-.'re.s..-~""Iftdaeemagorx
Do consumo de lua .,de Villa Braz:

" A decimo oitayo st¡•:_s
videndo: „_

de 10 ga ao ;amo
pagar, deste seroes.

--	 'Ira •	
A porcebtagem da

directoria:
! gela quota deste somes-

' -tre.. 23:3285640- -40a:3283600

Saldo para o 1° semestre de

83:000$009

Idem, idem.. .... -...-.- :-."-.--.‘.t ..%,:-.zt- -- -6: l:48$180
De consumo de luz de Pedra Wanca: 	 •,

Pelo saldo desta conta 	 r_s~.. _. - fr•2495-170--,7 	 '..••n ..,..,	 . •Do consumo de luz de Maria oa !'--
idem, idem 	 • g - 4;043$700

De consumo de luz do Alegre;
Idem, idem 	 i:169$000 215:019$319

.	 ...y..,......_. n •nnn

Da eventuaes:	 as.
Ideei, idem 	 '	

a	 a .	 a	 3:013$300
llenda de immoveis:

idom, ide; 	
a

• 407n4072G
De secção bancaria, c/lucros:

Lucro obtida nesta coata 	 	 21:141$700 •

307:310$588
411n0n•••••n •••••••• ••••• n• ,••••••

3:9003900

.9:16:$150

399$(70,

1.0:000$00

G:000$0a0

10:000$0Q9

-23:000300

•1,4:787$730.

0$9.99...1.244090

S. E. ou O.
ltajubá, 31 de dezembro de 4.9i8.--doiio Feichas, contador.

oeiedade em commagdita
'7- por ietoções ct" . Noticia*

'ÃCT.s	 ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
:SOCIEDADE Em COm3IANDITA POR ACÇÕES «A is0-

RIGA», REALIZADA EU 4 DE JANEIRO DE 1919
Aos quatro dias do anez de janeiro de 1919,

nesta cidade do IIM de Janeiro, no predio nu-
mero 153 da rua do Ouvidor, sécio da socieda-
¡te cru commaudila por acções A Noticia, sob
a firma Oliveira Rocha & Comp., ás duas ho-
ras da tarde, ptesentos o sacio solidaria Sal-
eador Saldos o os accionistas constantes do
livro de preSença, representando o total do
capital da empraza, foi proclamado presidente
da assemblé.a o accionista Sr. Dr. Oscar Co-
ime, o qual, depois de convidar os accionistas
Luiz Waddington e ()atavio Salgado para vo-
ai:parem os cargos de primeiro e segundo se-
cristarios, declarou haver numero legal para
a. constituição da assembléa, que fóra cons.-o-
leada para os fins constantes do anntincio pti-
blicacto no Diario Oficial de 29 de dezembro
de 1018 e em dias subsequentes em diversos
Sornaes desta Capital, isto é, para resolver so-

ro a cessão dos bens do socio fallccido Ma-
me] Jorge de Oliveira Rocha ao sacio sobre-
vivente Salvador Santos, mediante o paga-
:1101'M por kiarte deste ultimo das quotas dos
capitaes sohdario e cousina.nditario pertenceo-
tos ao sacio fatlecido; quitação da divida do
referido soei° fallwido, e para resolver sobre
fa consequente reforma do contracto social e
,a iteração dá respectiva firma.
•• Usou da palavra o sacio solidario Salvador
Santos, para declarar vo DreÇis_Ve que

presente assembléia dos sacias coneuanditarios
da sociedade A Noticia o autorizasse a ad•
quirie os bens do socio (aflui to Manoel Joage
de Oliveira Rocha, mediante o pagamento aos
seus herdeiros da quota do capital perten-
cente ao sacio fallexido e a dar em nome da
sociedade quitação da divida do referido sacio
fallecido. a qual importa em cincoenta contos
oitocentos e oitenta e sois mil e seiscentos •réiS
(50:885$60J), ficando elle sacio steidario sobre-
vivente subrogado em todos os direitos e obri-
ebarões do sacio failecido.

O Sr. presidente da assombléa subinetteu a
discussão o requerimento do socio solidario
Salvador Santos, e, ¡xinguem pedindo a pala-
vra, paz o mesmo a votos, sendo a autorização
pedida unanimenseate approva ia.

Em seguida pediu a palavra o accionista
Absalão F. de Souza, que apresentou o se-
guinte parecer: «Tendo a proseate assembléa
approvado por unanimidade de votos o reque-
rimento do sacio solidario Saludor Santos,
ficou esto sobrogado em todos os direitos e
obrigações do soco fallecido, e, considerando
que assim nenhuma alteração s.otfre a sacie,
dada, esta parle continuam- com me só gerente-
que subsista a sociedade com -os rneanos esta-
tutos, fazendo-se nestes as moiificitaõeslin-
postas pelo fzillecimento de um dos seus sacias
solidarios.

O Sr. preside -da assembléa subinette a
discussão este ps	 -; e aluguem pedindo a
palavea é posto aos o approvado. São
então lidas as segu,...13 rno:lificações que
gtVerao sor • introduziJas • tto -watt:acto o

sociedade em commandita par acaGai A Na -

A clausula primeira sofirera a seguinto
alteraçao:

«A sociedade girará sob a firma Salvador
Santos & Comp.»

A clausula segunda será substituida pela

«El capital social será de duzentos contos
de réis, para cuja formação entrou o sacio

-soliaario Salvador•Santes• com a quantia de
sessenta contos de réis em moeda corrente o
os zictuaes commanditarios, que substituirain
os primitivos, com a quantia de cento e qua-
renta contos de réis, representada por cento
e quarenta acções integralizaalas, do valor
noininat do um conto de réis cada uma, em
que está dividido o capital commanditario
firma, podendo essas acções ser ao por-
tador ou nominativas.).

A . c:aesula terceira sonora as seguintes
modificações:

«O soda solidario Salvador Santos, que terá
a seu cargo a administraaao da sociedade ema
geral, responderá solidaria e illimitadanieute
por todos os compromissos, dividas e obria
gações sociaes, cabendo-lhé o usa da firma ou

- razão social, ficando-lhe, porém, prohibido
o emprego desta era aegoaio- - de conta pro-
pria ou de terceiros ou em tramsacçaes os-
aranhas ao objecto o gyro da sociedade, sob
pena de, caso infrinja esta prohibição, pagar
a multa'da tinte - contos de réis, que, inde-
pendentemente de interpellação judiciaria,
será deduzida dos fundos disponiveis que tiver

sociOade, ai(mt tia resporisabilAao dga



Activo
Moveis do escriptorio 	 	 200000
Apafices gemes 	 	 a:740S000
Material iluc Manto 	 107i:7965790
Contas correnteaS 	 204 :182,1172
Caixa 	 ... 	   2:33:53401
Contas a liquidar 	 lloSoOk)
London	 Uivar P. Bank... 108:1N1roo
Acções em caução 	 	 • io:000$000
ImMOVeis 	  ..	 4(}: 1i93$000
&mico Portuguez do Brasil. .103:0005Cou

1.1t4:70t1W2
Passivo

Lucros suspensos 	 4 10	 00:38%2SOJ	 •,	 ,
Fundo de reserva 	 s'	 80: /00PM)
Capital 	 ...	 150:000800a
Contas em liquidação 	 si	 170:jk.103$5a0t7r
Fundo do reserva especial 	 a
Donitica.eaes 	 •	 1:80000
Dividendos a pagar 	 a	 9.:524000
Contas a liqualar 	 a	 10:06R15550
Caução da directoria 	 „: a0:090Poe,

518:/08ta.

Bio de JanOro, 31 de dezembro da 19.11,,_,r,
Jf. Carvalho, guarda n rsas,

Terqa-feira,	 DIARIO.! OFFICJAP	 Jo.;01ro ..de 1. 9 Intli
perdas e damnos em que possa incorrer nos•
termos do art. 31a do Codigo Commerc:jal.a

A clausula quarta será substituila pola se-
guinte:

«Dos, lucros liquidos a distribuir serão dedu-
zidos- sessenta por dento para o socio solidaria
Salvador Santos c os quarenta por cento re-
stantes constituirao o dividendo a repartir en-
tro os SOCiO3 corumanditarios. .Ao soeio soli-
dará Salvador Santos caberá, Mu remunera-
ção dos seus serviços.° além da porcentagem
acima estipulada, o direito a uma retirada
mensal da tras contos de réis, que será leva-
da á conta de despezas geracs da firma.»

A clausula quinta será supprimida por ter
a, firma um unico socio solidario.

A clausula sexta, que passa a ser a quinta,
conservará apenas a sua_ primeira parte, aa-
sim redigida

aA presente _sociedade i contrahida pelo
prazo de vinte annoa, e o inicio das suas ope-
raçaes se contarámara todos os efibitos, dedo
o dia 29 de setembro de 1903.»

A clausula satima, que passa a. ser sexta,
fica assim redigida:

socio salidario e garanto da firma não
poderá ser nlestituido pela assombiéa. geral.»

A clausula oitava, que passa a ser a se-
tima, fica assim modificada :

«No caso de fallocimento do socio solidará),
designarão Is Seus herdeiros um proposto que
deverá exercer a administraalo da sociaaada
em nome dos mesmos herdeiros, convocando-
se unia assemblaa geral oxtraordinaria para
resolver sobro qualquer assumpto _que dova
ser sujeite á sua deliberaria°. A' familia do
soai° fallecido, dasdo a data do^fa.liecimento
deste, sará mensalmente paga a quantia de
teus contos de réis, que se levará á conta
de despezas gsraes ria firsea. Si houver me-
no.te; entra os herdeiros do soai° fallecido,
respectiva quota hereditaria, correspondente
aoa fundos que lhes tocarem na firma, pá-
dera., depois de convoniontemente liquidada.
ser convertida em acções da sociedade, si
nisto . convierom os re.prosentantes dos mesmos
menores e mediante a nacessaria aanari-
zaga° do juiz de orphaOs competente. 03 her-
deiros maiores poderão, a simples aprazi-
mento seu, fazer essa conversão, o que tudo,
em ambos os casos, será levado ao conheci-
mento da assemblaa geral para 03 convenien-
tes tins.

A clausula nona, que passa a ser oitava,
fica assim redigida:

«Quando nos ca.soa do artigo 118 do decreto
n. 43's, de a de julho de 189t, houver da se
liquidar a sociedade, considera-se investido
dos poderes necessarios para esse effeito'd So-
elo solidario, competindo-lhe promover todos
os actos o termos de liquidação, de accórdo
com a vigente legislaçãh commertial.

A clausula decima, que passa a ser a nona,
tirará como está:

annualmento uma 'assem-
14,::a geral ordinaria na sociedade no dia 7
do março, feita a respectiva convocaaao nos
termos da lei.»

A clausula decima primeira, , que passa a
ser a deaiina, fica assim redigida:

«Os socios commanditarios exercerão os seus
direitos de conformidade coin as disposições
do direito o as clausulas do presente con-
tem to .

A clausula decima segunda, que passa a ser
a decima primeira, fica como está:

' ,Os tiscaes serão mutualmente nomeados
OM numero de tms, podando a nomearão
racabir orn pcssaas estranhas á sociedade.»

Snlunettidas á discussão dos Srs. accionis-
tas preentes estas alteracões, ninguem podia
a palavra, e, postas as mesmas a votos pelo
Sr. pl.:vidente da asserabléa, foram as DICIS-
mas unaMmemente approvadas.

Em seguida o sacio solidario Salvador San-
tos pediu á as ,.embiéa fosse consignado Mi
prasefite acta um voto de - santimento de

inextinguivel saudade que A Noticiei tributa_
ao Sr. àfanoel Jorga de Oliveira Rocha, '.seu
fundador.

Esse voto foi unauimemente approvado.
Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a

presente acta, que foi approvada e assignada
por todos 03 accionistas presentes. E eu, Luiz
Waddington, IS secretario, mandei lavrar esta
Acta. que (=feri e assigno.— Dr. Oscar Go-
doy; presidente.— Laiz Waddington, 1° se-
cretario.— Octavio Salgado, 2° secretario.—
Saltador Santos.— C. de Figueire!o.—
Jeronymo Bonaparte.— aludido Campos.—
Absalão P. de Souza.— Carlos Guinle.—Jorge
Santcs.—.11aria Emitia Santos.--Lucilia Cana-
pista Santos.— Dora Campista Santos.

JUNTA GOMMERGIAL DA CAPITAL FEDERAI.

Certifico que, por despacho da Junta Coma
merciaI de 23 de janeiro de 1019, archivou-se
nesta repartição, sob n. 5.015, o seguinte
documento rekerente á Sociedade em Com-
inaudita, por acçtlea A Noticia, a saber
Mudança da firma para Salvador Santos
SE Comp., conforme a acta da assembléa
geral extraordinaria realizada em 4 do cor-
rente que reformou seus estatutos. Eu, João
Hygino de Araujo, 1° ornejai da secretaria
desta Junta, passei a presente -certidão.

Mo de Janeiro, 23 de janeiro de 1919.--:
Isidoro aaMpos, director.

Pagou 118 do seio por estanipilhaa
por emolumentoa.— Hygino.

Companhia União

rtELATORIO A APRESENTAR-SE Á ASSEDIBLéA GEEAL
ORDIAARIA DOS SRS. AGGIOSIsTAs A REALIZAR-se
Em 1° DE MARÇO DE 4919.

Srs. accionistas
Novamente eleita na assembléa ^geral ordi-

naria, realizada no anuo proximo passado,
por haver terminado o prazo do seu mandat
anterior, vem a directoria, reiterando mais
unia vez os seus agradecimentos pelas con-
stantes provas de apoio e consideração que
tem ata hoje recebido, apresentar o relatorio,
baianos e contas referentes ao anuo proximo
findo ao 1918, submetendo-os á vossa apre-
ciação o julgamento.

Examinando os annexos, tereis ocasião de
verificar que apezar dos altos preços de todo
o material necessario ao funceionamento das
barcas o da situação anormal arcada pela
guerra, os resultados durante o anuo proximo
passado de 1918 foram bastante animadores,
permittindo melhorar o dividendo e alumiar
ás verbas afundo do reserva» e «lucros sus-
pensos',.

i
l

Con as mportancias levadas a essas duas
verbas «fundo de reservas e «lucros suspen-
sos», prestamos nao sarnento obedioncia aos
nossos estatutos, como tambem usamos de
uma medida a.cautelatoria e de prudencia no
interessa da propr'a companhia. Basta con-
siderar que teremos que nos apparelhar
agora, com a terminação da guerra, 'para
bem servir aos nossos freguezes que certa-
mente hão do augmentar e precisaremos para
isso de recorrer a elementos novos e me-
lhorar os de que actualmente dispomos, nota-
damenta fazendo as obras que exige o material
fiuctuante e que^teem sido adiadas devido aos
altos preços actuaes.

Embora procurando adiar certas obras,
porém, cumpre notar que tem a directoria
dispensado especial atteuaao ao material flu-
atum-aça fflaudando Sempre fazer os concertos
o reparos necessarlos e inclispeasaveis á sua
boa conservação.

Os embargos Impostos pela companhia na
acção contra D. Sop'aia Armood de Mello
Franco, de que vos scientiUámos eul nossa
ultimo relatando, ainda continuam pendendo
de julgamento.
. E' o que temos a expor, pronmtos a prcsrar

aos Srs..accionisty qualquer outro esclarecia
Mento que poraanaura sw a necessario.

Rio de Janeiro. 21 de janeiro dó 1019.-4;
Mario une, diiWtor-presidente. -se Ptidipa
Hue, director-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas Convidados pela digri%
directoria a examinar os livros de escriptuta..
ção, balanços, caixa o documentoa- da nossa.
companhia, tantos a satisfação de vos affirmais
que tudo encontrámos com a, costumada.
ordem, clareza e exactidão, canférindo coara
os dados que ora VOS sãO apresentados no pra,
senta relatorio.

Verificareis com o mesmo prazer ta,ue tive-
Mos que os resultados do aniso passado foi-ai
muito lisonjeiros, perrnittindo a incorporaçaN
aos fundos estabelecidos pelos nossos estatutoa,
de sommas que hem attestam o gr áo do pa4W-
paridade da nossa emproza, dedicada e •coa-p,
patentemente administrada pelos'actuaea d:e
reatores Srs. Dr. Mario Une, presidente, e'
Philippe llue, gerente.

Assim, vos propomos que approveis nest
assembléa 03 actos e oontas da digna cilre949.f
ria durante o armo findo de 1018 e Com sun
Voto de louvor c applauso á sua gestão.

Bio de Janeiro. 21 de janeiro de 1919.
Alfredo b. Ferreira Chaves. — Joaquim Pintts
d'Azeveclo.— Jalão Ribeiro de Castro.

fa00$041
3:7a0

105:79a 2ti
202:112 .?;?..

5:430$0Et
«qui'

!13.21	 ç.,
10:000~
10:u3soao,
35:11130ellit

488:i:rge
Passivo

Lucros suspensos	 ---s	 30:0tgtsno
Fundos de reserva 	 .	 $6:70300i1
Capitai	  4 15o:o00oo
Contas em li	 quidaaão 	 	 a A70:743$172
Fundo do reserva especial,... 	 :4y810Lgo(ja:
Danificações 	  

.	 :

Dividendos a pagar 	
Contas a liquidar 	 	 2.:9221380
Caução da directoria 	 . •• a ...AO:000p0O

48t_._32_9.164,
Bio de Janeiro, 30 .de junho de 10.18.— 4t

M. Carvalho, guarda livros.
BAIANO GERAL Em 31' DE DEZEMBRO or Ni&

BALANÇO GERAL EM 30 lin .11-330 DE 101.11'.`
Activo.

Moveis do escriptorio 	
A policea ge ra es 	
Material finctuanto
Contas correntes 	
Caixa 	
Contas a liquidar 	
"JOUJOU fliver P. Bank 	 ,4
Acções,em caução 	
lannoveis 	
Banco Portuguez dol3rasikvti

• •
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ANNUNCIOS
C/ODIGIO CIVIL BRASIL..

LIRO•

qt:abalhos relativos ít sua
elaboração

1° E 2* VOLUMES
'Acham se á venda na Thesoura ria da im-

peoinsa Naoional, pelo preço de 105000,
eaila exemplar.•

BANCO COMMERCIAL E HYPOTRECA.:
RIO DE CAMPOS

Na thesouraria deste Banco, Paga-see 91° dividendo, á razão de 12 % ao
Nono, sobre o capital realizado, ou 12O00
por. acção.

ua l.DP0a, 18 de janeiro de 1919.   — Be-
O'rdieto de Azevedo Queiroz, director-se ..
ecetaaio.;

Àr-allencia de ,Jo glié da Silva
Carneiro

Soares da Costa (a Comp., syndic,os da fala
/odeia de Josó da Silva Carneiro, • atende aos
ioteraladol/ das 10 ás 13 horas, á travessa do
Paço p. 14.

•••••n•n•••n:•n••n••n•••••••nn••nn••n••~.~.....*n••-•••••n+.••••n••• erWln

CompItnixill* União
~IS-FUMAS

Para os " devidds - effeitoe declaro que p3rdi
a cautola i. 11, representatiea de duas
aeações da Compartiam União, do valor nomi-
nal de 200 cadanbaa à de ns.742 o 74.3, que
um pertencem.	 -

Rio de Janeiro, 23 do janeiro de 1919.
Arnetia Calcagno Cardia.

41•••n••.•n•n••••••••••n•

• Companhia Mann eac tora

Avenida Rio Branco n. 61
Do dia 27 a 39:do fagrente e desse dia em

diante ás quintaa-fi3iras, 'págár-seha no escri-
Soldo da companhia, do Moio dia ás 2 horas
da tarde, o 38° dividendo "á. razão de 8$ por
acção, relativo ao "t5 semestre de 1918,—

Ficam suspensos as transfereucias de acções,
dcaboje até aquel/a data.

Rio de Janeiro, 24 do janeiro de 1919.—
João de Deus Freitas, presidente.
111•11~P;11~•••n••n••••nn•	

IBanoo do Brasil
PAGAMENTO DO 25° DIVIDDXDO

que no dia 26 do tortèraõ ealmeço.orá O pagai-
mento do 25° divIdendb, relativo ao semestre
encerrado em 31 de dezembro proalino pas-
sado, á rant) de 8$ por acção.

De ordem do Sr. pl'aahlente, faço publico

Este serviço será feito da seguinte forma:
No dia 25 do corrente, diversos da lettra Ao.
No dia 27 do corrente, Antonio e lettra B.
tio dia 28 do corrente, lottras C. D. E.
Mo dia 29 do corrente, lettras F. G. 11. 1.
No dia 30 do corrente, diversos da lettra J.

"ie João., •
No dia 31 do corrente, Joaquim e jamé.
Oep dia 1 de fevereiro, lettras E. L. divera

0:4 da letra M.
-No dia 3 de fevereiro, Manoel e Maria.
No dia 4 de fevereiro, aslettras de N. a Z.
Do dia 5 de fevereiro proximo futuro em

**Manto, pagamentocomprehenderá todas as
/Otaso

f' °Elo de Janeiro, 18 de janeiro de 2910.-0
iefierSatrP, twares, 	 (.

Ronco Português do Brasil
A55E3I1LÉ3. GERAL

Os Srs. accionistas deste banco, são convi-
dados a se reunirem em aseembléa geral
extraordinaria, em sua sède social, á rua da
Alfandaga n: 10, no dia 1 0 de fevereiro pro-
atroo fifturo. ás 15 horas, afim de tomarem
chnheeirhento da efectividade do augmento
(To capital social, de conformidade com a de-
liberação da assembléa gelai do 9 de dezena-
/iro de.1918 .

Rio de Janeiro, 25 do janeiro de 1918. — O
presidente, Visconde de Moraes.	 ("

Brasil
Companhia de Seguros Terrestres e /14r/-

timos
Certifico que, por despacho da Junta Co:n-

marcial, de 20 de janeiro de 1919, arehivou-se
nesta repartição sob o n. 5,012, o seguintes
documento referente á Companhia de Seguros
Terrestres e Maxitiinoe. oDeaefie. a sabor

Um exemplar do Diario official de 7 da
a.gosto de 1917 com a publicação do decreto
n. 12.1;35. de 5 de julho desse anuo, que ap-
prova as altorações feitas tiO3 estatutos da
Corapanhia, seguido da acta da asseinbléa
geoat reidisada em 18 de novembro de et)iO.
com a referida alteração, e urna publica fórma.
de approvação do Governo digo, da carta do
approvaçao do Governo ás supracitadas alie-
raçõea dos estatutos. Eu, João Ilygino -do
Araujo, 1° offieial da Secretaria desta Junta,
passai a presente certidão.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro do 1919. — .
Isidoro Campos, director, sobre estampilhas
foderaes no valor total de 11$. (Ao lado 03-

tava o carimbo da Junta Conuncrcial).

Companhia Força e Luz do
Palmyra

Do dia 5 de fevereiro proximo futuro, ene
deante, pagam-se no escriptorio da Campa-
(Unja Força e Luz de Palavra, á rua Primeiro
de Março n. 35, 03 juros do emprestimo
desta Companhia, correspondente ao 2° se-
mestre de 1918. •

Rio de Janeiro, 27 de janeiro do 1919.—
A directoria.

Companhia Nacional de Coo.-
strucções Civis e Tiydrau.-
noas

São convidados os subecriptores de seções
desta companhia para a primeira aseembléa
geral que se realizará no dia 28 de corrente,
terça-feiria, á 1 hora da tarde, á rua do Boa-
picio n. 124, sobrado.

Os ineorporadores, Dor.ingos de Sou:a Lei-
te. — Augusto Rocha.	 C'

Companhia Nacional de
Moagem.

Ficam á disposição dos accionistas na sOde
social, avenina Rio Branco n. 39, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 da
n. 3.150, e suspensos as transferencias de
acções até se realizar a assembida, geral ardi-
nada annual e pagamento do dividendo do
semestre findo, devendo os Srs. accionistas de
titulas ao portador depositar desde já os seus
titulos na séde da companhia.— A directoria.

Comptoir Technique.1 Bresilien
No escriptorio da companhia ficam á dispo-

sição dos Srs. accionistas os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 43, de
de julho de 1891.

/lio do Janeiro, 25 de janeiro do 1919,ore
A directoria.	 •	 ••

Gouwaulala, de Transporto
e Carruagens

Rua Barão de S. Falia e. 129
-Nos dias 6, 1 e 8 do proximo mez de foOtee

reiro, das 1.1 ás 14 horas, se pagará no escrie
ptorio á rua Barão de S. Feliz n. 120, o

dividendo, correspondente ao 2° semestre
(te 1918, á razão de 6 e; ao anno ( 35 por
aoçao).

As transforencias de acções ficam suspensa'
desde 29 do corrente até ao primeiro dia de
pagamento.

Depois dessas datas o pagamento será fe,itei
álnente aos sabbados ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, 2; de janeiro de 19t9,-e?
A 'directoria.

4
Compauhla, CommercialBrasileira

Para oe fins do direito, acham-se á dispo:
sição dos Srs. accionistas Os documentos do
que trata o art. 117, capitulo VI, da lei sobre
as sociedades anonymas,
•Rio de Janeiro, 27 do janeiro de t919.—a.

A directoria.

.T.-flnsprezz.t, Immuniza,dora do:
COIN311CS

,
Tendo de se reunir no dia 28 de fevereiro

proximo a assembléa geral para os fins da
art. 143 do docrob ii. 434, de a de julho do
1891, ficam (i disposição dos Srs. accionistas.
na sOde social, os documentos a que; se refere
o art. 10 do mesmo decreto.

Rio de Jaueiro, 27 do ie.neiro de 1912o-aa
A direMria

Umpreza do Aguas Gazogas
(Sociedade anonyma)

Previne-s3 aos Srs. accionistas que os do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto
u. 434, de á de julho de 1891, estão á sua
disposição no escriptorio da companhia, á rua
do Riachuelo n. 92.
•Rio de Janeiao, 25 de janeiro de 4919.-

A directoria.

SOciOdado Auonyma t Sor,ruria 111tEms
ASSEMBLÉA GEntiEKTItA01t1)03,1113..

São convidados 03 Srs. accionistas para siti
reunirem em asseinbléa geral extraordivaria,
ás 14 horas do dia 3 do fevereiro proximo vin-
douro,. afim da tomarem conhecimento do
laudo do; poritos louvados na assembléa geral
extraordinaria hoje realizada e contiouarem
a discussão do projecto de refooroa dos esta i i
lutos desta sociedade.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de t019.--J
A directoria.
	 . i

Sociedade Iiumanit,arin, aoBrasil
' De ordem do Sr. presidente convido aoá

Srs. socios quites a se reunirem em assembléa
geral no dia 29 do corrente, ás 20 horas, na
sOde social provisoria, á rua Benedicto Hypo-
lito n. 137. Ordem do dia: eleição o posso da
nova directoria, nos termos dos novos esta-.
tatos.

Rio de Janeiro. 27 de janeiro de 1019.-.1
O secretario, S. Soares.

Companhia "União
No escriptosio desta companhia, á rua Goo:

neral Camara n. 31, sobrado, se acham á
disposição dos Srs. accionistas os documentos
de que trata o art. 141 do decreto il. 434, dq,
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 do jaupiro de 191a.— .
Atari° IIuc director-presidentOo	 . •	 • 1:1.4

•


